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o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão

Atmoof�r,tca Média: 1004.0 milibares. Tem­
peratura média do dia: 27.0 graus centígra­
dos. Umidade relativa média: 73.2 por cento.

. Estado médio do céu: Cumulus, Stratus, de
meio a encoberto. Chuvas e trovoadas espar­
sas no Planalto e precipitações passageiras no
Litoral. Estado médio do

-

tempo: Estável.
Previsão: A. Seixas Netto. '
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ENCONTRO DE LIVREIROS - Terá início
amanhã, em Florianópolis, prolongando-se
até o próximo dia 12, o I Encontro de Li- :

vreíros Catarínenses, a ser r ealizado no audi­
tório da Aplub. O Encontro, coordenado pe­
lo sr. Odilon Lunardelli, tem como "slogan":
"Um país se faz com homens e livros", e
nele serão tratados assuntos de interesse da \

indústria e comércio de livros em Santa Cata­
rina.

Ves tibular na UFSC começa hoje

Kissinger tem
novo plano de

paz para o

Oriente Médib'
Um plano de "dez pontos" para

resolver o conflito no

Oriente Médio deverá ser

apresentado em Genebra-pelo
Secretário de Estado dos EE Ull.

Henry Kissinger, na próxima etapa
da conferência árabe-israelense.

O plano inclui a definição
'das "fronteiras definitivas", com

a retirada israelense dos
territórios ocupados durante

a guerra, em etapas, e o
estabelecimento de zonas

intermediárias desmilitarizadas,
sob controle das Nações Unidas,

em Gaza e em Golan. [Pag. 2)

Cerca de quatro mil estudantes estarão prestando exames vestibulares na manHã de hoje na Universidade Federa'l
.

de Santa Catarina, prestando provãs de Português e de uma língua estrangeira.
Com 1730 vagas novas disponíveis para os vestibulandos deste ano a UFSC realiza um dos vestibulares
mais concorridos dos últimos tempos. A reitoria continua intransigente na sua posição de não fornecer à
Imprensa. os gabaritos das provas após a sua realização. Isto não impedirá, contudo, que O -ESTADO

por meios próprios, divulgue em sua edição de amanhã os resultados, aos vestibulandos e ao público leitor (P.24)

Ainda e sempre, Kissinger insiste na paz.

Acidentes do
trabalhomatam-

muito em

Santa Catarina
O número de acidentes de trabalho

praticamente dobrou
em Florianópolis em 1973,
girando em torno de 8m ii,

contra 4.200 do ano anterior.
No cômputo geral do Estado

a Capital ainda ficou em quarto
lugar, depois de Joinvitle,

Blumenau e Lages.
Enquanto para os demais

,
casos os acidentes aparecem

como decorrência da

industrializaçõo, na Capital
os registros se devem

principalmente à expansão
da construção civil (Pag.12)

Expeclátiva naArena:

I
, �,\\­I} ,

sucessão e'Senado
Página 3.

Florianópolis já
está vivendo
a geração
do sanduíche
A velocidade dos dias atuais, onde um
sem número de obrigações costumam
quebrar a rotina do cotidiano vivido até
pouco tempo atrás na ilha de
Santa Catarina, está exigindo uma

mudança de costumes da população. Entre os

costumes sob ameaça, está o das pausadas
refeições à mesa, ao redor da familia
e sob 'o aroma de uma garrafa de vinho. o.
negócio, agora, é comer um sanduiche
rápido como o tempo que passa (P.M) . Por imprevidência dos operários e das próprias empresas, os acidentes fazem muitas vítimas em S, Catarina

,Sorteada a ta ela da Copa

,NUNCA' FO'I TÃO FÁCIL EST'UDAR

q

Há sempre uma escola esperando por você, Na foto, solitária no alto
da colina, a Escola Isolada de Cedro, no município de Maracajá. A Acão
Catarinense de Desenvolvimento do Governo Colombo Salles quer ver .

você, livros debaixo do braço, caminhando para lá. Lembre-se que quem
estuda sempre alcança.

Às pressas, como der e onde der, o sanduiche substitui (sabe Deus como) uma refeição.
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Kissinger propõe URI novo plano
de paz para o Oriente Médio

O secretário de Estado norte-américano Henry Kissinger
tenta propor um plano de dez pontos para resolver
definitivamente o conflito no Oriente Médio.

O plano inclui 'uma retirada israelense, em três etapas,
dos territórios árabes conquistados durante a guerra,
segundo a revista de Beirute AI Diyar. A publicação atribui
a fontes diplomáticas árabes a informação de que Kissínger
proporá um novo plano na próxima etapa de conversações,
em Genebra.

reunir o Conselho de Segurança, caso haja qualquer violação
da declaração; o traçado das fronteiras definitivas entre

Israel e os países árabes vizinhos será garantido pelos
Estados Unidos, União Soviética e as Nações Unidas.

Senador

Humphrey
A retirada israelense compreenderá três fases:

a) A primeira começa em fevereiro e, através dela, ambas
as forças se retiram de 30 a 40 quilômetros de ambos os

lados do canal de Suez. O Egito iniciaas providências' para a

reabertura do mesmo aos navios de tOGOS os países;
O projeto prevê a definição das "fronteiras definitivas", b) A segunda etapa começa em fins de março, em Gaza e

para as quais as forças israelenses deverão retirar-se antes de na margem ocidental do Jordão. Forças da ONU substituem
primeiro de- junho, e o estabelecimento de zonas' as inraelenses e assumem a administração, até que o futuro
intermediárias desmilitarizadas, sob o controle das Nações de ambas as regiões seja decidido mediante plebiscito;
Unidas, em Gaza e nas colinas de Golan, ocupadas pela c) A 'terceira fase começa em maio, com a confirmação
Síria. '

de fronteiras definitivas entre Síria e Líbano, por um lado,
e Israel, pelo outro. As fronteiras definitivas serão baseadas
nas linhas anteriores a 5 de junho de 67 e as revisões serão'
decididas mutuamente, com o objetivo de coordenar o

aproveitamento dos recursos fluviais.

Por último, prevê o plano que tódos os países árabes,
especialmente os ricos em petróleo, participarão de um

fundo internacional. Israel, Estados Unidos, União Soviética
e as Nações Unidas contribuirão para o fundo, cuja tarefa
será pagar uma compensação adequada para os refugiados
palestinos que perderam sua pátria. Israel permitirá apepas
um regresso parcial de refugiados, a fim de não alterar seu

equilíbrio demográfico. O .fundo terá, ainda, a tarefa de
fornecer apoio necessário os projetos de desenvolvimento
em Gaza e na margem ocidental, 'onde será radicada a maior

parte dos refugiados residentes em países árabes.

Minneapolis Tribune que o se-""
nador, de 62 anos de idade, se­

rá rigorosamente examinado,
para saber se a terapia de raio
x, a que se tem submetido, es­
tá afetando o seu estado geral.

internado

(com tumor)

o ex-vice-presidente dos Es­
tados Unidos, Hubert Hum­
phrey, deu entrada anteontem
à noite no Hospital Bethsheba,
de Washington, por recomên­
dação médica. '

Também prevê o livre trânsito de Israel pelo canal de
Suez, um plebiscito de livre determinação dos palestinos em
Gàza e na margem ocidental ocupada do Jordão, bem como

o retorno do setor antigo de Jerusalém à soberania árabe.
A revista atribui também a informantes diplomáticos a

informações de' que Kissinger teria obtido garantias da
Arábia Saudita, no sentido de que o embargo petrolífero
árabe contra os Estados Unidos seria suspenso quando a

retirada israelense do setor árabe de Jerusalém foi iniciada.
O PLANO

Entre outros, o plano de Kissinger abrange estes pontos:
Todas as partes do conflito concordam, previamente, em

divulgar uma declaração que ponha fim ao estado de guerra
existente. Estados Unidos e União Soviética garantirão essa

declaração e o secretário-geral da ONU está autorizado a

Humphrey tem estado sob
intenso tratamento, há dois
meses, vitimado por um tumor
na bexiga, que se teme seja
maligno. O,médico Edgar Ber­
gman declarou ao jornal The

VENÇA A·CORRIDADAFORTUNA
COAfA FÕRIfIIULASESC

de muita gente. É aplicação segura, não sofre

oscilações, você nuncaperde e sabe quanto vai.
ganhar. Você precisa ter a certeza de que chegará ao

,

seu destino, sabendo qual o seu lucro. A Fórmula Besc

dá esta qerentie para você. Use a Fórmula Besc até

de olhos fechados. E parta rumo à vitória.

Vocé já imaginou se no momento da partida a caixa

de câmbio não funcionar? Você não vai querer ficar
em ponto morto, vai? A Fórmula Besc jamais vai

deixar seu dinheiro em ponto morto.

Com as letras decêmbio da Besc Financeira

você corre firme em direção à vitória. Sem derrapar,
capotar ou sair da pista. Em cues marchas, ou melhor,
em dois tipos: com rende mensal e renda no fimjl.

Escolha a,marcha que você quiser, que no fim vai

dar certo. A Fórmula Besc tem a segurança que não

falha nunca. Investindo nas letras de câmbio da Besc

Financeira, você não está dando apenas um grande_
passo: está se projetando a quilômetros na frente

I!CI BESC FINANCERA S.A. .

.x. CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
GRUPO FINANCEIRO BESC GENTE DE CASA

Deodoro,17-Flórianópolis,ou nas 47 agências do BESC

AMANEIRACATARlNENSEPARADARAfAlORDESEMPENHOAOSEUDINHEIRO.
\

O ministro de Minas e Petr6leo da Venezuela, Hugo
Perez Lasalvía, apresentará uma proposta na próxima
reunião da Organização. dos Países Exportadores de
Petróleo (Opep), em Genebra, para que seja efetuada
uma conferência .entre os produtores � os grandes
consumidores, para debater a crise de energia.

'

Numa entr.evista à imprensa, Perez afirmou que, dessa
maneira, os produtores e consumidores poderiam falar"
frente à frente e de país Pflra país", sobre a crise de
combustível, que está atualmente abalando o'mundo.

'

Perez La Salvia viajou ontem a noite para Genebra. A
agenda da conferência da Opep já prevê, no seu segundo
ponto, um estudo sobre o caminho a ser seguido para o

estabelecimento de um diálogo entre, os países
produtores e consumidores de, petróleo. O ministro

venezuelano proporá que os doze países da Opep se

reúnam com as nações industrializadas, que são as que
mais sofrem com a crise energética.

.O Ministro ressaltou que atualmente parece ."utópica"
a possibilidade de uma baixa nos preços do petróleo;
Perez La Salvia fez esse comentário ao ser-lhe pedida
uma opinião sobre as declarações do secretário geral da
Opep, Abder Rehrnan Khene, que afirmou que os preços
do petróleo poderiam baixar, se ocorrer o mesmo com os

preços dos artigos manufaturados dos países
industrializados.

"Apesar de ainda não ter lido a versão oficial do que
foi dito pelo secretário geral da Cpep, creio que isso é

meramente uma suposição, e não, necessariamente

refletindo uma posição concreta da Organização
Internacional", acentuou La Salvia. E acrescentou que
"é uma utópia pensar sobre uma baixa nos preços, tanto

dos produtos fabricados pelos países industriais, como
dos combustíveis produzidos pelos exportadores de

petróleo" .

Petróleo
Especialista diz
que escassez e

.

. .,._

apenas.nvençao
"A crise energética não passa de uma invenção do i

governo e um Jretexto para que a indústria do petróleo
aumente os seus lucros", disse um destacado especialista .•

norte-americano em assuntos petrolíferos, que passou
boa parte de sua vida nos campos do Oriente Médio.

Segundo Christopher T. Rand, ex-funcionário da
Standard Oil da Califórnia, "O governo precisava de uma

,;,crise e a indústria tinha necessidade de preços mais
�levados. Quando se iniciou o boicote dos países' árabes,
as empresas petrolíferas norte-americanas tinham
enormes quantidades de gasolina, produtos derivados
destilados residuais".

Mencionando dados fornecidos pelo Instituto
Norte-Americano de Petróleo, Christopher diz que a 14
de dezembro do ano passado, as companhias tinham em

depósito mais de 35 bilhões de litros de gasolina e 200
milhões de barris de produtos destilados.

Qualquer escassez de produtos residuais poderia ser

facilmente contornada com o recurso às numerosas

refinarias das Antilhas, que "podem produzir somente,
combustível de calefação de baixo grau e não podem
suprir vantajosamente nenhum outro mercado, que não
os Estados Unidos".
WATERGATE

Rand asseverou que Nixon consentiu na crise porque
precisava de algo que desviasse a atenção pública de
Watergate. "E também queria criar uma reçessão, para
deter a inflação no país", Acrescentou que a suposta
crise tomou a forma de uma escassez de' gasolina e não
de combustível para calefação, "porque a gasolina é

politicamente menos vulnerável".
Na parte final de sua explanação, Rand, que está

escrevendo um livro sobre' a indústria petrolífera,
predisse que "a crise poderia ser vencida rapidamente, se
h o u ver pressão sobre as empresas. Elas estão
demasiadamente preocupadas com as intenções do
Congresso em aprovar uma legislação que as obrigue a

abrir seus livros {justificar suas coutas".

Consumidores e

produtores vão
debater a crise..

Cometa Kohoutelc
está perdendo a

'sua luminosidade
Era na noite de ontem que o cometa Kohoutek,

chamado de "O Cometa do Século", deveria cruzar o céu,
mas ele perdeu a luminosidade rapidamente e os

observadores têm dificuldade de acompanhar sua trajetória.
Os astronautas do Szylab--S, que dispõem de melhor

visibilidade do cometa, de sua estação orbital, informam
que ele perdeu luminosidade e agora não brilha mais do que
qualquer estrela comum. Muitos astrônomos previram, há
apenas algumas semanas, que o Kohou tek oferecia· um

impressionante aspecto ao cair da noite, entre ontem e a

próxima quarta-feira.
Os astronautas Gerald Carr, William Pogue e Edward

Gibson, vieram acompanhando sua trajetória e

, fotografando-o durante várias semanas, em seu percurso em

torno do sol, rumo aos confins do espaço. 'o's astronautas

conseguiram tirar algumas vistas espetaculares livres da
-

distorção provocada pela atmosfera terrestre.

"Do ponto de vista científico, continua sendo o Cometa
do século, já que, graças ao Skylab, contamos cóm um

maior número de dados do que os já coletados sobre a

composição de um Cometa" - revelou um astrônomo. E
continuou, "mas do ponto de vista dos observadores
terrestres, o Cometa não satisfez as esperanças nele

depositadas. É possível que o observador médio encontre
dificuldades em observá-lo". Gibson salientou' que o

Kohoutek tem, por enquanto, o brilho e o aspecto de Dabí,
ao referir-se a estrela da constelação de Capricórnio.

Sindicatos

ingleses
ameaçam

Edward Heath
Os sindicatos operários in­

gleses ameaçam realizar urna
-c ampan ha sem precedentes
contra a polítíca econômica
-do primeiro-ministro Edward
Heath, ,enquanto prossegue a

crise industrial e energética do
"País. r

.

O Parlamento se, reunirá
quarta-feira, para discutir o

agudo problema energético.
Em círculos políticos especu­
lou-se que Heath poderá con­

vocar uma eleição: a fim de
,

tentar reforçar o apoio popu-
lar à política de seu governo.

Os dirigentes de mais de
100 sindicatos se reunirão,
brevemente; para lançar urna

campanha tendente a forçar o

governo a alterar sua politica
econômica, particularmente as

normas anti-inflacionárias que
bloquearam grandes aumentos
salariais.

A campanha, segundo fon­
tes sindicais, será organizada
pelo Congresso de Trabalhado­
res Industriais e liderada pelos
maiores e mais poderosos sin­
dicatos do país: o Geral dos
'Trabalhadores e Transporte e

o de Operários Mecânicos. Por'
outro lado, os dirigentes sindi­
cais dos mineiros estâo estu­
dando urna greve em apoio a

suasreivindicações, o que pro­
vocaria cortes de energia elé­
trica em todo o pa ís, deix ando
milhares de residências sem

luz e sem calefação.

Camboja e

comunistas

dispostos a

.

falar de paz .l��'J
o governo cambojano'<e ",

Exército comunista "Khrner"
concordaram em env iar repre­
sentantes a Vientiane, Laos,
no, dia 14 de janeiro, para ini­
ciar negociações de paz,

Enquanto isso, as hostilida­
des continuam se sucedendo.
O comando militar informou
que lanchas de guerra, artilha­
ria e aviões continuavam var­

rendo posições sobre a mar­

gem oriental do rio Mekong,
de onde os comunistas 'haviam
lançado seus ataques com fo­
guetes sobre a capital.

O comunicado indicou que'
teve início a luta fora de Prek
Krabao, uns 11 quilômetros a

noroeste de Phnom Penh, on­
de foram lançados paraquedis­
tas para deslocar os comunís-

.

tas até urna área em que seus

foguetes ficassem fora do' al­
cance da capital. Em Phnorn
Penh, um terrorista atacou na

manhã de ontem um posto mi­
litar com granadas de mão,
matando um soldado e, ferindo
10 civis ;�:.(,

Altamirano

\,'

diz .que
voltará

"

ao Chile
, Q'diTigente esquerdista chi­

leno Carlos Altamirano, que
\; conseguju iludir urna ordem de
'"'

prisão; fugindo para Cuba, dis­
se que retornará (\0 Chile, pata
reorganizar o � Partido So­
cialista e lutar contra a junta
militar;

Altamirano concedeu urna

entrevista à imprensa, qu inta­
feira, em Havana, um dia de­

pois de seu reaparecimento cm

público, desde que fugiu da ca­

pital chilena, logo após a desti­

tuição do presidente Salvador I

Allende. A Rádio de Havana,
captada em' Miami, atribuiu a

Altamirano a informação de
que .seu Partido "está sendo
duramente castigado. Pelo me­

nos dois terços dos dirigentes e

membros da comissão de con­

trole foram presos ou assas­

sinados pelo fascismo".

O locutor da emissora ofi­
cial de Cuba acrescentou que a

"organização continua ativa".
"Eu' retornarei" - disse ,Alta­
mírano, "Há alguns dias, a "di­
reção do Partido decidiu que
cu deveria deixar o país. Não
procurei asilo. Saí clandestina­
mente, com o apoio dos traba­
lhadores e da organização de'
meu Partido. Quando a dire--, ,

'ção do movimento revolucio-
"

nârio decidir, retornarei. En­
trarei no pa ís da mesma ma­

neira que Sá í".
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Prefcitos da o, .prefeitos dos municípios da Grande1
�IJ Florianópolis visitaram ontem as obras de

(construção da nova ponte Ilha-Continente
Grand� Flor ianópolis sendo informados do andamento geral dos tniba:

'c'!
_

lhos pelo engo. Gilberto Meirelles, presidente da
Com issão Executiva da Ponte.

Os Chefes de Executivos percorreram as dife-
, . I

rentes frentes de trabalho, no canteiro de obras ,

em terra e mar, indo até à Draga Sergipe no

banco de Tipitingas. Os Prefeitos puderam obser­
yar a etapa final de montagem da última treliça
metálica de cimbrarnento, que deverá ser posí-"
cionada ainda no corrente mês. Conheceram
também as fases de construção da superestrutu­
ra, já adiantada no trecho. do Continente até o

pilar 2, e a posiçâo que ocupará o passeio de
pedestres, bem como o processo de sua constru­
ção por meio de peças de concreto armado pré-

.

moldado.

Os meios pol Iticos aguardam
com grande expectativa a reunião do

Colégio Eleitoral no próximo
dia 15, para a eleição do novo

Presidente da República.

Representantes de se

no Colégio Eleitoral
seguem neste sábado

�t
J

No próximo sábado seguem para Brasília os

delegados da Assembléia Legislativa para composição
do Colégio Eleitoral que elegerá, no dia 15, os novos

Presidente e Vice-Presidente da República. Já

previamente inscritos perante o Senado Federal, no

prazo estabelecido pela Lei Complementar no. 15/73,
que regula o pleito indireto, viajarão os deputados
Zany Gonzaga, Henrique Córdova, Aristides Bolan,
Telmo Arruda Ramos e Gentil Bellani - totalizando

cinco delegados, fmcando na suplência o Deputado
EIgydio Lunardi. Esses parlamentares representarão
Santa Catarina no Colégio Eleitoral, ao lado dos 11

deputados federais pelo Estado e dos senadores Celso

Ramos, Lenoir Vargas e Antônio Carlos Konder Reis.
EDITAL ,

Os delegados foram convocados por edital da Mesa

do Senado para a sessão do Colégio Eleitoral marcada

para às 9 h oras do dia 15, destinada à eleição do

Presidente e Vice-Presidente
I

da República que

exercerão os respectivos mandatos no quinquênio a

iniciar-se a 15 de março do corrente ano, com

término na mesma data do ano de 1979. Apesar da
eleição estar marcada para terça-feira, a viagem dos

delegados no sábado é imposta' pela obrigação de

comparecimento na manhã de domingo à sede de

Senado Federal, a fim. de apresentarem as suas

credenciais. O Senado, após esse credenciamento,
reunir-se-á nos dias 13 e 14 das 10 às 18 horas para
exame" da documentação e identificação dos

delegados, em em seguida organizará definitivamente
a composição do Colégio Eleitoral. Aos delegados das

.
Assembléias Legislativas será fornecido um cartão de

'

,identificação assinado pelo Presidente do Senado
Federal e que deverá ser apresentado à Mesa de

presença da Câmara dos Deputados antes do seu

ingresso no recinto da sessão do Colégio Eleitoral.
'

Como candidatos, foram registrados, pela Aliança
Renovadora Nacional os Generais-de-Exército Ernesto
Geisel e Adalberto Pereira dos Santos, e pelo
Movimento Democrático Brasileiro o deputado
,Ulysses Silveira Guimarães e o professor Alexandre
Barbosa Lima Sobrinho.
,EXPECfATIVA

Embora a posse do novo Governo-seja em março, o
.ato de eleição é aguardado com expectativa nos meios

políticos. Além' dos delegados da Assembléia e dos

representantes do Congresso Nacional, que
participarão da escolha, deverão estar em Brasília

acompanhando o pleito outros destacados líderes

políticos da Arena, entre os quais o Presidente do
Diretório Regional, Sr. Jorge 'Konder Bornhausen. O
Governador Colombo Salles também deverá estar

presente, juntamente com o Secretário Orlando
Bértolí,

Apesar da' máxima discrição nos gestos e nas

palavras com que uns e outros encaram a eleição do
novo Governo, é evidente a ansiedade' em certos

setores pelas medidas que - em seguida, ao pleito -

são aguardadas na definição de rumos e propósitos do
futuro Presidente. Para a Arena, duas grandes decisões
estão. em pauta, a-espera da orientação que vier a ser

dada: as escolhas dos candidatos ao Senado e à

governança estadual. A respeito do sucessor do Sr.
Colombo Salles, foi o próprio dirigente da Arena,
Jorge Bornhausen, quem afirmou, numa entrevista à

imprensa, que o assunto seria liderado pelo General
Ernesto Geisel, comprovando que o partido está
voltado com expectativa para as diretrizes no novo

Governo neste particular. E o Deputado Zany
Gonzaga, Presidente da Assembléia, indo um pouco
além, acrescentaria que o novo Governador - que ele
da mesma forma espera como uma indicação do
Sisterria - deverá ser identificado com as aspirações
catarinenses e ainda afmado com a classe política.

Nessas duas manifestações de líderes políticos da •

Arena está representado o clima que antecede a

eleição do novo pública.
Disciplinadamente cônscios de que o sucessor do Sr.
Colombo Salles será conhecido a partir de critérios e

da orientação que devam ser traçados pelo Governo

que se irrstalará em março, eles no entanto se

reservam o direito de postular, em certo sentido, os
condionamentos do futuro Governador. E essa

espectativa leva ao que, para os políticos, parece uma
,forma viável de encaminhamento do problema
sicessôrio nos Estados: a participação da classe
política, como elerriento catalizador das aspirações
locais, num processo que acima de, tudo mantém
fídelidadeàs inspirações revolucionárias.

visitam as obras

da nova ponte
Os serviços de construção da nova

ponte ligando a Ilha
de Santa Catarina ao Continente ,

continuam sendo desenvolvidos dentro
do cronograma,

sendo atacados em

várias frentes de trabalho.

Quando alguns homens
romecaram a falar sobre··coisas.

-
,

'..; . e, . - •

que'mnguem queria OUVIr,
este Pais

começou a se tornar
e .

. mais seguro�
_,

. Não havia radio.
Nem automóvel, televisão,

supermercado, eletrodomésticos,
iluminação pública

.

a eletricidade.
Não havia sequer vestígios

de que
_

este País viveria:
a realidade dos dias de boje.

.

Mas eles' já estavam'
-

trabalhando.
E falavam de verdades

que não mudaram e não mudarão.
Mas poucos admitiam

ouví-los.
Havia mitos a enírentar,

tabus a elímínar, preconceitos
a superar.

Perseverantes, natural, racional e sensata
incompreendidos muitas vezes, . que alguém pode tomar.
eles continuaram o seu trabalho. Para chegar até áquí,

E foram conquistando terreno. Ifoi necessário percorrer
Lentá, mas' solidamente. um largo caminho.
O progresso, as conquistas E ainda há muito pela

tecnológicas, as imposi9ôes da frente.
vida moderna contribuíram

, Mas, como ontem, hoje
para ISSO. também há homens dispostos a

E parcelas cada vez maiores falar sobre o que muitos não
de empresários, funcionários, pais querem saber.
de família estão, afinal, tomando Hoje, como ontem, os
consciência de que a atitude corretores de seguros têm um _

que eles propõem grande papel a cumprir.
é a, mais

,.

8'€J'
Lutar ao, nosso lado,

. .,' para to�nar este País cada
vez mais seguro.

,.

. _.

A CASAN tem compromissos com cidades inteiras.
A qual idade e a quantidade de água de grandes

.

populações são de responsabilidade da CASAN.
," E a CASAN está em dia com este povo todo.
Mas para isso, ela precisa que você esteja em dia
com ela. Pague a sua conta no prazo. Água vale

Â
'

ouro. � custa pouco.

CASAN .

cia catarinense de águas e saneamento

u TODOS OS
.

DIJlS, O DIA INTEIRO,
A CASAN ESTA EM DIA COM· I

VOCÊ. FIQUE EM DIA COM· ELA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de-janeiro de-1974 - Página 4

prefeitos das capitais de Estad.os
fossem nomeados diretamente

1 pelos Governadores, ouvida a As­
'sembléia Legislativa. Não compe­
te-ao Governador, apenas, empu­
nhar a caneta para com ela assi­
nar á"'indicação do Prefeito. Des­
de que a' nomeação .se consuma,
ele passa a ser partícipe da admi-
nistração . e por ela tão responsá­

vel quanto o Prefaito' que no-'

'OESTADO
Diretor: José MatiistiJélfl Comelli Editor-Chefe;MoreUio Medeiros Fflh'p'

Informação Geral

Candidaturas' são interminável de veículos com' as pla­
cas de todos os EStados do sul, do Uru­
guai e da Argentina. Se os veranistas não
forem acometidos de uma dose alentada
de prudência e de cautela, a tabela de.
acidentes póderá subir a índices alar-:

.

mantes. Recomenda-se ir, mas com jei­
to, que o mar está lá e-não vai fugir.

-

Para as inteligências medianas, pode
parecer o contrário. Mas quando se fala
em candidatos à sucessão estadual, não
se pode em hipótese alguma dissociar o

aspirante ao Goremo das credenciais

que tenha para exercer o cargo. Em ou­
tras palavras, ninguém é candidato de si
mesmo, nem candidato de nínguêm. A,
pessoa a ser escolhida para suceder o Sr.
Colombo Salles no Governo 40 Estado
deverá possuir um mínimo de trânsito
na área política, capacidade administra­
tiva, fidelidade à Revolução. e tradição

Candidato

o Presidente da Federação Catarínen­
se de Futebol, José Elias Giuliari, estaria
postulando o cargo de Diretor Admínis-

dentro do sistema, segundo o que se po- trativo da Assembléia Legislativa do E&­
d� depreender das preliminares do pro- .

tado, segundo noticiaram órgãos de im­
cesso sucessório pela voz de respeitáveis 'prensa. Na Assembléia, onde é desco­
observadores. Não adianta chover no nhecído

..
qualquer relacionamento entre'

molhado, botando pose e abrindo sorri- Giuliari e a atual Mesa, as notícias neste
sos de candidato, se não reunir a gama sentido causaram estranheza entre parla­
de credenciaís necessárias para o posto. mentares e funcionários. Mesmo porque

para o referido posto foi designado há
cerca de um mês ao bacharel Wilmar'
Vaz, integrante do,Quadro' do Pessoal
daquela Casa Legislativa.

I..

Esag

A Escola Superior de �dminiStração
e Gerência da Udesc, que apesar dos
seus poucos anos de existência já se

constitui num verdadeiro patrimônio de
,

.'
-

Falta diversão

Os turistas têm reclamado. - e com

razão - da absoluta falta de diversões
noturnas em Florianópolis. A quase to­
talídade das casas noturnas que perma-

Santa Catarina, está cada vez mais des­

pertando o interesse dos estudantes que
iniciam o curso superior. Para o vestibu­
lar que hoje se inicia, a média de candí
datos para a Esag é de 10 parà cada vagà
oferecida.

- necem abectas depois da meia-noite são
.

- para- usar uma expressão amena - da
pesada, oferecendo um ambiente que
não é o que se poderia considerar ideal
para todos os gostos. Depois, os hotéis
se queixam de que a ,média de perma­
nência dós' turistas na Ilha é de pouco
mais de 24 horas. Pudera: é o tempo flue
leva para digerir um caldo de _camarão
puxado na Lagoa.

Verão, sôbre rodas.

O movimento de ontem J:Ul estrada de
Canasvieiras foi apenas uma amostra do

que acontecerá neste verão: uma procis-

Prosa de Domingo
A morte de José Ferreira da Silva, dez lha e sólida amizade que nos ligava e que o

dias após o acidente que o levara a internar- trazia frequentemente a visitar-me a casa,
-se num hospital de Curitiba, não foi, pro- nos dias de reuniões da Academia Catari­

priamente surpresa para os que lhe acompa- nense de Letras, a que ambos comparece­
nhavam os sofrimentos, cujo desfecho, to- ríamos.
dos os previam, seria fatal. Todavia, o pro- Ê autêntico o seu mérito de escritor po­
fundo pesar que tomou de assalto a alma lido e correto e que todos apreciamos, nas,catarinense - e particularmente a. dos duas çezenas de volumes. que deixou à guisa
�írcu�os �e cultura do Est�do - perdurará de esplêndido marco de sua passagem pela
znextzngul��l, tal a enor"!lda.� da lacuna

nossa história literária. Desde "O Padre Ja­
que s� abnu nos setores literários de Sa�ta cobs", seu primeiro trabalho, até a sua re­
Catanna, tanto quan.to se alargou particu- eesue "História 'de Blumenau" - e através
larmente ru: comu.nzdade .

blumenauense, -

de longa lista de seus lançamentos autoraisonde F_errelra da Sina se tinha FlXado_, des- _ Ferreira da Silva se revelou sempre o es­
de ",!vza_longo_s ano�, penetrado de s!ncera crupuloso anotador de fatos e recuperadoradmiração � �Impatzas pelas popuZaçoes do de vultos e =üores históricos, que a sua
Vale do Ita/al.. . aguda visão de pesquisador ia buscar, es-
A Blun:�nau dedzcou e�e a malO� pa,".te . quecidos ou esmaecidos nas sombras do

de suas atividades �e pe�qu!sador e historia- passado.dor. Entre as funçoes públicas que exerceu,
.

a de Prefeito Municipal de Blumenau lhe A reconstituição da História de Blume-

permitiu concretizar na ação administrativa nau desde suas . »igens. é obra que repre­
o seu ideal de serviços àquela região, Jorna- senta por si só um monumento à verdadeira

listas, 'fez jornal sempre sob a compene- formação colonial de determinada região
tração das graves responsabilidade do que catarin�nse..A sua ve:são româ'}tica de.A"!..i­
escreveria, sobrepondo a todos os interesses ta Garibalâi, a respeito do carc:ter de/lcçao
e razões as do idealismo e as de sua ilibada que lhe esboça o entrecho, nao atraiçoa os

consciência moral, criada, dir-se-ia, para as ,[1"oces�os do hist?riador, que so;lienta. o
tarefas do escritor que ele viria a ser - e perfll_ da herOl,na com louvavel preo-
dos mais vitoriosos de seu tempo e meio. cupaçao de,exalca:la. .

Nos seus "Cadernos de Blumenau" reu- Mas Jose Ferreira da Silva morreu, quan�
nia perio'dicamente o resultado de suas bus- do ainda muito n.o:prometia"'; o seu talen­
cas no passado blumenauense e promovia, to e a �ua e1U�lçao. A cadelra nç'. 4 da

assim, o fortalecimento âos laços tradicio- Academia CatQ(lnense de. Letras. e ,a. que
nals que vinculam às nobres realizações dos ocupa�a. tambem no Instit1!to HI:tonco e

tempos i8.0s, em Blumenau, os sentimentos Geqgrtiftco �e Santa Catanna �stao vagas.
de solidariedade que têm feito a admirável Exlsbem assim desocup'a�as a Imensa Za_cu­
'evolução de todoo rico Vale, em que se na. que um gran�e _espznto alado aos ceus,

ir.tegra aquele Município. del.xou para mo_tlvar a enorme s�dade que
E claro que não pretendo aqui mencio- delXou aos amigos e companheiros que fi­

nar em pormenore_s a influência pessoal de camas...

José Ferreira da Silva na obra do progresso _

político, social e cultural de Blumenau./
Não pretendo, nesta coluna, mais do que 6ustavo Neves
render modesto preito

<à lembrança da ve-
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CUp'IDO
L� interessado, a vasta

matéria inserida no. notí­
ciário esportivo. desse·ôr- ,

gão not ícioso no. dia
29.12.73; sobre, futebol de
salãb. .

Torne i conhecimento,
assim, de reportagem con­

cedida pelo. .Senhor Walde­
miro. José Carlsson, Presi-

. dente da Federação. Catari­
nense de-Futebol de Salão, _

negando. qualquer indica­
ção. do. Clube do. Cupido.
para representar Santa Ca­
tarina na próxima Taça­
Brasil, e confirmando a

participação. do. Grêmio.
Esportivo. Hélio.'Moritz, de
Lages, atual campeão. cata­
ririense, na referida compe­
tição.

,

Na qualidade de Diretor
do. Clube do. Cupido. gosta­
ria de publicamente deixar
'claro. que a minha agremia­
çao não. foi convidada ou

indicada por qualquer enti­
dade para disputar a Taça
Brasil, versão. 1974, mes­

mo. porque o. direito. de

disputá-la havia sido. obtí­
do, brilhante e licitamente,
pelo. nosso co-irmão da ci­
dade de Lages, o. Grêmio.

Esportivo Hélio Morítz..
Discordo tão. somente,

que na matéria enfocada
nesse jornal, no. dia men­

cíonado, sob a manchete
"Hélio. Morítz quer saber

quem vai a Po.rtÓ Alegre
representar Santa Catari­
na" se tenha mencionado
que, após má campanha, o.

Cupido foi êlitÜinadõ' do
certame estadual na fase.
classífícatôria..."

Evidentemente que a

interpretação. do. que seja .

"bo.a" ou "má" campanha,
pode obedecer critérios
distintos: procurareí, en­

tretanto, demonstrar com

números, que a campanha
do. Clube do. Cupido. só
não. pode ser taxada de ex­

celente, em virtude de não.
haver obtido o. título. má­
xímo.

Assim é ,que, ao. longo -

.

da disputa estadual,' o. Clu­
be do. Cupido. enfrentou,
num total de 16 jogos, re­
presentações de Criciúma,
Tubarão, Blumenau e La­

ges, obtendo oito. vitórias e

5 ampates, contra somente '

3 derrotas; assinalou 33

gols, sofrendo 21, o. que
lhe deu saldo. positivo de
12 tentos,

Ainda de se salientar, e

isso. sem a intenção. de que­
rer diminuir os méritos das
equipes lageanas, que o.

desgaste do. Clube do. Cupi­
do, durante a competição,
foi muito. maior que o. das

equipes finalistas do. cam­

peonato.
Po.r força de sorteio,"

ho.nesto. e público., ressalte­
-se as equipes de Lages fo­
ram "bye" po.r 2 vezes, re­
alizando. so.Il1ente 10 jo.go.s
cada uma, durante to.da a

competição., e enfrentando.
5 a dversários, incluindo.
nesses número.s, o.S 2 jo.go.s
decisivo.s do. campeo.nato.;
já o. Clube do. Cupido., mes­
mo. sem chegar à fase final,
efetuo.u, co.mo. fo.i dito., 16

jo.go.s, 6 a mais, po.rtanto.
do. que as equipes lageauas,
havendo. se defro.ntado.
co.ntra 8 adversário.s.

Entre 18 equipes que
disputavam o. campeo.nato.
estadual( .. .) . o. Clube do.

Cupid0 veio. a ser elimina­

do.( ...) terminando. junta­
mente co.m . o. Arrlazo.nas

.

E.C. de Blumenau,' em 30..

lugar na classificação. final
do. certame.

O Clube do. Cupido. não.
fo.i o. campeão., mas termi­
no.u a co.mpetição. co.m a

co.nsciência de que procu­
ro.u sê-lo. co.m to.do. o. em

penho. e dedicação. po.ssí-,
veis. Édio. Nunes de So.uza,
Direto.r de Espo.rtes.

Receita de crescer

meou .

Ê sabido que as fontes de arre-

cadação municipal são escassas e

sem dúvida alguma insuficientes:
para atender a

I
toda demanda de

serviços públicos que a cidade re- ender o alcance dessa responsa-

.clama. Mas, por outro lado, são' _bilidade. Embora as grandes
praticamente inesgotáveis as fon- obras que o Governo aqui realiza
tes externas onde o município tenham sido empreendidas sem a

pode ir buscar dinheiro para rea- participação direta' da Prefeitura,
lizar Uma boa parte dos serviços o volume dessas realizações dá
de que necessita. E essas fontes bem a medida da participação go­
não estão tão distantes assim" vernamental no desenvolvimento
bastando dizer que uma delas, e

. cE Florianópolis. Seria, demais
talvez a mais importante, dista I exigir do Governo que assuma to­

poucos metros do Paço Munici� dos os encargos afetos à Prefei-
Resta saber, porém, se a cida- pal, bastando apenas que o Pre- tura. Mas justifica-se plenamente

de está desde já preparada para feito atravesse o Jardim Oliveira esperar que a Prefeitura, com

receber os novos benefícios que .

Bello, sob as frondes da velha fi- objetividade e imaginação, venha
reclamam, 'por sua vez, nova de- gueira, e suba as escadarias do Pa-' a conseguir junto ao Governo Es-
manda de realizações integradas lácio do Governo. \ tadual ou Federal, através de
dentro do contexto urbano em' oonvênios ou de alguma outra

explosivo crescimento a partir
-

A responsabilidade que o Go- forma de participação, a colabo-
dos últimos anos. Isto haverá de verno.do Estado passou a ter pa- . ração necessária para a comple-·
implicar, inclusive, no aparelha- ra com a administração pública' mentação das obras � serviços
menta dellJma Prefeitura Munici- da 'Capital assume caráter quase que a cidade exige e exigirá ma is

pai que corresponda não mais que total, desde que a Constitui- ainda, na proporção do seu cres­

apenas à obrigação de honrar ao ção Federal determinou que. os cimento nos anos futuros.

A primeira etapa do Vestibular

,
A par dos acontecimentos de

.

prof u nda repercussão pol ítica
'que se operarão no quadrO esta-

dual, Santa Catarina e particular­
mente Florianópolis deverão se

defrontar com sens íveis transfor­
mações no 'plano administrativo,
pois no decorrer dos próximos
meses grande parte das obras pú­
blicas realizadas sob controle do
Governo do Estado estarão ·total
ou 'parcialmente conclu ídas. Na
Capital, teremos em um ano ou

pouco mais a conclusão das obras
da nova ponte e do aterro da
Ba ía-Sul, às quais se juntarão a

completa urbanização deste últi­
mo e.a incorporação ao meio de
um sistema viário que viabilize os

novos equipamentos de que à cl-
,

dade está sendo dotada. A nova

.ponte haverá de significar, por­
tanto, uma mudança radical no
meio florianopolitano, influindo
inclusivo nos costumes da sua po-

. pulaç[_o.

fim de cada mês a folha de paga-'
mento do seu funcionalismo; que
é para onde se encaminha grande
parte dos recursos municipais. É
preciso que a Capital venha a ter

uma PrefeitUra condizente com o

seu crescimento e à altura de pe­
lo menos ter a iniciativa de en

frentar os graves e multiplicados
problemas -eorn que se defronta e

se defrontará.

. ,

E.U 50 VOU DE
ZEB_RA, SflC,A,"i3ICHD�d

, �)/ ..'

Em santa Catarina, é preciso
fazer justiça ao Governador Co- .. �
lombo Saltes, que soube compre- t- Ó,

J

'De'paz e outras fragilidades
Maquinalmente, enquanto. tomava o

meu primeiro chá, pela manhã, liguei o.

radinho de pilhas. "GUERRA!"
Fosse a humanidade mais honesta

nas suas comunicações, e, em vez de,
"estourou a guerra!" diria sempre "a

guerra, até agora silenciosa, virou baru­
lho! '.Porque na definição magistral.de
um dos pais da República Norte-Ame­

ricana, "há paz, quando entre as na­

ções não há entrechoque de armas,'
nem planos de ataques, nem beligerân­
cia, nem alimentar de ódios; todo o

resto é guerra."
.

Assim, é preciso confessar que nun­
ca, desde que a espécie humana apare­
ceu Com seus machados de pedra, hou­
ve paz em tedo o mundo., ao. mesmo.

tempo; e eu me pergunto, mésmo, se
houve, algum dia, paz, até mesmo em

lugares particulares.
De todas as espécies animais que já

ruminaram, mascaram ou comeram na

face do planeta terra, nenhuma parece
tão·disposta ao auto-genocídio. co.mo a

nossa. Diante da frenética disposição
de matar os seus semelhantes que, por
acaso dela disco.rdem, a espécie huma­
na só encontra comparação nos gigan­
tescos anfíbio.s, dinossa�ro.s e proctos­
sauros de milhões de anos atrás. Mas,
talvez, por isso mesmo., só os vemos,

ho.je, aos pedaço.s, nos museus, como
o.ssos embranquecido.s. O proctossauro
que, com' podero.sas.mandíbulas, mas­
tigav� o pesco.ço. do rival, e que levan-.
tava a cabeça, co.m grunhidos, a qual­
quer som, mesmo só fosse o. do vento.

nas árvores, tinha mais mandíbula que reverenciadã pelos dois oponentes e

massa cinzenta. E, por isso, só por isso, . amada pelo mundo inteiro, há três mil
.. ,

já era!
.

anos. E porisso, porque a amam, a des-
"

A devastação do meio embiente pe- troem!
lo homem, foi destruindo todos os ou­

tro.s animais. Ho.je, é já, em muitas re­

giões, o homem o animal de maior por­
te que se pode encontrar. Nesse andar,
será ele, em breve, o. maior animal exi&­
tente, igualzinho a quantos saurios te-
nha havido.

'

E como rosnam uns contra os ou­

tros! li com que prazer se batem e se

aniquilam! No mundo. animal dito in­
ferior, os machos se batem, no tempo
do cio, até que um deles desi�ta. Mas o,
desistente não é internado em campo
de concentração., nem é torturado,
nem morto. Vai ele para o seu canto,
procur� outra fêmea, se reproduz, e o

rebanho volta à paz. O ser humano,
nao! Se matasse po.r comida, seria um

exagerado, de aco.rdo com as leis do
mundo animal, mas sempre seria com­

preensivel. Mas qual o que! Mata por
idéias, para tomar o que não pode con­

sumir nem usar; mata, para bater no­

peito. e gritar que é o maior, o mais
forte, Tarzan idiota! E, burrice inaudi-

ta, mata �em saber porque, porque
mandaram!

Quando este estado de co.isas vira a

regra, o. negócio é, pedir para pararem o

trem, e saltar.
.

Guerra! É isto que parece estar

acontec�ndo. lá, nesse cantinho.' do
mundo, em vo.lta de uma cidade que é

-

_

Como' do.is garotinhos do. jardim da
infância, se atiram um contra o o.utro,
com os canivetes e os estilingues qJle
os grandalhões do primário lhes Pll-se-·
ram nas mãos .. Na verdade, o. que a tur­

ma do primário está fazendo. é, uni­
camente, ver se o. canivete está afiado
ou verificar se o estilingue aguenta. E
se, como se começa a comentar, essa

guerrinha idieta, mesquinha, foi encé­
nada .por um certo cavalheiro, para
desviar a atenção do mundo dos seus

desmandos e tropeços domésticos, en-'
ta-o, o negócio não é esperar até que
parem o trem. Aí, o prudente é pular
pela janela.

Po.rque se a ,neurose pessoal é per­
mitida, a ponto de causar dores e mor­

tes, para não se falar em gastos enor-
.

mes, ainda não estamos muito longe,
nem de Nero, nem dEi.· Calígula. E se o

poder de auto-deslumbramento. e de

auto-incensação chego.u ao� ponto de­
sastro.so' de não se poder admitir que se

fez uma bobagem, e que é preciso en­

co.bri-la com uma loucura ainda maior,
então, o negóCio, mesmo, é nem entrar

no trem!·

Júlio de flueir6z
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Sertanista acusado de levar

liJ>idinagem ao meio indígena

"

o técnico indigenista Ezequiel Paulo He­
ringe Filho, com atuação na frente de atra­
ç ão do Rio Peixoto de Azevedo Mato
__grosso, denunciou em extenso rela�ório di­
rigido ao delegado da F'unai a atuação do

sertani�ta Antônio Campinas, acusando-o
re diSseminar entre os índios Kreen-A­
Karore a prática de .homossexualísmo e

atos libidinosos.
Em determinado trecho do documento,

Paulo Heringe IFilho afirma que soube atra­
vés de um índio de nome Mansure, que o
,

'Para", como é conhecido o sertanista An­

tônio Campinas, havia mantido relações se­

xuais com uma índia. Esses índios foram

pacificados há menos de um ano pelos ir­

mãos Orlando e Cláudio Villas Boas e hoje
podem ser vistos caminhando tranquila­
mente às margens da BR-165, a Cuiabá­

-Santarém. Os indigenistas vêm mantendo

ultimamente intenso relacionamento com

,soldados e até oficiais do nono BEC e vá-

rios deles estão sistematicamente alimenta­

dos, muitas vezes até escondidos da Funai,
pelos soldados e trabalhadores da constru­

ção da estrada.

RELACIONAMENTO E RESPEITO

Conta Paulo Heringe no relatório que a

equipe da qual fazia parte no trabalho de

frente de atração do Rio Peixoto de Azeve­

do sempre manteve com a comunidade in­

dígena local grande e respeitoso relaciona­

mento, - Fundamentados nesta amizade,
afirma o técnico no relatório, ele e um

c ompanheiro chamado Nilo� resolveram

dormir 11') acampamento do índios. "PlIra

sllrpresa' nossa, os homens da tribo nos

'acordaram em plena madrugada � decí­

dirarn manter relações sexuais conosco. Es­

tavam tão exaltados que não tivemos con­

dições sequer de entender suas palavras.
&us gestos, entretanto, não deixaram dúvi­

das quanto às suas Intenções".
"No dia seguinte, um índio chamado

Mansure - homem muito respeitado por
toda a tribo - me procurou para um pas­
seio até a roça - bem próximo ao acampa­
mento - e falando de maneira pausada pe­
diu-me em determinado momento que ati­

rasse com minha própria espingarda no se­

nhor Campinas, encarregado da frente de

atração do Peixoto de Azevedo. Em segui­
da passou a repetir os gestos que ele fazia e

me fez repeti-los para se certificar se eu

'havia entendido sua mensagem".
RELATÓRIO
Antes de concluir o relatório, Ezequias

Paulo Filho, reconhecendo a gravidade da

situação e por, considerar que, comporta­
mentos dessa natureza podem pôr abaixo

todo o trabalho que se vem realizando jun­
to à comunidades indígenas, pediu ao Dele­

gado da quinta região da Funai, Gerson da

Silva, que seja constituída uma comissão de

sindicância, com a participação de um mé­

dico, se possível, para apurar as denúncias

por ele formuladas.

Informações colhidas junto à delegacia
da Funai dão conta de que o sertanista An­

tônio Campinas foi transferido do Peixoto

de Azevedo para uma nova missão fia Peri­

metral Norte. O próprio delegado afirmou

desconhecer a elaboração do Relatório e

nada acrescentou quanto à constituição da

solicitada comissão de inquérito.

Justiça vai doar, Cr$ 100
milhões às penitenciárias

A partir desta semana o Ministério da

Justiça começará a distribuir aos Estados os

Cr$ 100 milhões liberados pelo Presidente
da República para a reforma do sistema pe­
nitenciário, que apesar de ter melhorado
nos últimos dois anos, ainda é considerado

pelas autoridades como "lamentável".
Desse total, o Ministério reservou

Cr.$ 12 milhões para o treinamento de pes­
soal subalterno e de direção, por ter verifi­
cado que mesmo em penitenciárias de con­

dição razoável o tratamento dispensado aos

presos não é melhor por falta de qualifica­
ção dos funcionários. Os cursos serão dados
por especialistas e divididos por regiões.

O secretário-geral do Ministério da Justi­
ça, Raul Armando Mendes, informou on­

tem que a reunião com os secretários so­

mente poderá ser realizada no fim-de-sema-

na, porque ainda espera que São Paulo lhe

forneça os cálculos estruturais da peniten­
ciária que será proposta aos Estados como

modelo padrão. Ao contrário da primeira
reunião, o Ministério decidiu não convocar

todos os secretários para um mesmo dia, a

fim de poder discutir mais detalhadamente
cada situação.

Entre essas, o próprio Ministério destaca
como especial a situação da Guanabara,
que pretende aplicar os Cr$ 4 milhões des­
tinados a cada Estado na construção de um

hospital pa_ra viciados em tóxicos e entor­

pecentes. E difícil o atendimento da pre­
tenção da' Guanabara, mas a hipótese não
está de todo afastada, porque os viciados
presos têm sido um dos maiores problemas
do sistema penitenciário guanabarino,

RGS: desidratação matou

20 crianças em 3 semanas
Apesar da campanha preventiva do go­

verno gaúcho, nas últimas três semanas,
morreram no Rio Grande do Sul 20 crian­

ças, com menos de um ano, devido à
desidratação e, à diarréia aguda. Atualmen­
te, outras 260 crianças encontram- se hospi­
talizadas pelo mesmo motivo. '

Segundo o Secretário da Saúde, Jair
Soares, a desidratação e a diarréia são as

maiores responsáveis pela mortalidade in­

fantil no Rio Grande do Sul, principalmen­
te em virtude da falta de cuidados e deslei-

CONTEPlA'N
FILIAL DE FLOklANÓPOUS

xo dos pais, que às vezes levam as crianças
para o tratamento quando a, doença já atin­

giu um estado crítico.
O programa especial de prevenção à de­

sidratação e à diarréia aguda começou em

15 de dezembro e irá até o final de março,
época de maior calor no Estado e o de mai­
or incidência daquelas' doenças. Com uma

verba de Cr$ 3.841 mil, a Secretaria da
Saúde adquiriu, nos hospitais da grande
P orto Alegre, 7.380 leitos/dia e montou

também um esquema de prevenção em suas

308 unidades sanitárias no Estado.

PROGRAMADORES
DE COMPUTADOR

.No RN surge novo

poço de petróleo
As pesquisas efetuadas pela Petrobrás nas costas do Rio

Grande do Norte teriam tido resultados positivos, com

amplas possibilidades de produção de até' 4, mil barris

diários de petróleo, segundo se informou ontem na cidade

de Macau, local dos estudos.
A plataforma oceânica da Petrobrás está atualmente a 18

milhas da costa, no distrito de Diogo Lopes e, embora os

técnicos da 'empresa se neguem a dar informações, os

pescadores da região afirmam que o local onde estão sendo

feitas as perfurações apresenta água oleosa e de cor negra,.
evidenc,iando a presença de grande quantidade de óleo.

PESQUISAS

As pesquisas nas costas do Rio Grande do Norte foram
iniciadas em 1956, mas haviam sido abandonadas logo
depois, após reunirem 80 homens, dando a impressão de

que havia petróleo na região. Há três meses, a Petrobrás
voltou a pesquisar a área? desta vez no mar, através da

plataforma oceânica, que inicialmente instalou-se no

distrito de Lameírão, dirigindo-se depois para o Distrito de
Barreiras. Atualmente, está no Distrito de Diogo Lopes.

Até a profundidade de mil metros, nenhum indício de
óleo foi encontrado. A mil e cem metros, porém, os

resultados passaram a ser positivos. Os técnicos da Petrobrás
vêm frequentemente a Macau, num helicóptero, mas não

prestam nenhuma informação. Sabe-se, entretanto, que 40
toneladas de material' colhido pela plataforma foram
enviados para análise na Refinaria de Mataripe, na Bahia.

Os resultados não foram revelados, mas uma embarcação
deixou esta semana o Porto de Macau, levando novas

amostras do material. Segundo os pescadores, no local onde
estão sendo feitas as pesquisas sobem grandes labaredas
durante todo o.ternpo.

/

São Paulo terá

mais soja em 74
A produção paulista de soja, que na última safra atingiu

a média de 1.830 quilos por hectare, deverá aumentar no

ano agrícola de 1973/74, em consequência de um aumento

considerável da área plantada, em todo o Estado, segundo
previsão do Instituto de Economia Agrícola, e da adoção de

processos de mecanização em todas as fases de cultivo,
desde o plantio até a colheita.

O Secretário da Agricultura Rubens Araújo Dias

informou que a média alcançada na última safra supera as

registradas em algumas regiões dos Estados Unidos. O
aumento da produtividade de ano para ano está sendo

possível devido a, pesquisas e melhor assistência técnica: da

Secretaria, melhor aproveitamento de áreas de cerrados, uso
de sementes selecionadas, assistência técnica regionalizada e

incentivo à producção de soja em rotação com outras

culturas.
'

Resultados experimentais sobre práticas culturais, corno !
espaçamento, época de plantio, adubação mineral e)

c on trole de ervas, pesquisadas pela Secretaria .da

Agricultura, permitiram também à lavoura de soja evolução
dos índices de rendimento. Além disso, são difundidas
normas para orientar o tratamento fito-sanitário das
lavouras.
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do índice de crescimento das importações de
combustíveis líquidos e com o aumento gradativo
das exportações de óleos vegetais.

,
Na área da carga 'geral os pesos mais sugestivos

referem-se à madeira com 150.000 toneladas e ao

algodão com 65.000. O total geral foi de 360.000
toneladas.

Chuva artificial
. ,

calra

hoje sobre Pern'(Jmbuco

Movimentaçêio port,uâria
aumentou no ano passado

Táxi bàiano -que recusar

passagei ro será' cassado

A Fundação Cearense de Meteoro)ogia e

Chuvas Artificiais (Funcene) inicia hoje,
através de um' avião "Islander", em vôo

previsto de 40 horas, o bombardeamento
de nuvens no agreste pernambucano, que
está enfrentando sérios problemas de seca,

principalmente em Caruaru e Cachoeirinha,
onde j ámorreram de sede cerca de 80 cabe­

ças de gado nos últimos dois meses.

Segundo o presidente da Companhia
Pernambucana de Saneamento (Compesa),
Armando Cairutas, as chuvas artificiais se

destinam principalmente a abastecer açudes
e mananciais no agreste' do Estado, cujas
reservas se encontram escassas. Os serviços
da Funcene foram- contratados pela Com­

pesa por cerca de CIi$ 50 mil, e caso não
obtenham êxito nas 40 horas previstas, po-

.

derão se prolongar.

A estiagem prolongada no agreste Per­

nambuco, especialmente na zona meridio­

nal, atingindo Caruaru, Garanhuns, Fazen-

Os primeiros dados estatísticos da área por­
tuária foram enviados ao Ministro Andreazza pela
Superintendência do Porto de Paranaguâ desta­
cando o aumento de 1 milhão de toneladas movi­
mentadas a mais em relação ao ano passado.

O total geral elevou-se a 3.591.000 toneladas
em 1973, ou seja, 38,75% acima dos números de
1972 que foram de 2.588.000 toneladas.

A movimentação de granéis sólidos apresen­
tou um total de 1.341.000 toneladas, crescendo
49,30% em relação ao ano anterior, destacando-se
a exportação de soja e farelo, respectivamente,
517.000 e 616.000 toneladas.

Enquanto isso, os granéis I íquidos registraram
uma movimentação de 1.521.000 toneladas com

um acréscimo de 50,50,% em relação às
1.011.000 anteriores, com o acentuado registro

O motorista de táxi baiano que recusar

passageiro sem motivo justificável por cin­
co vezes, no período de um ano, terá cassa­

da a placa do veículo, que passará à condi­
ção de particular írreversívelmente.

�\",: .;'

.� medida, que passou a vigorata partir
de ontem.tem Salvador, segundo a portaria·
1817 do Departamento de Trânsito, obje­
tiva coibir os abusos que vêm ocorrendo na

capital baiana neste setor. É muito comum

da Nova e Cachoeirinha, está secando de
forma acentuada os açudes e mananciais lo­
cais, tornando alarmante a situação da la­
voura, pecuária, e do próprio abastecimen­
to d'água destas cidades. Em Cachoeirinha,
segundo informações de alguns criadores,
morreram perto de 80 cabeças de gado nos

últimos dois meses, em consequência da se­

ca.

A Operação de precipitação das chuvas
no agreste serão chefiada pelo professor
João Ramos, Presidente da FUNCENE,
através de nuclearizaçâo artificial com uma

solução saturada de cloreto de sódio, de­
sencadeada por um dos dois aviões "Islan­
der" de que dispõe a Fundação Cearense.
Ele acredita que fará chover em menos de
40 horas - tempo do vôo contratado - e

lembra que na região baiana de Itapetinga,
numa operação levada a efeito há menos de
um mês, foram necessários apenas 36 horas
das 50 contratadas inicialmente pelo gover­
no da Bahia.

Nas informações enviadas ao Ministro dos

Transportes, o engenheiro Alfredo Jorge Budant,
superintendente dos Portos de Paranaguá e Anto­
nina, refere-se ao impulso ganho pelo terminal
marítimo de Paranaguá como consequência dos

divérsos projetos executados e que estiveram.liga-.
dos a la. fase do programa de corredores de
transporte e exportação, recentemente entregues
pelo Presidente Médici.

os motoristas recusarem uma corrida quan­
do esta não satisfaz aos seus interesses.

Para operar a Portaria- o Detran já insti­
tuiu um livro próprio de anotações das

queixas que serão remetidas à Divisão de

Multas, a quem competirá controlar o nú­
mero de infrações e providenciar as cassa­

ções das licenças. O órgão iniciará também
uma campanha de esclarecimento do públi­
co para que a medida possa ser acionada
convenientemente.

A CONTEPLAN em fase de expansáo, esta aumitinno

Prugramadores de Computador com experi ência mínima
ue 2 anos em linguagem Assembler e Cobol para 18M!
360-25 e /370

(JFERECEMúS ótimo ambiente de trabalho, assistência
médica, hospitalar, bons salários, além de chances ue

progresso e de acesso a cursos de treinamento.

ENVIAk "Curriculum Vitae" e pretensões salariais para
(;ONTEPLAN Ltua/kua Saldanha Marinho, 6/Fpolis-SC

.

Apartamentos, casas, terrenos. siga 0$ caminhos EmEDflU�11�1�11�1��IIIII.IIIII.11111101.@8.mI8i81181ImI818gBm888N8INlffiNII��.11101[.�
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Em sessão realizada dia 21 de '

dezembro de 1973, o Fundo de Desenvol­
vimento do Estado de Santa Catarina
- FUNDESC - aprovou à projeto da
SINTESA - Companhia Industrial de
Sintéticos com a previsão de investimen­
tos na ordem de Cr$ 17.936.716,12 dos

quais Cr$ 9.000.000,00 através de

incentivos fiscais na área ICM.
,

A SI NTESA foi fundada visando
a industrialização e comercialização de

produtos sintéticos, pr incipalmente
a produção de perfis em PVC rígido,
destinados à confecção de materiais

empregados na construção habitacional,
tais como esquadrias, venezianas.

._._-------......._-

FUNDESC APROVA PROJETO PARA INDÚSTRIA DE
PERFIS DE PVC RíGIDO.

COMPANHIA'. INDUSTRIAL DE SINTÉTICOS
.. '

... "'; " BR 101 - KM 11,3 - Saíseiros - ltajai - SC
.' , .......

.1/
,�------------------------------------------------------------------------------

revest,im entes.

portas, divisórias, forração, etc ...
As instalações industriais da S'INTESA

estão sendo implantadas em uma área
de 51.565,50 metros quadrados situada
entre o quilômetro 113 da SR 101 e o rio

ltajai-Açú.iern Salseiras - ltajai -SC.
O funcionamento, com quase

200 novos empregos, está previsto para
1975, após um período de implantação
de 18 meses e vem ao encontro dó,

.
,crescente consumo de materiais

aplicados na construção civil.
É Santa Catarina participando mais

uma vez, no desenvolvimento
brasileiro.,

r,
, '
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Os treinos dobasquetebrasileiro
Edson Bispo dos Santos', treinador da

seleção brasileira que vai ao

Panamá, disputar a II Copa Latina, acredita
em um bom. resultado de sua equipe,

"apesar do desfalque de jogadores-base".
Á---;leção brasileira de

basquete masculino, que

embarcará quarta-feira às
21 horas, em Viracopos,
para o Panamá, onde parti­
cipará da II Copa Latina,
nós dias 11, 12 e 13, pros­
seguiu ontem seus treina­

mentos no ginásio do 'DE­

FE, apesar da ausência de

Edvar - que ainda não se

apresentou - e de alguns
jogadores com problemas

" particulares.
O técnico Edson Bispo

dos' Santos disse acreditar
bastante no, Brasil nessa

coJa, pois "nossas chances
são boas, apesar de estar­

.mos desfalcados de alguns
jogadores-base da seleção".
Segundo ele,.a Argentina,
que vem se preparando a

bastante tempo, e o Pana-

,
má, que realiza constante
intercâmbio de jogadores
com os Estados Unidos,
deverão ser os adversários

mais difíceis.
Dos jogadores brasileí-

.não o levará mais. Marquí­
nhos deverá viajar aos Es­

tados Unidos para estudar

e jogar profissionalmente,
desistindo de íntegrar a de­

legação: Luizinho só se

apresentará hoje, pois este­

ve participando da série de

melhor de três entre Bota­

fogo e Fluminense na deci­

são' do campeonato cario- '

ca.

o técnico Bispo e seu

assistente Orlando Valen­

tim não estão podendo
forçar muito o ritmo dos

treinamentos, pois alguns
jogadores estão com pro­
blemas particulares e nem

sempre pode reunir a equi­
pe completa. A equipe via­

ja segunda-feira para Cam­

pinas, onde fará UIll jogo­
treino contra a equipe do

Tênis Clube.
A seleção volta a treinar

na terça-feira, como últi­

mo apronto, e viaja quarta­
-feira às 21 horas para o

Panamá, onde deverá fazer

ros que viajarão ao Pana- um leve treino no dia 10 e,

, má, só falta confirmar Ed- . um bate-bola no dia 11 pe-

'lar, Marquinhos e Luízi­

nho, Edvar até ontem à

tarde não havia se apresen­
tado ou confirmado a sua

"ausência. Caso não se apre­
sente até hoje, o técnico

Edson Bispo dos Santos

la manhã, pois à noite joga
a primeira partida.
A tabela dos jogos da

Copa Latina ainda não foi

divulgada, mas para Orlan­

do Valentim, "o primeiro
jogo deverá ser contra Por-

to Rico, 'o adversário mais

fraco, ao passo que o Pana­

má enfrentará a Argentina.
Há grandes possibilidades
de na fmal jogarmos con­

tra o Panamá", afirmou.
Co

CONVOCADOS

A seleção brasileira será

formada por Ubíratã, Mar-
'

cel, Helio Rubens, Rober­

tão, Caríoquinha, Dodi, Zé
Geraldo, Fausto, Luízínho,
Fioravantes e Paulinho,
faltando confirmar a ida
de Edvar e Marquínhos,
Além do técnico e do assis­

tente seguerri também o

médico Rubens Rodrigues,
o massagista Geraldo Félix
de Lima e o mordomo
Francisco da Silva.

A equipe brasileira de­

pois dos compromissos pe­
la Copa, viaja de volta ao

Brasil dia 14, onde enfren­

tará a União Soviética, nu­
ma série de três partidas, já
visando o campeonato
mundial que será realizado
-'v-·'""
em" 'julho deste ano, em

Porto Rico. Nessa série o

Brasil deverá se apresentar
duas vezes no Ibirapuera,
em Campinas.Rio de Janei­

ro, duas vezes e em Porto

Alegre. Caso haja tempo,
Jogará em Goiânia.

A Banestado S;A Crédito
Imobiliário começa o ano novo

.

com casa n_ova em Florianópolis.
,

Instalaçõ-es mais amplas,
modernas.e confortáveis para
prestar o melhoratendimento.

, CaderneradePoupança,
Letras Imobiliárias e
financiamento para casa
própria é com aBanestado.

Anote o novo endereço:
Rua Felipe Schmídt, 27,Galeria
DiasVelho, bem perto da agência
do Banco do Estado do Paraná.

\

I

r

•

BANESTADO $.A.
credito illlObiliãrio
Uma empresa do Conglomerado Financeiro Banestado
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---,Autómobilismo'-----

Promotores dizem,

'que sai o GP Brasil
o grande prêmio Brasil de Fórmula-l será realizado,

informou o diretor
.

da
empresa promotora - a Rede Globo de Televisão -

Luis Eduardo Borghetti, que passou toda a tarde ten­
tando contato com autoridades do Conselho Nacional
d e Petróleo para confirmar ou desmentir a necessida­
de da liberação de uma cota extra de gasolina verde
como única condição de a prova ser realizada.

Quando ele soube das imposições do general Ara­
ken de Oliveira, disse que o problema estava resolvi­
do, pois a direção da Texaco já havia lhe comunicado
que acertaria a importação de uma cota extra e ele
mesmo tentou contatos com a, Shell para a liberação
de uma outra parte. Essa quantidade sêrá reposta.

Burghetti disse também que o gasto real das duas
provas de fórmula 1 yrogramadas para o Brasil - São
Paulo e a inauguraçao do Autódromo de Brasília­
será de 10 a 12 mil litros aproximadamente, incluindo
todos os treinos. '

Emerson e Wilsinho
investem na F-I

O carro' de Fórmula-1 que será desenvolvido por
Wilson e Emerson Fittipaldi é um projeto irreversível,

• no qual os dois pilotos estão dispostos a investir re­
,
cursos próprios caso não apareça nenhum patrocína-:
dor interessado na idéia.

Ao contrário do que se poderia pensar, os protóti­
pos a serem desenvolvidos não marcarão o início da ,

indústria de carros fórmula-1 no Brasil: eles' servirão
"apenas a equipe brasileira de pilotos que disputará o

campeonato mundial a partir de, 1975 e não serão
comercializados.

'

Wilsinho mostra-se entusiasmado com as perspecti-
vas de colocar o primeiro protótipo na pista em julho
ou agosto próximos: '

'

- Não se trata de nenhhma idéia inviável. Será um
carro de fórmula-1 convencional. Por isso a idéia é

exequível e pode ser executada em pouco tempo.
O piloto brasileiro esclareceu que vários mecânicos

que trabalharão no projeto já estão sendo treinados
nas oficinas da Embraer - Empresa Brasileira de Ae­
ronáutica -, que será a responsável pelo controle de
qualidade das peças utilizadas nos, protótipos.

O primeiro protótipo - cujos motores, caixas de
cárnbio e freios, já foram comprados, devendo custar,
segundo cálculos do piloto, entre Cr$ 1,5 milhões e

Cr$ 2,milhões. Ele será testado a partir de julho em

Interlagos, Tarumã, Bdsília e Cascavel e, em 1975,
Wilson Fittipaldí deverá correr com ele no campeonà­
to mundial de pilotos, o mesmo fazendo Emerson
quando terminar o 'seu contrato com a Marlboro­
-Texaco, em 1976.

O gasto com o primeiro protótipo compreende'
além do chassi, carroçaria e demais acessórios, quatro
motores Ford=Coswort, duas caixas de câmbio Hew­
land e os freios Girling. Embora seja um investimento
muito alto, Wilson Fittipaldi não pretende comercia­
lizar o carro:

- Inicialmente ele será utilizado por mim e o

Emerson, ou por uma equipe brasileira de pilotos.
Mesmo que a gente não corra mais, ele continuará
indo para a pista sempre com a equipe brasileira. Não
vamos vendê-lo: será um carro como o Lotus' ou qual­
quer outro? feito apenàs para uma determinada equi­
pe.
A indústria brasileira de carros de fórmulas poderá

começar nas mãos de Wilsinho e Emerson, mas nunca
será desenvolvida através deles. Para isso será necessá­
rio que o desenvolvimento do automobilismo de com­
petição no Brasil exija o emprego de carros da fôrmu­
la,5.000 e super-V. Wilson Fittipaldi já tem opinião
formada sobre esse assunto.

- Neste caso, nós desenvolveremos o projeto e,

provavelmente, os primeiros protótipos. A construção
em, série e a comercialização ficarão por conta de uma
fábrica que já mostrou interesse nestes tipos de car­

ros. Isso, no entanto, é para o futuro.
Wilson Fittipaldi afirmou que não participará do

atual campeonato mundial de pilotos única e exclusi­
vamente por haver compreendido que chegou a hora
de partir paraa construção do Fórmula-l. Ele fará,
no entanto, duas corridas no início da temporadarem
ln terlagos, no dia 27 e em Brasília, no dia 3 de feve­
reiro. Para isso ele já conta com patrocinador para o

, aluguel ,de um carro.
'

aer-
Caixa Econômica Federal

r

Loteria Esportiva
TESTE No. '166 (Retificação de Resultad�)'
Na forma do que determina o artigo 16, na Norma Geral

dos Concursos de Progn6sticos Esportivos, a Caixa Econô­
.rnica Federal -'- CEF - Comunica que na relaçâo dos ganha­
dores do Teste No. 166, publlcada no dia 19/12/73, foram
inclu fd0s.. os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram

, julgadas procedentes pela Comissão de Julgamento de Recla-
mações:

COO. REV. No. CARTÃO'
PARÁ 12-00033 65108
PERNAMBUCO 15-00008 325343
GUANABARA 19-00495 224596
GUANABARA 19-01563 194109

Com 'estas inclusões, o rateio .para cada aposta vencedora
passou a ser de Cr$ 7.433,22 (sete mil quatrocentos e trinta e

três cruzeiros e vinte e, dois centados), ao invés de
Cr$ 7.442,21 (sete mil quatrocentos e quarenta e dois cruzei­
nos e vinte e hum centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
7/1/74 à rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 7/1/74.
OBSERVAÇÕES:

Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

Antes do sorteio o presidente da FI­
FA, em seu discurso, esclareceu que os

30 juízes que trabalharão no campeo­
nato mundial de 74 serão escolhidos
daqui a 30 dias e que irão para a Ale- ,

manha poucos, dias antes da Copa.

Brasil abre a Copa jogando
·contra Espanha ou lug.,slávia

.

,
I _.

Campos com medo se

considera condenado
Apesar de proibidó de dar' entrevistas pelos seus advogá­

dos - Carlos Alberto Azevedo e Geraldo Barrote - Campos
voltou a ser manchete de hoje do principal jornal desta
capital, .declarando que teme encontrar no Rio um ambien­
te hostil quando for chamado para depor no caso do do­
ping.

Campos continua a jurar inocência, mas segundo duas
declarações já se considera condenado antes mesmo de sef
jugado. O jogador. acrescentou que confia plenamente no

seu advogado, e, através de um deles, Carlos Alberto Azeve­
do, tomou conhecimento do andamento do seu processo.

O Atlético, que antecipou a apresentação dos jogadores,
fez dois treinos em Lagoa Santa, onde os jogadores ficaram
concentrados dois dias. O regresso foi antecipado a pedido
dos próprios jogadores, que reclamaram' das acomodações
no hotel. Telê realizou hoje um treino no Retiro das Pedras.

Nos treinos em Lagoa Santa, a diretoria do Atlético não

,permitiu a entrada da imprensa, a exemplo do Cruzeiro,
temendo punição por parte do CND,já que estava em vigor
as férias dos jogadores. A partir de segunda-feira, Telê co­

meça oficialmente os treinamentos na Vila Olímpica para o
'

jogo de domingo, no Estádio Minas Gerais, contra o Inter­
nacional.

A'díreção do Atlético divulgou hoje nota oficial, "com o

objetivo de esclarecer dúvidas que por acaso possam surgir a
respeito de sua posição no caso de seu atleta Cosme da Silva

Campos" e declarando que, "Para todos os fins de direito e

perante o público e autoridades esportivas do País, somente
1 palavra de seu presidente, Nelson Campos, pode ser-inter­

pretada como a posição oficial do clube".
,

A nota foi motivada pelas muitas declarações - ora fei­
tas pelo atleta, ora pelos seus advogados, ora pelo advogado
do Atlético - confundindo a posição do clube, que é a de

aguardar a decisão final da CBD para então defender o seu

atleta.
'

Pelon pedi.u mais
20 dias de prazo

.(

Anibal Pelon, responsável pelas sindicâncias do caso

Campos.entregou os autos ao presidente do Superior Tribu­
nal, de Justiça Desportiva, Moacir Ferreira da Silva, e pediu
mais 20 dias de prazo para concluir seu relatório. Se o prazo
for dilatado, ele convocará Campos ao Rio e dentro de uma

semana entregará à Justiça Desportiva o seu parecer, sobre o

doping, ,

O presidente do STJD afirmou que, segunda-feira, às 17
horas, dará uma resposta a Anibal Pelon, depois de exami­
nar os autos. A lei que regulamenta as investigações antido­
ping concede prazo de 30 dias para a apuração da denúncia,
e no "caso Campos, o prazo terminou quarta-feira.

Anibal Pelon adiantou 'que fará sugestão no sentido de,
introduzir alterações na legislação brasileira antidoping,
adaptando-a às leis internacionais. Um dos pontos, segundo
explicou, é, a maior ênfase dada à punição do responsável,
'no critério internacional.

Detlef Lang, um menino loiro de 11 nha Ocidental, do presidente da Co- 'Oriental e Austrália; ], - Brasil, Escó­
anos, ponteiro direito do Prússia Wil- missão Organizadora da Copa e do pre- cia, Zaire e Espanha ou Iugoslávia; 3 -

mersdorf, de Berlim Ocidental, sorteou sidente da FIFA, sir Stanley Rouss. Uruguai, Holanda, Bulgária e Suécia; 4
ontem a composição 'd�s quatro gru- Os 16 participantes, distribuídos - Itália, Argentina, Polônia é Haiti De
pos da Copa do Mundo da Alemanha, em quatro urnas, estavam assim: 1 - ,cada grupo serão classificados dois paí-
.que será disputada de 13 de junho a 7 -Haiti, Zaire, Austrália e Suécia; 2 -' ses.

dejulho.' Alemanha Ocidental, Escócia, Itália e 'No dia 13 de junho jogam Brasil x
O jogo de estréia do Brasil, abrindo 'Holanda; 3 - Polônia, Alemanha Ori- 'vencedor de Espanha e Iugoslávia, na

a COIXl do Mundo de 1974, será no dia ental, Bulgária e o vencedor da prôxí- abertura da copa. Na complementação
13, em Frankfurt, sede do sorteio de ma partida entre Espanha e Iugoslávia da primeira rodada jogam Alemanha
ontem, contra um adversário que será ,e 4 - Brasil, Uruguai, Argentina e Chi- Ocidental x Chile e Austrália x Zaire,
definido em 16 de fevereiro, na partida le. 'no Grupo I. Pelo Grupo 2, além: do,
entre, Espanha x Iugoslávia, também COMO FICARAM jogo do Brasil, tem Escócia x Zaire. No
em Frankfurt. Depois de algumas instruções de Gf4BO 3 Bulgária e Suécia e no 4 Itália

O menino convidado nela Comissão Helmut Kaiser, secretário geral da FI- x Haiti.
Organizadora do Campeonato Mundial' ,FA, o menino Detlef Lang iniciou o,
para fazer o sorteio, que além 'de jogar -sorteíe, realizado num estúdio de tele­
futebol participa como solista do coro' visão, em Frankfurt, cujo auditório era

infantil de Schoeneberg, Detlef não pa- composto pelos delegados dos países
recia muito nervoso para, executar seu ,participantes e convidados especiais.
trabalho, que começou após os díscur- O Grupo I ficou assim constituído:
.sos do ministro de esportes da Alema- Alemanha Ocidental, Chile, Alemanha

�----�--------------------Alac;onal,------------------------�
(.

'Linha dura com
•

novo supervrsor
o departamento de futebol do Flamengo reuniu-se

sexta-feira pela primeira vez, este ano, oportunidade
en que Zagalo tomou conhecimento dos novos pla­
nos elaborados pelo supervisor Fernando Brunell e I

aprovados por Ivã Drumond. Chirol e Joubert não \

participaram da reunião,
Nesta reunião ficou decidido que o horário de tra­

balho para os preparadores será integral e que Zagalo
além de dirigir o time de profissionais, observará os

. juvenis. A apresentação está marcada para terça-feira'
, pela manhã e os jogadores receberão as novas instru-

ções. "

Segundo o vice-presidente Ivã Drumond, este pla­
no não ficará apenas no papel, como oC9rreu com os

anteriores.
- Desta vez tudo que está escrito será executado.

A disciplina é o ponto fundamental e terá de ser res-

peitada. r

Brunelli foi o autor do plano de trabalho. Ele já o

'

aplicara, com sucesso, no Internacional em 1968.
Ivã Drumond acha que dando autonomia a Bru­

nelli, o departamento vai produzir melhor. E aponta
uma das razões:

- Já ficou provado que o dirigente não pode man­

ter estreito relacionamento com' o atleta, É preciso
que este trabalho de ligação seja feito por um profis­
sional. O dirigente só deve interferir na hora de decidir
.um problema de gravidade.

o sorteio realizado ontem em Frankfurt, em um

estúdio de televisão, determinou a posição
dcs 16 participantes da Copa do Mundo de' 74, na
Alemanha Ocidental, sendo -que o Grupo 3 é o

mais parelho, com Uruguai, HOlanda, Bulgária e

.Suécis. A.Copa começa dia 13 de junho

(

SENSACIONAL
Conjunto Sanitário coloriclo cr$ 250,00 ,

l

Fórmica Cr$ 1b1,00
Tintas Coral e I,r.n�anga 20% de desconto

e até o ferro com 10% de desconto.
,

Sempre Os melhores preços.

Cruzeiro só' te",
plantel de juvenis

O Esporte Clube Cruzeiro, incluído pela CBD no prôxi- ,

mo Nacional, dispensou seu plantel profissional em 1972,
quando foi desclassificado no campeonato estadual, e man­
teve apenas seus departamentos de juvenil e futebol de sá­
Ião.

Os juvenis do Cruzeiro estão disputando o campeonato
da cidade com O Grêmio e Internacional. E no futebol de
salão 6 clube conseguiu o terceiro lugar no último certame.

Depois de ter vendido o seu estádio, em 1969, o Cruzeiro

passou a fazer parte da empresa constituída para adminis­
trar o cemitério ecumênico João XXIII, que foi instalado
onde antes era o "Estádioda Montanha".

,

Fundado em 1931 por alunos e instrutores da;,e��pl�;, ,;
militar de Porto �egre; o Cruzeiro conseg1\i1i.doislc�p�?:l#
natos em toda a sua história, o último em, 943: Em 19 ' �

chegou a vice-campeão da divisão especial,
'.

d'!) à:'
'

do Grêmio. Com as rendas 'do cemitério, o c é\c@mpJ;�)U:
22 hectares no bairro alto Petrópolis, onde pretende c9tlS-
truir seu parque desportivo.

'
'

O mais alto órgão do Cruzeiro é o seu conselho delibera­
tivo, cujo presidente é o general Adolfo João de Paula Cou- ,

to, Comandante da 6a. Divisao de Exército. Os óutros mem­
bros são o prof. Bernardo Geisel, presidente da Aços F'inos'
Píratini, o general da reserva Adroaldo Argeu Alves, o médi­
co Roberto Marroní, e o patrono, Ernesto de Prirnio Beck.
O I presidente executivo do clube é o advogado Jaime da
Silva Paz. Ao ser eleito presidente da federação gaúcha,
Rubens Hofmeister era presidente do Cruzeiro.

PHlllPPI & elA.
Rua José Cândido da Silva no. 712 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - l lha
Sede Própria e Estacionamento para Clientes
Vende e AllJga em qualquer parte da Cidade
Fones 64�2 - 6616 - CRCI 1950

INGLÊS

a casado construtor
Centro - Estreito e Balneário Carnboriú

i.Jnes: 6520 - 6368

ADMIN.ISTRAÇÃO E VENDAS

VENDE
- 595, Casa de Alvenaria - Rua Tavares Sobrinho - Itaguaçu

, - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, terreno com 376m2 -

Cr$ 65.000,00. '

-635, Casa de Praia - Sto, Antônio de Lisboa - terreno-com

366,OOm2 - Ótima Localização - Cr$ 30.000,00.
- 643, Casa de Madeira - Rua Afonso Pena - 4 quartos,
sal a, copa, cozinha, banheiro, garagem, terreno com

4.472,00m2 - Cr$ 60.000,00.
- Casa de Alvenaria com 180,OOm2 - Rua Miguel Daux -

Coqueiros - Cr$ 180.000,00.
- Casa Mista - Rua Bento Agdo Vieira - Barreiros - 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem S/Habite-se -

Cr$ 37.000,00.
,

- 639, Terreno à Rua Gaspar Outra - área de 925,OOm2 - 3
casas de madeiras e 1 alvenaria - Cr$ 280.000,00.
- 639 - Terreno em Bom Abrig!) - Rua Teófilo de Almeida
- 4.335m2 - Cr$ �6.000,OO.
- Terreno com 378,OOm2 - próximo à praia - frente mura-

da - 18,00 m de frente por 21 m de fundos Rua Concórdia­
Cr$ 50.000,00.

ALUGA
- Rua José Cândido da Silva no. 500 - 3 quartos, 2 salas,
copa, cozinha, banheiro, entrada para carro.
- Rua Eugênio Portela no. 21 - 3, quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem.
- Rua Av. Atlântica no. 71O - 2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, área de serviço.
- Praia da Tapera da Base Aérea - Casa Mista mobiliada - 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem.
- Rua Silva Jardim no. 59 - 5 quartos', sala, copa, cozinha, 3
,banheiros, lavanderia com banheiro, quarto de empregada;
garagem, dispensa, telefone.

,
- Rua Menino Deus no. 15 - al�enaria - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e quintal.
- Rua Felipe ,Schm idt - Ed. Dias Velho - Apto. 1.304 - 3

quartos, sala', copa, cozinha, banheiro, área de serviço e sani­
tário para empregada completo (dependência) acabamento de
luxo.
- Local 'apropriado depósito - oficina mecânica - lataria e

,pintura - pequena indústria, etc. - área útil 170,00m2 -

Aluguel Cr$ 800,00.

INTENSIVO CURSO DE FÉRIAS
. )

Início 07 de Janeiro - Témino 08 de Março
Total de Horas - 130

Horário: 19:00 horas - Aulas Diárias

C. E. A. - Centro de Estudos Avançados Ltda,

t.aboratâo Audio Visual Eletrônico

. INSCRiÇÕES ABERTAS - Fone 36-68
,

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub 60. andar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Primeira 'turma
do P. Rondou já

'

em Pernambuco
Seguiu ontem às 20 ho­

ras, em viagem terrestre
até Pernambuco, a primei­
ra turma de rondonístas :

catarinenses composta de
96 pessoas e que integra a

Operação Nacional XIII.
Suas regiões de atuação '

em Pernambuco serão nos

municípios de :Inajá, Pane­
las, Bezerro, Águas Belas,
Caruaru, Cachoeirinha,
Angelim, Bonito, Gara­
nhuns, Ibimirim, Pau d.
Alho, Terra Talhadaj Pe­
trolâncía, Toritama e Suru­
bim onde cada equipe,
composta de pessoas espe­
cializadas em diversos seto­
res, tentará durante' os 30
dias de permanência reali­
zar as tarefas para as quais

\. . foidesignado e treinado nos
dois dias que antecederam
a sua partida.

IMpRESSÕES E EX­
PECTATIVAS

Hoje às 10 horas, outra
turma de 64 pessoas dirige-

'

-se a Minas Gerais devendo
atuar �s seguintes locali­
dades: Planura, São José
da Safira, São Francisco de
Sales, Pedrínópolís, Santa
Rita do Itueto, Itumirim,
Canaã, Santo Hipólito,. e
segundo o rondonista Nilo,
estudante de Ciências Bio­
lógicas da FURB e que pe­
la .primeira vez participa
do Projeto Rondon, atuan-
do no setor de sua especia­
lidade, isto é em Bioquími­
ca, "espera colocar em prá­
tica tudo ou alguma coisa
daquilo que estou, apren­
dendo em meu Curso, pois

,
além de representar para

" ItriJm uma, grande experí­
.

ênda ele também é útil à
unidade' 'eln �que vou

-:
..
" ,.,_f

.

•

.' r:

manhã.,às 6 horas mais
$,& '�studantes se dirigirão

" ao' estado dó Pará devendo
.

, ir primeiramente até Porto
Alegre onde tomarão avião
que os conduzirá ao seu

Estado de atuação, divi­
dindo-se após por diversas

isolado dos grandes cen-,
tros e carece de todo o ti­

po de orientação" ..
Diz Acyr que "o siste­

ma de Campus Avançado
pode surtir maior efeito

pois se trata de um traba­
lho continuado enquanto
que a Operação do Ron­

\fon:, por ser trabalho ,espo-.
rádíco, em 80% da popula-

gía da UFSC, que devendo
.

realizar trabalhos práticos
e e palestras de.orientação
no setor em que se especia­
liza, se recorda de que em

trabalhos antériores "o
que todo mundo queria
era extrair dente, de tal
maneira que quando se fa­
zia um tratamento num
dente para o qual a pessoa
teria que necessariamente
voltar mais uma vez, nunca
mais ela aparecia.

-
I

ATUAÇAO NO ESTA-
DO

8, às 8 horas e atuarão em
Curitibanos, Anita Garíbal­
di, Lontras e Concórdia.

Para São Bento do Sul,
Faxinal dos Guedes, Ca­
pinzal, Ipumírím e Trom­
budo Central seguirão 38

. rondonistas do Pará e que
chegam dia_9 às l!4,30 ho­
Ias, deslocando-se para
Campos Novos, Gaspar,
Xanxerê; Concórdia uma

turma de 32 pessoas, que
às 7 horas do dia 10 de ja­
neiro chega ao Estado pro-

.

veniente da Paraíba.

localidades.'
Para Adernar, estudante ção que se porventura con-

da Faculdade de Adminis-
seguiu. atingir somente 60.

tração de Empresas de Rio .% é que saem lucrando.
do Sul, esta é sua 30. expe- "Porém o sucesso de
riêncía, tendo antes atuado .

um trabalho .depende em
em Goiás' e Minas Gerais. grande parte também do
Ao seu ver "o Projeto entrosamento de uma Santa Catarina também
Rondon a curto prazo de-

equipe, da preparação re- recebem, para a Operação
seja prestar auxílio obj,e- cebida, e do .�l?oio que á Nacional XIII, um total de
tivando, resultados prQPi:ül.é'GiriúIi-l

.

i.,",JQ�� .

S
imediatos e tentando a'

ce aés' tondó' .' ::;,,'rMs;':
longo prazo deixar raízes Acyr, cuja oproião'6 c -

-:

cÓ;'Pa' ... ...
'

.

que resultam na concreti- firmada pelo estudante Zil- .' Qs}:2 :rQJ;t�aJ.l�as de
zação de todas as orienta- ton do Curso de Odontolo-' Pemaiiibücê chêgátão dia
ções láministradas".

Adernar exemplificá sua

afirmação com os traba­
lhos realizados no setor de
Medicina e de Odontolo- .

gia, onde os resultados co-. ,

lhidos são imediatos po­
rém nem sempre duradou­
ros, cabendo aos setores
das Ciências Sociais reali­
zar um trabalho que prova­
velmente só mostrará seus

resultados a longo prazo:
"de minha, parte deverei
realizar trabalhos ; visando
coordenar e organizar di­
versos setores de uma Pre­
feitura, como o setor' de fi­
nanças, o almoxarifado,
etc.
PARA O AMAZONAS
A última turma de 38

catarinenses deverá seguir
dia 10, às 6 horas, em vôo
direto de Florianópolis pa-., .

ra Manaus, atuando nas se-ó,'�
guíntes localidades do esta-

.

do do Amazonas:' Nha­
mundá, Itapiranga, Uruca­
-ra, Silves, Itaoatiara, e se­

gundo o estudante de. Le- .

tras da UFSC, Acyr, que já
participou de operações
anteriores em nosso Esta­
do e em Pernambuco "es­
tou satisfeito com a região
para a qual' fui designado,
e embora em uma Opera­
ção não se possa atingir a

todos de uma região e ori­
entá-los a tal ponto de mo­
dificar uma situação, o tra­
balho sempre � válido por­
que leva alguma conscíen­

·tização ao povo, que vive' -===========

SE VOCÊ ESTÁ
�ROCURANDOIMOVE�.

ECONOMIZE SEU TEMPO:
vá direto.à Carteira de Imóveis' A�u.lsos .da
Maguefa, que seleciona somente os melhores
imóveis em todas as faixas. A Maguefa tem I

a casa ou apartamento (novo ou não) que você
procura, pela

.

melhor oferta e

com as melhores

condições de
financiamento.

r�
maguefaCRC'44

'ESTADO DE SANTA CATARINA
.

SECRETARIA DE SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS ,E SANEAMENTO - "CASAN":'

EDITAL:.- TOMADA DE PREÇOS N9· 001 e 002/74

A Companhia Catarinense de Ãguas e. Saneamento - CASAN,
sociedade de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do .

Estado sob o no. 34,438, C.G.C. do M.F. no. 82.508.433/001, com
sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópclis, S.C., comunica que se
encontram a disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado' os elementos das Tomadas de Preços no. 001 e 002/74,
destinadas à aquisição de EQUIPAMENTOS e de' CONJUNTOS
MOTOBOMBAS para os sistemas de Abastecimento de IÁgua das
cidades de TIMBO e CONCORDIA - SC.. .

.'

Os Editais encontram-se afixados no mural da recepção da CASAN,
andar. térreo, no endereço acima mencionado, local onde deverâoser
entregues .as propostas até as 15:00' (quinze) horas para a T.P. no.
001/74 e 16:00 (dezesseis) horas para T.P. 002/74 do dia 18 (dezoito).
de janeiro de 1974. .

Florian6pol.is, 03 de Janeiro de 1.974
A DIRETORIÁ

"Guinchos elétricos TEM
s..,.,.-:;::;... Andaimes desmontáveis e

escoras metálicas"
Betoneiras Richier
Gasolina - Elet.

Diesel

Cornpactador
de solos CM-13 Vibro

Gasolina - Elet. - Diesel
"-.; . ::, .. /

�
Vibradores Vibro
Pneumáticos,

Réguas
Vibratórias VibroWadiflex

Argamassa plástica
Vibradores Vibro

Gasolina - Elet. - Diesel
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Mas o que é _ ,Om�r Cardoso
,

que Elza
ÁRIES - Otimo para tratar das coisas pes-

Martinelli está
soais e mesmo dos seus problemas sociais e

profissionais: O fluxo também indica ótimas
fazendo aqui chances no setoi: amoroso e sentimental, nas
na coluna? viagens e nas diversões de um modo geral,
Nada meninos porque o Sol está em Capricôrnio,
e meninas do TOURO - Prossiga em frente com suas
meu Brasil cor idéias rio campo profissional, pois a fase mui-
de anil; A to o está favorecendo, é a Nona Casa Astral,
mocinha da foto é Capricórnio beneficiando você Touro, saú-
'é mais uma das fofas de, dinheíro, amor, trabalho, espiritualidade,
versão 1973: casamento, filhos.
Rosane Koerich, GEMEOS - Urano e Saturno' estão favore-

uma graça cendo seus negócios iniciados anteriormente .

. ,.,ac:"oRcmf�Uod�d.rn,:a�·�s··�,'f�lff!f��,,;;,;:, �':
; ;��ã��!r�o���:;;::Qd�V;':á�;:a;e: 1�:�::

.

J ' .

,. '(Pt&J��É�(tó;'õw}àié!ióti�âdapbt.:ãí��MJ,Ai;'"de hoje.
. : go dÓ seu passado poderá influir' muito em

Modemissimat suá vida agora negativa ou positivamente;
Foto Paulo Dutra. CÂNCER _:: Serão ao seu contento os acon­

tecimentos à sua volta, .principalmente se

agir com prudência inteligência, diplomacia e

tato. Cuidado, porém, para não se apaixonar
por alguém, mesmo sendo casado ..
LEÃO :_, Prossiga em suas atividades pois o
dia ê,'a f��e- lhe São favoráveis. A saúde ôtí­

.'

rra,i',&" qul'lhe dará disposição e corifiança
para realizar seus planos e projetos. Excelen­
te fluxo ao amor, aos tratamentos médicos,
às operações,

.

VIRGEM - Favorável influência às coisas

que possam elevar sua condição social, inte­
lectual e financeira. É o seu'melhor período
do ano. Será favorecido em corrida de cava­

los, sorteios, jogos, juntamente com Capri­
córnio e Touro, mais do que quaisquer ou­
tras pessoas que não sejam desses signos.
LIBRA - Ótimo para tratar de negócios que
requeiram muito senso de responsabilidade e

perícia. A família está influindo grandemen­
te sobre você. Lucrará também em transa­

ções com propriedades agrícolas, com pes­
,soasJigllclilS à cultura e através de gente que
�'\riVédÓ:'tràbàIho e do amanho da terra. .

.' .'.

'ESCORPIAO '-, E�celente pata tratar de a�
sunto ímportantesçatínentes à sua vida pro-'
fissional, cultural, intelectual, artística e fi­
nanceira. Ótimo para testes, exames, concur­
sos e ao sucesso social e para tratar com pes­
soas de finanças elevadas.
SAGITÁRIO - A posição do Sol é benéfica
ao seu setor sentimental e poderá influir be­
neficamente na sua disposição mental. As­
suntos familiares exigirão a sua atenção. No­
tícias vindas de longe, visitas e contatos agra­
dáveis podem acontecer a qualquer momen-

. to agora. Ótimo_para comprar propriedades.
CAPRICÓRNIO - Uma boa notícia virá nos

próximos dias. Esteja vigilante para não per­
der boas oportunidades. Otímo para mudar"

se, ôtírrio para ter êxito em viagens, nos

meios literários; artísticos e científicos, su-'

cesso nos estudos, exames e concursos.

AQUÁRIO - Não deverá sair da rotina, hão
iniciar novos empreendimentos ou negôcíos..
evite excessos prejudiciais à saúde e não se

deixar levar pelo desânimo. Não abuse em

nada e com nada. Dias melhores virão depois"
do dia. 21 Aquário.
PEIXES - Pouca ajividade. profissional, mas

.

muita prosperidade social para desenvolver
novas e úteis amjzades, para ter feljz ao lado
das pessoas que lhe querem bem, principal­
mente da pessoa amada, seja namorado(a),
:noivo (a), esposo (a), contando com a prote­
ção de Capricórnio, signo atuaL Pode viajar.

:\. Y"

VIU" beleza koesa

A primeira semana no terceiro planeta
*A semana começou no ano pas- para a vida. Passaporte para uns. Pas-

sado, continuou no ano seguinte que é o saporteira para muitos.
'

que estamos vivendo:·J974. 1974 na pa-
* Celsinho Ramos, o neto, fez opri-

rada. Nada de novo. Apenas sol, céu metro antversãrio dó ano. Foi �,s�t(l.
azul, muito sal Pernas e' rodas prâ que '. feirá e; f'!Õ.o houve festa:.;;Os ,amigos; que
te quere - papo pro. ar. S01!lpr4",e"áiljá . ,:nãd sq{j';'poucqs, 'Vlgüàidám ansiosos uma
fresca,

..... ,,' �.. :::< "", I., ::" 'de suas tradicionais churrascadas no cita-
* Quem niío está Curtindo uma de teau de Bom Abrigo.

muito papo pro ar é a ilustríssima emui *E já subiu o preço de tudo. De tu-

prendada senhora 'Golda Melr: está ner- do-tudo-tudo. Um horror.
vosissima com o encontro de Moshe Da- * O que será Atacados e Varejos?
yan com Kissinger. Já que ela não conse- Aguardem e aguardem,
guiu a pazzzzzzz, por meios que Só ela * O Kioskisaiu do Kioski e foi para a

sabe, é. provável que o todo poderoso figueira da avenida Trompowsky. Moti­
General dos israelitas consiga. Ou virã vo: o forte solque assola a pracinha, tão
uma nova guerra? Uma guerra a mais, desprotegida de frondosas árvores:
uma paz a menos já é rotina naquela *Há muitos turistas na' city; Nesta
conturbada região médio oriental época todos os sotaques são possíveis.

*Manoel de Menezes recebeu ontem Principalmente o portunhol, a língua
para almoço. Arroz carreteiro foi a pedi- mais falada na América do Sul Se virem
da. Era a inauguração do Hotel da Joa- um carro todo atrapalhado com o enro-

quina, de suaproprit:,qqd(J. lado tráfego da.centro, na contra-mão o
* Camboriú não, ,t 'mais aquéza.� .. ,'E: ., e:seambau,;. nã<.J. se, irritem: são, oS,Q1'genti� ,

foi o ano novo que revelou. :
.

",-'.' no��chég{Jndo;;;' ;.... : ':' ,,;' ; .,' . )r* Como {ie não bastassem todos os
...

' *

Florianópolis, o paraíso porte-i;
petrolíferos rolos que envolvem parte nho...

.

do mundo, Israel (novamente Israel) vê * A crise do petróleo continua ames­

alguns dos seus poços em chama. Há ma. Não mudou nada. Ou melhor: os
dente de coelho em tudo isso; . . países árabes estão afim de s,ó liberar o

* Falando em Coelho, Odile Rubiro- petróleo parà os.paises em desenvolvi­
sa Marinho e o seu Coelho recebem para mento. O Brasil entre eles. Os Estados
jantarzinho informal na próxima quarta. Unidos é (ou era? ) um país desenvolvi­
Do menu consta Coelho a caçadora. .. ' do. Logo... '

Estarei lá. De leve e em frente menino. * Jackie O passou 9 reveillon na ilha
Nunca atrás. de Scorpius;Liz Taylor na Suiça; Nelson

Luiz Teixeira Nunes começou o ano na

Agronômica e o Maciel acabou no

Scrachhhhh.
* Na sexta-feira três figurinhas, devi­

damente maquiadas, foram a televisão.
Até aí nada demais. Acontece que as di­
tas disseram ser dos Secos & Molhados-e, ..
que estavam transando com o A 2 para'
uma provável temporada em Florianó­

polis; .. Silêncio total: .. Pelo que sei,
só Marcelo baterista está aqui Equanto
a alguma apresentação, não sei de nada.
Nada-nadinha.

* E eu que não mais aguento ouvir

falar em Secos & Molhadas. Já foi devi­
damente consumido... ' Comidos e bebi­
dos.

*E acho que a coluna está pronta.
. Desejo a todos um boin ano novo. Já'
ouvi esse desejo em algum lugar, não do­
na Golda - ou teria sido uma locomoti­
va árabe que medisse; Idon't know.

* De leve. Emfrente. E:ademã - que
é outro dia. Sem coluna.

*E o ano novo trouxe uma notícia
sensacional para todos nós avaianos: o
Avaí já está no Nacional de 74. Ajustiça
tarda mas não falha. Agora veremos

quem é melhor. : . Fernando Bastos não
cansa de sorrir..

*E -O mundo já niiv dá mais bola ao'

cometa. Abandonaram Lubos Kohou­
tek: Se ele aparecer, tudo legal, vamos

curtir, da cabeça a cauda, um único e

"belo espetáculo.. Se não aparecer, não
tem nada: o inundo já está acostumado
a blefes. Naturalmente que quemnão se

esquecem são os Evandros e Bornays
dos Carnavais, que já preparam ricas fan­
tasias inspiradas no Iubinhos, e,os auto­
res de musiquinhas carnavalescas que já
:estão queimando cuquinha prá ver cpm
ique rima cometa... ' .

I * Vestibular. Vestibular. Vestibular.
,É hoje! Todos e todas estão pondo suas

ntassinhas cefálicas a funcionar. E mui­
tos -consideram vestibular o passaporte'

Na confessionário
Vera Sabino

e este

colunista que
vos' fala .

(devidamente
. paramentado)

foram vistos

conversando,
muitcho na

moitcha,
coisinhas,

,

as mais
diversas.

Entre cil!rás,
cifrões

e números,
foram

ouvidas
duas palavrinhas

máginas:
Atacados e

Varejos.'
O que será? ? ? ? ?
Foto de Ricardo

Saunders.

,.

Horóscopo

TV
TV CULTURA - CANAL 6

9:00 - UniVersidade Popular da Manhã; 9:45
_:. Curso de Francês; 10:45 - Universidade

Popular da Manhã pa. parte); 11 :45 - Cami­
nhos da Verdade e do -Amor; 12:00 -:- A No­

viça Voadora; 12:25 - A Feiticeira; 13:10-
Jeannie é um gênio; 13:35 - Tom e Jerry;
14:00 - Cine Matiné; 15:40 - Os Trapa­
lhões; 16:50 - Os Violentos; 17:50 - Via­

gem ao fundo do mar; 19:00 - Domingo
Especial; 20:00 - Buzina do Chacrinha;
22:30 - Ataque e Defesa; 22:15 - Cam­

peões de Audiência.
TV COLIGADAS - CANAL 3

10:00 - "'Em busca de novos horizontes;
10:10 - Festival de Desenhos; 11:00 - Mu­

nicípios em Revista; 12:30 - Silvio Santos;
20:00 - Fantástico, o Show da vida; 22:00

?'� p,r�te6to�s.(22dO�':" Grande Cinema., , ," ,

:�rc��.�::�.. 15 dorea mUIculI'ac
::.,1Iutu> IJRQPQ�.I'_�. ,_ vlv. CON!E,NTEf_,

<=_� z_u�r_y_·_�_,_.a_C�·h_a_d_O_., �_=:>

Senhora

Silvia Hoepcke
.

da Silva

Comelli,
a elegância
discreta,

que volta

a ser

notícia.

AVAl tos para o ano 74, que são lançamentos de seis novos
A empolgação dos desportistas da cidade é motiva-

'

edificios de apartamentos, em nossa cidade.
da na divulgação que fez a rede nacional de notícias, NO DOZE
comentando que o Avai participará do campeonato

.. "

.

l?,os!'l1JtPY B(lJ!J9�, '1m(! beleza 4e nos� sooiedade

;[:;;;;'��'i�P!:��z;,�;�J!fJ�;:�:d����'�!·��
qn

CUlturó para uma entrevista na próxima semana.
'

.

." : E.7/J; ,�e��ao ;!'sfJ!!.�Í!fl: 'P�e_sidld't! pelo p:ofessor Theo-
, .

alEGANDO balda da Costa' ':la'!l't!nd�, esteve reunido � Conselho
BernadeteeNilvio Scussel estão chegando de sua. Estadua� de Cultura..Alem de sere,!" debatidos assun-

viagem. de núpcias.. O casal- que circulou por São tos. de interesse, do Conselhf}, !OI entregue ao estu-

Paulo Rio Recife e Bahia voltaram 'encantados com dante Roberto. Menez!::�. premia pelo seu excelente

S [Vador'
...., . .

trabalho, do concurso Centenário Santos Dumont.
a.

DO RIO BANCO DO BRASIL
Já assumiu a gerência do Banco. do Brasil em nossa

cidade, a Sr. Augusto Thebaldi; Em entrevista que deu
a imprensá catarinense, o Sr. Thebaldi falou de seu

contentamento. em vi! T.f!l!_idir na bela Florianópolis. "

o'

-. �.'.

Eduardo Navarro, considerado um' dos moços
bonitos do Rio, acaba de assinar contrato com o sr.

Kaki, proprietário da loja Fratelli, para ser manequim
exclusivo e dar atendimentos aos exigentes clientes da

,

Fratelli. JANTAR
Os casais, Luiz Salla, JIIiguel Hermínio Daux,

Alexandre Saium, comemoraram o reveillon com um'

jantar. na residência de praia do sr. e sra. Luiz Daux, O
que' se comenta é que superou a espectativa dos casais
a maneira carreta e simpática como recebeu o 'Casal

.

\
Dàux. .. . 'l·

CASAL ORLE
Começam a se preocupar com a construção 'de

sua bela residência no bairro bom, que é Coqueiros,
· Léa e Carlos Eduardo Orle.

_ ' VERA LÚCIA E GILBERTO
.

Às 19 horas do próximo dia 18, na capela do

colégio Coração -de Jesus, dar-se-á a cerimônia do
'casamento de Vera Lúcia Oliveira e Gilberto'Moritz,
,Os co�vidados das famütas, Oliveira e Moritz sérão
recepcionados com um jantar preparado por Eduardo
Rosa, no salão de festa do Lira Tênis Cube.

.

DAÁFRICA
O milionário Fernando Miranda, Presidente da

Indústria Madeireira do Paraná, da África está nos

mandando cartdo comentando sua espetacular viagem.
MARIA RUm E JAURO

À 'bonita Maria Ruth 'do casal Vanda e Michel
·

Doura, dia 31 recebeu aliança de noivado do médico
·

JaLiro, filho do sr. e sra.· Cacilda e Nabor Collaço. O'
acontecimento foi comemorado com um jantar.
intimo na bela residência do casal Doura.

EM CANASVIEIRAS
A Diretoria. do Figueirense Futebol Clube, na

última semana esteve reunida para um jantar, no

'CalJllsvieiras Country Cube.
EMEDAUX

A Encorporadora Emedaux, já divulgou seus proje-.

CHEGANDO
O Mar e Guerra e sra: Roberto Osborne M. da

Costa que já a alguns dias se encontram no Rio, estão
sendo esperados amanhã em nossa cidade. O simpático
e elegante casal viajam pelo vôo Transbrasil:

GLAUCIA E PAULO
Estão de casamento marcado para' o. dia 31

próximo, a. advogada Gláucia Olinger e o médico
Paulo Brofman. O secretário. e sra. Glauco Olinger, o

sr. e sra. Saul Brofman e noivos receberão cumprimen-
.

tos de convidados' na recepção do clube Náutico
Veleiros dá ilha, às 21 horas.

'

ANIVERSÁRIO
A Sra. Wanilda De Luca Dal Toé, esposa do Pre­

feito Muniâpal de Içara, em SUa casa de veraneio em

Rincão recebeu convidados para ufl jantar quando era

com(imorado seu aniversário. >

EM LAGES
A Sra. Secretário Evaldo Amaral (Terezinha), foi'

'patronesse da festa das Debutantes dia 31, no clube

,14 de Junho da cidade de Lages.

Cinema Darci Costa

A

li

QUATRO MOSCAS EM VELU�
DO CINZA (Four Files on Grey Vei­
Ivet).,Quem conhece os fIlmes'anterio­
res de Dario Argento já chegou a uma

conclusão� é um cineasta que subesti­
ma a inteligência e o raciocínio dó
espectador;' Procurando impingir um
"suspense" que força a barra a todo
momento. Seu tipo de cinema está
caracterizado em O Gato de Nove
Caudas e O Pássaro de Plumas de
'Cristal, autênticos blefes, No elenco
de QUatro Moscas em Veludo Chtza,
estão presentes. Michael Brandon"
Mimsy Farmer, Jean Pierre Mariele,
Francíne Racette e Bud Spencer.
Technicolor. 18 anos. São José
3,45-7,45-',45 horas.

A:rd,�QUINA OEMATAR (\Velcome, lUcbafdC�m),)��m"��M�gijiAa de,Mat;u:(W�/(:.(),rwilome, Solç!i�r Boy).
: .Hó'mé; ·Soldj'é{iBÓys). Quatro jbvéns,

�
, .," \, ,

;.' ... ,.";:�;;;;;'t; ,": .•... f.(;,;\: .. ' '< ':'.;"/ :fi";," \?F'::' /" .'
..

:; "--" ':.

àpós terem combatido muitos meses RES PERDERAM O RABO'- JORY, com John Marley e Robby
no Vietnam, no grupo dos Boinas

- O diretor Pasquale Festa Campa- Benson. Eastmancolor. Censura 10

Verdes, retornam aos Estados Unidos nille continua explorando o filão des- anos. Rajá 2-5-8 horas.

com algumas econoITÚas. L'Jgo após a .coberto em Quando as Mulheres Ti-.

chegada, procuram realizar um sonho nham Rabo; afinal há gosto para tu­

de estabelecerem. um rancho na Cali- ro, mesmo para o humorismo gros-
fornia. Surgem os problemas de desa- seiro, como é o caso. Lando Buzanca,
j ustamento social. Partindo do mes· Renzo Montagnani, Frank Wolff e

mo tema, Elia Kazan fez Os Visi. Francisco Mullé reaparecem. Na hora

tantes. O diretor de A Máquina de de faturar, até mesmo, Senta Berg\)r
'Matar é Richard Compton que, não repete a dose. Eastmancolor. Cine

conhecemos; desconhecidos' são tam- Coral 3-11-10 horas. Casamen to - 5 anos.

bém os protagonistas: Joe Don Baker, TRÊS LADRÕES DESAJUSTADOS,
Paul Koslo, Alan Viht, Elliot Street, de A)lan Myerson c/Jane Fonda..

Jennifer Billingsley. Technicolor. MEU CACHORRO' O LADRÃO,
Censura 18, anos. Cine Ritz com'Dwayne Hickman, Censura 10

4-7,45-9,45 horas. QUANDO AS anos, Cine Roxy 2 e 8 horas.

MULHERES PERDERAM O RABO A INOCENTE FACE DO TERROR

QUANDO AS MULHERES (the Other) de Robert Mulligan, com
Uta Hagen e Diana Muldaur. CensuraPERDERAM O RABO

118 anos. Cine Jalisco 4-7,45-9,45'
QUANDO AS MULHE· horas.

São. José l,30hs - Como, Cometer
Um Casamento -' .:í anos.

'

Ritz 10hs - ,O Magnífico, Robin
Hood - 5 anos.

Ritz 2hs - As Grandes Aventuras de
Scaramouche -' 5 anos..
Coral 2hs - Como Cometer um

Roxy 2hs '7' Três Ladrões

Desajustados.
Meu Cachorro, O Ladrão - 10

anos.

Jalisco 2hs - Meu Cachorro, O
Ladrão - 5 anos.

Glória 2hs - O .Magnífico Robin
Hood - 5 anos.
Raiá 2hs � Jory - 10 anos.
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Mercado de

---

açoes:

experiência de

73 abre

. perspectivas
para 74

Luís Tápias

- Sublime acrobacia dos números
I .

.

Arnaldo s. Thiago

Seixas Netto é um in- nhecer-se a extensão de
cansável trabalhador, que tais algarismos, compreen­
tem prodigalizado, a mãos didos no âmbito, mesmo

cheias, à intelectualidade primario, das operações e

barriga-verde, os prímores dos cálculos aritmeticos,
das suas índagaçées no . Os mais possantes teles­
campo da Ciência mais cópios alcançaram a enor­

atraente entre todas às me distância de dois bi­

quais se consagra a inteli- lhões de anos-luz, dada es­

gência humana, conquanto sa distância como consti­
a mais difícil. tuindo o extremo limite

Em artigo recente, pu-. do. Universo, o que somen­

blicado no O ESTADO fa- te pode ser entendido no

la-nos o professor -Seixas sentido restrito de univer­
Netto de Cometa de Lubos so material, mesmo assim

que "deverá estar no arco inaceitável, porque além

-périhélíco entre os dias 20 frmteiras desse máximo
e 30 de dezembro deste alcance do mais gigantesco
ano, quando, então, pode- telescópio, até hoje utiliza­
rá ser visto durante o dia, do, devem ampliar-se ou­

com magnífico fulgor; du- tros muitos sistemas plane­
rante as noites alumiará in- tários, em muitas outras

tensamente os Planetas até galáxias, pelo infinito afo­

Júpiter e tornará a- Terra ra, que a esse misterioso
iluminada quase como dia; INFINITO não há que pôr
.sua cola se distenderá pelo limites, como limites não

Céu como poderosa tocha. podem ser postos à simples
Mas poderá ser visto, à dis- progressão dos números,
tância, já no mês de outu- que, se tentássemos, ali-

o; bro, como pequenina "es- .nhando algarismos a alga­
trela de rabo". Como em rismos, nos levaria à eterni­
dezembro o Sol está ali- dade da sobreposição dos
nhado no Trópico de Ca- mesmos ...

pricórnio, o enorme come- Feito, entretanto, o cál­
ta será observado em sua culo daquela distância, játotal plenitude e imponên- alcançada, de dois bilhões

I cia no Hemisfério Sul da de anos-luz, até onde os te­
Terra por muitos dias, an- lescópios descobriram ter­
tes .que, cumprindo sua ór-

ras de outros mundos, en­
bita, se perca de vista, vol- contra-se· a astronômica
tando para os silhares do extensão de dezoito sextí-

.

Universo local". ·liões novecentos e vinte e
Até onde alcançará a

. um quintiliões e seiscentos
órbita desse admirável Co- quatriliões de quilômetros,meta que Seixas Netto nos

que é a distância que nos
promete para o fim do cor-

separa desse pretenso ,limi­rente ano, tão fértil em te do universo material
acontecimentos relevantís- (18.921.600.000.000.000.sirnos, como esse do en-

t d h � da OOO.OOO)! ...con ro os c eles s
D' ando o is.

C' tõmí-
erx a s mal

maiores po encias a orru .

competentes a verificaçãocas do mundo, para con- do cálculo aliás sim lís­certarem um.acordo que síssimo, 'para �ue �jaleve a humanidade a uma
t t d tídã'fi

- , cons a a a a sua exa I ao,pacincaçao segura e esta-
desei

,

f li itvel, sem a qual o uso da
o quet eseJ�m?s eNe CI ar

forç� atômica, paJa ?bjeti- �u�� eJ���m���a;::���
vos. e. �er�a, po e.na pro- prefácio nara o nosso livroduzir idênticos efeitos aos d

.'.
dã

.

êdit
.

d
.

b d
.

di
e poesias, am a me I o,o e� a�aç� o apren z "A NOVA ESTRADA DE

. de feiticeiro? ...

DAMASCO" 1 tPermita Deus venha o A"
pe a rans-

fulgurante Cometa de Lu- cendência dos seus estu-

/ bos anunciar-nos o começo do�, ��� �,:nto.��foroço_ �
da era de regeneração, que

boa v�htau" L�"i�O� av

as profecias afirmam abrir c?nhec�mento publico, as­

-se-á para a humanidade s� sabsfazendo_ as menta-
ti '�" nos próximos anos do Ter-

Iidades que nao podem
� .

Mil" I E t
contentar-se apenas com OI

1i ceiro enio: nquan o íd I
esperamos, com afinco rut o c ango!oso das a�o-
prossigamos acornpanhan- te�ses esportistas profissio­
do a marcha desta civiliza- nais e com os interesses

çãO tão admirável quão de- econômicos, pois que se o

, sesperada e eivada de para- corpo necessita de exercí-

doxos que nos levam a du- cio para a sua conservação
vidar de que seja ela, de fa- e o estômago de alimentos

to, a verdadeira e melhor para a manutenção da vida

civilização a que possa as- física, certamente ninguém
desconhece a necessidadepirar. o gênero humano ... A

limitação do Infinito às que tem todo homem, de
proporções do alcance in- alimento espiritual, sendo

telectual de certos sábios,
este constituído de ciên-
cia, de artes, de filosofia e

parece constituir uma das
bases desta civilização que

de religião.
não pôde ainda proscrever

Tout passe... tout cas­

definitivamente o inferno se... tout lasse ... Mas en-

d
.

I M quanto houver no mundoa guerra.... esmo, po-. al '1 b 1rém, dentro desse critério uma ma sens ive ao e o,

de limitação do ilimitável,
ao perfeito, os trabalhado­

os números são de tal for- res intelectuais terão o que
fazer entre os homens.

Rio de Janeiro, 15 de agos­
to de 1973.

ma incomensuráveis, quan­
do se trata de medir o Uni­
verso, que vale a pena co-

"Ano fraco e negativo" é a afirmativa geral sobre o

mercado de ações em 1973, exatamente num ano em

que qualquer balanço sobre outros setores da vida
econômica brasileira é altamente positivo. O que houve

então com as.bolsas?
'

Na verd aue, embora os números acusem uma

dewalorização (no Rio de 5,4 por cento entre os índices
do ínício e do fim do ano, em São Paulo até Uma

valorização de 8,5 por cento que, entretanto, não cobriu a

taxa inflacionária), 1973 foi um ano básico para o

mercado acionário brasileiro pois, após a loucura de
1971 e a vertiginosa queda de 72, no ano que passou
flnalmente se conseguiu alcançar uma certa estabilidade
em que pesem todos os deveres que o atingiram.

Realmente, em termos financeiros, não foi um ano

fácil: a batalha contra a inflação se acelerou, o clima
internacional foi tumultuado e internamente as bolsas
tiveram que realizar um árduo trabalho de reorganização
e reestruturação para acabar com as vulnerabilidades do

sistema, amplamente sentidas após o "boom" .de 1971.
I

Mesmo assim, o mercado, se não cresceu 'como se

desejava, manteve-se pelo menos em níveis equilibrados.
Neste sentido, a vivência de 1973 foi capital para o

mercado no futuro. Pode-se mesmo dizer que, em termos

de amadurecimento, nenhum ano se compara ao

anterior, quando as bolsas finalmente compreenderam
que não podem. ficar dependentes de providências
externas ao mercado e que precisam achar soluções para
suas dificuldades por si mesmas. .

O fato de em março ter se anunciado Ique a Caixa
.

Econômica Federal iria abrir linhas de crédito às

corretoras e isso não tem se concretizado até agora, se

foi negativo por um lado criando um clima de

expectativa decepcionante no final, por outro deu
chance a que se pudesse localizar exatamente que
entidades estão em condições de receber recursos deste
tipo, sem que isso signifique apenas uma "solução
temporária" .

Em termos de defesa do investidor,' importantes
passos foram também dados. A criação de novos

estímulos fiscais para as debentures, de incentivos para a

distribuição de dividendos pelas empresas e de um

projeto de lei dando aos investidores amparo legal no
caso de insolvência das sociedades Corretoras, até então
inexistente, foram os principais.

Mas o próprio projeto elaborado pelo Instituto de
Resseguros do Brasil para uma nova apólice de seguro de
lucros cessantes, destinada a preservar os níveis normais
de rentabilidade da empresa quando são afetados pela
alteração que o sinistro material possa. causar ao

movimento de negócios, pode ser também considerado
altamente protetor para o acionista. Isso sem falar nas
medidas internas de cada bolsa, como a elevação da .

margem de lucro das ações mais negociadas, suspensão
do pregão das ações cujas notícias tendenciosas possam
acarretar mudanças em seu comportamento no mercado
ou exigência de entrega de títulos na divisão de títulos
ao portador, visando um maior controle das liquidações
de operações diretas.

Toma-se claro que as principais medidas saneadoras
do mercado foram tomadas e que as consequências
negativas que elas poderiam gerar já foram provocadas.

Por sua vez, o decreto-lei 1283, que criou uma série de
incentivos para empresas e investidores, já deverá
começar a dar frutos, pois agora é que as empresas
poderão lançar mão dos recursos propiciados.

Diante disso 1974 começa com boas perspectivas. O .

.
ano passado foi o da estabilidade. Este deverá conhecer
uma tendência mais otimista mesmo porque as relações.

preço/lucro das principais empresas nunca estiveram tão
baixos e, portanto, seus preços tão atrativos. Além do
mais, tais empresas deverão anunciar seus resultados
ainda neste primeiro trimestre e, com a performance da
economia brasileira em 1973, só se pode esperar índices
estimulantes para o acionista, mesmo para o mais
decepcionado no momento.

Some-se a isso tudo o fato de que se ainda há
. desconfiança interna -no 'mercado de ações brasileiro,
externamente ele está na mira de diversas. instituíções
internacionais de investimento que, inclusive, já
manifestaram interesse em participar de nosso mercado.
Sem dúvida, embora tivesse que ser detidamente
estudada, a entrada de capitais estrangeiros nas bolsas de
·valores reforçaria nosso sistema e traria a tão desejada
estabilidade ao mercado.

É possível afirmar, portando, e sem grande margem
de erro, que 1974 se inicia c?m amplos horizontes para o
nosso mercado acionário. A sofrida experiência vivida
nos últimos anos, se aliam agora as armas para conter
qualquer tendência radical, Falta apenas um pouco de
otimismo ao acionista brasileiro e muita confiança nas

instituições que, em 1973, passaram por sua prova de
fogo e pelo visto foram aprovadas.

,

AMoeda do Desenvolvimento.

;./

/
./

SUPERINTENDÊNCIA DO DESEN\OLVIMENTO
DO NORDESTE -SUDENE

.

lr..b
BANCO 00 NORDESTE DO BRASIL 5A.

CD\IERNOS DOS ESTADOS [}\ AREA [}\. SUDENE

Com o Sistema 34/18,
o Nordeste lavrou a moeda do seu

desenvolvimento.
. E, como toda moeda forte, esta
divisa se multiplica. Cada quantia .

originária dos incentivos fiscais atrai
recursos próprios das empresas
beneficiadas, além de financiamentos
e participações de outras origens.
Até dezembro de 1973 os

investimentos totais dos projetos
aprovados pela SUDENE atingiram
Cr$ 25,5 bilhões.

Os bens gerados por esta

moeda já contribuem
expressivamente para satisfazer a

insaciável demanda de produtl\)s
prlmarlos e manufaturados dos
mercados interno e externo.

Em 14 anos a economia do
Sistema elevou o índice de
crescimento industrial da Região ao

primeiro lugar, entre os demais do
País. Contribuiu, igualmente, para
aumentar em mais de 20010 a.renda
"per capita" �a área daSL!D�NE,
onde estão fixados 30 milhões de
brasileiros.

Faça um câmbio lucrativo.
Converta SOlo. do Imposto de Renda
da sua Emprêsa em moeda corrente
no Nordeste. Invista no 34/18, a
moeda forte do desenvolvimento.
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Baterias Arno,
Wallita e GE

Refrigeradores Frigidaire

Condicionadores de ar Friqidaire /

A alegria do verão está no ar. É um tempo de descon­

tração, de encontro com a praia. É tempo de abrir a casa
da praia, sacudir o pó acumulado no inverno e ver se

tudo está em ordem para mais um verão.
'

Você vai descansar; vai desligar do dia a dia. Ponha
um pouco de conforto no seu descanso. Vale a pena.
Lembre-se que o calor à noite às vezes não deixa você
dormir, e que um condicionador de ar viria a calhar. Que
mesmo um ventilador seria ótimo.

Pense nas vezes que você perdeu aquele jogo impor­
tante, ou aquela corrida do Emerson, por não ter um

televisor portátil," que afmal de contas já está fazendo
falta'na casa da cidade.

Não esqueça da sua mulher. Ela também merece

conforto no seu repouso. Um refrigerador novo, um

liquidificador, uma batedeira, vão representar uma série
de facilidades para ela.

Dê uma chegada no Hoepcke e descubra como é fácil
ter descanso com conforto.

Nós queremos que' você e sua família voltem das
férias descansados, bem-dispostos, alegres e prontos para
outra.

•

Televisores Telefunken,
Empire, GE e Semp

Liquidificadores
Arno e Wallita

Ventiladores Britania,
Arno e Eletromar i

Vendas pelo
CREDI·IPESC

GRANDE�
MAGAZINE HOEPCK�

Número'de acidentes

do trabalho é cada.vez ma,ior

em Santa Catarina
A imprevidência de muitos,

aliada à falta de segurança verificada em

algumas obras, concorre para
o registro, cada vez maior, do

rumera de acidentes do trabalho.

O número de acidentes de trabalho aumentou quase 50%
em Florianópolis, no ano que findou, em relação às cifras
obtidas em 72, sendo que o ramo da construção civil é o

responsável por 30 por cento do aumento. Até outubro do
ano passado, foram registrados 7.420 acidentes, enquanto o

total de 1'2 chegou a 4.200. Conforme fonte da Assessoria

de Acidente do Trabalho do INPS, é provável que, após
computados os meses de novembro e dezembro, o aumento

chegue a 50 por cento, em relação a 72.
O total geral para o Estado de Santa Catarina aponta

55.401 acidentes até o mês de outubro passado, tendo um

assessor de Acidente de Trabalho do INPS feito um

prognóstico de que, computados novembro e dezembro, o
número talvez suba para 64 mil. Os dois últimos meses de
73 ainda não estão registrados, pois :IS Divisões Regionais
ainda não enviaram 1bdos os dados relativos ao item

Joinville é o líder dos municípios em acidentes de

trabalho, pois tem o maior índice, seguido de Blumenau.

Lages, Florianópolis, e Criciúma, respectivamente. Um dado que pode mostrar O porquê do aumento do

Na colocação de 73, dnverteu-ae a ordem estabelecida em número de acidentes na Capital, e mesmo no Estado, é o

72, quando Criciúma ocupou o quarto lugar, tendo a índice de aumento' de carteiras profissionais expedidas pela
Capital ficado em quinto. Devido à tomada de medidas Delegacia do Trabalho, calculado em 15% para

preventivas, pelo município sulino, diminuiu o número, Florianópolis, e 18% para o Estado, sobre 72.No ano

comparando-o com ° verificado no ano de 1972. passado, 28.365 carteiras foram expedidas, somente, na

Ainda segundo fonte da Assessoria de AT do INPS; o Capital', enquanto o total geral para Santa Catarina aponta
motivo do aumento reside na crescente industrialização do 124.831. Foram emitidas 58.038 carteiras para homens,
Estado, quando novas empresas se, estabelecem, 31.592 para mulheres, e 34.183 para menores, de ambos os

aumentando a oferta de empregos, ocasionando, por sexos. Na Capital, os totais registram 6385 para homens,
consequência, aumento nos acidentes de trabalho. É 4646 paramulheres, e 2966 para menores. Estes números,
calculado um acréscimo de 14 por cento nos índices de 72, bem maiores que os verificados em 72, 'podem
para o ano recém findo. , perfeitamente explicar .o elevado índice de acidentes de

Também estão inclusos nos números citados, 1662 trabalho em Santa Catarina, consequência do

acidentes que resultaram em incapacidade permanente - desenvolvimento industrial do Estado, e das ainda reduzidas

pecúlio por invalidez" auxílio acidente -r-r- e aposentadoria medidas adotadas pelas empresas para prevenir omal.

,
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por invalidez.jO auxílio acidente ,é 'devido quando o�!'1i v

acidentado sofre redução na capacidade laborativa num

índice igual ou superior a 25 por cento.
CARTEl RAS PROFISSIONAIS

OPORTUNIDADE
Oferecemos excelente oportunidade a elementos dinâmicos com boa apresentação e real

capacidade de trabalho, para a venda de IMÓVEIS nesta Capital.

Condução própria e boa cultura geral são requisitos desejáveis.

Atendemos pessoalmente à Rua João Pinto, no. 10, sala 6, no Horário Comercial.
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Objetivando
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a todos
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que não tiveram
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.

até o Natal, as Lojas
HM facilitam ainda 7

mais os seus
planos de

pagamento!

.

-_ .. ....__.....'--- ,.

\

o ESTADO - 06
. .

de Janeuo de 1974 - Página 13

.!lII�ii� TELEVISORES ACORE"'SC=--
- preto e branco,

portáteis e de
mesa.

Philips, Philco, GE,

Colorado,
Telefunken,

Semp e
AdmiraI.

A partir de apenas

E����a

63,90 mensais!

AGORAVOCÊ COMPRA

TUDO COM O

1:''PAGAMENTO
,

SOMENTE·

EM MARCO!
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Em Santa Catarina encontra-se em pleno desenvolvimento

I
uma promissora indústria que cria borboletas artificialmente,

.

Existem quatro crledouros de lepidópteros regularizados no Texto: Orlando Tambos;IBDF, cuja produção de placas feitas com colagem de asas

multicoloridas chega até ser exportada para o Japão.

Nos viveiros, a primeira etapa da criaçiot.lS a 20 dias.. Na segunda fase, as larvas ficam em regime de confinamento.
.. -

; I
.

,

Botbole •

.'

a -�---.ustna
beleza
GRUPO MAGUEFA

AV. RIO BRANCO esq. RUA ESTEVES JUNIOR
FLORIANÓPOLIS - se

PARA SUA· FILIAL DE FLORIANOPOLI'S

EXIGE
- Sólidas expenenclas em contabilidade'e
área tributária (Imposto de Renda,

;

ICM, IPI,
ISS, etc) de preferência com alg.Jns
conhecimentos dos. ramos Imobiliário e

Construção.
- Experiência mínima de' 5 (cinco) anos nó

Cargo de Chefia.
.

- Idade não suérior a 35 anos, I

OFERECE
- Ótimo ambiente de trabalho
- Semana de 5 (cinco) dias
- Possi bil idade de rápido proqresso na

, Organização
- Salário compatível com a responsabilidade
do cargo

-
.

..

Os candidatos deverão remeter CURRICULUM VITAE para o endereço acima, evidenciando
as preten sões.

GRUPO MAGUEFA
AV. RIO BRANCO esq. RUA ESTEVES JÚNIOR

FlORIANOPOLlS - SC

ADMITE

SE CRETÁRIÀ .CAIXJt E· AUXILIAR
DE CONTABILIDADE

MOTORISTA

EXIGIMOS
- Técnico em Contabilidade'
- Conhecimentos em Classlfica-
çâo Contábil
- Lançamentos.
- Experiência de 2 (dois) anos

comprovada

EXIGIMOS
- Boa Datilógrafa
- Redação Própria
- Idade 19 à 28 anos
- Boa Apresentação
- Bom Nível Escolar

EXIGIMOS
- Boa Apresentàção
'-; Idade 22 à 35.anos
- No mfnlmo c/3 anos de Expe­
riência.
- Com o Gnásio Completo.

OFERECE:
- Ótimo ambiente de trabalho
- Semana de 5 (cinco) dias ,

- Possibilidade de rápido progresso na organização
- Salário compatível com a responsabilidade do cargo

Os candidatos deverão remeter CURRICULUM VITAE para o endereço acima, evidencian�o pretenções.

As larvas, após 20 dias, se transformam em crisálidas.
I

As placas multicoloridas indicam o estágio final do trabalho.

Em Santa Catarina, único Estado . cerca de oito mil placas. entrada de_formigas.
brasileiro em que é feita a criação arti- OS CRIADOUROS

'

A CRIAÇAO
ficial de lepidópteros, nas suas mais va- A criação dos lepidópteros é traba- A criação.é feita em regime' de 'semi-
riadas espécies, existem, oficiahnente lho que exige grandes cuidados, Tantos -confínamentõ. e confiriamento total,
registrados no Instituto Brasileiro de quantos já supõe a fragilidade desse com um reprodutor para cada matriz
Desenvolvimento Florestal - IBDF -, gracioso inseto saltitante. E feita em (fêmea), e vai do mês de novembro ao

quatro criadouros. Um' deles, o da Ar- viveiros, cujas medidas são determina- mês de maio; considerado' o melhor pe­
tefama, localiza-se em São Bento do, ,das - segundo a quantidade a produzir ríodo, Os viveiros têm em seu interior
Sul, . e os outros três, de Mirtes - pelo IBDF, órgão ao qual as empre- vasos com plantas das mais diversas va­
Schmítz; Germano Stolf e HOrSt Hor- sas que exploram ou venham a explo- riedades, pois cada larva se alimenta de

. mann, na cidade de Taió, no Alto Vale rar criadouros artificiais, com espécies um tipo diferente de folha (bananeira,
do Itajaí. ,da fauna silvestre protegidas pela Lei graniúva, capa-de-velho, bambú, mara-

A caça à borboleta é proibida por no. 5.197, de 3 de janeiro de 1967, cujâ, etc). ,

lei, s6 sendo permitida a sua índustría- para obterem registro, deverão encami- As matrizes são introduzidas nos vi.
,.,

lização e comercialização a firmas le- nhar "planejamentos globais". Ao Ins- veíros 'para a postura. CUrioso é notar
ga1mente registradas. Entretanto, se- tituto cabe deferir ou não esses plane- que elas s6 desovam nas plantas das
gundo declarações de moradores da re- jamentos, permitindo ou negando a quais se alimentaram quando ainda lar-
gião, há um sem número de infratores construção de viveiros. \

vas, isto é, que constituem o alimento
que, sem qualquer autorização, caça0: EXIGÊNCIAS LEGAIS de sua espécie. Os ovos � cujo volume
intensivamente o inseto ,ou compr�. Dos planejamentos a executar ou não é maior que uma cabeça de alfine­
no em grandes quantidades em localí-. em execução - conforme Portaria no. te -, após' 10 ou 12 dias, se transfor­
dades do interior e até mesmo do Para- �.136, da presidência do Instituto Bra- mam em larvas (ou lagartas). Transcor­
guai e Uruguai. Até agora, ao que pare- síleíro de Desenvolvimento Florestal, rido o período larval, que vai de 18 a

ce, a fiscalização do IBDF Iimitou-se de 7 de outubro de 1969 -, elabora- 20 dias, começa a ninfase, quando a

apenas á observar os que possuem cria- dos sob a responsabilidade. de técnicos lagarta se metamorfoseia em crisálida, .

douros, exigindo-lhes o cumprimento especializados, deverão constar os se· estágio anterior ao borboleta propria­
de esdrúxulas regulamentações, e' dei- guintes elementos: 1) - Espécies a re- mente dito, que dura de 15' a 20 dias.
xando, assim, livre o campo aos que produzir (nome científico e nome vul- Assim, tem-se uma borboleta em cerca
exercem uma ação devastadora, que gar); 2) - condições para criação (ca- de 60 dias. Essa duração, no entanto,
cedo levará' ao extermínio de muitos racterísticas do criadouro, número bá- varia de espécie para espécie, umas ten-
especnnes. .

sico de fêmeas por reprodutor, água e .do um desenvolvimento mais rápido
O' ..,. -.. - alimentação); 3) - dados biológicos que as outras. Há aquelas que chegam ,

s cnad?res, _la mdu�nal1Za�a � (número de crias, número de-gestações a levar mais. de ano em desenvolvímen­

b�boleta, �m Sao Paulo 0dse� prmci- por ano, idade ideal para utilização to ..
p compra or, no merca _o mtemo. econômica); e 4) - dados tecnológicos Logo ap6s a primeira metamorfose,No, externo, figuram o Japao, Estados e sanitários (produtos e subprodutos e as lagartas são trasladadas para o síste­

U�ldos e al�ns p�ises da Europa. �s condições sanitárias). ma de confinamento total, isto é, emb rbolet�s sao .utilizadas na deco�aça? Prevê a Portaria que, "uma vez caixas de madeira, de mais ou menosde bandejas, �eltura de quadros, cinzei- aprovados os planejamentos aprese�ta. 50. centímetros de altura por 30 de lar.
ros, etc. A fírrna SC,hnutz tem. atual- dos pelas empresas e após a verifica. gura, tendo frente e fundo telados, on­mente em tase expenmentaI, umproees- -

I DF d' .

d
".

fi al80 de plastificação do inseto, que per. 9ao, pe o IB , e que �s_cna ouros de permanecem .até seu estágio III ,

'1 d b 'I t I t instalados oferecem condições de pro· tomando-se adultas.
mI e o ra· o sem que se par a. so. , . ,-

.

A
.

d
-

b bitibilitarâ b �. -

d porcionar aos especnnes em .criaçao o partir e entao, as or o e as se
pOSSI ara, em reve, a con ecçao e

mínimo previsto nas fichas biológicas, alimentam de frutas em estado de de-
bolsas, pastas e calçad.os de5orados levantadas por este Instituto, serão composição. Poucas horas depois de
com borboletas, o que é mtençao dessa

abertas, pelas dependências regionais terem se tornado adultas, elas são sele­
empresa. deste órgão, as fichas cadastrais que re- cionadas, sendo as escolhidas para re-

Todavia, os lepidôpteros, em sua gistrarão o número de matrizes e de' produção novamente introduzidas nos

grande maioria, seguem para São Paulo reprodutores declarados". .
viveiros. As demais são recolhidas para

ainda não completamente industrialí-' Diz, ainda, o documento, que a li- a industríalizáção e comercialização.
zados, São vendidos em placas ou cole- beraçãó de estoques provenientes de QUALIDADES PROCURADAS
ções. As placas são folhas de papel não criadooures artificiais "somente será' De cada espécie, são criados milha­
muito espesso, normalmente de 30 autorizada pela presidência do IBDF res de exemplares, conforme a deman­
centímetros de largura por 40 de com- mediante o encaminhamento de reque- da. Os tipos mais 'utilizados e procura­
primento, sobre as quais são feitos de- . rimentos dos interessados, devidamen- dos são: "Azulão" (Morpho Menélaus
senhos e figuras, de um multi-colorido te instruídos pelos responsáveis pelas e 'Mo rpho Anaxíbia), "Azulinha"
vivaz, com a colagem das asas de díver- dependências estaduais do IBDF, com (Morpho Aega), "Monarca" Danais
sos tipos de borboletas. O preço de ca- base nos cronogramas de produção das Erippus), "Bandeirinha" (Heliconius
da placa atinge, em média, Cr $ 10,00, diversas espécies, mencionando a idade Besckei), "Prateada" (Díone VAnilae),
e cada criadouro emprega aproximada- e o tamanho para utilização econõmí- "Oitenta e Oito" (Catagrama Surans),
mente. 1'0 pessoas em sua produção. As ca." "Papilio" (Papílio Thoas Brasiliensis),
coleções constam de borboletas intei·, Os viveiros são cercados com tela de "Bugrinha" (Eucides Oliphera), "Bran­
ms (não destacadas as asas), separadas nylon, tendo apenas uma parte cober- quinha" (Ase ia Monuste Orseis),
por espécies e vendidas em caixinhas, ta, para permitir a passagem do sol. "Amarela Gema" (Catopsilia Argante),
de dezenas, variando seu preço confor- São construídos, geralmente, em meio "Amarela Suja" (Catopsilia Embule),
me a quantidade e o tipo. Os criadou- _a árvores, e circundando·os, na base, "Boca da Noite" (Caligo Brasiliensis),
ros taioenses vendem,' mensalmente. há um canalete de agua, que impede a entre outras.

GRUPO MAGUEFA
RUA ESTEVES JÚNIOR Nº 80 esq. AV. RIO BRANCO

FLORIANOPOLlS - SC

AGENCIADOR DEIMOVEIS
EXI·GE:
- Sólidos conhecimentos do Mercado 'Imobiliário.
- Boa apresentação.
- Boa cultura e dinamismo.

OFERECE:
. - Ótimo a�biente de trabalho
- Semana de 5 (cinco) dias
- Possibilidades de rápido progresso na Organização
- Salário compatível com a responsabilidade do

cargo.

Os candidatos interessados deverão apresentar-se para entrevistas no endereço acira a partir de 2a. feira.

�----------------------------------�------�------�--��------�--��--------�------------------��------�----�----------------�----�---------�_.--.,--------------�

I

I
!

I I

, I. �

I----��._=.--===-��-=====�==�=====-====���==���========================�-=-==_._==-�-----------------------.--------------------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f,r----------------------- � .-----�---------------------------------------------- º_-E_S_T_A�D_0�--0-6-d-e-ja-n-el-·ro--de__19_7_�_=_P_á���n�a�r�s
Bado assume quinta a

'Prefeitura ,de Brusque
, B�sque (Correspondente) - Para cumprir um período de 25

dias a frente da Prefeitura Municipal de Brusque assume

quinta-feira o cargo o Vice-Prefeito Antônio Abelardo Bado,
substituindo o Prefeito César' Moritz. O pedido de licença,
encaminhado no fim-de-semana à Câmara de Vereadores,
alegando motivos de saúde do Chefe do Executivo Municipal de
Brusque, solicita ausência do cargo durante um período de 25

dias. Segundo fontes ligadas ao Legislativo brusquense, o pedido
será aprovado e os trabalhos da Prefeitura terão continuidade
.com o Sr. Antônio, Abelardo Badc, que vem acompanhando o

cumprimento das metas anunciadas pela administração do Sr.

César Moritz,
TERRAPLANAGEM

O Departamento de Obras da Prefeitura continua realizando
os' serviços de terraplanagem da nova estrada municipal para a

localidade de Varginha, partindo das imediações da firma

Curtume Brusquense. A.liova rodovia está ·sendo aberta com �

. metros de largura e sua extensão é de 3.500 metros, utilizando-se

atualmente dois tratores f: urna f�pta 4\1 f.fl!l}W�ç�, :R�� a

realização 'do� trabaihos de cortes; ;�iei:�ó$, r�tif�c!tçqe� ,de

alargamento de alguns trechos: A.conclusão eStá prevista .ainda

para o corrente mês de janeiro e as obras contam com a

supervisão 'do Secretário Walmir Wagner.
RETIFICAÇÃO' .

Os trabalhos de retificação e dragagem-do Rio ltajaÍ-Mirim
. iníciados antes da ponte Mário Oíínger, na localidade Fazenda

Hoffmann, prosseguem em ritmo acelerado e já estão sendo
, executados nas imediações da ponte Arthur Schloesser. A obra

.

tem por finalidade evitar os constantes desbarrancamentos que

vem se registrando nos longos períodos de chuvas, provocados
pela elevação do n1el das águas. '

Depois de concluir esse trabalho, a dr� e�c:un�gada � o�ra
será deslocada para outro ponto, onde nas imediações da fabnca
de carrocerias procederá um grande corte no léitp do rio. As

obras vêm sendo desenvolvidas pelo Depart!!illento Nacional de

Obras e Saneamento.

Dorrn, LivingDorm,

Engenhq.riq é O curso de'maior
/

'

,

procura de candidatos� no Norte
Jomville (Sucursal) - 656 candida- História, Geografia e Ciências Contá-

tos oriundos de diversos municípios da beís, onde' o mímero de vagas é supe-

Região Norte catarinense disputam a rior ao número de candidatos inscritos.

partir de hoje às. 490 vagas exísten- Disse entretanto, que os vestibulandos

tes nos. diver sos cursos da FUNC e não classificados para as cadeiras que
tes nos diversos cursos da FUNC e pleiteavam, poderão optar, pelos cursos Enquanto o vestibular unificado da

da UDESC, em Joínville, O.maior mi- onde as vagas superaram as inscrições. FUNC, UDESC e UFSC começa esta
.

mero de inscrições verificou-se nos ,cur- Os cursos de Economia (90 vagas), ,manhã em todo .o Estado, o professor
sos da Faculdade de Engenharia (mecâ- Ciências Contábeis (60 vagas), Históri- 'Guilherme Gimbala, diretor do Colégio
nica e eletrônica) onde mais de 180 ca e Geografia (40 vagas) apresentam Técnico Joínvíllense, mantenedor da

candidatos disputam as 60 vagas exís- número de candidatos inscritos menor Faculdade de Educação, anuncia para
tentes. Segundo a direção da Faculda- do que o de vagas. Por outro lado, in- segunda-feira a realização dos exames

de de' Engenharia, a maioria dos candi- formou o professor O�Il,q)i§lçe. <m,� .p� 4() 9VI,W q1).e. é O pioneiro na,Região
"�llt9!l.,ªQs, �l,If:�º�;,4�. ;�,p'g�J!h�� m��AA�i>" \�*���. ���'r�yª�!;)�,: :�;:i�f#�t��.�}I?�#t!,,� ; �·�Ht?:i,i�li:i,��',c�À�:sl.�t�$�set;ªoi.submetidos
ca

'

e' d�trôrii@, " ondé:' éJ{istem' :�l>�riáf>< .da:g 8'horas dd ll:()je:r:no, .ÇóI6�o slíhtóS '

.', à te�tes de pôrthguêS, geografia, histô-
.

30 vagas em cada setor, procede de Cu- 'Anjos, onde 19 saías . serão' ocupadas ria e OSPB'e os exames começarão às
ritiba e do Sul do Estado, sendo que por 35 alunos em cada uma. 19 horas no Colégio Técnico Joínvíl-

.

de Joinville apenas carca de 50 estão Ou tra informação veiculada por lense, ex-marista. Segundo o diretor do
matriculados para o vestibular que co- fonte da Fundação Universidade Norte ,estabelecimento o número de matrfcu-

meça esta manhã. Catarinense acrescenta que está trami- las superou as expectativas, existindo
O professor Osní Piske, coordena- tando junto ao Conselho Estadual de mais de 150 inscritos para as cem vagas

dor 40 vestibular da FUNC, informou Educação um processo para a criação existentes. Anunciou ainda o Sr. Gui-
a O ESTADQ que a maior incidência em Joinville do curso diurno de Admi-. lherme Gimbalaque espera para o final
de candidatos optou pelos cursos de nistração, - Q: professoi; MW9-, ç�� 4eSte.'; rti�s úiiíª, de.c�ão 40 Conselho
administração, engenharia mecânica e Morais íntegrãnte do Conselhl? lE$t� Federal de Ed,\!cação sobre o proce sso

eletrônica, onde existem inscritos cer- dual de Educação disse a O ESTADO que tramita naquele órgão e que pode-
ca de 3 vestibulandos para uma vaga .. O que o . processo para implantação do rá liberar o funcionamento em Joínvíl-
mesmo não acontece com os cursos de curso de administração diurno em Jo- le da Faculdade de Díreíto.e-

inville, será analisado pelo CEE no pró­
ximo dia 5 de fevereiro, quando serão
iniciados os trabalhos normais do ór­

gão.

Câmara de Blumenau
.tern novo secretário
Blumenau (Sucursal) - Roberto Diniz Saut, bacharel

, 'em Direito, professor e suplente de vereador rio
Legislativo de Indaial, é o novo Secretário
Administrativo da Câmara Municipal de Blumenau .

classificado .com a média �,2 em concurso recentement�
realizado.

Para o cargo de Assessor Legislativo, classificou-se
Luiz Antônio Egert, com amédia 8,8 e para datilógrafo,
Maurício Deggau, com' a média 8,7. Não houve
candidato aprovado para o provimento do cargo de
'�Encarregado de Expediente e Controle".

Os aprovados irão se apresentar na Câmara dos
Vereadores no próximo dia 10. de fevereiro, às 13 horas,

.

para as providências necessárias às posses nos respectivos
cargos.

'

Desidratação continua
atingindo .Joinville
Joinville (Sucursal) - Vinte e duas crianças estão acometidas

de desidrataçâó -infantil, COm OsMsPífais dê Joínvílle ateriderído
.a 22 casos de desidratação e: diarréia;' sendo que: os médicos
tomam os cuidados necessários para que' a criança não' seja
vitimada pelo mal No Hospital São José estão internadas oito
crianças, mas se afirma que o número é bem maior. O pediatra
Silvio de Oliveira não quis prestar esclarecimentos sobre o mal a
O ESTADO limitando-se a dizer que está proibido de falar pela
Secretaria da Saúde, e que somente pode dar informações à
revistas científicas•.Entretanto as declarações do médico deram a

entender que o problema é: muito grave e que o número de
vítímas, que somenté foi conseguido junto à uma enfermeira, é
bem maior que o anunciado. O pediatra Silvi� de Oliveira não
escondeu que realmente existem crianças internadas, mas não
revelou se existem vítimas fatais e nem o número exato.

Na Casa de Saúde e Maternidade Dona Helena, 10 crianças
estão internadas, sendo que ainda não se registraram vítimas
fatais. Os médicos pediatras que trabalham neste estabelecimento
estão preocupados como grande número de casos, pois que a

desidratação é a doença que maior número de mortes causa no

período do verão.
No Hospital Bethesda no Distrito de Pirabeoraba, três

crianças estão internadas pelo mesmo mal Mêdícos deste
hospital iniciaram carnpanhá de esclarecimento às mães contra a

desidratação infantil. Lembram que as crianças precisam facar
com roupas leves e 'ingerir muita água neste verão. A maioria das
recomendações são para se prevenir contra a desidratação infantil
a.diarréía aguda; 1;,embtal1l:o�:'Jllé,dicós que se a criança tiver

, vôrtrito. repetido' 'oit.de�;,aranjó �ido� 'á_"alimeniação deve ser

suspensa, . dando' água fervida �u' chá, Íevando' em 'Seguida à
criança ao médico. As outras advertências são: Não deixar o leite
em pó aberto por mais de sete dias, os. restos de mamadeiras são
viveiros de micróbios, não fazer economias a custas da saúde do
bebê, lavar bem as verduras e as frutas, não mudar a alimentação
do bebê sem consultar um médico e proteger os alimentos de
insetos •

. REGIÃO NORTE TAMBÉM
Segundo levantamento feito pela Sucursal de O ESTADO em

Joinville, a desidratação infantil já fez vítimas também nos

municípios de Campo Alegre, São Bento, .Jaraguâ do Sul, São
Francisco do Sui ,e Guaramirirn. Um total de 13 crianças estão
internadas nos hospitais destas cidades, a saber, em Campo
Alegre, 2, São Bento, 3, Jaraguâ do Sul, 3, São Francisco, 3, e

Guaramírím 2.' -Os médicos realizam campãfiha junto à
comunidade no sentido de prevenir as 'mães sobre doença.

hospede-se .

no coracao de
portoalegre

o Umbú Hotel fica bem
no centro da cidade. E,
para seu descanso, tem

sempre um lugar reser­

vado para você e sua fa­
mília.

Em Porto Alegre, hos­
pede-se no Umbú Hotel.
160 apartamentos indi­

viduais e conjugados / ar
condicionado centrei· /
bar / restaurante inter­

nacional/garagem

� prõpria c.om lavagem,

•
Av. Farrapos, 2&2

Fone: 24-2655
Porto Alegre - RS

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS

COORDENAÇÃO DE TRABALHO E EMPREGO

EDITAL DE INSCRiÇÃo'

Será realizado no Centro de Treinamento (CENTRE)

desta Secretaria, testes para seleção de pessoal para as fu nções
abaixo especificadas.

As inscrições encontram-se abertas no Ediflcio das Direto­
rias, 50. andar, no perfodo de 4 a 17 de janeiro, das 9,00 às
12,00 e das 14,00 às 17,00 horas devendo os candidatos
estarem munidos de uma foto 3 x 4 e carteira de identidade:

1, - MONITOR
Condições para Inscrição
a) Ter o segundo ciclo 'completo (preferentemente o

Curso Normal);
b) Idade mfnima 25 anos (sexo masculino).
2. - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Condições para Inscrição
a) Ter o Certificado do Curso de Educação F ísíca (nivel

r.nédio);
b) Idade de 25 a 35 anos (ambos os sexos).
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Irmã Maria Teresa Kock Som

mado, planta exótica neste

século de egoismo.

THE COCKER POWER - OS GRANDES SUCESSOS DE
JOECOCKER

Quem não curte Joe Cocker, não está com nada I Essa é a

aiirmação de muitos dos caras que participaram do festival de
Woodstoek e que curtiram adoidadamente "WHITH A LITTLE
HELP FROM MY FRIENDS". Joe Cocker Power, é um dos mais
'recentes Lps lançados pela AM RECORDS, distribuída pela
Odeon, onde os seus maiores sucessos estão em relevo, O Lp que
começa com "SOMETHING" dos Beatles e com 'nova vida na voz ..

do Joe, reúne numa só bolacha "DELTA LADY", LAWDY MISS
CLAWDY, WITH A LITTLE HELP FROM MY FRIENDS,
FEELING AL�IGHT, WOMAN TO WOMAN, DONT tET ME
BE MISUNDER,SToon (sucesso do grupo The.Animals) e outra'
.dos beatles "SHE CAME IN THROUGH THE BATHROOM
WINDOW". Na Capa,. pela primeira vez, Joe Cocker aparece
calmo, numa. foto tirada especialmente para o Lp, enquanto na

contra-capa, JOE está com a sua inseparável "física" empapado
de suor, em pleno show, foto tirada num show de Las Vegas.
Falar sobre o som de Joe Cocker é díffcil, porque o cara além de

imprevisível, é antes de tudo, uma potência no mundo musical

pop e a suamúsica é.antes.detudo "pra curtir e hão para falar ou
. escreêer" i , "

.

Elogíado pelos' críticos musicais' do "Times" . por sua

qualidade de interpretação, Cocker está sempre sacando com o

-seu grupo novas formas de fazer vibrar a si próprio e aos seus fãs.
.

A patota que curte Harrison, Lenon, tem suas composições
na voz de Joe Cocker e os seus maiores sucessos. Quem curte
som pop e não curtir este -Lp "THE COCKER -POWER" stereo,
só pode apresentar uma justificativa: �'Já tenho todas
músicas"! Em caso contrário: - não tá com nada!

"SACANDO OS OOMPACTOS"
CARNAVAL COM CAETANO - Dois frevos excelentes

.

foram gravados num simples da PIDLIPS pelo Cae, reunindo
composições de Dodo e Osmar em "FREVO DO TRIO
EL�TRICO� Um frevo de endoidar com um toque de caixa

'violento, além de um violão que dá um fundo jóia, e uma

Laguna, e após no Colégio
Coração de Jesus de Flo­

rianópolis, aí permanecen-
.

do no longo período de

1927 a1955, quando, com

levantes serviços, da abne­

gada religiosa, prestados
em sua maior parte em

nossa terra, faz Irmã Maria

Teresa digna do apreço e

da' gratidão dos' catarinen­

ses.

Aqui nos encontramos,
trazendo, prazerosamente,
nossa modesta colabora­

ção, ao ensejo do cinquen­
tenário d� profissão reli­

giosa da Irmã Maria Tere-

Pois bem: CoIbamos as,

flores da nossa gratidão, e,
com elas teçamos uma co­

roa, pois esta figura singu­
lar de Mestra existe na pes­
soa da, veneranda jubilar.

indiscutível justeza, foi

cognominada de "ANJO

,DA GUARDA DA JU­

VENTUDE ESTUDIOSA
DE SANTA CATARINA".

.

Daí o nosso apelo aos

dignos Vereadores da res-

, peitável Câmara MunicipaI,
para que, oportunamente,
vote proposição declaran­
do, Irmã Maria Teresa
Kock "cidadã honorária de

Florianópolis", num preito
de justiça a quem, no cam­
po educacional, tanto fez

por nossa terra.

sa.
/
I .

Deixando sua terra na-

tal - Alemanha -, a pie­
dosa jubilar chegou ao Bra­

sil como juvenista, e na

no� llha .completou os

estudos na então Escola

Se vos dissessem que al-
. guém havia transposto os

maiores obstáculos, afas­
tando as urzes na longa ca­

minhada rumo ao fim no­

bré e dignificante qual o

Dirigiu, em seguida,
com real efícíêncía, o refe­
rido modelar estabeleci­

mento de ensino da Capi­
tal e o Colégio dos Santos

Anjos de Joinville, voltan­
do, mais uma vez, .a lecio­
nar em Florianôpolís.

.

de educar, transmitindo

sua sabedoria, plena de ca­

lor humano e de incontes­

te bondade, havieis de ren­
der culto de admiração a

este herói singular e desar-

Normal, onde se diplomou
em 1922.

Ingressando a 4 de abril
de 1921 na Congregação
das Irmãs da Divina Provi-.

,

dência, emihu a 5 de janei-
.

ro de 1924 os votos tem­

porários, e os perpétuos a

5 de janeiro de 1927.

Desde agosto de 1970

ocupa as elevadas funções
de Vice-Diretora do Colé­

gio da Divina Próvidência,
em Curitiba e

•

Todo este acervo de re-

J. R. ferreira Bastos
)Exerceu o magistério

no Colégio Stella Maris, de

composição do propno Cae no frevo "DEUS E O DIABO"
abrindo com as notas iniciais do hino "Cidade Maravilhosa"· e
passando a um frevo todo do carnaval onde se destaca dois
pistons à todo vapor e uma citação à Rio de Janeiro e' São
Salvador como "cidades maravilhosas' - os pulmões do meu

Brasil". Numa análise comparativa dos frevos ambos excelentes
o Frevo do Trio Elétrico estã bem mais para o sucesso n�
carnaval. do que "Deus eu Diabo", apesar de ser esta a indicada

,.' pari! o sucesso! .'
"

'.

.
.

.

'TOM DITO - INGRATIDÃO .-'- Após a sua saída da
Chantecler e a presença agora na Philips, Tom e Dito, que foram
sucesso com 9hl Marinheiro, aparecem no cenário musical com
"INGRATIDAO" um samba, cadenciado, gostoso e que faz a

.gente se amarrar! .Como sempre com muito ritmo e uma

sempre bacana letra, Tom e Dito estão com o sucesso garantido'
na composição deles INGRÀTIDÃO.- No outro lado do
compacto temos "CUMPADRF'GIL': uma referência à Gilberto
Gil e um bilhete que mandou de Londres dizendo sentir saudades
de São Salvador. Carregando: napronuncia do Bom baiano I Nota'
mil para este simples.

_

Nabor Prazeres

maneira de remunerar seu veraneio em

QUANDO VOCÊ CONTAR QUE COMPROU UM APARTAMENTO NO AQUARIUS
SUA FAMíliA VAI PENSAR QUE DESTAVEZ VOCÊ SE PREOCUPOU APENAS
COM AS FÉRIAS l; DEIXOU O TRABALHO DE LADO.

' _

Quando você contar que comprou um apartamento no Aquarius sua fam ília vai I

pensar que desta vez você se preocupou apenas com as férias e deixou o trabalho de lado.
As reuniões, as viagens, os almoços fora, o escritório. É apreocupação dos

negócios e dos lucros que distancia você de sua fam ília. Para ela, tudo o que você faz
é em função de dinheiro, Mude esta imagem fazendo um negócio altamente lucrativo.

Compre um apartamento no Edifício Aquarius e passe as férias em Camboriú.
Seus filhos e sua mulher vão pensar que você resolveu descansar. Mas na verdade

você resolveu fazer um dos investimentos mais rentáveis de sua vida.

ASSIM É O AQUARIUS
Por grande que seja sua família, as

férias nunca serão apertadas.
Ele tem apartamentos que variam de

144 a 181 bem aproveitados metros.
, quadrados.

Na praia, esquadrias de ferro

enferrujam e as de madeira já estão
superadas. Por isso o Aquarius terá
esquadrias de alumínio.
Além de mais bonitas, as panelas
estão a í para comprovar a

resistência do material.
O lindo projeto arquitetõnico, as

íachadas com cerâmica vitrificada, as
entradas de mármore, paredes com
massa corrida, os armários embutidos
completos, os banheiros
com metais em estilo italiano

elevadores sociais e um de serviço de
alta velocidade, instalações para
TV, telefones e ar condicionado,
dão tanto requ inte ao Edifício

Aquarius que você vai

pensar seriamente em transferir sua
residência para Camboriú.

I Os apartamentos do Aquárius são
financiados pela Ammann. O preço é
fixo e sem reajuste. Para quem entende
de negócios, como você, isto não
exige maiores explicações.

EDIHCIO AQUARIUS
UM EMPREENDIMENTO CLASSE@

e aparelhos sanitários
coloridos, dois I

f""� r-f� (;$®AMMANN ".... �:1
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÃRIOS s:v.:

O NOME DO DONO Ci�
Blumenau: Rua Nereu Ramos, 1.000 \
Fone 221367 I
Balneário Camboriú: Av. Atlântica, 2414
Fone 2070
Plantão permanente na esquina da Av, Atlântica
com rua 1.300 (local da obra).

(

�()
-. 'r:

......... ,

p,renda
Distribuidora de

Produtos Prenda ltda.
Apresenta aos seus clientes, '05 melhores

o.odutosPrenda,
Requeijão Catupiry
Variado estoque. de queijo lanche

Ouello Parmezan em formas

Queijos Provolone - Queijo Mussare.la'
Mante iga especial'

'

Linha completá de Frios ,

Em seu novo endereço" Av. Mauro Ramos,
286 Fone-37--53 - Florianópolis.

Estado de Santa Catariria
Secretaria dos Serviços Sociais j

Coordenação de Trabalho e Emprego
.

,

,

COMUNI'CADO,
Comunicamos ao pessoal inscrito no teste de sele­

ção para os cargos de Monitor, Auxiliar de Enferma­
.

gem, Escriturário e Motorista que se submeteram à
entrevista no dia 14/12/13 que o referido teste será

reali�ado no dia 18 de janeiro do corrente exercício,
às.8,OO horas.

EstADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA' EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FrSICA

EDITAL'
A Secretaria da Educação, faz saber, que se acha aberta,

no per lodo de 14 de janeiro a 08 de fevereiro de 1974, a

inscrição ao Exame Classificat6rio ao Curso de Especialização
em Educação Física,

1 - Poderão inscrever-se candidatos de ambos os' sexos,
mediante requerimento ao qual será anexado a seguinte docu­
mentação: .

a) - Fotocópia de Diploma devidamente autenticada ou

certidão de Diploma de Curso Normal - 20. grau;
b) - Atestado de Saúde expedido por 6rgão oficial;
c) - Taxa de Cr$ 20,00.
2 - No atO da matricula, deverão ser apresentados os

seguintes documentos:
a) - Certidão' de Nascimento;
b) .: Atestado de idoneidade moral;
c) - Abreugrafia recente;
d) - 3 (três) fotografias 3x4;
e) - Para o sexo masculino, prova de estar quites com o

serviço milhar.
3 - � fixado em 75 (setenta e cinco) o limite de V�gaS do

Curso de Especialização em Educação Física.
4 - O Exame Classificat6rio Compreenderá:
1- Exame Clfnico;
!I - Português;
!II - Ciências Biol6gicas; '.
IV - Conhecimentos Gerais;
V - Provas de Capacidade Física;
a) - Sexo Masculino:
100 metros rasos

800 metros rasos
Salto em Altura
Salto em Dlstância
Arremesso de Peso (5 kg)
Teste de flexibilidade e Coordenação motora;
Teste de habilidade - Basquetebol, Voleibol e Handêbol,

Natação - 20 metros livre.
b) - Sexo Feminino:
100 metros rasos

Salto em Altura
Salto em Distância
Arremesso de Peso (4 kg)
Teste de flexibilidade, Coordenação motora e ritmo.

Teste de habilidade - Basquetebol, Volelbol e Handebol
.

Natação - 20 metros livres.
5 - O "Exame Classificat6rio", terá inicio no dia 18 de

Feverelro de 1 g74, às 8,00 horas, no Grupo Escolar
..Antori ieta de Barros".

'

6 - I nscrições ao Curso de Especialização em Educação
Flsica serão feitas nas Coordenadorias Regionais de Educação
e na Dlvlsão de Educáção Flsica da Secretaria da Educação,
sita a rua Arcipreste Paiva no. ,13 - 80. andar, no horário das

12,06 às' 18,30 horas,
"lorian6polis, 02 de janeiro de 1974.

Dr. HÉLIO DA NOVA
Chefe de Gabinete

Profa. INGEBURG DEKKER t
Diretora do Departamento de Ensino

Prof. IfEBER LEBARBENCHON POETA
Diretor da Divisão de Educação ,F Isica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COQUEIROS

cozinha CQm balcão e cuba, piso de cerâmica vitrificada �

azulejos coloridos até o teto, dependência conpleta de em�

pregada e garagem.

Cr$ 135.000,00 - área 130m2 Ref.: 024/02,5

PLA\"ÃO NA SEDE

'_

I

CP-SAS

Casa de alvenaria, estilo moderno, lo­
calizada em zona nobre, contendo: am­
plo livlnq, 3 dormitórios, 3 banheiros,
'garagem, terraço, cozinha. Banheiro com

azu lejos decorados até o teto, piso psvi­
flex, balcão de mármore com 1, 'cuba,
box, Cozinha com 1 balcão de mármore
com 2 cubas. Arm'ario de fórmica, piso
paviflex, louças celite, água quente na

cozinha. Aquecedor cosmopolita.
Cr$: 210.000,00 Ref.: 141

Boa casá de alvenaria, em zona resi­

dencial, estilo moderno, contendo: li­

vinq, 3 dormitórios, cozinha banheiro
área de serviço com tanqu�, qUintal:
Cozinha com azulejos coloridos, pia com,
cuba, sendo o tampo de mármore e piso
de cerãrnlca.Banhetro com azulejos colo­
roidos até o teto, box com porta de acrí­
lico, louças coloridas cellte e metais,
.deca,

Cr$: 10.0.000,00 Ret.: 116,

TERRENOS

Terreno bem localizado, em zona de

grande valorização, com 13.500m2, ime­
diações da Cidade Universitária, servindo
para a construção de uma bela residência
ou de um belo edifício.
Cr$: 85.000,00 Ref.: 127

AGRONOMICA

Casa de alvenaria, estilo moderno
constru ida em terreno plano, contendo :1
pavimentos: O 10. contem liv inq, 2 dor­
mitórios, copa, cozinha, despensa, área,
banheiro e garagem: O 20. pavimento
contem: 3 dormitórios, banheiro e saca­

'da. Banheiro com piso vitrificado azu Ie-
jos decorados.

'

Cr$: 90.000,00 Ret.: 130

TERRENOS
Terreno com boa localização, em zo­

na nobre, plano, servindo para constru­

ção.
,Cr$: 75.000,00 Ref.: 138

'

SACO DOS LIMOES
,

CA&P-S
Casa de' alvenaria, es'tilo·, moderno'

,com �oa.localização, contendo: Iivlng, :3
dormltónos, cozinha, banheiro.e gara­
gem.
Cr$: 105.000,00 Ref.: 167

Residência construida em terreno

plano, estilo moderno, contendo: Iiving,
3 dormitórios, cozinha, banheiro, área de
serviço, qu intal.
Cr$: 85.000,00 Rs(: 070

J

R!f,.: 001

',' �'�->'" _, '�-"4!:F - ,-'

Casa bem localizada, 'em zona de

grande valorização, contendo: liv inq, 3

dormitórios, sala de jantar, banheiro, co­
zinha, área de serviço e um porão.
Cr$: 80.000,00 Ref.: 045

Residência esti lo moderno, constru í­
da em terreno plano, contendo: Ilving, 3
dormitórios, cozinha, banheiro e gani­
gemo
Cr$: 80.500,00 Ref.: 053

Casa constru ida em terreno plano,
estilo moderno, contendo: living, 3 dor­

rnitórlos, copa, cozinha, dependência
completa de empregada, banheiro, quin­
tal, varanda e garagem. Um rancho nos
fundos.

PRAINHA
CIlSAS

-

,

Casa com 2 pisos, 280m2, com pada­
ria montada, contendo toda a aparelha­
gem necessária, desde o forno até os

balcões, tudo de mais moderno e"? maté­
ria de aparelhos.
Cr$: 150.000,00 Ref.: 113

J. ATLÂNTICO
CASAS
ótima casa de alvenaria, recem cons­

tru ída, em' zona 'totalmente residencial,
contendo: living, sala de jantar, 3 dorrni­

tórios, banheiro com azelejos coloridos

até o teto e piso de cerâmica vitrificada,
cozinha. Terreno todo murado.
Cr$: 85.000,00 Ref.:067

ESTREITO
CP-SAS

Casa constru ída no 'centro do terre­

no, em terreno plano, estilo moderno,
contendo: living, 3 dormitórios, banhei­

ro, cozinha, dependência completa de

empregada e abrigo para o carro. Água
quentli!, à gas na cozinha e no banheiro,
armário embutido em 1 dos dormitórios.
Forração nos quartos e no Iiving.
Cr$: 120�000,00 Ref.: 064

Casa com frente para, o mar, lugar
tranquilo, c om parte íntima, social e de

serviço completamente independentes,
contendo a parte social: hall, living, va­
randado, sala de jantar, sala de estar e

I banheiro. A parte intima contem 3 dor­

mit6rios, 2 banheiros, rouparia, área de

,serviço, qúarto de vestir, copa, despensa,
cozinha, lavanderia, circulação, depen-,
dência completa de empregada, garagem,
jardim e churrasqueira. Living com Iflrei­
ra. Armários embutidos em todas as

peças, banheiro com azulejos coloridos e

decorados até o teto e piso de cerâmica

,vitrificado. Dormitório do casal tipo

apartamento com hall, quarto de vestir e

banheiro, 2 banheiros. Dependência
completa de empregada com 2 dormitó­

'rios, jardim social ou 'intimo, churras­

queira e garagem par2 dois carros.

Cr$: 400.009,00 Ref.:068

, ....
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Casa contendo: living conjugado com
sala de jantar, 3 dorrnitór ios, copa cozi­
nha, banheiro com azulejos dec�rados
piso de cerâmica, dependência completa
de empregada. Cozinha com balcão de
fórmica com 1 cuba inox ..
Cr$: 180.000,00 Hef.: 145
Casa estilo moderno, com boa locali­

zação, contendo 2 pavimentos: O 10.
contem 2 salas de estar (1 com estante)
1 sala de jantar, 1 dormitório com armá:
r ia embutido, cozinha, banheiro com

armário. dependência completa de em­

p-egada. Escada de mármore, aquecimen­
to a gas. O 20. pavimento contem 2 dor­
mitórios (1 com armário embutido) ba­
nheiro completo e hall com armário.
Cr$, 320.000.00 , Ref.: 104

Casa constru ída em terreno plano
imediações da Escola Técnica, contendo:

'

I ivinq, sala de jantar, 1 dormitório, cozi-
nha e banheiro com azulejos e piso pavi-'
flex, garagem e área de serviço, Um ran­

cho n'os fundos.
Cr$: 70.000.00 ' Ref.: 035

Boa casa de alvenaria, bem localizada
estilo moderno, contendo: living, copa ti
dormitórios, 2 banheiros, sala de
costura, área de serviço, cozinha e qara­
gemo Living acarpetado. Banheiros com

azulejos coloridos até o teto, box com

porta de acríliJo. 1 banheiro com piso de
mármore e o outro com piso vulcapiso.
Copa cozinha com piso vulcapiso. Cozi-

nha com azulejos.
'

Cr$: 1!�0:000,00 Ref.: 105
Casa com 2 pavimentos. O 10. con­

tem 3 dormitórios, 2 de frente com área
banheiro completo, piso de lajotas e azu­
lejos, 1 conjugado com quarto de vestir.
O 20. pavimento contem hall, sala de
jantar, copa, cozinha com balcão, euba
de -azulejos, Dependência completa de

empregada, garagem, jardim. Nos fundos
1 peça ampla. Quintal lajeado e com piso
de sinteco.
Cr$: 280.000,00 Ref.: 073

Casa de alvenaria, estilo moderno,
construída em terreno plano, contendo:
living, 2 banheiros, 4 dormitórios, sendo
d ois com armários embutidos, área de

serviço, dependência completa de empre­
gada e garagem. Banheiro com 'azulejos.
Cr$:1 180.000,00 Ref.: 081

TERRENOS

,CAMBORIÚ
ppARTAMENTOS

ESTE ANÚNCIO E PARA VOCÊ' QUE SE PREOCUPA EM

ADQUIR IR UM BOM IMÓVEL ABAIXO DO PREÇO NOR­

MAL DE MERCADO.

(.;r$ 35.000,00 poupança a combinar.

Prestações de Cr$ 1.400,00
lindos apartamentos commaravilhosa v sta, todos de fren­

te em edif(cio com somente seis unidades, contendo livi�,
três dormitórios, circulação, banheiro comazulejos coloridos

até o teto, .piso de cerâmica vitrificada e louças coloridas,
,

'

BAIA NORTE

ED_lFICIO ILHABELA
ótimo apartamento em edifício· com 12 pavimentos,

orientação nascente, dois elevadores, frente, facilidade nos

pagamentos, parte financiada, contendo hall, liv fig, sala de

, jantar, lavabo, banheiro privativo de casal, três dormitór ios,
copa-cozinha; dependência conpleta de empregada, área de

serviço e garagem.

Cr$ 284.261,45

Apartamento bem localiz ado, em tos. O 10. ,pavimento contem living, ter-
zona nobre, com dois elevadores, conten- raça, jardim, 2 dormitórios 2 banheiros

do: living, 2 dormitórios, banheiros com churrasqueira, dependência' completa de
azulejos decorados até o teto e piso vitri- empregada, jardim de inverno, depósito e

ficada" cozinha com balcão de mármore garagem. O 20. pavimento contem amplo'
com 1 cuba,' azulejos decorados até o living com papel decorativo, 4 dormitó-

teto e piso vitrificado, área de serviço rios, copa, cozinha, despensa, sacada de'
com azulejos; frente e de fundos, área com tanque azu-

Cr$: 125.000;00 Ref. :,175 I ejado e piso vitrificado, 3 banheiros,
Apartamento com hall de entrada em todos com azulejos decorados até o teto.

mármore, 2 elevadores, contendo 1 do r- Piso vitrificado inclusive na copa e cozi-
'mitôrio, cozinha e banheiro. _, nha. Banheiro com box. Todos os dormi-

Cr$: 65.000,00 Ref.: 124 tórios com armários embuti,dos. Balcão

Apartamento de frente para o' mar, da cozinha de mármore com 2 cubas

com 2 elevadores, com ótima localiz a- inox. Entrada de serviço.
ção, contendo: ,Iiving, 2 dorrnjtórios,

' Cr$: 500,000,00 Ref.: 154

banheiro, cozinha e área de serviço. Casa construída no centro do terre-

Cr$: 82.000,00 Ref.: 014 no, contendo: living, 2 dormitórios ba-

Apartamento com boa localização. nheiro, cozinha, porão e área. 1 dormito-
em zona estritamente residencial, con- rio com armário embutido e cortinas. Ba-

tendo: Iiving, sala de jantar, 2 banheiros, nheiro e cozinha com az ulejos. Banheira

cozinha, área de 'serviço com tanque, de- rn banheiro. ,

pendência completa de- empregada. Ba- Cr$: 100.009,00 Ref.:'140
nheiros com az ulejos coloridos até o teto Casa bem localizada, em zona nobre
e piso de mármore. Cozinha com azu- constru ída em terreno plano, contendo':
lejos coloridos 'até o teto, piso vitrificado Iiving, 4 dormitórios, banheiro, copa, co-
e armários aéreos. Dormitórios com zinha, dependência completa de empre-
armários embutidos. Apartamento com gada, garagem, jardim, 2 dormitórios 4

a r condicionado, todo em sinteco e deco- 'armários embutidos. Cozin ha com armá-
rado a gesso. rios embutidos pia inox com uma cuba.

Cr$: 260.000,00 Ref.: 174 Banheiro com box, armário e az ulejos. '

, Pequeno rancho de .alvenaria nos fundos.

Hesidência contendo ar condicionado.
Cr: 265.000.QO , ' Ref.:136

Casa constru ída no centro do terre­

no, imediações da Escola Técnica, CO'(l­
tendo: living, 3 dormitórios, varanda, co­
zinha, banheiro e quintal. Banheiro com

azulejos.
Cr$: 95:000,00 Ref.,: 182

Residência estilo moderno, com
ótima localizaçâo, contendo 2 pavime n­

tos: o 10. pavimento contem living, sala
de jantar, banheiro, cozinli� e área de

serviço; O 20. pavimento contem 3 dor­
,

rnitórios, banheiro e armários embutidos'
nos corredores.

' ,

Cr$: 130.000,00 Ref.: 123
Casa bem localizada, contendo:

varanda, Iiving, 3 dormitórios coz inha e

banheiro. Tem um porão que contem

livinq, cozinha, 1 dormitório e' 1 banhei­
ro.

Cr$: 110.000,00 Ref.: 110

CASAS

Casa de alvenaria, com boa localiza­

ção, constru ída em' terreno plano, perto
de todos os recursos, contendo: hall com
piso de mármore, 4 dormitórios, amplo
living, sala de jantar, 2 banheiros, i lava­

bo, 'ampla sala de visitas, cozinha, gara­

gem, lavanderia, quintal, jardim, depen­
dência completa de emprega. Banheiro e

cozinha com azulejos.
Cr$: 650.000,00 Ref.:168

Boa casa de alvenaria, constru ida em

terreno plano, contendo: hall, living, 2

dormitórios, dependência completa de

e mpregada, área, banheiro, garagem
Banheiro e cozinha com piso vitrificado
e azulejos.
Cr$: 200.000,00 Ref. : 169

Casa, de alvenaria, com boa locali­
zação. estilo moderno, com 2 pavimen-

Terreno 'plano, em rua pavimentada, '

com 1.012m2, em zona residencial, ser­
vindo para a construção de uma bela resi­

dência ou de um belo edifício.
c-s. 850.000,00 'Ref.: 118

Terreno contendo 3 casas antigas, po­
dendo ser demolidas para a construção
de u m.a residência. O terreno' tem
169m2, e sua localização é ótima por ser

perto de todos os recursos necessários.
Cr$: 100.000,00 Ref.:l06

Terreno em rua pavimentada, com

200m2, com ótima localização, excelen­
te para se construir uma residência ou

edifício.
Cr$: 180.000',00 Ref.: 10g•

.Terreno com 200m2, em zona nobre,
rua pavimentada, excelente para constru­

ção de várias coisas.
Cr$: 180.000,00 Ref.: 041

Terreno plano, imediações do Hospi­
tal Celso Ramos, em zona estritamente
'residencial, servindo para a construção
de uma residência ou edifício. Área de
364m2.
Cr$: 250.000,00 'Ref.: 058

Bom terreno, bem localizado, em

zona nobre, contendo 4 casas, antigas,
podendo ser demolidas para a construção
de uma ótima residência ou edifício.
Cr: 400.000,00 Ref.: 076

LOJAS

Loja bem localizada, com banheiro,
na galeria do edifício, servindo, paravá­
rios ramos de negócios.
Cr$: 250.000,00 RE;lt:: 037

SALAS

,6tima sala, bem iluminada, com

62m2, ótima localização, servindo para
escritório, boutíque, etc...
Cr$: 60.000,00 'Ref.: 074

Sala desocupada, nova, bem i1umi-'
nada, vista para a Baía Sul, com dois ele­
vadores.

'

Cr$: 43.000,00

,,;... _':1:(.,
.k
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Residência em zona de grande valori= '

zação, constru Ida em terreno plano, con­
tendo: liliing, 4 dormitórios, 2 banheiros,
sala de jantar, cozinha, jardim de inver­

no, garagem e quintal. Piso da parte
social com sinteco, Banheiros e cozinha
com azulejos coloridos até o teto e piso
vitrificado.
Cr$: 350.000,00 Ref.: 085

COQUEIROS
CASAS

Casa estilo moderno, constru ída no

,centro do terreno, em zona de grande
valorização, contendo: living, sala de jan­
tar; ,3 dormitórios, cozinha, banheiro,
área, quintal e garagem.
Cr$: 100.000,00 Ref.: 183
.> ,Casa de alvenaria, estilo moderno,
com 2 pavimentos, contendo: O 16. pavi­
mento contem dependência completa de

empregada, banheiro, 1 dormitório, gara­
gem para 5 carros e 1 banheiro. O 20.

pavlrne.rto contem liv inq, sala de jantar,
3,dormitórios, 2 banheiros e cozinha. Sa­
cada toda em massa corrida. Banheiro

aquecido a gas. Piso do banheiro de már­
more e uma cuba inox, Piso da cozinha
em lajota e azulejos coloridos até o teto.

Cr$: 340.oào,00 Ref.: 152

ppARTAMENTOS

Apartamento recém cónstru Ido, em

zona de grande valorização, contenda;

livinq, 2 dormitórios, cozinha, dependên­
cia completa de empregada, garagem e

área.. Banheiro e cozinha com azulejos
decorados até, o teto, balcão e uma cuba

inox, piso vitrificado. Living e 1 dormi­
tório com sacada. Área com tanque.
Cr$: 99.000,00 'Ref.: 084

Bom apartamento, em zona de gran:
de valorização, bem iluminado, recern

constru ído, contel'ldo: Iiving, 2 dormitó­

rios, dependência completa de emprega,
garagem, banheiro, área e cozinha. 1 dor­
mitório e, living com sacada. Área com

tanque. Cozinha e banheiro com azulejos
decorados até o teto.

Cr$: 99.000,00 Ref. : 085

Apartamento_bem localizado, em zo­

na estritamente residencial, com vista

para o mar.

Cr$,: 130.000,00 Ref.: 075

ITAGUAÇÚ
CASAS

ITAGUAÇU casas'
Boa casa de alvenaria, de esquina,

contendo: Iiving, 4 dormitórios, sala de

jantar, 2 banheiros, copa-cozinha, gara-

'gem, jardim, rouparia, área e quintal.
Cozinha com balcão de mármorç com 2
cubas inox, armário de fórmica. Banhei­
ro com box de porta de acrílico.
Cr$: 300.000,00 Ref.: 165

'Ótima casa, bem construída, íocalizada
na melhor zona de ltaquaçu, com a seguin-
te distribuição: hall todo de

mármo�e; amplo, living com lareira e um

avarandado com piso, de mármore, lava­
bo com azulejos decorados até o teto e

piso de mármore. Sala de jantar com for-
, ração e armários embutidos. Copa e cozi­
nha com azulejos decorados até o teto.

Dependência completa de empregada. 4
dormitórios com armários embutidos
sendo o de casal com banheiro privativo,
azu lejos decorados até o teto e piso de

mármore.-Churrasqueira.
Cr$: 400.000,00 Ref.: 171

BOM ABRIGO
CASAS

Casa em zona estritamente residen­

cial, com liv inq, 3 dormitórios, 2 banhei­

ros, 1 lavabo, área interna, copa-coz inha,
2 dependências completas de empregada,
churrascaria excelente, jardim, garagem e

quintal. Ótima casa em zona estritamen­
te residencia'l, contendo amplo living, 3
dormitórios, 1 banheiro privativo no

quarto do casal, 1 banheiro social, 1 lava­

bo, todos com azulejos coloridos' até o

teto,l área .Interna com piso de cerâmi­
ca, copa separada com armários em fór­
mica da cozinha. Cozinha contem balcão
com tampo e duas cubas inox, 2 depen­
dências completa de empregada, churras­
caria completa, jardim, quintal, garagem
para dóis carros. Todos os dormitórios
com armários embutidos.
Cr$: 350.000,00 Ref.: 008

Casa de alvenaria, com 2 pavimentos,
bem próxima da praia, contendo: O 10.

piso contem: escritório, garagem, banhei­
ro, jardirn, quintal; dependência comple­
ta de empregada, churrasqueira, 1 dormi­

tório, varanda e despensa. O 20. piso
contem hall, livlnq, sala de jantar, sacada,
3 banheiros, 4 dorrn it6rios, despensa,
copa, cozinha; laval�deria é área. Todos
os banheiros .co� azu�s�;�rados até
o teto, dormitÓriOS com armarlOs embu­

tidos. Box com porta de acrilico. Copa,
cozinha com armário divis6rio. Living
decorado com tijolos. Terreno com área
de2.380m2.

' '

Cr$: 500.000,00 Ref.: 172

Casa com 2 pavimentos, construida
em terreno plano, contendo: O lo. piSO'
contem: living, copa, cozinha, dependên­
cia completa de empregada, despensa e

quintal. O 20. piso contem' 4 dormit6-
•

rios, banheiro com azulejos.
Cr$: 126.000,00 Ref.:;64

BARRA DA LAGOA
TERRENOS

Otimo terreno, bem localizado, pIa­
no, excelente para a, construção de uma
bela residência.
Cr$: 50.000,00 Ref.: 054

HO.JE
-

E DOMINGO
Pegue sua família e saia por aí para
fazer o melhor riegócio de sua vida:

ESCOLHER UM BOM IMÓVEL
!

Um bom.;móvel

fi
é o melhor

mague aCRCI44
"

Rio Branco, esq. Esteves
, Fones 3946 e 3028

CANAsvrEIRAS
CP-SAS

Casa de praia, em zona estritamente

residencial, com boa conservacão mobi­

liada, contendo: living, 2 dórm'it6rios,
cozinha, garagem. No quintal uma casa

de alvenaria com dependência completa
de empregada e churrasqueira. Mobilia:
guarda-roupa, cama, biliche, geladeira,
fogão, mesa de fórmica com 6 cadeiras,
balcão, 2 poltronas e demais objetos.
Cr$ 85.000,00 Ref.: 088

TERRENOS,

Terreno bem localizado, em zona

estritamente resfdneclat, com 500m2.
Cr$: 70.000,00 Ref.: 091

Terreno plano, com boa localização,
excelente para a construção de uma bela
residência ou de um belo edifício.
Cr$: 30.000,00 Ref.: 135

Bom' terreno, com 490m2, em zona

estritamente residencial, servindo para a

construção de uma bela casade praia.

Apartamento contendo: Iiving, 3 dor­
rnltórios com armários embutidos, piso
parque nobre, banheiro com água quen­
te, azulejos a cores até o teto, 'piso de

mármore, com aparelhos sanitários a

cores, box com porta de acrílico, cozi­
nha completa montada com fogão, refri­
gerador, balcões e armários em fórmica
área de serviço e dependência de ernpre­
gada.
Cr$: 130.000,00 Ref.:,114

CASAS

Casa mista, bem central, toda mobi­

liada, contendo: living, sala de jantar, 2
dormitórios, copa, cozinha, sala de cos­

tura, banheiro, área e quintal. Copa e co­

zinha e banheiro com azulejos. Mobilia

geladeira, sala de jantar, quarto do casal,
blllches, fogão, etc•••

JURERÊ
TERRENOS

Terreno com 450m2, zona residen­

cial, lugar tranquilo, excelente para a

construção de um belo edifício ou de

uma bela resi dência.

Cr$ 30.000,00 Ref.: 083
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SlGAESTASETA.
lIOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Departamento de'kículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade "3ilNun"'"
HOEPCKE VEICULOS SIA'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

FuRO CORCEL...,. GRENÁ E PRETO 1969
VOLKS 1500- BRANCO LOTUS 1971
VOLKS 1300- VERDE FOLHA . 1969
VOLKS 16004 PORTAS - BRANCO LOTUS 1969
VOLKS 1300- GR!=NÁ 1969

'� ,

.
COM�IO DE

AUTOMOvas
l!'.I'tf1NJ@1] ,

,Corcel Cupê Luxo OK - Azul Regata : 1974·
Corcel Cupê Luxo - Vermelho Cadmiun OK 1974
Corcel Cupê STD - Vermelho Cadrniun OK 1974
Maverick Sup. Luxo - Bronze Metálico OK 1974 '

Maverick - Cinza Metálico 1974
Corcel GT - Azul Colonial , 1973
Corcel Cupê STD - Amarelo Tarumã 1972
Corcel Cupê Luxo - Azul Claro 1969·

Opala Cupê Especial - Verrnel hoForrnula OK 1974 .

Opala Cupê Especial - Marron Cajú OK 1974
Chevette - Rosa Pantera OK 1974

Opala Cupê Especial - Azul Claro 1972

Opala 4 portas - Marrori Metálico , 1972

Opala 4 portas - Escarlat 1973

Fuscão - Azu I Safari OK 1974
Variant - Verde Folha 1972
Variant - Azul Diamante 1972

POSSUlMOs."cARROS"ZERO QUlLõ'METRO
DE QUALQUER MARÇA

R. Gal, Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 63� 2

,

Florianôpolís,"
-

EM FLORIANÚPOLIS

ALUGUE'UM CARRO NOVO E

,DIRIJA-O·, VOCE M'ESMO

AUTO ·LOCADORA ,COELHO

RUA FELIPE SCHMIDT,
"

83
,

FONES: 2777 OU 2765
',. ,

i
I.

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
. R. Saldanha'Marinho Esq. de João Pinto.

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES . 1974
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1974

I DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1974
GALAXIE LANDAU '1973
DODGE CHARGE R 1971
VARIANT 1972
TL 1.600 • • • • . 1971
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS FINAN-
ICIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

NÃO FECHAMOS pARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até .36 meses

GATÃO' AUTOMOVEIS'
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

NÃO ESQUEÇA - QUERENDO VENDER SEU
CARRO COMPRAMOS À VISTA E PAGAMOS O

MELHOR PREÇO DA PRAÇA.

G�I"""\ c. RAMOS· S.A.
.

• l'
.

VF,ICULOS NOVOS
.. Possuímos todalinha VW nas diversas co-

, res .74

REVENDEDORES AUTOruZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VErtULOS USADOS·

TL - Azul Diamante -

1.300- Verde Hippie
1.300- Vermelho Montana
1.500 - Amarelo Safari
Variant - Marrom
1.300- Bege

1.972 '

1.970 .

1.971
1.972'
1.972
1.968

Dispomos de motores 1.300, 1.500 e 1.600, novos' ou
, �econdicionados à base de troca.

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

.. forisa '

DEPARTAMENTO DE VEícu�os USADOS
Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64-51
'COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VEíCULOS SELECIONADOS, REVISADOS E
EQUIPADOS.

',Galaxie 500 sedan, rnec., cinza e preto
'

1968
Galaxie 500 sedan, rnec., verde 1967
Corcel G.T., verde e preto 1970
Corcel G.T. branco e preto 1969 .

Corcel cupê luxo, verde '

"
1971

Corcel cupê IU)$o, branco e preto . 1969,
Corcel sedan luxo, turquesa real . 1971
Corcel sedan luxo, vermelho .1971

'<... ::::('�::::: � .•• �·Iuxo, marrom . . 1970
Corcel sedan luxo, azul claro . 1970
Corcel belina, vermelha .1971
Corcel belinaverrnelha .1970

.1958

.1965

.1970

Volks 1500 sedan, laranja monza

Vai ks 1300 sedan, vermel ho . .

Volks 1300 sedan, verde caribe
Vai ks 1300 sedan, branco polar
Volks 1200 sedan, vermelho ..

Volks T.L., azul pavão ":
.....

Volks karmann-ghia T.C., vermelho

. 1972
. 1971
.1968

.'.1968
.1963
.1971
.1970

DKW vemaget, gelo
DKW vemaget, gelo

.1965

.1960

Rural willys, 4x2 azul e branco
Rural willys, 4x4, verde e branco
Aero willys, amarelo claro

.1972

.1971

.1965

F-l00, marrom . .

F-l00, marrom . .

F-350, verde icarai

MOTOR DE POPA
Vende-se um motor de popa YAMAHA 3.5Hp, refrigera­

'do a ar e tanque integrado, semi-novo. Motivo da venda, com­
pra de motor maior. Cr$ 2.200,00 à vista ou financiado Bra­
desco.

Tratar à rua Olavo Bilac, 68 - Estreito.

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte. regs. no DNE R. imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, p l as t i fic açõ es, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

RecargaVenda CO� 1
E

CO!2

Sul Peças
kua Dr. Fúlvio Ádúcci, 978 - Fone 6226

UNIÃO TURISMO HOTEL
Proporciona todo conforto, com 40 aptos. do­
tados de ar condicionado, geladeira, música
am.biente e' telefone. Conta com estaciona­
mento próprio e televisão a cores na sala dEI
estar.
Rua Cons, João Zanette, 47 - CRICIÚ,MA­
SC.

MISSA DE I MES DE

FALECIMENTO

A família de EDITH DE ALMEIDA BER­
NARDES convida parentes e amigos para a

missa que será celebrada em inteção à sua al­

ma, dia 6 do corrente, h o j e às 18 horas na

Catedral Metropolitana.
A todos que comparecerem a este ato de

fé cristã e amizade, antecipadamente agrade­
ce.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, categoria Profis-.

sional, pertencente ao sr. Erico João Bernardes.

"DOCUMENTOS EXTRAVIADOS';
Foram extraviados os documentos do veículo marca Volkswagen,
modelo TL, ano 1971, placas AA-4249, motor BV-093.851,
chassis BF-027.664, de propriedade do Sr. Carlos Garcia.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­

sional pertencente ao sr. João Roberto Leal.

CERTI FICÀDO EXTRAVIADU
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford

Corcel, ano 1971, motor no. 119.220, chassis no. lB25D144968,
pertencente ao sr. Manoel de Sow.à Neto.

CREAÇÕES SERGER-IND. E COM.
DE ROUPAS LTDA.

CAMISAS PARA HOMENS

VÁRIOS MODELOS E PADRÕES.

VENDAS PARA O COMÉRC.lO •

FÁBRICA E LOJA-
Rua Felipe Schmidt, 21 - 1 Q Andar. FPOllS S.C.

�---......- ......_......._ .._ ...,...,-..,._"".. ""... _....,.--""_.""-"",....................."""""'�/

PESQUIZADORAS
Estamos admitindo moças para trabalhar em

pesquisa.
Exigimos:
Ótima apresentação
Idade máxima - 25 anos

Ótima caligrafia
As candidatas deverão comparecer ao nosso

Escritório à Rua Jerônimo Coelho, 14":_ con­

junto 404 e 405. Edifício Ceisa.

Empresa de âmbito nacional precisa contra­
tar técnico de nível médio (químico, eletro­
técnico, eletromecânico) ou engenheiro opera­
cional, com experiência de dois anos.

Os candidatos deverão procur�r o Sr. Anto­
nio Alves, munidos de curriculum vitae, no

seguinte endereço e horário:
Rua São José, 215 Estreito das 13 às 18

_horas - de 2a.a 6a. feiras.

TÉCNICO

MOÇA
Precisa-se de uma Auxiliar de Escritório

que saiba bater a máquina e firme em cálcu­
los. Idade de 18 a 25 anos. As interessadas
devem'dirig'!ir��e ao ·Ed. Tiradentes - 90. andar
"iJll

sara 93_

. ÓTIMÀ _OPORTUNIDADE
A Associação dos Servidores Civis do Brasil

está precisando de corretores, oferecendo
'ótimas comissões. Os interessados poderão
dirigir-se à sede daquela instituição, à rua

Deodoro no. 33, no horário das 10 às 12
horas diariamente e falar com o Sr. Laércio,
para colher maiores esclarecimentos.

GUILHOTINA PARA CORTAR CHAPA

Vende-se uma guilhotina manual para cortar eha­
pas de ferro até 1 e 1/2 mm de expessura; podendo
cortar de uma sô vez até 1 m. de largura. No sentido

longitudinal, é infinito. Possue recursos' para cortar

tiras até 1 cm de largura. Ver e tratar a rua Tlradentes
no. 23 Florian6polis.

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ LTOA. '

Estrada Tres Riachos - Biguaçú

Possue para pronta entrega, !VIElA AREIA

PARA TRAÇO e AREIA PARA REBOCO.

Informações ii rua Padre Roma, '17.

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas
Limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

Consult6rio: RIa Deodoro 15 - s/202 - Fonp.
4138 - Florian6polis

'

----------------------------------------�.
. ,

PSICOLOGA'
.

Dra. Vera Lucia Rocha
'. DIAGNOSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.

Consultório - Rua Deodoro, 15
"ala 202 Fone 413� - Florianópolis, SC.

MEDICOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PkOCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Ur. OTHMAR BAUEk
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

'PrE!dibens Imobiiiária Udit
Rua São Manoel ao lado do Cine. Vitória:

. Fone 1042 - TlÜlar�.
'

EM ruBARAo
EDI F(eIO CLÁUDIA - agora chegou a oporturildade de
você morar no centro da Cidade em apartamento com três
quartos, sala, cozinha, doi� WC, 'área de serviço, quarto de

empregada e garagem, sendo financiado até 240 meses. Cons­

trução em ótimo acabamento executada por pessoas de gaba­
rito que desejam o seu conforto e o de sua fam ília. E tem

mais, você já ficará conhecendo os seus vizinhos, pois 70% do
"EDI rrcro CLÁUDIA" já está vendido,

Temos três casas para vender em locais diferentes podendo as

mesmas serem financiadas até 120 meses.

Compramos casas - de preferência perto do Centro,

Terrenos de morro ou lombada em nossa.Cidade são poucos,
porém temos no morro do Loteamento Catedral lotes à
venda, em 36 meses, sem juros e preço fixo.
Após o Colégio Dehon e arredores possu [mos lotes no Parque
da Boa Vlsta.jem 36 meses, sem juros e preço fixo.
Além disso ainda temos: 2 lotes próximo do Centro, 2 lotes

.

na Vila Moema, 1 em Oficinas na rua Principal e em outros

loca is de sua preferência.

ALUGUtIS:
Residências de 200,00 - 450,00 e 600,00 mensais
Apartamento de 500,00 mensal

-

Sala Comercial de 350,00 '!lensal

Alugar casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário é a nossa funÇão. Portanto se V.Sa. deseja com­

prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.
Predibens Imobiliária Ltda.
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

Responsável, em parte, pelo desenvolvimento da Cidade Azul .

VENDE-SE'
Casa de alvenaria, bem construída, ampla (110m2.

de' área construída), situada entre a BR-101 e o mar,
.

bem pr6ximo ao Posto da Polícia Rodoviária Federal, ,

:
em "Serraria"; terreno grande, com 1.095m2. (18,25
x60m).

Preço excelente: Cr.$ 110.000,00, à vista.
Aceita-se carro como parte do pagamento.
Tratar diretamente com o proprietário, no local.

,

...
' -.

NOME: Aimbere Machado.

C_ASA DE PRAJA_ CLAG_O_Al
Vende-se no CANTO DA LAGOA, próximo ao UC"casa

mobiliada, em lindo terreno de 720,50m2, frente para o mar,

com grande figueira no centro. Ocasião: Cr$ 20.000,00 de

entrada e 15 prestações de Cr$ 1.000,00.
Tratar à rua São Tomaz D'Aquino no. 211 - Trindade-

Atrás do Campo do Paula Ramos.

,

TERRENO DE PRAIA
..

,

;
Vende-se na Fortaleza da Lagoa dois lotes com fnente "

p/rua e fundos para a praia, luz e água encanada no terreno, I
,

ótima tocallzação com 10x40 de fundos, preço Cr$ 8.000,00 I,
i;

cada lote. I
I,

Tratar Rua Olavo Bilac 68 - Estreito. I
. ,

·
,

VENDE-SE CASÁ NO CENTRO

Oportunidade
Localizada à rua Hermann Blumena.u, 44 (entre avo Mauro
Ramos e avo Herc Ilio Luz. Casa de alvenaria c/três quartos,

,

sala, varanda, banheiro e quintal. Terreno com oito metros de ,

frente por 26 e 20m nas laterais. Preço de ocasião 96 mil �
cruzeiros à vista é o preço do terreno, que acompanha a casa. ,

Tratar rua Felipe Schmidt, 27 Conjunto .1.1,13 - telefone I.

36-83. ,

I

- '1'\'VENDE SE CASA
de material, com dez peças (quatro dormitórios), lo-
calizada na Praia das Palmeiras - Coqueiros. Tratar à
Rua Padre Roma, 90.

-

TV. MARCA EMERSÓN
(Importada modelo àntigo),.com tela de 13 polegadas, em bom

funcionarnento. Preço: Cr$ 400.00 a vista. Tratar com Sr. Aldo.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 683 - Fone 6467

I

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
./ ;

CASA ALUGA-SE
Aluga-se casa com telefone à rua Hermann Blumenau, para

fins não residencial. Tratar à rua Felipe Schrnidt, 58 - s/l 06
- (Cornasal. •

,

;

I

,

ALUGAM-SE, APARTAMENTOS
,

·

·

CENTRO FELIPE SCHMIDT
;
"

I
,

�

COM 3, 2, QUARTOS E
,

1 ,

,

,

,

,

DEMAIS DEPENDENCIAS
,

·

!
TRATAR:

"

t
'!

RUA FELI,PE SCHMIDT - 83
\)i\,

\
I

FONES: 2777 ou 2765 I
:

-,
·
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nhadas na Rússia eram efe­
tivamente denteadas. - A
"rupia", moeda usada na

IÍldia, deriva da palavra
"rupa", que significava ga­
do. É que o gado servia an­

tigamente como moeda de'

ficou dizendo que necessi­

tou de recursos para fínan­

'dar a edição do seu livro.

O nome da obra era: "Co­

mo conseguirei ser milio­

nário? "

F I"LATE L I'SMO
Em Chicago um homem se

aproximou do guíche de

caixa de um banco e, sor­

rindo, apresentou ao te­

soureiro um bilhete com as

seguintes palavras: "Não

faça celeuma. Passa todas
as notas de 50 dólares para
cá". O tesoureiro assim
dez mas pediu que lhe pas­
sasse um recibo. Meio es­

tonteado, sem pensar no

que estava fazendo, o as­

saltante assinou o recibo e

ainda colocou o seu ende­

reço. Falta de prática. Era
estreante'no "ofício". Re­
sultado: Uma hora depois
tinha sido preso pela polí­
cia.

troco naquele país. - A
"dracma" provém do gre­
go; do verbo "dressein",
que significava "tomar,
agarrar".

'ACONTE,CEU',
'.i xe.1i ra da Rosa

Num concurso de lágrimas,
ocorrido em Filadélfia,

I .

duma Jovem vence ora de-

pois .de ter conseguido
chorar durante quatro ho­
ras e 17' minutos. Pergun­
tado 'porque a sua torrente
de lágrimas não parou du­
rante tanto tempo, ela res­

pondeu: "Eu consegui me
lembrar nessas horas todas
que, no último "concurso"
de comer pudim, apesar do
maior .esforço dispendido,
só consegui o segundo prê­
mio. "Chorar por mais de
quatro horas, francamente
não deve ser coisa fácil

SIM•••
fi' CONGRESSO BRASI­
LEIRO DE FILATELIA

De 9 a 12 de maio pró­
ximo será realizado em

Porto Alegre, o Congresso
em epígrafe.
A iniciativa partiu do

dr. Enio Brasil, presidente
da Sociedade Filatélica
Riograndense. Teve apoio
imediato da ECT, na entre­
vistai mantida como d.
Auta Barreto, Assessora
Filatélica da Presidência.

de um cruzeiro dois mi­
lhões, e de '2 cruzeiros _'

quinhentos mil.
Está havendo reclama­

ção geral pelo fato da re­

messa de selos, no caso es-
,

pecffíco o de' 70 centaxos,
feita pelo Rio, ser insuflo,
ciente para atender às entí­
dades filatélicas do Estado.

A Federação Filatélica
Numismática e Catarinense
vai dirigir ao Presidente da
ECT a fim de que a ano-,
malia seja corrigida e fato
semelhante não se repro­
duza.

No selo de 40 cent.: é

apresentada um Guará, ave
que procria nas' Antilhas,
-Guiania e Amazónia. Vive
ias bordas de rios e banha I
dos e al'imenta-se de ani­
mais que vivem em terre- '

nos encharcados e na água.
No mesmo selo são

apresentadas flores e fo­
lhas de Vitórias Régias,'
também conhecida por
"uapé" . Os indígenas ex­

traem de suas sementes fa­
rinha branca e saborosa
Por isso chamam tas se,
mentes de "milho-d'água".

FAUNA E FLORA As folhas da Vitória Régia,
Consta' de 4 selos, de revestidas de espinhos na

Cr$ 0,40, Cr$ 0,70, 1 e 2 parte irrferior, chegam a

cruzeiros, a série FAUNA medir 2 metros de diãme-
E FLORA lançada dia 28 troo As flores alvas ao desa-
de dezembro. São selos de- brochar, róseas depois, car-
senhados por, Gian Calvi, minadas em seguida, têem
apresentados em coloridos perfume muito intenso,
muito vivos. As tiragens 'trescalando a melão, aba-
foram as seguintes: de 40 caxi, pinha ou anona. Por
cent. tiril riíilhko;>';af7Ó �� ttldbis�O� a VitóriaRé�ia é
centavos quinhentos mil; tida na conta da mais notá-

v�l planta .aquátíca do
mundo.

No selo de 70 cento é
-apresentada umaOnça - o

mais felino da América do
srl, E conhecíds, também

por "pintada", "jaguar" e

"jaguaretê". Trepa em ar­
vores e nada muito bem.

No mesmo selo figura
um Tulipeiro da África (a
origem é indiana) Tem fo­
lhas verde escuras e flores
vermelhas, alaranjadas,
muito bonitas.

Apresenta a curiosidade
de seu botão floral ser se­

melhante à forma de uma

seringa, que cortada na

ponta e comprimida, após
cheia dágua, esguincha o

líquido e faz a diversão de
muitos garotos.

No Jardim da Praça 15,
em Florianópolis, existem
algumas dessas árvores.
Uma delas fica defronte ao

prédio da ECT. Mas. .. 'pelo
desenho do selo não fica
fácil identificá-la.

No selo de 1 cruzeiro é

apresentada uma arara ver­

melha, também conhecida

ARARA;' verde e amarela,
outrora comum na região.

No mesmo selo figuram
folhas de carna�beira.
Planta muito linda. Exis­
tem vários exemplares no

Jardim da Praça is, aqui
em Florianópolis. Dela se

extraem variedades de pro­
dutos, sendo o mais conhe­
cido a cera de carnaúba,
Aproveita-se a carnaubeíra
para 'fa:bricação de velas,
graxas par� sapatos, verni­
zes, sabonetes, isolante elé­
trico e discos para fonógra- ,

fos. As raízes quando quei­
madas dão um sal amarela­

do, que o povo usa como

sal de cozinha.
No selo de 2 cruzeiros é

apresentada a maior ave

sul americana, ou seja a

EMA. Corre com extraor­
dinária velocidade" porém
não voa. Seus ovos podeIljl
medir até 15 cm. No Brasil '

existem duas sub espécies
de emas. Alimenta-se de

folhas, rebentos, frutos e

pequenos animais.
Nó mesmo selo fígura :

uma árvore muito comum

por Watter,<tange Amigo leitor vou citar a

origem dos nomes de algu­
mas moedas: O "franco"
deriva do latim, da palavra
"Francorum rex", que fi­

gurava nas moedas de ouro

que os primeiros reis da

França mandaram cunhar.

ANIVERSÁRIO COME­
MORADO

Um concurso de "rir" seria
mais simples:' bastava cha­
mar o nosso amigo Baião ...

para contar umas anedo­
tas...

A Sociedade Filatélicaconservavam um velho cos­

tume de resolver uma briga
. entre elas. As duas mulhe­
res "em briga" eram leva­
das para um campo de car­

dos, plantas cheias de espi­
nhos. Ali, cercadas de suas

amigas, eram completa­
mente despidas e começa­
vam uma luta romana no

'

meio daqueles espinhos,
atírando-se mutuamente

"Feliz Ano Novo": Como
é usado em outros países:
Na América do Norte: "A

happy New Year". Na Chi­
na: "Selemat Tahurn Ba-.

'ru"; Na Dinamarca: '�Gla-' ,

edeligt Nyt Aar"; Na Ingla­
terra: "A Happy New

Year"; Na França: "Bonne
et heureuse Année; Na
Hollanda: "Gelukkig
Nieuw Jaar"; Na Itália:
"Buon Capo d' Anno"; Na
Polonia: "Szczeskíwego
Nowego Roku"; na Suécia:

Brasileira, fundada 17 de

janeiro de 1911, ao com­

pletar seu 620. aniversário,
realizou concorrida sessão
solene. Discursaram o pre­
sidente, Nulton Gomes Ba­

tista, e o vice (no exercí­

cio) José Ferreira Lourei­
ro. Reportaram-se ambos
aos anos de trabalhos, lu­
tas e vitórias "i travadas e

A "libra" equivalia ao va­

lor do seu peso de prata e

esta designação foi adota­
da na Inglaterra. O "mar­
co" alemão vem do francês
"marc" com o que antiga- '

mente se designava uma

moeda de prata e de ouro.

Admirado o pintor sueco
.Jens Jensen verificou que a

exposição, dos seus qua­
dros em Estocolmo estava
chamando atenção dos vi­

sitantes. Mas mais admira­
do ainda ficou quando viu,
no meio dos mesmos, um

pedaço de tela, na qual
limpaba a sua paleta. Ao
referido "quadro" haviam
dado o nome "Visão d�
uma noite". - (pintura'
moderna!)

conseguidas. Nossos para­
béns pelos anos de, bons

serviços prestados à filate­
lia brasileira.

A "peseta" espanhola quer
dizer "pequena peça". - O
"dólar" é uma deformação­
da palavra alemã "Thaler".
Existiam antigamente ns

Alemanha na cidade de Jo­

achimsthal, importantes
minas de prata. Com o me­

tal extraído destas minas

se fabricava moedas cha-
.

madas "Joachimsthaler" e

depois simplesmente "tha­
ler". - O "rublo" vem da

palavra eslava "rubbli". A

tradução é '''denteado''.:_
As primeiras moedas cu-

em cima dos cardos. Assim

que uma delas demonstra­
va estar esgotada, sem con­

dições de continuar a luta,
estava decidida a "briga" e

. as duas que acabavam de
lutar eram ob-rigadas a tirar
os espinhos do corpo reci­

procamente. Que tal, patri­
-cias, valeria uma imita­

ção?

por arara-piranga e arara- 'na baixada fluminense,
canga, que vive em toda a chamada MULUNGU'
bacia amazônica. FaZ ni- também conhecida como,

"Gott Nytt Ar"; na Espa­
, nha: "Feliz Ano Nuevo";
no Israel: "A Glickluch
Níe Yuor"; em Portugal:
"Feliz Novo Anno";' Na

i Rumania:' "AnuI Nou Cu
: Fer icírea"; Na Turquia:

.

: "Yeni Yílínez Kutlu 01-
'-sun".

nhos em ocos de árvores e

palmeiras e voa em ban­
dos.

Maracanã que todos co­

nhecem como um dos
maiores estádios, ganhou
sua denominação do rio

que lhe passa próximo,
'mas, o rio foi batizado com
o nome de unia pequena'

suinã e canívete., Suas vis­

.

tosas flores vermelhas flo­
rescem de agosto a outu­

bro. ,

Correspondência
Qualquer nota, comen­

tário, sugestão poderá ser

encaminhada a Teixeira da
Rosa, Cx postal 304, Flo­
rianópolis, S. Catarina.

Pensamento: Não ralha
com o teu cão quando ele
late pela presença dos teus
bons amigos. Talvez ele te­

nha razão! Outro: Tenha
vergonha de ti mesmo; é o

princípio de toda su�rio-
ridadet'

�,

Em Nova York um, assal­

tante 'foi preso em flagran­
te.Na polícia ele se justi-""I;:>

. "-",

'Em Gran Checo, no Méxí-
'.

co, as mulheres indígenas

,

Uma das mais famosas telas de VELÃZQUEZ é o

,Prínéipe Baltazar Carlos. Em homenagem ao grande
mestre espanhol, uma reprodução daquela obra prima
enobrecerá o "hall" do edifício.

DUAS FRENTES
O Edifício VE.LÃZQUEZ terá duas frentes: uma, na

rua' Visconde de Ouro Preto; outra na rua Emir Ro,sa.
Duas fachadas de bom 110sto.

SÓ ÃPARTAMENTOS DE FRENTE
Todos os apartamentos serão de frente. A Visconde de

Ouro Preto é uma rua .nobre no centro de

Florianópolis. A Emir Rosa,é considerada uma das ruas

mais tranquilas da n'óssa cidade,
GARAGENS PARA TODOS,

Cada apartamento, uma garagem. A EMEDAUX sabe

quanto isto significa em conforto.
SOMENTE 24 APARTAMENTOS

Pense nas va�tagens de um edifício com somente 24

apartamentos. Apenas 24 familias. E todas com aquelas
características dos clientes da EMEDAUX: gente de

bom gosto, fina, requintada.
DOIS ELEVADORES

Para o seu conforto, dois amplos, luxuosos e, velozes

elevadores.

uma dasmais recentes'
obras-primasda emedeux
tem a assinatura ,deVELAZOUEZ

"

u

-"
:>
Q,

10 METROS ElE RECUO

O VELÃZQUEZ ficará recuado 10 metros da rua Emir

Rosa. Para você ter um jardim particular.
ENTREGA EM TEMPO RECORDE

14 meses de construção. Somente uma empresa feito a

EMEDAUX poderia entregar um edifício da classe do

VELÃZQUEZ em tão pouco tempo. É que o príncipe
Baltazar Carlos tem pressa. A EMEDAUX, também.,

a partir de 1497,41 mensais

ESPECI FICAÇÕES
No VELÃZQUEZ
as salas e dormitórios 'terão pisos com carpet,1 paredes
com mas,sa corrida e pintura plástica e'tetos com massa

,fina.

NoVELÃZQUEZ, '

, .

os banheiros terão pisos de mármore .e parede� com

azulejos decorados até o teto, LoUÇ�s, colond.a� e

metais de latão cromado. Box de' aium 1010 e acl'! hco.

NoVELÁZOUEZ,
as cozinhas terão pisos de cerâmica esmaltada. Paredes
com azulejos até o forro .. Tetos com .rnassa fina. Metais
de latão cromado. Filtro de água.

NoVELAZQUEZ,
as áreas de serviço terão pisos com ladrilhos
esmaltados, paredes com azulejos coloridos, tetos com
massa fina.
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NoVELÃZQUEZ,
você terá ainda - Porteiro eletrônico, telefone na

portaria e ,gás centralizado.
,

.,�mo�RRYL�
i RUA ANITA GARIBALDI, ESQ. SAlOAN�A MARINHO ód E 7° ANO.

'FONES:�'46õ4'E 4368 - FLORIANÓPOliS I
'_ - ,�,:"", �,.,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ano da nova I1gação "ha�Continente
..

. "

por obra de arte que simboliza o despertar da
. Capita catarinense pára sua expansão .

.

'

.

urbanística e arquitet6nica, será também o ano da
•

'

;- � .
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afirmacão do melhor espírito empreendedor. .

.

.

da cidade no ramo imobiliário.

,

.
-

Estamos trabalhando para isso'
,.
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«Afinal, um edificio
cOln tudo o que se
·po�eria imaginar,
dentro e Iara dele ... »
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Aceite o prazer de morar no

mais confortável e requi ntado

ediHcio de Florianópolis.

O EDIFiclO MICHAEL EDEN II

está local izado na I

Rua Felipe Schmidt,
a um passo do centro da cidade,

em área reservada,
com14 pavimentos e um apartamento

apenas por andar.

Ampla piscina para

adultos e crianças, dotadas de

bombas de tratamento

automítico e cisterna com capacidade'

para 80 mil litros de água. Dois

sub-solos para

garagens e recepção no
'

primeiro andar decorada em mármore
,

r

nobre, estátuas e

painéis: telefone e liqaçao
interfônica com os

apartamentos. Hall de entrada

corr porteiro eletrônico, sistema de segurança

total contra incêndio com

escadasexternas e dois elevadores

velozes de luxo.

Incineradores de lixo e

geradores próprios para total

fornecimento de energia elétrica.

r

QUARTO

c U L A ç A o

: ALMOÇO
r

HALL

LlVING

QUARTO

Os apartamentos do EUIFfr:IO MIChAEL EDEN 11,,­

com246,70 m2 de área construrda, dispõem de Suite

para casal com closet decorado, 3 quartos com armár ios

embutidos laqueados, 2 amplos banheiros com vitrôs de

alumínio anodizado e azulejos decorados até o teto,

Amplo living com painéis, Sala de jantar c/ espelhos,
Sauna com ducha circular, Copa/cozinha com armários

de fórmica, Área de serviço azulejada até o teto, Depen­
dência eonpleta de empregada, Garagem individual.

O acabamento do MICHAEL EDEN II é de alto luxo,
com vidros ravban e fachadas em már.mores travertine.

Sacadas em todos os apartamentos, floreiras na fachada

principal e fundos, paredes internas em massa corrida e

pintura em latex. Carpetes de nylon e ar condicionado

ras'dapandências principais. (quente e frio).

INFORMAÇÕES E VENDAS:
MICHAEL EDEN - Enqenharia e Corrér­
cio Ltda.
Rua dos Ilhéus - Edifício APLUB - 100. e

110. andar. FONES: 41-41,39-50,24-81 e

45-50 - ou pela Caixa Postal 451

Florianópolis - Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cardíacos têm drogas
com menor toxidade
O número de reações adversas a uma droga utilizada,

amplamente por cardíacos pode agora ser reduzido em

pelo menos os dois terços usando-se um método
desenvolvido por um pesquisador da Universidade do SuÍ
da Califórnia (USC).

'

A droga em questão é a ditigalis, estimulante do

coração que pode causar náuseas, vômitos e mudanças
no ritmo cardíaco - e que se sabe, também, ter causado
mortes=- quando administrada 'em doses impróprias.

O Dr. Roger W. Jellíffe, professor associado de
medicina da Faculdade de Medicina da USC, declarou
que

"
a toxicidade da digitalis tem sido considerado um

risco quase inevitável dessa droga. A digitalis é uma das'
causas mais comuns de reações a drogas."

,

,

Segundo ele, os médicos são forçados a depender do
seu julgamento para determinar a dosagem adequada
para cada paciente.' Consequentemente, existe uma

incidência registrada de reações adversas da ordem de
20% a 30% em pacientes hospitalizados.

Durante os .últimos quatro anos, o Dr. Jelliffe e alguns
matemáticos se associaram, para desenvolver um método
muito mais preciso de determinar a dosagem correta.

Ele envolve o uso de um computador que foi

programado para levar em consideração o peso do corpo
do paciente, o grau de funcionamento de seus rins e o

íntervalo entre as doses que o médico receitou.
A equipe da Universidade do Sul da Califórnia

e s t u d o u reêen t ementeSü pacientes que vinham
recebendo dígitalis pelo método convencional e cuja"-

dosagem da droga foi subsequentemente calculada pelo
método de assistência computarizada.

35% dos paciente sofreram reações adversas à droga
quando seus médicos a utilizaram segundo o método
convencional .. As reações caíram para 12% quando as

dosagem passaram' "a ser' feitas' com a ajuda do

'computador.
"Tradicionalmente, os médicos têm se valido do

bom-senso para calcular as dosagens", disse o Dr. Jelliffe.
"O bom-senso é ótimo quando não se dispõe de dados,
mas ninguém iria até a Lua com base no bom-senso.'
Foram necessários dados concretos para se fazer os

cálculos adequados."
A digitalis é uma droga que é eliminada do organismo

pelos rins. Por essa razão, o grau de funcionamento dos
rins é importante no planejamento do tratamento. O

computador ajuda a ajustar as dosagens de acordo com o

funcionamento dos rins.
'

Depois de demonstrar o valor deste método novo para
determinar as dosagens de digitalis, a equipe voltou sua

atenção para outras drogas que são eliminadas pelos rins
e, por conseguinte, devem ser dosadas de conformidade
com o funcionamento individual dos rins de cada

paciente. ,

Três das outras drogas são antibióticos: kanarnicina,
gentarnicina estreptomicina. 'Assim como a digitalis,
essas drogas podem causar sérios efeitos colaterais se
administradas numa dosagem muito maior do que a dose

terapeuticamente eficaz. Seu principal efeito colateral, é
a tonteira e, algumas vezes, surdez e danos aos rins.

Seisl mortos e oito feridos na

queda de caminhão num abismo
Seis pessoas morreram e oito fica­

ram terídas quando um caminhão"
conduzindo colonos, caiu num abismo

de 18 metros na rodovia Transamaz�'
nica, no trecho Itaituba-Altamira. O

acidente ocorreu na madrugada de on­

tem, mas somente ontem, a notícia

chegou a Belem, porém sem muitos de­
talhes.

Segundo as primeiras informações

chegadas a, esta Capital, quatro dos
mortos já foram identificados: Afonso
Cardoso de Jesus, natural da Paraíba,
Carlos Adalberto Junqueira, do Ceará,'
Antônio Lopes de Miranda, também

cearense, e Edvaldo Romualdo da Sil­

va, do Piauí. Desconhece-se o total de

'pessoas que Viajaram no caminhão.'
No município de Benevides, quílõ-

'

metro '5 da rodovia PA-17 Ademir

Cruz foi esmagado pelo caminhão diri- /
gido pelo próprio irmão,' Orlando
Cruz. Naquele trecho da estrada surgiu
um- princípio de incêndio no veículo.

Ademir desceu com o caminhão ainda
em movimento para ver do oue se tra­

tava e perdeu o equilíbrio, caindo para
baixo do pesado veículo. 'Foi esmaga­
do pelas rodas traseiras•.

60% dos detentos de Porto Alegre
frequentam �ursos profissionais

EStimulados pela perspectiva de

refazer em suas vidas através de uma

fo rmaç ã o profissional ou até
universitária e, de imediato, buscando
as regalias da condição de estudantes,
60 por cento dos 4.363 detentos' reco­
lhidos à rede carcerária gaúcha fre­

quentaram cursos, durante o ano pas-,
sado, segundo informação do Secretá­
rio do Interior e Justiça, deputado
Otávio Germano.

Para o srperintendente dos serviços

penitenciários do Estado, promotor
Augusto Berthier, o expressivo grau de
interesse dos presidiários pelo estudo é

reciprocamente gratificante porque a-

fora preparar o apenado para sua rein­

tegração na sociedade, diminue a inci-
,

dência de problemas dentro dos presí­
dios, pois "preso que estuda, é preso
bem comportado",

Por uma consequência natural do
nível sócio-econômico predominante

na população carcerária, a maior pro­
cura é pelos cursos de alfabetização e

pelo ensino fundainental. A metade
dos 2.639 detentos, que estudaram nas

penitenciárias gaúchas, no ano passa­
do, fizeram o curso fundamental, en­

quanto 443 se alfabetizaram através do
mobral. No entanto, sete apenados ini­
ciaram, em 73, cursos uníversítãríos;

dois, direito, outros dois, história, en­
quanto os demais, Engenharia, Econo­
mia e Estudos Socíaís,

Polícia de Joinville prend� 8eleco
,

que assaltava a casa da irmã Nivea
Joinville(Sucursal) - José Roberto

da Silva, conhecido por "Beleco", foi
detido pela polícia no momento em

que tentava assaltar a residência da ir­
mã Nivea, situada à rua Plácido Go­

mes, proximidades da maternidade

Darcy Vargas. A religiosa chegara em

casa por volta das 17 horas, tendo

pressentido que havia mais alguém no

interior da casa, pois escutou ruídos
estranhos. Depois de espreitar por al­

gum tempo, a irmã Nivea notou que
uma pessoa estava no interior do seu

quarto roubando roupas, j6ias e outros

objetos em uma sacola. Imediatamente
ela telefonou' para a rádio patrulha,

que, em questão de minutos, compare­
ceu ao local, cercando a casa, e deteve

,

José Roberto da Silva, no momento

em que ele, pressentindo os policiais,
tentava fugir. Levado para a delegacia,
"BtHeco;' foi interrogado e, posterior­
mente, recolhido à cadeia. Esta é a sex­

ta vez que o conhecido ladrão volta à

cadeia, por vários motivos, mas, princi­
palmente, por roubo e tráfico de ma­

conha.
SHOW EM VIA PÚBLICA
Ronilda da Silva, 26 anos, comple­

tamente embriagada foi detida nas pro­
ximídades da antiga estação rodoviária,
quando, completamente despida, dava

um espetáculo público, após desenten- '

dimento .com o motorista de um auto­

móvel com placas de Florianópolis. Po­
pulares que assistiram ao "espetáculo" ,

disseram que notaram quando Ronilda
saiu do interior do automóvel, soltan-:
do palavrões e, completamente despi­
da, passou a xingar o seu companheiro,
Como era hora de intenso movimento,
,centenas de pessoas pararam no local

para o "show" de Ronilda que mais

tarde foi parar na cadeia, onde os poli­
ciais providenciaram roupas para que
ela se vestisse. O motorista do veículo,
notando a confusão, fugiu do local,
não sendo identificado.

Detran revela quem

foi multado

..LEIA 'E DIVULGUE
O' ESTADO

Tendo em vista o que estabelece 'O parágrafo IV do Art. 199
do -Regulamento do Código Nacional de -Translto e 'para que �
multado possa se beneficiar com o Art. 217 que dispõe sobre o

prazo para interposição de recursos contra a decisão da

Autoridade, o Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN
-, comunica que no período de 17 a 23 do corrente.mês.foram

multados os seguintes veículos.
Multas de 10% do salário mínimo - Cr$ 28,00: AA-0117

AA-0270 AA-0334 AA�0337 AA-0389 ÁA-0892 AA-1393
AA-14,79 AA-1755 -4-A-1886 AA-2011 AA-2034 AA-2046
AA-2135 AA-2222 AA-2525 AA-2836 AA-3240 AA-3256

AA-;-3326 AA-3371 AA-3715 AA-4290 'AA-4365 AA-4591
AA-4986 AA-5026 AA-5055 AA-5061 AA-5558 AA-5756
AA-6467 AA-6738 AA-6753 AA-7057 �-7229 AA-7375
AA-8339 AA-8525 AA-8422 AA-8711 AA-8779 AA-8843
AA-8866 AA-9612 AA-9656 AB-0088 AB-0224 AB-0284
AB-0399 AB-0532 AB-0588 AB-0811 AB-1018 AB-1119
AB-1256 AB-1405 AB-141'S AB-1633 AB-1683 AB-1704
AB-1798 AB-1849 AB-1887 AD-1887 AJl-1968 AB-2133
AB-2418 AB-2458 AB-2501 AB-2635 AB-2890 AB-3031
AB�3299 AB-3598 AB-3679 AB-3687 AB-3813 AB-3998 I

AB-4043 AB-:-4251 AB-4290 .. .1\-4463 AB-4533 AB-5018
AD-5100 AB-5224 AB-5390 AB-5417 AB-5549 AB-5655
AB-5690 AB-5730 AB-5733 AB-5743 AB-5939 AB-6135
AB-6253 AB-6393 AB-6502 AB-6512 AB-6522 AW-0311
AW-0721 AX-0173 CE-0030 CE-0547,CF-0544 CM-0039
OF-001 OF-001 OF-005
Multas de 15% do salário mínimo - Cr$ 43J>O: AA-J393

AA-2039 AA-6035 AA-8161 AB-0748 AB-4076 AW-0339
AW-0643 AX-0104

Multas de 20% do salário mínimo - Cr$ 57,00: AA-0894
AA-1306 AA-1658 AA-3110 AA-4342 AA-4536 AA-4678
AA-5895 AA-6866 AA-7015 AA';' 7906 AA-8016 AA-8841
AA-9961 AB-4185 AB-4264 AB-4701 AB-5050 AW-0525
AW-0020 AW-1061 AX-0_173

Multas de 40% do salário mínimo J.. Cr$ 115,00: AA-0800
AA-1317 AA-2540 AB-":3834 AB-4049 AB-4298

Multas de 50% do salário mínímo i- Cr$ 144,00: AA-0104
AA-3256 AA-3839 AA-434? AA-4504 AA,.-5895 AA-6134
AA-6720 AA-7523 AA-7899 AA-9261 AA-946i
AA-9514 AB-0081 AB-2928 AB-3797 AB-4'l63 ÁB-4491

-

AB-5178 AB-5417 AB-6042 AB-6243 AB-6372 AA- 473'
Multas de 100% do salário mínimo - Cr$ 288,00 - Foram

apreendidas as CNH de nos. 270.674, pertencente ao Sr.
ALCIDOMIRO FLORES FILHO, de Categoria Amador, pelo
prazo de sessenta dias a contar de 1.12.73; e 108.743

pertencente ao Sr. ADEMAR MAURICIO DE MEDEIROS, de

Categoria Amador, pelo prazo de noventa dias a contar de
10.12.73.'

Se durante o período da apreensão forem os motoristas acima'

citados, encontrados dirigindo terão suas CNH cassadas
conforme preceitua o item I do Art. 200 do Regulamento do

Código Nacional de Trânsito.

A.GONZAGA S.A.
MBRCADO IIOIILI411D '
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VENDE-SE NA ILHA
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

EDI FrCIO CARLOS TAULOIS - Rua

Tenente Silveira:- Apartamento com

linda vista para a baía norte, com gara­

gem. ótimo preço. Párte financ!ada.
\

RUA Á, DE CARVALHO - Duas casas

de alve�a:-ia constru idas em terreno de

27,00m de frente, por 16,00 de fundos,
Uma das casas tem 4 quartos, uma sala

qranda,' quarto de empregada, cozinha,
copa, banheiro, área de serviço e porão;
outra casa: um living em L, sala de TV,
banheiro social grande, 1 banheiro mé­

dio, 1 lavabo, copa, cozinha, porão habi­

tável com um quarto, sala e área de servi-

ço com banheiro. Ótimo preço.
'

Edifício ARTHUR - Rua Felipe
Schmidt.
APARTAMENTO COM QUARTO, SA­

LA, COZINHA E BANHEIRO, 80. AN­
DAR, LINDA VISTA PANORÂMICA
Preço: Cr$ 35.000,00

Apartarne)lto no Edifício Brigadeiro
Fagundes, com living, 3 dormitórios,

copa-cozinha, banheiro soci .. t, área� de

serviço e dependência completa para em­

pregada. ótimo preço.

RUA CRISPIM MIRA: - CIsa de alvena­

ria com dois quartos, cozinha banheiro,
sala de jantar e porão habitável.

0'$ 70.000,00

AVENIDA,BEIRA MAR SUL - SACO
DOS LI ivlÕES - ASFALTO. Casa mista,
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e

varandão. Si t u a da em terreno de

240,00m2. PREÇO: Cr$ 35.000,00 -

NEG'ÓCIO URGENTE. DESOCUPADA.

RUA FELIPE SCHMIDT
Ed,ifóio de Esquina na Rua Felipe

,

Schmidt: Ótimo preço. 400m2 de área
constru ida. Bom ponto oara bar ou res-

taurante. \

EDIF(ao NA RUA FELIPE SCHMIDT
BEM NO CORAÇÃO DA CIDADE
Plantas e melhores informações em nos-

"iõOs u:rit6riós.

EDIFÍCIO ALCION - RUA DOS
ILHÉUS: - Apartamento com duas ,frllil­
tes, área de 50,53m2., tendo um quarto,
cozinha e banheiro.

SOLAR DO FLAMBOYANT - RUA
ESTEVES JUNIOR - Apartamento com

153,00m2 tendo 3 quartos, sala de estar
e jantar, banheiro social, cozinha e de­
pendência de empregada.

CASAS DE PRAIA
Linda easa 'no Canto da' Lagoa, bem

situada, com 2 quartos sala, cozinha, ba­
nheiro, garag!lm, etc. Terreno grande
com frente para a 'Lagoa. Trapiche. Cr$
80_000,00 c,?m pequena facilidade.

,

CANTO DA LAGOA: - Casa de
madeira situada em terreno de
725,00m2, fazendo frente para a Lagoa,
com 8,00m de frente por 9,00m de fun­
dos. Preço: Cr$ 35.000,00 a vista ou

com 50% de entrada e o saldo financia­

do, por Cr$ 40.000,00.
"

RIBEIRÃO DA ILHA -;- CASA DE
PRAIA - Casa de alvenaria toda cercada
com lindas árvores, recanto lindo, praia
particular, com todos os móveis, inclusi­
ve la neh a de passeio, mais um galpão,
também de alvenaria, com' 48,00m2.
Área da casa 110,OOm2; Área do terreno:
1.650,00m2.

'

EDIFÍao DANIELA - RUA ANITA
GARIBALDI - Apartamento com 'dois
.ouartos, living, banheiro, cozinha, depen­
dência de empregada e área de serviço.

VENDE-SE TERRENOS,
CANASVlEIRAS ' CAéuPÉ: - Lindo terreno com RUA BONAVITA - ESTREITO: Ter­

Lote no. 47 no Loteamento Nelson Mar- 21,50m de frente por 650,00m' de fun- reno com 12,00m de frente por 30,00m
tins, em Canàsvieíras, tendo 1i,00m de dos (13.975,00m2) cortadopela estrada de fundos. Preço: Cr$ 8.000,00
frente por 22,00m .de fundos. hea: geral. PREÇO: Cr$ 25.000,00 facilita-

264,00m2. 'dos. , iPERI-METRO URBANO DE PALHOÇA:
TERRENO À MARGEM DA B R-101,'

PREÇO:- Cr$ 15.000,00 RUA SANTA RITA- BARREIROS, si- EM PALHOÇA, COM 200,00m DE
TIO: Sitio-Granja sito à rua Santa Rita, FRENTE POR 150,00m DE FUNDOS, '

LOTEAMENTO SOARES - CO- com 9.841,00n2. TODO CULTIVADO ÁREA OE 30.000m2. B0!V1 PARA POS­

Q�;t-�fr'A>
ttrr(';\u,Q com COM HORTALiÇAS E ÁRVORES T.O DE GASOLlM, INDUSTRIA, HO-

mur e dr.t�tEtllo ts,Wn �iren.te FRUTíFERAS. GALPÃO PARA AVES. TE L, ETC. FOTOGRAFIAS E MAIO-

por ,O e fundos. Ótimo preço. MAIS UM LOTE DE 375,OOm2. COM ���I�;�ALHES EM NOSSOS ESC RI-

UMA CASA DE MADEIRA. ÓTIMA

LOCALIZAÇÃO. TUDO POR APENAS BR - 101 - BARREIROS, PERTO DO
Cr$ 50.000,00. Parte facilitada, TREVO: - Lindo lote de terreno, plano,

com área de 1.107m2. Preço:
Cr$ 45.OOO!00

RUA PROFESSOR ENOÉ SCHUTEL­
TRINDADE:� Terreno -de 12,00m de

frente por 20,00m de fundos (20. lote ao

lado da marmoaria Santos). Cr$
10.000,00.- RlJASANTO ANTÔNIO

Terreno situado à rua Santo Antônio, em
RUA CÂNDIDO AMARO DAMÁSIO Barreiros. medinclo 1 O,OOm de frente por CANASVffiIRAS:
BARREIROS: Terreno plano, com 66,00mdefundos.' Lotll.,.D11\f-c:rrmintfjaEmpr.de12,OOm de frente por 30,00 de fundos PREÇO: _ Cr$10.000,00 (DEZ MIL Turil«,oJ�m;f;�ei,laJ Lf:la 1 ,d3o,oo
Cr$ 12.000,00 (Rua da Fábrica ORAN) CRUZEIROS),

- Cr,$15.000,00' • V-

RUA SÃO VICENTE DE PAULA�- RUA "ARACY VAZ CALLAOO" E _ LA�A DA CONCEIÇÃO
. .' ,

S 2 lindos lotes no loteamento "ZERBI
Bel(sslmo terreno medindo 20 metros de TREnO - Terreno com 18,90m de LINS" A id p'

.

I.: ,

f' ,Ra vem a rmcipar,
frente por 30de prctundloede, perfazén- rente,por 640,OOm de fun�os. Perto do 2 lote� a Cr$'8.000,00 cada um a 80 me-'
do uma área de 600,00m2, tendo no Hospital Sa!Ta� Fam,(lia. Área de tros da Avenida Principal. Ne �cio ur-
mesmo uma casa velha, para ser demo- 1.209,6002. FaCilita-se parte do paga- gente

g

lida. PREÇO: - Cr$ 75.000,00 mento.
.

PROCURA-SE
CASAS

Na Ilha Nas mediações da Avenida

Mauro Ram6s, Hercrlío Luz, ruas Bo­

caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­
tet e adjacências.
Com' 3 quartos, dependência empregada
e garagem, até Cr$ 150.000,00.
Com 2 quartos, dep. empregada e gara-

gem até Cr$ 100.000,00.
'

Com 2 quartos, dep, empregada até
Cr$ 85.000,00.
N6s Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos LimQes.
Com 2 e 3 quartos, dep, ernpreqada e de

preferência com garagem.

No centro, nos Bairros de Trindade,
Agronômica, imediações da Av. Mauro'

Ramos, com 2 e 3 quartos, de preferên­
cia c/ garagem.

TERRENO COM
30.000n2 em BARREIROS ou CAPO.

EIRAS ,

'lfAlRROS COQUEIROS E TRINDADE:
Casas de alvenerta com 3· e 4 quartos,

, com garagem.
Apartamentos com 2,3 e ,4 quartos, com
garagem.
Terrenos tendo no mrnlmo 12 metros de
frente.

I

VENDE-SE
NO CONTINENTE
RUA ABEL CAPELA - roQUEIROS:
- PERTO DA NOVA OFICINA HOEP­
O<E - Linda casa de alvenaria, nova,
tendo 242,00m2 de área construfda,
PARTE INFE RIOR: - Living, sala de es­

tar, garagem, cozinha e copa, banheiro
social, lavabo e .dependêncía de empre-.
gada; na parte superior: - Quarto casal
com banheiro,.3 dormitórios, um banhei­
ro social, uma sala de estar e um terraço.
Parte financiada pela Caixa Econômica ,

Federal, podendo ser transferida.
RlJ A"Q" - JARDIM ATLANTICO
Casa de alvenaria situada na Rua "Q", do
-Jardirn ,Iltlântico, com 3 quartos, sala,
cozinha e bánheiro. Área de 70,00m2.
Piso de tacos, banheiro e cozinha com

piso vitrificado e azulejos decorados. O'
teto é de laje. Terreno de 14,00 de frente
por 40,OOm de fundos.

'

PREÇO� Cr$ 85.000,00 (OITENTA E
CI NCO MI L CRUZEI ROS) SENDO
Cr$ 57.000,00 à vista e Cr$ 2&000,00
financiados pela Caixa Econômica Fede-,
ral.

_

EDIFÍCIO "aSNE BRANCO" - RUA
GASPAR DUTRA - ESTREITO:
Apartamento no 30. andar do Edificio
Cisne Branco, com área de 52,33m2 mais
14,00m2 de garagem. 2 quartos, sala, ba­
nheiro, cozinha e área de serviço.

ED. CARLOSTAULOIS
Aptos com 1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro.
Preço - 500,00
ED. ANITA GARIBAWI
Aptos com 1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro.
Preço - 500,00
Apto com 2 quartos, sala, cozinha e ba­
nheíro,
Preço - 700,00
ED' ARTHUR
Aptos com 1 quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro e dependência de empregada.

'

Preço - 504,00 '

ED. DONA MARGARIDA
Apto. com 1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro.
Preço - 500,00
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES
Aptos COIl) 2 quartos, sala, cozinha e ba-
nheiro.

'

Preço - 650,00 e 700,00
ED.PRAÇAXV
Aptos tipo qu itlnete.
Preço - 450,00
Ed. Carlos Taulois
Sala 01 e 04 c/50m2
Preço - 600,00

RUA DIB CHEREM - CAPOEIRAS -

Casa de alvenaria bem localizada, com 3
quartos, sala, banheiro e cozinha com

azulejos decorados até o teto. Abrigo
para carro, área de serviço e churrasquei­
ra. Duas frentes. 1 00,00m2 de área cons­

tru ída. Terreno de 300,00m2.

RUA SÃO PEDRO -- CAPOEIRAS:­
Casa de alvenaria. Na parte terrea: 2
quartos.banhelro, cozinha e garagem. Na
parte superior: 3 quartos, living, sala de
jantar, área. Terreno de 600,00m2. Preço
Cr$ 55.000,00

RUA HERIBERTO HULSE - BAR­
REIROS: Casa de alvenaria com 3 quar­
tos, sala de jantar, Jiving, banheiro social
cozinha, garagem e dependência de em:
pregada. Área: 1oo,OOm2 Terreno de
400,00m2., de esquina, distante apenas
50 metros da praia. Cr$ 60.000,00. Par­
te financiada pela APESC.

RUA DESEMBARGADOR GIL COSTA
- ESTREITO: Casa de alvenaria com 2
quartos, 2 salas, cozinha, despensa, ba­
nheiro social, dependência de empregada
e garagem. Rouparia. Área de serviço.
Terreno de 432,00m2.

ED. SOLAR DE KASTELLORIZON
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, dependência completa para em­

pregada, armários embutidos e garage.
Preço - 1.500,00

CASAS
RUA FERNANPO CALDEIRA - 60 -

BOM ABRIGO
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 3 ba­
nheiros, sala,' cozinha, escritório, arrnâ­
rios embutidos em todos os quartos, cor­
tinas, ar condicionado; estantes, lavaride­
ria, aparelho dé sonorização, garage e jar­
dim.
Preço - 1.500,00
RUA SÃO JUDAS TADEU 23 - JOSÉ
MENDES
Casa com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, lavanderia, casa de material.'
Preço - 800,00

RUA TAVARES SOlJRINH(j 245
BOM ABRIGO
Casa de madeira com 2 quartos, sala, co­
zinha e banheiro.
Preço - 280,00

.

SALAS
Centro Executivo Miguel Daux
Sala 304
Preço - 576,00

Telefone - 3795

I
,�,

CONJUNTO VILLA RICA - AVE­
NlDA TROMPOWSKY: Apartamento
com' área de 182,00m2, 3 dormitórios,
living, sala de jantar, copa, cozinha, dois
banheiros, dependência de empregada.
Garagem individual. O:>fre embutido. Pis­
cina, Salão de festas. Parta financiada p,e­
JARDIM SANTA MÔNICA - TRINDA­
DE: Belísslma casa de alvenaria com

172,97m2, tendo 3 quartos, living, ba­
nheiro social em cores, copa-cozinha
também com azu íejos decorados até o te­

to, dependência de empregada e área de

serviço. Garage. Terreno de 360m2.

Cr$'130.000,00
Pode ser financiada pela Caixa Econômi-
ca Federal.

_

RUA TOMAZ JOÃO DOS SANTOS -

PRAIA DE FORA - Casa mista, tendo 3

quartos, living, cozinha, banheiro, sala e

área de serviço. ÁREA: 1 00,00m2. Ter­
,reno de 250,00m2.' Frente para duas

ruas. PREÇO: Cr$ 50:000,00.
SOLAR DONA MARTHA - RUA ES­
TEVES JUNIOA:- Apartamento com

119,00m2., 3 dormitórios, living, ba�hei­
ro social, cozinha, armários embutidos.
Pode ser financiado pela Caixa Econômi­
ca Federal.

Rua Arciprà_ste Paiva, 11
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Humberto de acordo com seu depoí­
mento, matou Orlandina para evitar que ela

viesse a causar problemas à sua família. Ele

permanece recolhido na cadeia pública, on­
de ficará até o julgamento pelo tribunal do
juri, o que, provavelmente, vai acontecer

, antes do final deste ano, tão logo a instru- ,

ção esteja concluída, A família continua re­

sidindo em Florianópolis, mas deverá se

transferir para Subida, município de In­

daial, já que vem passando. necessidades,

Delegacia recupera as

mercadorias roubadas
Jorge José Rabelo, natural de ltajaí e

que após ter sido detido entregou todas as

atividades da quadrilha de assaltantes co­

mandada por "Luizinho", menor de 17

anos, continua preso na Delegacia de Fur­

tos, Roubos e Defraudações, onde voltou a

jrestar depoimento para os policiais, quan­
do trouxe novos detalhes sobre os assaltos,
arrombamentos e furtos praticados em FIo­

ríanópolis, ltajaí, Biguaçu, Balneário Cam­

boriú,
Mais mercadorias já foram recuperadas

pela polícia, tendo o delegado titular major,
Pacheco, realizado a entrega aos seus pro­

pietáríos. A maioria das mercadorias esta­

vam em poder de Antônio Silva e João Fa-
,

gundes, ambos também detidos. Outras fo-

ram recuperadas em Itajaí e Curitiba, en­

quanto que a polícia acredita que a dupla
Jorge José e Luizinho, tenham mais contas

a ajustar, pois ambos são bastante perigo­
sos, e agem principalmente a mão arma da

para revidar em ca_so de serem colhidos em

flagrante. O inquérito instaurado está quase
concluído pela equipe da furtos, para ser

enviado ao juizado da comarca.

PROCESSO,
São Joaquim _ Deverá acontecer nos

próximos dias, provavelmente na semana

que amanhã se inicia, o primeiro interroga­

tório de todos os envolvidos na morte o

menino José Sava, 10 meses de idade, ocor­

rida. em São Miguel do Catete, interior des­

te município, e onde aparece como princi­
pal indiciado Joaquim Soléu Patricio e sua

mãe Gertrudes Patrício, que se diziam "Je­

sus Cristo e Virgem Maria": A maioria dos

integrantes da família Patricio permanece
recolhida na cadeia pública de São Joa­

quim, após a prisão decretada pelo juiz da

comarca, e também como medida de segu­

rança para evitar represálias por parte de

alguns moradores da localidade de São Mi-

guel. ,

Pelos depoimentos prestados por mem­

b ros da família' Patricio, toma-se conheci­
mento de que Joaquim Soléu, apesar de

semi-analfabeto, demonstrava .ter alguns
poderes, conseguidos não se sabe de que
maneira, mas que chegou ao. ponto de imp­
ressionar á todos, anunciando. inclusive mi­
lagres, e de que teria vindo ao mundo para
evitar uma grande guerra, prestes a ser ini­
fiada. Acredita-se que somente após a apre­
sentação perante.o juiz da comarca, Joa­

quim Soléu e súa mãe Gertrudes, venham a

ser removidos para tratamento psiquiátrico
na Colônia Santana.

Crime da "muther sem cabeça"
.rá a tribunal ainda este ano

Humberto Dognine, ex-cabo da polícia pois não tem quem lhe dê condições de

militar, e autor da morte de Orlandina sobrevivência na capital. Na cadeia pública,
Munzfeld Verlich, vai, ser' interrogado em Humberto Já manteve vários contatos com

juiz, pela primeira vez dia 14 do corrente, os advogados que o assistem (Evilásio Caon
da manhã, para o período .de instrução do e Alfredo Silva) e quando levado a juiz, na
processo a,que responde pelo crime de ho, Vara Criminal, promete novas revelações a

micídio, praticado em março do ano pas-
.

respeito do crime da "Mulher sem cabeça".
sado, nos fundos do campus da Universida­
de Federal, na Trindade.

\
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EdiÚci� Arthur, �Pto. com .urn q�ar­
to, "vlng, banheiro cozinha e dep. de em­
pregada. Ótimo para investimento
Entrada Cr$ 10.DOO,00 - fa�iIi'tado
Cr$ 587,00 mensal. Ref - 130
Bom apto. Solar Dona Marta no. 704,

,CENTRO
APARTAMENTOS

ED. RENOIR
Somente 3 unidades de frente, para a

praça dos �orados, um mimo de apto.
com 3

,frr�td2
banheiros decorados,

I iving es o, zinha dep. de empre-
gada, área

'

�
garagem. Todo

decorado a gess -r ,!es sociais, pisos
dos banheiros e" �B>re, telefone
c/no, individual, ar c

'

l:it!!íonado, exaus­
tor Nautilus, armários e butidos. Sem as'
divisões sociais internas. O padrão Eme­
daux em acabamento.
REF - 002 - 003- 004

Atualmente ele também se mostra bem

mais calmo, em comparação com as suas

atitudes nos dias imediatos à confissão do
crime na Delegacia de Segurança Pessoal.

EXAMES MÉDICOS

Em três oportunidades os advogados do
acusado já solicitaram exames médicos para
o cabo da polícia militar, porém em nenhu­
ma delas foram atendidos. Revelaram os
advogados que, desconhecem os motivos de
Humberto não ser atendido por um médi­
co.

com amplo, livinq; 3 quartos, 'banheiro,
copa-cozi nha, área de serviço e dep. de

empregada, bem iluminado com gara­
gem.

,

Entrada Cr$ 35.000,00
- saldo em prestações de'Cr$1.345,00
- Ref - 096

TERRENOS

JOSÉ MENDES
Com belíssima vista, frente para o

rn;r. Jote com 10,00m de frente a Rua
Silva Jardim.

Preço - 47.800 REF _:_ 058,

STODlECK
, 3 lotes no loteamento stodieck, na

agronômica com excepecional vista, me­
dindo 287,00m2, 378,00m2 e

306,2Sm2.
Preço: 45.800 e 54.000 e 42.000 respec-
tivamente.
REF - 080 - 100 - 081

, LAGOA
CASAS
Frente para o mar, 2 pavimentos com 4

�uartos, banheiro, cozinha, dep. empre­
gada, bom terreno.

Preço 8&000, podendo ser financiada

p/agente financeiro.
REF - 045

'

240 penitenciários
tazem motim no ES
Os 240 internos da Penitenciária Vieira Ferreira Neto, de

Niterói, iniciaram na manhã de ontem um motim de protes­
to contra a manutenção no cargo do inspetor Domingos
Magalhães, que denunciou a saída irregular de 40 presos no
natal e outros 89 na passagem do ano.

Os detentos recusaram a alimentação matinal e logo
depois provocaram um incêndio no segundo pavilhão,
ateando fogo nos colchões e tacos, logo debelado por uma
guarnição de bombeiros. O chefe da guarda da
Penitenciária, tenente-coronel da PM João Vitorino da
Silva, apontado como responsável pelas saídas, foi afastado
do cargo pela Secretaria de Interior e Justiça.

Dos 89 presos que saíram do presídio no dia 31 de
dezembro, quatro não retornaram _ o que haviam
prometido _ no dia seguinte: Cristoval Pereira de Oliveira,
_ que se encontra internado no hospital universitário
Antonio Pedro, depois de baleado quando praticava um

assalto na madrugada do dia 10. de janeiro _ Darci

Verissimo, Lourival Dutra e Juarez Vidal, que estão

desaparecidos.
No início da semana, o inspetor Domingos Magalhães

entregou uma lista de todos os beneficiados com a saída ao '

Secretário de Interior e Justiça, Sr. Pedro Magalhães, que
determinou o afastamento do chefe da guarda e a

constituição, de uma comissão de inquérito. 03 presos, tão

logo \ tomaram conhecimento da punição, ameaçaram
organizar ummotim e pediram o afastamento do inspetor,
alegando violências e tentativas de sedução das mulheres
dos internos.

Esta manhã, os presos recusaram o café e logo depois
provocaram o incêndio 110 segundo' pavilhão. Uma

guarnição do corpo de bombeiros foi chamada ao local e
dominou as chamas. O motim foi, também, debelado pela
guarda da Penitenciária, reforçada com 60 soldados da PM

desde on tem.

Roub'ados 6 mil de

ióias em Criciuma
Criciúma _ (Sucursal) _ A residência de José Adair

Margotti, foi arrombada e os ladrões levaram jóias avaliadas

em 6, mil cruzeiros, segundo queixa apresentada na

delegacia de polícia.

O proprietário estava veraneando, e como a residência

estava desocupada, os ladrões aproveitaram para assaltá-la.
Para penetrar, fizeram uso de um pé-de-cabra, com que
abriram a porta dos fundos. Os ladrões levaram, uni colar de
cristal com três voltas, uma corrente de ouro com um

crucifixo, uma pulseira, de ouro com três berloques, três

,
alianças de ouro, um relógio de parede a pilha, um relógio
Omega de pulso, um relógio de senhora de pulso, um

relógio Mido com as iniciaisFQM, um relógio pequeno e

ainda duas camisas dealha. A polícia está realizando

diligências visando a captura dos ladrões.

TERRENOS TERRENOS

Polícia de Ita;aí diz que
1973 foi ano problemático

Itajaí _ (Sucursal) _ Um relatório so- 26 apropnaçoes indébitas, 6 acidentes de
Ire as atividades e ocorrências, policiais re- trabalho, 16 desacatos e 9 afogamentos.
gistradas nesta cidade durante 1973, foi ACIDENTES
concluído e enviado para a Secretaria de O número de acidentes de trânsito no

Segurança e Informações, que admite ser o ano passado em Itajaí atingiu a cifra de'
ano com maiores problemas. A estatístíca 530, resultando 21 mortos, e mais 100 pes­
informa que durante os 12 meses do ano, soas feridas. Foram instaurados 218 inqué.
passado foram registradas 1.397 queixas na ritos, dos quais 58 foram encaminhados a

delegacia de polícia da comarca; a maioria juizo. Três delegados 'trabalharam em Ifa'-
delas sobre o furto em residências, com to- jaí, Nilson Landmann, mais tarde substituí.
tal de 267, agressões 195, extravio de do- do por Pedro Benedet, e recentemente as.
cumentos 151, furtos de veículos 134, fur- sumiu Hercílio dos Santos formado pela es­
to de bicicletas 89, furtos de veículos 55 cola de polícia.
arrombamento 55, desaparecimento de me:
nores 58.

No momento, a delegacia de Itajaí con-
ta' com três viaturas, um jeep, uma rural e

No mesmo período apenas um crime de uma Belina, Entre comissários' e agentes
morte' foi registrado em Itajaí, além de 18 atuam Aurino, Silvio, Hilton, David e Os­
tentativas de homicídio, 19, estelionatos, mar.

S.S.I. faz Tubarão reforma sua

cadeia pública em 74remoção na

P. Civil
Tubarão (Sucursal) _ Para que se processe as

necessárias reformas em' suas instalações, a Delegacia de
Polícia da Comarca de Tubarão, iniciou ontem a

remoção dos primeiros detentos para a cadeia Pública de
Orleães.

O Delegado Regional, Niltom Pizzolatti, e Delegado
da Comarca Antonio Prudêncio, acharam por bem tomar
tal decisão, devido à localização atual do presídio
tubaronense que se situa na rua Getúlio Vargas, Margem
Esquerda, sendo muito central, colocando em risco os

pedestres devido à intensa movimentação,
principalmente por ter-se à frente do mesmo um ponto
de ônibus.

Outra das razões que se apresenta, é a fuga dos
detentos que facilmente podem evadir-se e misturar-se
com os demais pedestres, prejudicando os trabalhos dos
policiais na nova detenção.

Os detidos estão sendo removidos em etapas, sendo
que, primeiro são encaminhados os condenados ou os

que aguardam decisão judicial para a sua liberdade.
Em Tubarão, momentaneamente são detidos apenas

os que permanecem nos cubículos por 24 horas, na

maioria das vezes ocasionado por embriaguês e

desordens.
Tão logo estejam concluídas as reformas, a Delegacia

Regional de Polícia' será transferida para .a atual,
, Delegacia de Comarca, à rua Getúlio Vargas, passando
esta para as instalações da Regional, na rua Coronel
Cabral, havendo assim uma troca simultânea.

NOVO PRESÍDIO \

Há uma necessidade urgente da construção de um

novo presídio em Tubarão, e as Delegacias da Comarca e

Regional, já providenciam as novas instalações, estando a

estudar sua nova localização.
Inicialmente, as condições mais favoráveis para 'a

construção do novo prédio para os detentos são

apresentadas no Bairro de SãoMartinho.

Atos assinados pelo coro-

nel Paulo Mello Mendes de
'Carvalho ocasionaram modifi­
cações na polícia civil do Esta­
do. As portarias assinadas são
as seguintes: removendo a pe-

dido, Paulo Roberto Leifer
Nmes, delegado de polícia lo­
tado em Caçador, para a Dele­
gacia de Furtos, Roubos e De­
fraudaçõcs; Lourenço Caliri,
comissário de polícia, para res­

ponder pelo expediente da de­
legacia de polícia de Ilho ta;

João Antônio Cabral, delegado­
do distrito de São Pedro de Al­

cântara, para prestar serviços
na delegacia de São' José; Lau­
ro Farias, delegado do distrito
de Bom Jesus em Xanxerê, pa­
ra prestar serviços na cadeia

pública da capital; Italo Previ­

de, delegado de polícia do mu­

n icípío de Ouro, para respon­
der pela delegacia da comarca

de Palmitos.

Ja no setor do Departa­
mento Estadual de Trânsito, o
diretor designou Benjamin Cu­
nha, para chefiar a circunscri­

ção de trânsito em Mafra, e

Antonio Walter para chefe da

circunscrição de trânsito em

Caçador.

TIJUCAS
TERRENOSEmlocal tranquilo, vendem-se dois lo­

tes de terra. Loteamento Zerbi Li ns.
Preço - 18.800. R E F - 049 - 050,

Lote 52 em loteamento Brasil em Bar­

reiros - 9.800,00 - REF - 060. Exce­
lente lote em frente ao Clube Penhasco
na rua Silva Jardim e com belíssima vis­

ta. 34.800,00. REF. - 058

Vende-se um terreno sito á travessa

projetada Bayer Filho, medindo aproxi­
madamente 1.400m2 extremando com

terreno da Prefeitura.
'

Preço: - Cr$ 20.000,00. REF - 061

Ótimo apartamento em Coqueiros, no
Edifício Praia da Saudade, com 2 dormi­
tôrios, I iving, banheiros e \IIIC de emprega­
da e cozinha, Entrada Cr$ 29.300,00 -

Prestações 729,00
REF- 036�

Vende-se um lote na Lagoa da Concei­

ção, bem prbximo ao posto Texaco

c/220m2. REF - 082 COOUEIRQS
CAMBORIÚ
APARTAMENTOS

Bel íssimo apto, no Edifício Oasis, em
Camboriú, com 137,48m2 com 3 dormi­

tórios, amplo living�Q.cozinha, dep.
de empregada, ��Werviço, aquecedor
Junker no bil'l!V>, janelas de alumínio,

Edifíci3of�)àrdim suspenso de, aproxi·.,
mada�nte a 700m2. Preço -

125.000;00 - Entrega em julho de 1974
'

- REF - 097 ,

UM RÉGIO
PRESENTE DE NATAL

Uma gleba de terras c/2;90.000m2 sito
no Ribeirão da Ilha.

Preço - 190.000,00 REF- 067

APARTAMENTOS

5 lotes em Coqueiros, a Rua Paula Ra­
mos, c/336m2, 406,80m2 preço convida­
tivo Cr$ 17.400 cada. RE F - 065 - 054
052

'

.co�junto.
POn,.lnARI

Casa de madeira de lei, à rua Thiago da

'Fonseca, no. 72 com 3 dormitórios, sala, I
banheiro de'alvenaria e abrigo para carro.

Preco: Cr$ 45.000,00 c/20. REF, - 048

DA VINCI
Única oportunidade.
Apartamento no edifício, mais luxuoso
de Santa Catari na, somente 1 por andar,
com sacada para a a''j..Beira Mar Norte. 4

quartos, 3

banheirO��lejOS
decorados

até o teto, living es ular, banheiro
privativo �. mármore !e� teto, escri-

,tbrio, copa ç�nha, sala '61 i!ntar, de­

pendência de �ÍT1pr,egada, anf'QII\ área ,de
serviço, massa cçrryda, parqu�9'I'Jl1 srn­

teko, decorado à ,�so, caisa '1m' água
quente elétrica, box',�� alumínio, lavabo

car�%ado, parede re�tida de tecido

avel'ú�'ijo, cuba de metal dourado, hall
social 1i"�l9rílnito preto, cozinha america-

,na, exaukqii Nautilus, basculantes em

aluminio, arr�i�s embutidos s/divisões,
internas, portas-�f�ssadas, cofre embuti-

'

do no escritório, dUas vagas na garagem,
gás centralizado, seis aparelhos de ar con­

dicionado, telefone individual. TERRENOS

Loteamento Ressacada - 2 lotes

2.'500,00 cada. RE F - 062 e 063

EmEDflUH
ED, CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

RUA ANITA GARIBALDI. ESQ. SALDANHA MARINH0 6° E 7° ANDAR FONE\4604 - flORIANÓPOLIS

SITIO - PICADAS DO NORTE,
Municfpio de São José
Com área de 43.260.00m2 com uma casa

de madeira.
Ótimo para descanso.
Preço - 25.300,00
REF - 099 CAPOEIRAS

CfJSM,
BARREIROS
C/lSPS

Rua: Heriberto Hülse - casa de ma­

deira com 100m2.
Terreno com 445,50m2 Preço: 34.800
REF - 085
ED. RENOIR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As universidades e fundações que ministram

o ensino superior no Estado dão início

hoje a grande maratona do Vestibular. Na Utsc,
3.996 candidatos disputarão as 1.730 vagas.

Ufsc e Udesc realizaRl prillleira
.

.

etapa doVestibular ·às 8horas
Também a ponte Hercílio

Luz contará com o serviço de

um guincho, sendo que todo o

esquema do DETRAN, como­

çará às 6,30 horas, permane­
cendo até o final das provas,
todos os dias.
ÔNIBUS PARAI O CAMPUS

OS ônibus e seu trajeto pa­
ra o Campus são os seguintes:
Praça Pe'reira Oliveira, cidade,
percurso seguido pela empresa
Trindadense; percurso seguido
pela Empresa ·Limoense, Ca­

poeiras,' Cidade Universitária,
pelo percurso normal da em­

presa São João até a Ponte

Hercílio Luz, daí em diante

pela avenida Rio Branco, rua

Crispim Mira, Av. Mauro Ra­

mos, dai em diante segu ido pe­
la Empresa Trindadense,

O retorno é seguido segun-
.

do o percurso normal da em­

presa Trindadense, até a praça
Getúlio Vargas dai em diante

pela Avenida Rio Branco e

ponte Hercflio Luz. Abrãao,
Cidade Universitária, pelo per-

Os 3.996 candidatos regularmente habilitados ao Ves­
tibular úiúco e Unificado da UFSC - 101 deles não
confirmaram a tempo sua matrícula condicional - ini-
ciam hoje a primeira etapa dos exames, prestando a

partir das 8 horas a primeira etapa (peso 2) de "Portu­

guês e Língua Estrangeira". A Universidade Federal de
Santa Catarina terá 1730 vagas, 430 a mais que no ano

passado.
Também a Universidade para o Desenvolvimento do

Estado - Udesc -- realizará a partir das 8 horas os seus

exames Vestibulares, tendo inscritos 626 candidatos aos

seus cursos. Os candidatos devem comparecer às
7h30min, no instituto Estadual de Educação local dos
exames.

Ao todo, haverá um total
de 17 guardas para orientarem

os ónibus que se dirigirem ao

Campus. Nas imediações da
Penitenciária o Detran instala­
rá um posto, de atendim ento

onde ficarão dois guardas e

.mais um carro gu incho e no

trajeto a partir do final da Av.

Mauro Ramos até o iocal do
"

posto de atendimento haverá 4

guardas e ainda diversas placas
indica tívas,

curso normal até a ponte Her­
cílio Luz.seguindo pela Av. Rio
Branco, praça Getúlio Vargas,
Crispirrl Mira e Avenida Mauro
Ramos. O retorno é pelo Saco
d�s Limões e daí em diante

pelas seguintes vias: Mauro Ra­

mos, Hermann Blumenau, Av.
HercÍlio Luz, Emílio Blum,
Praça Getúlio Vargas, Av. Rio
Branco, seguindo então o per­
curso normal da .linha,

Todas as linhas especiais
para a Cidade Universitária co­

meçarão a circular às 6 horas,
c e ssando suas atividades às
7:05 horas, sendo que o retor­
no terá início às 9 :30h, perma­
necendo à disposição dos usuá­
rios até o fim das provas.
INPS COLABORANDO

O INPS manterá um plan­
tão na UFSC, utilizando-se de
uma ambulância totalmente

aparelhada e de um médico.
Alé m d isso, para qualquer
eventualidade, os professores
médicos da UFSC também fi-

.
carão de plantão.

i

.)

No Campus Universitário 4

guardas farão a'orientação pa-
.

ra o estacionamento enquanto
que uma viatura fará uma ron­
da constante no trajeto que lo­
va à UFSC.

No Centro, a Praça Pereira

Oliveira, onde se localiza o

ponto final de ônibus, ficará li­

vre, não sendo permitido o trá­
fego de automóveis, apenas o

de ônibus. O Campus começa a se povoar hoje à partir das 7h30min. O trânsito tem um esquema especial;

Sanduíche no carro: as vendas- aumentam.

lI-' -_

he. aarte entre2 fatias
. Quando o Barão de Sandwich inventou aquele

prático modo de fazer um rápido almoço, não
podia imaginar que seu invento alcançasse tanto
sucesso na segunda metade do século vinte. No
começo, o .negôcio consistia somente em abrir o
pão, e colocar uma fatia de queijo, ou presunto.
O acompanhamento se fazia com café mesmo.

Hoje, a variação é a maior possível. O sandui­
che aportuguesou-se, ganhou nome, e acabou se

tornando uma opção para uma substituição com­

-pleta de um almoço, ou janta. O que é colocado.
dentro daquele pão, aparentemente tão pequeno,
pode, muitas vezes, resumir uma lauta refeição. É
um verdadeiro "menu" entre duas fatias.

O sanduiche tem muitas formas, e muitos
nomes. A' única coisa que é unificada é sua Venda
ao público. Em carrinhos pequenos
(cachorros-quentes) ou grandes (os traillers), todo
mundo pode se. deliciar com as inovações que
constantemente são introduzidas nos

"sandwichs", ou, brasileiram ente falando, no

sanduiche. ,

'

OS TRAILLERS
•

Sem que ninguém percebesse, eles foram
chegando, e tomando Iconta do negócio. Na Beira
Mar Norte. eles estão em maior número: quatro,
Em Itaguaçu, existe·o maior de todos, o Bikâo,
solitário durante todo o ano, mas com companhia
nos meses quentes. Canasvieiras também ganha
um, no verão.

.

Os traillers são uma opção para um

atendimento melhor na venda dos sanduiches.
Naturalmente que surgiu primeiro nas terras do
Tio Sam. Oique não é novidade nenhuma. Mas o

brasileiro, versátil com ninguém, adotou a

iniciativa, sem reservas ou restrições.
.

Aqui na Capital já existem muitos, que servem

inclusive no carro. É 'só estacionar com a família,
ou namorada, e esperar que o garção sirva. Não
existe programa melhor, para as noites quentes da
Ilha. Se é um casal com fome, dá para unir o útil
ao agradável: matar a dita, e••• namorar.

O MELHOR
Fixos, existem cinco traillers na cidade. E

pelo menos 4 servem o melhor sanduiche da

Em cada canto da Cidade há um trailler pronto para vendermil tipos de sanduíches.

praça... O Brekeburguer, localizado na Praça
Celso Ramos, Agronômica, e o mais antigo,
orgulha-se de apresentar o que se tem de melhor
no ramo. Disse o Sr. Carlos, sócio gerente do

negócio (são em dois), que "não tenho medo de
afirmar que servimos o melhor da cidade". Isto
porque "somos o "pai da criança". O Breke,
como é mais conhecido, serve uma grande
variedade de sanduiches, cada um com nome

"diferente", para melhor atrair o freguês. Existe
o "cheese-salada", o "cheese-galinha", e uma

série de "cheeses", que. o povo diz "x" mesmo...
O forte da casa é o "Brekeburguer", sempre feito
com carinho, segundo o garção...

Para Carlos, o movimento comercial do
t r a il le r já esteve melhor. "Não que tenha
dim inu ido o número de fregueses. Mas a margem
de lucros é que diminuiu. E'. a gente não pode
vender um sanduiche muito caro. Por isso, nosso
lucro é pequeno", comenta ele.

, No Bobs hambúrguer, que fica ali no final da
avenida Beira Mar Norte (quase esquina com a

Almirante Lamego), a maioria dos fregueses são
estudantes. Por isto, "o movimento diminui no

verão. Em compensação, no período de aulas...".

A observação
é

.do dono do negócio, que tem no

trailler um "quebra .galho", para defender os

estudos, e festas.
LANCHE ECONÔMICO

.

O Bobs também serve o melhor lanche, mas
de Santa Catarina.... .Tern ainda toca-fita e

televisão, para melhor comodidade do freguês.
SeIVe também vários "cheeses", e. outros não
menos "diferentes" lanches. Seu forte, no

entanto, é, o Bobsharnburguer, um lanche rico,
mas econômico e rápido.

-
. Para um estudante, é muito melhor fazer

um lanche aqui, que ir num restaurante. Ele irá se

alimentar bem, e pagar bem menos. E,. não sou eu

quem diz, mas os próprios fregueses, que nossos

lanches são os melhores' de Santa Catarina",
salientou o dono do Bobs.

Os traillers da capital abrem, diariamente, às
16 ou 17 horas, e não têm hora para fechar.
Depende do movimento. E o ilhéu somente agora
é que está descobrindo as vantagens de fazer um
lanche' no carro, sem preocupações com

estacionamento, e mesa na lanchonete. S6 agora é,
que está vendo como foi boa a idéia do Barão de
Sandwich...

.

,
,I

.

,
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VENDEDORES'1

NATiONAL CHEMSEARCH, Empresa de âmbito internacional nas Américas, Europa, Ákia, África e Oceania, especializada em sistemas e

produtos qu.ímicos para manutenção, conservação, manutenção preventiva e saneamento, abre oportunidade em seu quadro para

VENDEDORES, residentes emFLORIANÚPOLlS e imediações.
,

.

VOCÊ DEVE RÃ POSSUIR COMO REQUISITOS:
Ser casado
Ter de 25 a 40 anos de idade
Ter condução própria
Experiência anterior em vendas
Ter telefone na residência (preferível, porém não imprescindível).

..

NOS LHE OFERECEMOS:
Ganho elevado (com fábricas nos cinco continentes, nossa expansão
continua devido ao crescimento individual de nossos representantes e

gerentes de vendas. A média mensal de ganho de nossos representantes
está solidamente acima de Cr$ 4.500,00).
Treinamento inicial e Assistência Técnica.
Possibilidade 'de progresso (toda a chefia vem de vendedores os quais
tiveram sucesso profissional na nossa empresa).I .

.

Mercado sem limite (nossos clientes são indústrias, instituicões como

Hospitais, Hotéis, Colégios, Restaurantes, Construtoras, etc.).

PARA SER SELECIONADO PARA UMA ENTREVISTA PESSOAL E

CONFIDENCIAL, EM FLORIANOPOLlS NO MÊS DE JANEIRO.
FAVOR ENVIAR-NOS HOJE UMA CARTA E SEU CURRICUlUM

.

f •

VITAE PROFISSIONAL (INCLUINDO ENDEREÇO E TELEFONE,
SE TIVER) AO SR. PAULO DOS SANTOS, NATIONAL CHEM­
SEARCH, CAIXA POSTAL 1.235 SÃO PAULO.

nESTA COMPANHIA: EXISTE DEVIDO A SEUS VENDEDORES"
. \'

, )
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Escolas de samba
são 4 êste ano, sem os
HFilhos do Continente"

'Pensando já no carnaval de 74, começam a movírnentar-se as

escolas de samba que disputarão o título deste ano, novamente

reduzidas a quatro,' já que a Escola de Samba Filhos do

Continente não desfilará neste· carnaval, que contará com a

presença das Escolas ãe Samba Protegidos da Princesa, Copa
Lord, Império do Samba e Lufa-Lufa.

'

OS ENSAIOS
Das quatro Escolas que participarão do carnaval de 1974,

apenas duas já estão ensaiando, pois a Copa Lord e a Protegidos
da Princesa estão com problemas de local para seus ensaios.

No ano passado, a Protegidos da Princesa ensaiou nas quadras.
de esporte do Instituto Estadual de Educação que, neste ano,
apesar de a Prefeitura se eomprometer em preparar uma área
para os ensaios, a nova direção 'daquele estabelecimento,
estranhamente, negou-se a colaborar com o carnaval, não
cedendo o local para os ensaios, deixando, inclusive, de dar um
motivo que justificasse. a atitude.

Os Protegidos deverão iniciar seus ensaios ainda na corrente.
semana, em área que lhe será cedida pela Prefeitura;
passivelmente na Praça da Bandeira, devendo o locai ser cercado
com a colaboração de conhecida firma de construções.

Na última quinta-feira, a diretoria dos Protegidos, esteve

reunida, deliberando sobre o que fará neste carnaval, sendo
escolhido, na oportunidade, o enredo que a escola apresentará e

cujo motivo está 'sendo mantido em sigilo, mas, segundo tudo

indica, versará sobre a atuação da escola nos carnavais passados,
destacando seus grandes feitos, isto em comemoração ao seu -

Jubileu de Prata transcorrido recentemente.

A Copa Lord, a.grande campeã do carnaval de 73, espera

repetir a conquista anterio� mas, também, está encontrando
dificuldade em local para ensaios. Estes deverão iniciar nesta

semana, possivelmente no mesmo local do ano passado, no largo
defronte à LBA na Av. Mauro Ramos, o que está dependendo,
apenas, da autorização do Detran, já que se trata de uma via

pública aberta ao tráfego �ormal.
.

A primeira escola 'a iniciar seus ensaios foi a Império do

Samba, que começou na última quinta-feira, em sua quadra na

Av. Santa Catarina, onde vem ensaiando diariamente, inclusive
aos domingos, a partir das 20h30min. Os primeiros ensaios foram
poucos concorridos, já que nem todos foram ainda avisados, mas,
a cada ensaio, o movimento é maior e, nos próximos dias, será
intenso o ritmo dos ensaios.

O, único problema da Império do Samba, segundo seu
presidente Hélio Conceição e o tesoureiro Edmilson Rosar, é a

falta de recursos financeiros, o que procurarão sanar com o

lançamento do Livro de Ouro.
'

A escola ainda não se definiu por um enredo, o que será
decidido nesta semana, estando concorrendo dois sambas-enredo,
já selecionados dentre ou tros, e um deles irá às ruas 'no carnaval
com a Escola.

A Escola de Samba Lufa-Lufa, de Barreiros, iniciou seus

ensaios na noite de ontem, em sua quadra situada naquele bairro
e seus problemas, também, são somente de ordem financeira.

Caminhões vendem
verduras concorrendo

com o Mercado
Apesar de oferecer os produtos quase 'que aos mesmos preços

do Mercado Municipal, os sete caminhões que comercializam
verduras e frutas ao ar livre na 'Rua Francisco Tolentino, nas

imediações da Associação Rural de Florianópolis, estão
, começando a angariar um número cada vez maior de fregueses. A
razão dos aglomeramentos: é que no local, ainda vale a

pechincha.
OS PREÇOS
Enquarito ós caminhões provenientes do interior e litoral do

Estado vendem geralmente os preços a atacado, sempre em

grandes quantidades, no Mercado os preços oscilam um pouco
acima e abaixo dos verificados nos cam inhões. Nestes, uma réstea
de cebola com três quilos por Cr$ 5,00; 2 quilos de repolho
Cr$ 1;00; cenoura maço' Cr$ 1,00; beterraba Cr$ 1,00 e uma

grande variedade defrutas de verão, conto a uva - que está se
constituindo em novidade - tanto a branca como a rosada, estão
muito longe de ser adquiridas e ter vendas mais rápidas. A
justificativa pelas poucas vendas é o alto preço pedido
(Cr$ 15,00 a caixa de 3 quilos) longe das possibilidades
econômicas de centenas de consumidores.

.

CONCORRÊNCIA ILfCITA
Quando há algum tempo atrás os primeiros, caminhões

começaram a se instalar na Tolentino, os primeiros a -reclamar
foram os proprietários de boxes do Mercado, alegando
concorrência ilícita dos caminhões com suas vendas a atacado.
Mas, na época, os fregueses não estavam ainda habituados a fugir
dos velhos corredores. do mercado, não havendo razões para
muitas reclamações. Agora, porém, 0$ arrendatários dos .boxes
têm seus m'o t ivo s com algum' fúndamento. É que,
proporcionadamente ao aumento de caminhões o público
co meçou pau latinamente a preferir estes, onde valem as

pechinchas. "Agora a situação está indefinida" segundo um

freguês do Mercado. Um vendedor de um box de verduras
salienta que "o público poderá optar pelo conforto c um preço
mais alto em troca de calor e chuva (nos caminhões) por um

preço menor". Enquanto isso; outro vendedor revelou que "se a

coisa aumentar para o outro lado vamos à bancarrota".
"\
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'0 ano que agora findou foi escolhido como

Ano'Nacional do Turismo no Brasil. Essa'
,

escolha representou o amadurecimento

da idéia de que pode-se desenvolver
essa atividade no pais. Uma t:;norme
euforia econômica com relação .

.

'ao turismo começa a surgir.
.

.

E também em Santa Catarina isso

acontece. Entretanto muito precisa
ainda ser feito, principalmente com a

-

criação de uma infraestrutura adequada.
Apesar de contar com um planejamento

-

proposto pela SUDESUL"
.Santa Catarina não tem se

utilizado dessa vantagem;
Mas a idéia está lançada, há entusiasmo, e em breve

.

.

.

o turismo será devidamente ordenado no Estado.
I

f/f' Com os turistas cada vez

; mais procurando Santa Catarina,
. sua histõna conservada e suas belezas naturais.
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De repente, o gigante ·

adormecido despertou
para o turislllo.
E organiza-se.

De repente, descobriu-se que Em linhas gerais, o sistema
o Brasil tem um dos grandes po- deverá utilizar a capacidade ope­
tenciais turísítcos do mundo. E racional de todos os organismos
turismo "virou moda". Meneio- oficiais do país, em ação coorde­
�ado a todo instante, pelas mais nada, para que um único objeti-
variadas pessoas, nas mais varia- vo seja atingido: o desenvolvi- Basicamente; a comissão
das ocasiões, em muitos casos mento do turismo nacional. apontou a necessidade .de desen-
tem sido tratado até com eufo- Dois foram os objetivos bási- volver várias funções. Deveria ha­
ria. Para um .país sem qualquer cos da Primeira ROT, patrocina- ver atividades de Fomento, com"
tradição na exploração dessa ati- da pelo Minístério da Indústria e o incentivo às atividades turísti­
vidade econômica, muita coisa Comércio, através da Embra- cas já existentes, à indústria tu-

precisará ser feita, para que o tu- tur:l) estabelecer bases para a "rístíca, e à formação profissio­
rismo rio Brasil seja transforma- delegação de responsabilidades nal. Todos os meios de publici­
do numa sólida fonte de recur- executivas, com a finalidade de dade, de informações e relações
sos. imprimir ritmo cada vez mais ati- públicas deveriam ser utilizados

No ano passado, no mês de .vo ao desenvolvimento dos pla- para a Promoção Turística den­

junho, durante quatro dias discu- nos oficiais do turismo; 2) fixar tro e fora do país.
tíu-se as, possibilidades de desen- estratégias operacionais para, Com a criação de um relacio­
volvimento do turismo brasilei- conjugar os esforços oficiais em namento permanente e efetivo

ro, numa reunião que convencio-, benefício de uma ação' eficaz e entre os órgãos estaduais e muni­

nou-se -harnar de Primeira Reu- permanente, traduzindo um só cipais e as demais entidades pú­
nião Oficial de Turismo, que reu- pensamento e orientação em blicas e privadas e ligadas ao tu­

niu em Brasília cerca de 150 re- função do SNT. rismo, os trabalhos de Coordena­

presentantes de órgãos públicos Três comissões técnicas e suas ção e Gestão do Turismo nacio-

'b f
/.

e particulares, todos ligados ao su comissões equacionaram os nal ficaram acilitados.' Um tra-

turismo. programas, projetos e príorida- balho de investigação turística
Nos quatro dias de debate, os des a serem atacadas no setor. deveria ser efetuado, com a. ma- "'

principais problemas do setor fo- Uma das comissões analisou o nutenção permanente de dados
ram examínados com objetivida- entrosamento já existente entre atualizados do mercado turísti­
de. A preocupação pela busca de os ,diversos ministérios e a área co. Tecnicamente, a função de

soluções pode apresentar alterna- oficial do turismo; possibilitando Investigação permitirá funda­

tivas concrestas, e o principal re- que várias atividades se comple- mentar as políticas estadual e

sultado do encontro foi a ínsti- mentem. Esse entrosamento, na municipal para o setor, inclusive

tuição do Sistema Nacional de, ocasião, foi considerado' "ainda as ações que deverão ser empre­
Turismo, que conta com a parti- 'deficiente" nas relações interes- endidas cada momento.

cipação integrada do governo e taduaís e municipais, sendo ne- A Ordenação turística tam­
da iniciatíva.privada. cessário que os órgãos oficiais bém foi alvo de estudos, sendo
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A la. Reunião Oficial do Turismo
foi um marco para o

_

turismo do Brasil.

Representou a primeira tentativa
de se organizar o crescimento

dessa atividade, até pouco tempo
desconhecida no país.

exerçam funções homogênas pa­
ra que possam atingir seus objeti­
vos, permitindo assim, a descen­

tralização e a integração nacional
do setor.

proposta a criação de um marco a integração de empreendimen­
ordenador do turismo, garantin- tos hoteleiros a programas cultu­
do-se a prestação de um mínimo orais, a, obras de infra-estrutura e

de serviços. Devem ser ordena- excursões aéreas.
dos as atividades e o território da Entre outros aspectos, a reu­

indústria turística que possibili- níão de Brasília - 1 a. ROT -

tem rentalidade nos investimen- estabeleceu cinco programas cuja
tos e o relacionamento adequado execução deveria logo ser inicia-.
entre oferta e procura. da. O primeiro seria o Programa

Quanto à última função, o re- Nacional de Empreendimentos
latório do ROT assinala que na turísticos, que visa à recuperação
ordenação do território, "deve, hoteleira; e para o qual seriam
s e r c o n s i d e r a d o o e s- destinados recursos oriundos de

tabelecímento de normas urba- incentivos fiscais. Um Programa
nísticas para o ãproveitamento de Promoção Turística, que seria
dos recursos turísticos; de nor- realizado como centro das ativi­
mas de defesa da paisagem e, ain- dades promocionais 40 turismo

da, de normas para conservação interno e externo, também deve-.
das características locais". ria ser levado a cabo. O terceiro

Dois pontos básicos ainda' fo- Programa proposto foi o Pfogra­
ram estabelecidos pela mesma ma-Rede de Informações Turís­
comissão, para, a fixação do ticas, incluindo a realização de
SNT: descentralízação e íntegra- pesquisas e o levantamento do

ção, O primeiro significa á retira- mercado turístico brasileiro. Pa­
da de muitas das 'incumbências ra a qualificação de mão-de-obra
da Embratur distribuindo-as por destinada as atividades turísticas,
entidades regionais. deveria ser realizado o Programa

Na prática, isso evitará que o
'

de Recursos Humanos. E como
órgão central se perca em meio a quinta -proposta, deveria ser de­

iriúmeras atividades, com conse- senvolvido em Programa de Esta­

quente pulverização de recursos. .tfstica Turística, com o objetivo
A Embratur então funcionaria de oferecer sólidas bases para a

como coordenadora das ativida- montagem de projetos turísticos
des regionais, entrosando-as num nas áreas nacional e internacio­

plano integrado, o que constitui- nal.
ria o segundo ponto básico do ,Logo após a reunião, a Em-
sistema. Assim, seria conseguida

."

Para a primeira Reunião Oficial do Turismo - la. ROT �
I ' "

foram estabelecidos objetivos básicos. Deviam ser fixadas
as bases para delegação de responsabilidades executivas.com a

finalidade de imprimir ritmo mais e mais ativo ao desenvolvimento
, ,

dos planos oficiais de turismo. E .deveriam serfixadas estratégias
operacionais para conjugar os esforços oficiais em beneficio

de uma ação eficaz e permanente; traduzindo um só pensamento
e orientação em função do' Ststema Nacional de Turismo.

..
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bratur criou, para assegurar a o treinamento de pessoal para a veiculação não podem continuar da comissao, um programa de nhum entrosamento, e com mui­

execução desses projetos, o Se- administração pública federal é o avulsas ou fracionadas, caso se promoção turística tem, portan- -ta modéstia. Os técnicos afir­
tor de Estatística, o Centro de exemplo do qual poderão ser re- deseje obter eficiencia operacio- to, dois ângulos distintos. Um é mam .que a imagem do próprio
Promoção Turística e o Centro tirados, bons' resultados para o nal e redução das despesas". o da promoção do turismo, pe- desenvolvimento e das condições
de Treinamento de Pessoal Deli- turismo. "Em termos de pessoal

' Ficou estabelecido que a pro- rante o empresário e a comuni- peculiares das regiões mais afas­
neou ainda os objetivos dos,pro- a sugestão é a de que os próprios moção não pode limitar-se à dade identificando-se como dado ' tadas, hoje acessíveis aos centros
gramas nacionais de informação órgãos oficiais de turismo ado-' oferta turística, devendo abordar de negócio que pode ser explora- desenvolvidos, constitui uma for­
e promoção que serão executa-, tem política racional de adestra- também a motivação da viagem do. O outro é o da motivação da. ma de engajar o turista nas men-

dos pelo SNT. menta, com participação direta e, numa etapa mais avançada, a viagem, unindo o turista em po-
'

sagens publicitárias.
Qutra das comissões técnicas da Embratur", dizia o relatório. motivação do próprio empresá- tencíal à oferta divulgada. O ponto de partida para esse

procurou delinear o campo dos dessa comissão. rio para se reorganizar e investir, O relatório assinala :que QS re- trabalho de promoção turistica

incentivos, incluindo o relaciona- Pela mesma comissão também conseguindo exploração mais
. cursos em geral postosâ disposi- é, ainda; segundo o relatório 'da

mento interministerial, a partici- foi debatido o problema da pro- adequada e ampla dos serviços e ção da promoção turística pelos comissão, o recurso dos incenti-
. pação do empresário, e o Progra- moção das' atividades turísticas, dos atrativos disponíveis. Estados, municípios e outras en- vos fiscais, vinculando-se as par­
.ma Nacional de Empreendimen- destacando que "a mensagem ea De acordo com as conclusões tidades são utilizados sem ne- celas a cada atividade específica.
tos Turísticos. Ressaltou-se que '_---------------------------------------------------.-.
os incentivos fiscais da união e

dos Estados constituem apenas

parcelas para promoção do turis­
mo no país, e devem ser suple­
mentados por recursos privados
tanto internos como externos.

O entrosamento ínterminíste­
rial em que se empenha a Embra­
tur poderia - segundo a comis­

são - gerar bons resultados ope-
. racionais.

Houve destaque; ainda, para o

tema que tratou da mobilização
do empresário e do investidor
para as atividades do turismo.,

Segundo o relatório final da co­

missão, "através do turismo po­
de ser propagado o progresso
econômico, social e cultural ob­
servado nas comunidades urba­
nas mais importantes, que são as

que. detém maior número de tu­

ristas".

Faltaria, então, a mobilização
empresarial a nível de comunida­
de, procurando-se favorecer pe­
q uenas iniciativas que, no con­

junto, terão importância no pla­
no geral do turismo nacional.

Como último aspecto exami­
nado por essa segunda comissão,
estudou-se a aplicação dos incen­
tivos, assinalando-se que as re­

giões abertas para o turismo de
lazer, e não repartidas com o tu-'
rismo de negócio, constituem o

melhor campo para a ação gover­
namental no sentido de fornecer
subsídios e orientar o empresaria­
do.

Sugeriu-se que em determina­
das regiões sejam implantados
centros de convenções e comple­
xos turísticos, e não apenas ho­
téis, atendendo-se às necessida­
des em relação à demarida de tu­
ristas. Para isso, será necessário
implantar os projetos com base
nos aspectos e nas características
de cada região. A comissão pediu
a participação de representações
estaduais no levantamento dessas
características. Colocou, inclusi­
ve, a solicitação com destaque
no relatório final, mesmo diante
da afirmação de alguns represen­
tantes de Estados' de que os re­

cursos aplicados nesse trabalho
deveriam ser ressarcidos.
A terceira comissão técnica

examinou aspectos relacionados
'com a formação de mão-de-obra
especializada para as atividades
do turismo, Segundo os técnicos,

Estimulados pela campanha O financiamento para a

viagem, estada e compras é de até

36 meses, com os menores juros do mercado.
"Conheça Santa Catarina" milhares
de tu ristas virão para 'cá nesta temporada.

Essa campanha especial, desenvolvida Prepare-se.
.'

. As forças am igas estão chegando.
Em todo o Brasil,

os catarinenses tem fama de gente
cordial e amiga. Temos certeza de que
você vai provar para os visitantes

que a nossa hospitalidade é muito

maior do que eles imaginavam.

Seus parentes e' amigos estão
oílcialniente convocados

para a invasão.'
Se você quiser, a Besc Turismo manda

buscar seus parentes ou amigos para
aproveitarem junto com você esta temporada.
Basta que você preencha o cupom

que está no final deste anúncio,
e o remeta para' qualquer agência do Besc.

A Besc Turismo enviará ao'

pelo Grupo Financeiro Besc colocou

à disposição de todos os interessados

as nossas belezas naturais e dinheiro

(financiado) para eles gastarem
/

na viagem, hospedagem, passeios e

compras. Vai ser a mais divertida e pacífica
invasão da história.

Você também pode se alistar
nas tropas invasoras.
Ou seja, se você quiser conhecer outras

cidades catarinenses

ta�bém pode se inscrever it::?l;IF.'��iII1••ill,,�-

preparados

parente ou amigo indicado, farto material

promocional que conta direitinho como é

que ele pode vir para Santa Catarina

com o dinheiro dos catarinenses no bolso.

Finalmenteuma
pacíflca invasão de

terras emares.
---------,---l

À Besc Turismo,

solicito que o plano "Conheça Santa Catarina" seja

oferecido ao abaixo indicado, sem qualquer compromisso.

, Endereço:__ --'- ----

Cidade: _ Estado: _

Meunome: ___

Endereço: �__==___' _

Cidade: Estado: _

"

a
o

-
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No país,
ao,TouringClub
do Brasil
coube ser o
- -

pioneiro
doturismo

Para meio milhão de brasileiros, em sua maioria motoristas, há um simbolo - antes de mais nada representativo de uma gama
enorme de eficientes serviços - que a cada dia que passa torna-se mais e mais conhecido e querido. Para uma parcela talvez ainda
maior de brasileiros, o mesmo simbolo tem representando ao menos um eficiente,

-

e sempre oportunamente presente, meio de

orientação. Trata-se das letras TCB, entrelaçadas e circundadas, em forma de roda, pelas palavras TOURING CLUS DO BRASIL.
Neste ano, a organização comemora seu cinquentenário. Dos ideais e da perseverança de alguns homens reunidos em uma

pequena sala do Ae�o Club do Brasil, em 1923, muita coisa saiu, para o bem do país. Foram cinquenta anos de dura luta, e altos e

baixos, onde houve sempre presente a vontade de servir ao pais e sua gente, da melhor e mais eficiente maneira possivel; E, no ano

em que se comemora ó Ano Nacional do Turismo - 1973, o mesmo Touring Club do Brasil pode orgulhar-se de ter, com certeza,
introduzido, pela primeira vez, a mentalidade turistica no brasileiro em geral, e numa escala até a sua criação, nem siquer imaginada.
A HISTÓRIA E OS FUNDADORES.

A antiga Sociedade Brasileira de Turismo - hoje o conhecido Touring Club do Brasil - foi fundada a 9 de novembro de 1923,
em reunião levada a efeito às 16 horas, na Aero Club do Brasil. Havia o desejo, por parte dos participantes da reunião, incrementar
o turismo, no Brasil,' sob todas as formas passiveis. Doze eram os participantes da reunião, tendo à frente Pedro Benjamin de

Cerqueira Lima - tido hoje, como principal fundador, e presidente perpétuo. Os outros eram o então Vice-Presidente da República,
eleito presidente do Club, Estácio Coimbra; os senadores Mozart Lago, J Thomé de Saboya e Silva, e José Pires Rebelo; o

engenheiro F. de Oliveira Passos, além-dos empresáriosJ. D. M�chado, Hermenegildo Santo-s Lobo, João Augusto Abreu, Bento Dias

Pereira, Milton de Souza, e Otávio Guinle.

Mesmo para uma modesta meta inicial, 100 sôcioe.éra preciso divulgação lIa Club. Assim, em 1924 José Pires Rebelo lembrou-se

de um- nome - o do escritor e Jornalista Berilo Neves, convidado para Diretor de Publicidade. Em junho de 1927, outro forte aliado

ganhava o Club __;_ Edgard Chagas Dória, seu atual Secretário Geral.
E já em 1924, havia sido lançado o primeiro veículo de publicidade turística do Brasil, elo entre a Diretoria do Touring e seus

,associados - a Revista Touring - cuja tiragem chega hoje à casa dos 300 mil exemplares, acompanhando a evolução do quadro
social do Club. Desde seu lançamento, a revista vem sendo dirigida por Berilo Neves. f
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e 2a., com 140 mil hóspedes em con­

junto. A zona de águas termais apre­
sentou um movimento de 80 mil tu­

ristas, com hotéis de 3a. e la. rece-·

bendo a maioria dos hóspedes. Foz
do Iguaçu e Guaíra, mesmo contando
com apenas dois municípios, alcança­
ram, em 1969, 195.000 clientes. Des­

tes, 150 mil ficaram alojados em ho­

téis de 3a. e 2a.
Resultado quase que natural, nas

capitais dos Estados foi rerificado um

movimento que ultrapassou a casa

dos 900 mil clientes, Desses, 67.000

hospedaram-se em hotéis de 3a. , 235
mil de la, 169 mil nos de 2a, e

102.000 nos de luxo. As categorias
.

mais baixas receberam naquele ano

cerca de 36 mil clientes.
O PRT também contém uma aná­

lise da receita arrecadada pelos hotéis
da Região Sul, segundo os seguintes
ingressos: diárias, aluguéis de salão, e

outros. Entretanto, apenas as receitas

provenientes de diárias chegam a al­

cançar uma dimensão significativa.
Na zona de praia, 86% da arreca­

dação corresponde a diárias - desses,
.

38% correspondente aos hotéis de

nível superior, e 57% aos de nível in­
ferior da 3�. categoria. Na zona de

serra, 80% da receita arrecadada cor­

responde a diárias, com 57,5% arreca­

dados pelos hotéis de categoria supe­
rior. Na zona de águas termais, 58%
do total das diárias são arrecadados

pelos hotéis de 3a.; os hotéis de nível
superior ficam com 44%das diárias
arrecadadas.

Foz do Iguaçu e Guaíra tem seus

hotéis de luxo arrecadando, em 69,
cerca de 36% da receita total proveni­
ente das diárias, igUalando-se seu

nível de arrecadação aos hotéis de 2a.
'e 3a. As capitais dos Estados apresen-

tam os hotéis de la. categoria como

responsáveis por 33,6% das receitas;
as categorias de luxo, 2a. e 3a. estão
no mesmo nível de participação sobre
o total das receitas provenientes das

diárias.
Para as outras zonas turísticas,em

69 os hotéis de maior categoria foram

.responsáveis por 49'% da receita total

.arrecadada através das diárias.
INVERSÕES DE CAPITAL NA HO­

TELARIA DA REGIÃO SUL
Onze milhões setecentos mil cru­

zeiros foi o total das inversões realiza­
das por estabelecimentos hoteleiros
da Região Sul em 1969.
Desse total, a maior participação cor­

respondeu às capitais dos três esta­

dos, com aproximadamente 38% do

total, seguida por Foz do Iguaçu e

Guaíra com 21'% e pela zona de praia
com 19%. As zonas de serra, águas
termais e pontos singulares mantive­
ram-se com baixa participação, não

perfazendo uma décima parte do to­

tal verificado.
Segundo conceitos de inversão,

foram investidos 77 % em imóveis nas

Capitais dos Estados, praia e Foz do

Iguaçu e Guaíra. Em móveis e utensí­
lios, a zona. das capitais conta com

uma participação de 50% sobre o to­

tal da inversão, seguida de �oz do

Iguaçu e Guaíra com 16% em

menor nível pelas demais zonas tur ís-
ticas.

Para o conceito veículos, a zona

das capitais é responsável por aproxi­
madamente 46% das inversões efetua­
das em' 69, seguida mais uma vez por
Foz do Iguaçu e Guaíra com 19%, e

as restantes zonas com menor partici­
pação.

•

o MELHOR RESTAURANT�,DA CIDADE AR CONDICIONADO
COZINHA INTERNACIONAL CARTÕES DE CRÉDITO

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Rua Felipe Schmidt no. 71 Fone 4351

o TURISMO É A MAIS NOVA FLOR A SER CULTIVADA EM SANTA
CATARINA. COMO, QUALQUER PLANTA QUE ESTÁ

CRESCENDO, NECESSITA DE MUITOS -E CONSTANTES
CUIDADOS: COM A SOLIDEZ DA HASTE QUE A

MANTÉM, E CONTRA AS ERVAS DANINHAS QUE
PODEM SUFOCÁ�LA. SEJAMOS TODOS BONS

.
.

JARDINEIROS.

Re.taurante

Restaurante

ESPECIALIDADE EM FRUTOS DO MAR AR CONDICONADO

CARTÕES DE CRÉDITO

Rua Trajano no. 27 Fone 3115

IVORAM PALACE nnra.. FONE 2022
FLORIANOPOllS - STA. CATARINA - BRASIL

PROPRIETÁRIOS: HENRIQUETA E MANUEL GIL MALEi
ADMINISTRADOR: ESTANISLAU E. BRESOLlN.
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AS FONTES DE RECURSOS modificação da política de aplicação
Para que as metas estabelecidas de recursos do BRDE no setor, de

sejam alcançadas, a programação eco- 'modo a dilatar os prazos de amorti­
nôrníca de qualquer setor depende zação dos empréstimos, e estendendo
exclusivamente das fontes de finan- a aplicação de recursos a toda a Re-

,

ciamento ; e quatro foram as fontes gião Sul.

previstas no PRT: setores privado; pú- A menor parcela de participação
blico; incentivos, créditos e estímulos IIO fornecimento de recursos ao turis­
ao setor turístico; e capital estrangei- mo, pelo PRT, c�beria ao capital' es­
roo trangeiro. Sua participação desse tipo

Ao setor privado caberá a grande através de companhias aéreas, "tour
parcela dos investimentos, segundo o operator", cadeias de hotéis interna­
PRT, a serem realizados, pois a inicia- cionais, agências de viagem, etc ... Se­
tiva privada será beneficiada pelo im- ria, entretanto, uma participação
pacto econômico da demanda turísti- ' muito reduzida, atingindo apenas 2%
ca. do investimento total previsto.
.Os investimentos de infra-estrutu- No PRT, um esquema de financia-

ra, promoção, formação profissional menta é proposto à hotelaria: 10%
e outros que pela sua' própria nature- dos investimentos realizados devem

za são competência do setor.rcaberão ser estimulados com créditos de ârn­
ao setor público. E ao mesmo ainda bito federal e regional; 10% dos inves­

caberá facilitar toda e qualquer inicia-. timentos restantes devem ser estimu­

tiva que vise o desenvolvimento do lados com créditos de âmbito esta­

setor turístico, através de políticas dual; e 80% dos investimentos deve­

que proporcionem condições racio- rão caber à iniciativa privada.
nais de exploração Ida" patrimônio. A iniciativa privada, por sua vez, ,

turístico nacional ou regional. deveria conseguir seus 'recursos de
Uma das principais fontes de fi- três maneiras: 73% de origem regio­

nanciamento ao setor turístico serão nal, 5% de origem extra-regional, e'
sem dúvidas, os incentivos fiscais, cré- 2 % de Investimentos de origem es-:

ditos c estímulos financeiros ao setor. trangeira, somando as parcelas os

Os incentivos fiscais para o setor 80% que lhe caberiam,
turístico foram prorrogados a partir A participação federal seria de
de outubro de 71 até 1975. Na mes- 53,9 milhões de cruzeiros, 10% do in­
ma época, foi criado o FUNGETUR vestimenta total previsto. Três seriam
- Fundo Geral de Turismo - que de- as origens desses recursos: 26,88 mi­
verá proporcionar crédito direto aos lhões do FUNGETUR, 16,19 milhões

empreendimentos turísticos, dando do BRDE, e 10,89 milhões do setor

grande impulso ao setor. privado. Igual participação à da fede-
Muitas outras possibilidades exis- ral caberia aos Estados investir, que

tem como o aproveitamento de recur- para 'tanto deveriam alocar 43,17 mi­
sos provenientes do PIS, BNH, princi- I hões de cruzeiros de órgãos esta­
palrncntc para financiar material de duais, e 10,79 do setor privado, tam­
construção ao setor. Propunha o Pla- 'bém totalizado 53,9 milhões de cru­

no, na época de sua elaboração, uma zeiros.

Com todos os investimentos pre­
vistos, a oferta-turística de leitos seria

distribuída em 4.688'leitos para a ca­

tegoria superior, e 18.751 leitos para
as categorias médias. Na categoria su­

perior a média é de 2 leitos por em­

pregados, e assim o número de em­

pregos diretos a serem criados nessa

categoria seria de 2.344.
Para as categorias média, há um'

maior número de leitos por emprega­
m - 4,5 - resultando os investimen­

tos nessa categoria na criação de

4.167 empregos.
O total de empregos diretos então

,

seria de 6.511. Como há uma relação
entre empregos diretos criados, e os

indiretos, no turismo, da ordem de 1
direto para 3 indiretos, teríamos
19.533 empregos indiretos. Estes, por
sua vez, somados aos 6.511 emprego s

'diretos criados, resultariam num total

de' 26.044 empregos criados dentro

do setor turístico da Região Sul até
1975.

Para os dados constatados no le­
vantamento efetuado em 1971, as ne­
cessidades de formação profissional
na hotelaria, da mão de obra atuante'

no 'setor, seriam consideráveis. Qua­
renta por cento do total de emprega­
dos - 2.932 - necessitariam de for­

mação completa; 18% - 1.319 - pre­
cisariam de aperfeiçoamento, i 7%,
ou seja, 1245, precisariam de aperfei­
çoamento seletivo. Apenas não preci­
sariam de formação profissional com
caráter urgente cerca de 1832 profis­
sionais, ou seja, 24% do total de
7.328' empregados da hotelaria em

1971, na Região Sul.

GASTOS TURÍSTICOS
Em 1971, os turistas estrangeiros

gastaram nosestabelecimentos hotelei-

..

A Proqrernacao
Economica do PRT

Até 1975, pelo Plano Regional de custo de um leito colocado em servi­

Turismo deverão ser construídos 1J pela ampliação dos empreendi-
23.439 leitos. Algumas especificações mentos existentes. Para construção
foram feitas quanto à categorias des- de leitos através de novos empreendi­
ses leitos a serem construídos, obser- rnentos hoteleiros, os valores aumen­

vando-se as características turísticas tam substancialmente: 42 mil cruzei-

.
da Região Sul, pois o custo de cada ros por leito nas categorias superio­

,

empreendimento varia de acordo com 'r;s, e Cr$ 2"9 mil por leito nas éatego
,

a categoria dos estabelecimentos. Pe- rias do tipo médio.
los estudos e análises feitas, 20% dos Consideradas as divisões propostas
leitos programados deveriam- resultar pelo PRT para construção de novos.
da ampliação das instalações existen- leitos, para os 20.149 requereriam

.

tes, enquanto que os �O% deveriam um investimento total de 539,6
ser resultantes de novas construções m ,i 1 h Õ e s d e c r u z e i r os. '

hoteleiras. Con s ide rando-se uma distribuição
Devido às características sócio- homogênea nos 4 anos do Plano (e

econômicas do turista que visita a Re- praticamente dois já são passados)
gião Sul ser d� tipo de renda média, e anualmente deveriam ser investidos
média-alta, surge a necessidade de se cerca de 134,9 milhões de cruzeiros.
incrementar a hotelaria 'do tipo mé- Para os serviços complementares .de

dio, recomendado então o PRT que turismo, foi previsto um investimento

64% do total dos leitos programados total de 10% do montante proposto"
sejam construídos para essa faixa. E, ou seja, da ordem de 54 milhões de

para a categoria superior, 16% dos lei- cruzeiros aproximadamente. A infra
tos a ela deveriam ser destinados. Pa- estrutura também foi avaliada, e

ra um total de 20.149 leitos (a serem chegou-se à conclus[o de que os in­

construídos, pois à época do levanta- vestimentos nesta área atingiriam cer­

mento haviam 3.290 leitos em cons- ca de 125 milhões de cruzeiros, distri­
trução), 4.030 deveriam ser construí- buídos melhoria das rodovias, sina li­
dos por ampliação, 12.895 deveriam .zação, e saneamento básico, as princi­
pertencer à categoria de construções pais falhas ínfra-esâuturas da Região
de tipo médio, e 3.224 à categoria do Sul.

tipo superior. As necessidades de promoção
Os custos desses novos leitos a se- turística também foram analisadas

rem construídos vari�m significativa- pelo PRT. Em termos internacionais,
mente de categoria para categoria. chegam a 'atingir, cerca de 3% das

Assim, seria de Cr$ 7.500,00 (a pre- receitas previstas pelo turismo, ou se­

ços de primeira, e todos os cálculos jam, para 1975, cerca de 30 milhões
fioram baseados nessa categoria) o de cruzeiros.

'

lagoa d.uglto...
u�a p.c,c.êncla quc voei
nao vai clquccc,.

Quem vem a Florianópolis, jamais
esquece de duas coisas: da Lagoa .e

dos camarões. E quem mora na .

terra fica sempre aguardando um

pretexto para estar lá. Fazendo

.parte da paisagem, saboreando um

bom caldo de camarão.
Nesta temporada, o Lagoa Drugstore
abre suas portas para quem gosta de
um bom, serviço e de tempero
cheio de nuances. Estamos

esperando por você.

•

� '\ :
( -

.'
-

lagoa da conceicõo, florianópolis. s.e.
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ros e cerca de 53. milhões de cruzei­

ros. No mesmo ano, o turismo regio-
.

nal proporcionou 220 milhões e oito­
centos mil cruzeiros à rede hoteleira e

extra-hoteleira da Região Sul, e o tu­

rismo extra-regional, aproximada­
rente 110 milhões de .cruzeiros,

Assim, conclui-se que o gasto tur ísti-
co em 71 na Região Sul alcançou a ci- .

fra de aproximadamente 387,5 mi­

lhões de cruzeiros na Região Sul.

E o PRT elaborou uma estimativa
do gasto turístico na Região Sul até

1975, não considerando os feitos

pelos turistas intra-regionais, pois
economicamente constituem-se em

consumo proporcionando uma redis­

tribuição de renda. Dessa forma, o tu­

rismo estrangeiro proporcionaria uma

receita de 353,66 milhões até 1975, e
o extra-regional, 620,27, proporcio­
nando uma receita total 'de 973,93
milhões de cruzeiros. Os setores de,
viagem alimentação e hospedagem se­

riam os grandes auferidores dessa re­

ceita, seguidos pela indústria de sou­

venirs, e outros beneficiados.

PORQUE INVESTIR EM TURISMO

Devem ser considerados, como

importantes aspectos da inversão tu­

rística, as repercussões que as mesmas

provocam em outros setores da ativi­

dade econômica. No investimento ho­

teleiro, os pagamentos por ingressos
de bens e serviços, recebidos ou apli­
cados, são vários.

Do total previsto de 539,6 mi­

lhões de cruzeiros, 45% - 242,8 - se­

riam investidos em outras indústrias;
7% , ou seja" 37,77 milhões, em bens

patrimoniais; ao pagamento da mão

de obra seriam alocados 140,30 mi­

lhões, 26% do total; os serviços de

terceiros seriam pagos com 107,92
milhões, 20%' do total; e 2% seriam

destinados a capital de giro, ou seja,
10,70 milhões.

O gasto turístico efetuado na Re­

gião Sul não teria- apenas incidência
'econômica sobre outros setores eco­

nômicos, como também produzirá­
um efeito multiplicador sobre a renda

gerada. Admite-se, internacionalmen­

te, um multiplicador de 3,5. Para os

cálculos da Região Sul, o PRT consi­

derou uma hipótese mais moderada e

conservadora, estabelecendo-se um

multiplicador turístico de coeficiente'

2.

Dessa forma, e levando-se em con­

ta as receitas turísticas provenientes
do turismo externo, até 1975, e con­

siderando-se á partir de 72, a renda

.gerada pelas receitas turísticas seria

de 1.974,86 milhões de cruzeiros em

toda a economia regional.

O investimento público atingiria
306,64 milhões de cruzeiros no pe­

riodo, distribuído entre hotéis e mo­

téis, indústria turística complemen­
tar, infraestrutura rodoviária e de sa­

neamento e promoção, turística, Ha­

veria uma incidência fiscal de 25%,
sobre a renda gerada na Região; e en­

tão seriam carreados, de 72 a 75, aos

setores públicos, um total de 486,96
milhões de cruzeiros.

Esse carreamento, comparado
com o total das inversões públicas, re­
sultará na relação produto/inversão
do setor público, de um coeficiente

de 1,59, economicamente altamente

expressivo, e um bom valor para indi­

car a importância que o setor público
desempenha no setor turístico. De to­

da a receita arrecadada pelo turismo,
63% serão investidos no setor, e os

restantes 37% serão financiamentos
,

proporcionados pelo turismo a outros

setores da economia regional.
•

•

J

.-K

o
roteiro

.
'

'

turístico
de
Blumenau
começa
no

Garden TerraceHotel.
E� Blumenau, o Garden Terrace Hotel espera por você.
Sao 91 apartamentos e suites, com telefone música am­

'biente, ar condicionado e café da manhã. Em todas as

dependências, você encontra requinte e bom gosto. Am­
bientes agradáveis. Confortantes, Para você descansar. Da

��i!� �IIl estilo ínternacional, ou dos apartamentos classe
A , as salas de estar, bare lanchonete, uni clima de bem

estar, dão a você o repouso de quem escolhe certo.

RUA PADRE JACOBS, 45 - CAIXA POSTAL 905
FONES: 22-0686 - 22-0937 - 22-1285

BLUMENAU - SC
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No Morro dos Conventos, beleza e um hotel

com serviços de categoria internacional

Há pouco mais de 100 quilômetros ao sul de Florianópolis, ou
há duas horas e meia de Porto Alegre, há na dR-101, um acesso

indicado por uma placa COIJI os dizeres: Araranguá - MORRO
DOS CONVENTOS. Para o viajante desavisado, aquela placa
poderia, como as outras, nada significar além daquela que indicará
seu destino final.

Entretanto, para aqueles que estejam fazendo turismo, ou que
. desejem repouso dentro .do belo e do conforto, aquela mesma

placa pode tornar-se muito importante. Há 10 quilômetros da

BR-101, depois de pesse: pela cidade de Araranguá, e seguirpor
'uma boa estrada (que em breve terá seu calçamento pronto),
chegará ao MORRO DOS CONVENTOS. Epoderá sentira prazer
de descobrir e viver um dos mais belos recantos naturais e

paisagísticos de todo o Sul do País.
Lá- situado, o HOTEL MORRO DOS CONVENTOS - uma

grande construção branca, em estilo çolontel, embelezado com

aplicações de ladrilhos - oferece, em termos de hospedagem,
serviços de categoria internacional. Dessa forma, poderá o viajante
-ou turista de/�itar-se com a paisagem, contando com serviços
irrepreens íveis.

Construído há muito tempo, num morro alto, ao qual se chega
por um caminho que próximo .a ele trenstorms-se numa alameda
arborizada, e num local de onde a vista que pode o hóspede
desfrutar é impar em todo o litoral sul (perto, há um farol ao qual
se chega por um caminho bem cuidado, e onde a vista é tão bela
quanto no resto do lugar), o HOTEL MORRO DOS
CONVENTOS vem, de ano para ano, recebendo melhorias que
desde há muito tempo agr1Jdam aos hóspedes mais exigentes.
Descoberto pelos gaúchos - em geral, turistas experimentados - .',"-
estes ainda constituem a grande parcela de sua clientela, e

continuam ainda a sair plenamente satisfeitos.
A capacidade de hospedagem do HOTEL MORRO DOS'

CON VENTOS é composta por 60 apartamentos, todos com

decoração própria, e. alegre. Para operá-lo, seja com relação à
serviço dos quartos, resteursntes, bar, e. quaisquer instalações, a
equipe de serviço do hotel foi especielmente treinada pela Equipe
SOCILA, de Blumenau, havendo a preocupação de oferecer os
melhores e mais efetiv6s serviços hoteleiros.

Um restaurante moderno e bem decorado, além de amplo e

arejadó, está preparado para oferecer um cardápio internacional,
sendo que os pratos com frutos "do mar constituem a

especialidade. Assim, podem ser degustados deliciosos pratos à
base de peixes, camarões, siris, ostras, etc...
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pJ';a os que desejarem refeições ou lanches rápidos, servidos
com o mesmo serviço e padrão de qualidade do restaurante, o.

HOTEL MORRO DOS CONVENTOS dispõe de uma lanchonete,
na qual são servidos lanches rápidos, sorvetes, etc...

Para o repouso dos hóspedes, as instalações do hotel são
.variadas e completas. Há uma sala de estar com lareira - acesa nos

dias mais frios -, televisão colorida, e. música ambiente. Nela,
bons 'bate-papos podem ser levados, sempre com os eficientes

servicos de bar.
P�ra os hóspedes (e os gaúchos apreciam este serviço do hotel

como poucos) há também uma churrascaria, onde os mais
variados e saborosos churrascos - preparados por "experts" no
assunto - podem ser consumidos. E um gelado e bem tirado

chope pode acompanhar o churrasco..
Para os apreciadores de jogos de salão, há uma sala de jogos

completamente equipada. No hotel pode-se jogar cartas, snooker,
pingue-pongue, e outros jogos de salão.

As mulheres podem dispor, no HOTEL MORRO DOS

CONVENTOS, de todo o equipamento e serviços de beleza,
devidamente operados por pessoal especializado. Há uma sauna

. (que também serve aos homens), um instituto de beleza

completo, uma boutique (onde a última moda, ou belos

souvenirs, pode ser comprada). Para quem precisar dos serviços de
um supermercado, .hé à disp�sição 'dos hóspedes um

completamente aparelhado.
Para diversão dos mais velhos, ou compridos bate-papos regado

a finas bebidas, o HOTEL MORRO DOS CONVENTOS dispõe de
uma moderna boate - com som de primeirs.»- e um equipado e

tranquilo bar.

Apesar de situado em uma elevação - o que proporciona uma
belfssima vlste da região - a proximidade do mar é grande e

convidativa: Na imensa praia, podem ser tomados banhos de sol,
também contando com os serviços do hotel, que para isto lá
mantém um posto, e. condução para os hóspedes. Os que não
desejarem a proximidade do mar, poderão banhar-se calmamente
em uma grande piscina, muito bem cuidada e encravada em meio
a uma bela área ajardInada.

A proximidade do mar, e também do Rio Ararangtiá, oferece
aos hóspedes possibilidade de belos passeios equéticos. Para os

quais o HOTEL MORRO DOS CONVENTOS mantém um

belíssimo iate - para os passeios merltimos - e a lancha PATA
CHOCA, para os passeios no rio.

Tudo que é toito no hotel segue a uma real preocupação de
harmonia com a paisagem, bela e calma Dessa fauna, tem-se

conseguido tornar o lugar agradável e alegre, com um sadio
ambiente, em meio a uma paisagem cuja beleza natural é
indescrit Ivel.

<'
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que hospedam-se em hotéis �para vera­
.near nas praias da Ilha. Com a inaugura­
ção do Ivoram Palace Hotel (73) e mais
tarde com a conclusão do Cecomtur
(Centro Turístico e Comercial) e do
Grande Hotel Florianópolis, novas pers­
p ectivas apresentam-se para o turísmc
em Florianópolis.

Bem mais significativa foi considera­
da a oferta de restaurantes na Ilha, al­
guns considerados no PRT como de boa
categoria _ e os da Lagora da Concei­
ção, como atrações obrigatórias da Ilha:.
Entretanto, recomenda o PRT o aprimo­
ramento de seus serviços, e também o

aparecimento de bares em outras praias,
que sirvam chopp na rua, acompanhado
de petiscos. Na Joaquina, na temporada
passada, começaram à aparecer este tipo
de bar, embora nem sempre satisfazendo
às exigências mais requintadas.

Sobre a Capital do Estado, e seu prin­
cipal polo turístico, o PRT acentua a

'.

necessidade de Florianópolis executar e

concretizar o seu Plano Diretor (elabora- .

do pelo ESPLAN em 1970, e até agora
em "exames" pela Câmara Municipal)
que cria e estabelece novas condições
para o desenvolvimento turístico da ci-
dade.

-

.

No geral, são esses os pontos aborda­
dos pelo PRT com relação à Ilha de San­
ta Catarina, para que esta se torne efeti­
vamente um importante centro turístico
do Estado.

Se as idéias contidas no PRT forem'
concretizadas, acredita-se que Floríanó­

polis poderá atingir seus objetivos turís­
ticos. Mas planos no papel não adiantam
.nada, Precisam ser concretizados. O de­
vido aparelhamento deve ser dado aos

órgãos ligados ao turismo, inclusive con­

tando com recursos adequados, para
uma ação efetiva. Apenas mapas turísti­
cos, roteiros e slides de nadá adiantam
O t'urista vem querendo conforto e to­
das as' facilidades. Uma conjugação de
esforços e intenções das diversas áreas
também deve existir para que sejam al­
cançadcs resultados efetivamente positi­
vos.

E pouco tem acontecido, em relação
ao/que foi dito, na Ilha de Santa Catari­
na.

Em Santa Catarina,as
cidades comecam a
voltar-se para o
turismo, que enga,inha

'Apesar de possuir um potencial turístico
. reconhecido como o mais importante do Estado,'

e um dos.mais destacados do Sul, Florianópolis
ainda não conta com uma estrutura turística

eficiente. E não tem seguido as recomendações do PRT.

A Ilha de Santa Catarina possui um
grande potencial turístico dentro da Re­
giã Sul do País. Uma infraestrutura tu­

rística, necessária à atração do turista e

sua permanência, entretanto, não existe.
Com base em informações de hotelei­

ros, verificou-se que o movimento.turís­
tico decresceu este ano com relação aos.
anos anteriores. Não existem dados pre­
cisos a respeito do assunto, porém. O
DEATUR, órgão oficial do turismo cata­
rinense parece (ou não pode) interessar-
se pelo assunto. Tanto o DEATUR,
quanto o DIRETUR (órgão da Prefeitu­
ra de Florianópolis) não realizamlevan-I
tamentos estatísticos quanto à vinda

de turistas à Capital ou ao Estado.
E. bem conhecidas são as queixas dos

turistas com relação a Florianópolis. O
atendimento dos hotéis nem sempre po­
de ser considerado de primeira categoria
_ e ainda é cedo para avaliar-se. o presta-
.do pelo Ivoram Palace Hotel. Aos res­

taurantes, bares e' lanchonetes, outra

queixa dos turistas é sempre dirigida _

Florianópolis tem a fama de ser a cidade
onde a comida custa mais caro em toda
a Região Sul.

Divertimento ou atrações culturais
quase não existem na Ilha. A programa­
ção e o conforto dos cinemas ilhéus
.muito deixam á desejar. Espetáculos tea­
. trais ou musicais são raros. Apenas aos

jovens e confrarias favorecem as boates
e bares noturnos da cidade.

'O turista chega à Ilha, conhece praias
, e recantos pitorescos, anda pela cidade,'
vê coisas -antígas, faz a tradicional foto
-daPonte Hercílío Luz, e descobre então

que nada mais tem a fazer. Vai embora,
'e em geral não volta mais.
AS PRINCIPAIS CIDADES DO ESTA-

.

DO, E O TURISMO'
.

Florianópolis
Sobre a Ilha de Santa Catarina, o

PRT da Região Sul refere-se como sendo
a Ilha um potencial centro de interesse

turístico,
.

por todos os recursos turísti­
cos (naturais) de que dispõe. Dentre es­

tes, destaca as praias como'os "mais im­
portantes": recursos disponíveis na Ilha,
seguida pelas obras de arquitetura que
datam da colonização açoriana "e que
ainda hoje transmitem beleza pela sim­

plicidade plástica obtida mesmo com

materiais e métodos construtivos primi­
tivos. Necessitam porém, de Uma restau­

ração criteriosa e de uma fórmula de au-
.

to-preservação". .

'

Entretanto, em Florianópolis o patri­
mônio. histórico tem sido "tombado" a

picareta, e muitos dos monumentos his­
tóricos postos abaixo constantemente.

Propõe o PRT que as. administrações es­

tadual e municipal proporcionem condi­

ções para preservação desses recursos, o

que até agora não. foi feito,

Um aspecto turístico considerado de
importância pelo PRT é o que diz res­

peito aos hábitos, costumes, e artesana­
to. originários da colonização açoriana,
em geral singelos e agradáveis de se ver

ou comprar. Apesar de se sugerir, pelo
PRT, a criação. de estímulos que permi­
tam o' desenvolvimento ou manutenção
desse aspecto, nada foi feito ainda. Nos
últimos anos apenas as escolas de samba
tem contado com o apoio de órgãos pú­
blicos para sua apresentação. Espejãcu­
,los populares do tipo boi de mamão, ca­
cumbi e pau de fitar-estão desaparecen-
do. paulatinamente. No começo de 73,
foram raras as apresentações desses fol­
guedos, que, anteriormente, constituiam
um rico e tradicional espetáculo ilhéu.
Salienta ainda como fortes aspectos tu­
rísticos da Ilha, o artesanato de rendas e

cerâmica. Vendido por intermediários, o
produto artesanal é comprado a baixo
custo nos artesãos, que assim não se sen­

tem estimulados a desenvolvê-los, Em
parte, a idéia de venda direta foi apro-'
veitada com a criação da Associação de

Iendeiras da Ilha - ASSOR! "_, que,
funciona junto ao antigo prédio do
DEATUR (destruído em parte em mea­

.

dos deste ano).
Quarenta e duas foram as praias le­

'vantadas pelo PRT; na Ilha de Santa Ca­
tarina. Canasvieiras, Jurerê, Ingleses,
Santinho, Campeche, e :Joaquina, Arma­
ção do Pântano do Sul e Lagoa da Con­
ceição foram as praias consideradas mais
adequadas ao uso turístico. Canasvíeíras,
considerado o mais importante balneá­
rio da Ilha, recebeu recomendações es- ..

peciais do PRT para sua utilização turís­
tica. Recomendou que todo o loteamen­
to da praia fosse rezoneado, criando-se
um núcleo central para divertimentos;
recomendou também que a praia fosse
dotada de=locais para bares, troca de

roupas, bolsões arborizados para estacio­
namento, e a elaboração dos demais re­

quisitos necessários a seu completo uso
. turístico. Especíalmente agora com a

, inauguração da estrada asfaltada de aces­

.so à praia, as recomendações continuam
válidas, pois neste verão Canasvieiras de­
verá ser uma das mais movimentadas
praias da Ilha de Santa Catarina.
A Lagora da Conceição. também foi

alvo de recomendações por parte do
PRT. Quanto à sua urbanização, elas fo­
ram as seguintes ;"atualmente os terrenos

acessíveis já são escassos, embora ainda
exista grande número de .habítações.
Não. há loteamentos corretamente orga­
nizados, com exceção de um projeto de
Oscar Niemeyer. Este.é constituído por
um' clube fechado, como costumam ser

seus congêneres em Florianópolis, e po.r
um loteamento turístico. Tudo. indica
que a execução do loteamento está sen­

do feito. de forma a que seja obtido. um
.
resultado satisfatório sob o ponto de vis­
ta turístico, servindo como um exemplo
para aqueles que vierem a empenhar-se
emempreendimentos do tipo: é necessá­

rio, em primeiro lugar, dispor de um

projeto adequado e elaborado por pro­
fissionais especializados".
. Quanto à capacidade de alojamento,
o PRT constatou que ela não estava di­
mensionada para receber a demanda tu­
rística existente, e muito menos a de um
futuro próximo _ poucos são �s turistas
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Blurnenau
Cada vez mais importante para
a cidade, Blumenau encara o

turismo com. seriedade ..E o

seu planejamento é crescente.,
,

Blurnenau (Sucursal) - Para um 'município
que deverá, no ano de 1973, ter uma receita
turística estimada em 52 milhões de cruzeiros, ,

a indústria do turismo não é mais encarada
com espanto' ou amadorismo, mas, com

medidas realistas e dinâmicas.
Dian te de uma posição geográfica

privilegiada e de recurso naturais e humanos,
. com clara vocação artística, a política do

município no setor, cujas diretrizes estão

preconizadas no Plano Diretor Físico e

Territorial, deverá a curto ou médio prazo
implantar 3 medidas de capital importância:
10. - elaboração de uma legislação específica
para o turismo, oferecendo maiores e bem

.

definidos estímulos fiscais à Iniciativa privada,
de conformidade com as leis e normas de
âmbito federal e 'estadual e ao mesmo tempo,
proceder à ordenação de todas, as atividades
turfst ica s do município, facilitando e

orientando o seu desenvolvimento, de forma
harmoniosa; 20. - adequação do orçamento
municipal' destinado ao setor de turismo aos

recursos e benefícios que o mesmo assegura
aos cofres públicos e à comunidade geral, sem
o que seria praticamente impossível propiciar
um impulso desejávei e viável a sua indústria
turística e 30. - criação de um organismo
dinâmico para a execução da política turística
do município, considerando-se a possibilidade
de ele vir a assumir, em breve, a coordenação
da política no setor em todo o Vale do Itajaí:

Na verdade, o mais importante é o setor
executivo de tais atividades, para o que se

aventa, segundo recomendação, do Plano
Diretor, a conveniência de criação de um dos
seguintes órgãos: a) empresa de economia
mista, que teria maior capacidade operativa e

deveria contar com a participação da iniciativa
privada, não apenas vinculada ao turismo, mas
a todos os setores econômicos interessados no
crescimento das correntes turísticas e no seu

melhor .aproveitarnento para as finanças
municipais; b) departamento de turismo da
Prefeitura, mantido com dotações
orçamentárias e sem possibilidades de -gerar
lucros diretos, mas com estrutufa adequada
para se desincumbir das tarefas definidas pela
política setorial do município.

.No caso da municipalidade decidir-se pela
segunda opção, e considerando-se de
fundamental importância o envolvimento
direto da indústria; do comércio e de todos os

demais setores de atividades econômicas, as­

sim como da própria população no processo
de desenvolvimento turístico local, vem sendo
sugerida a criação de centro de iniciativa turís­
tica. Este, constituído à exemplo de mais de 3
mil associações similares na Europa, funciona­
ria de forma semelhante aos Rotarys é Lions
Clubes, mas sem as restrições numéricas e com

objetivos muito mais precisos.
Ainda em relação à formulação da política

turística do município, é indispensável, segun­
do o orientação dos técnicos, prever a realiza-I
ção de convênios com outros municípios vízí-.
nhos, inicialmente com Balneário de Cambo­
riú e Gaspar. Com o primeiro, impõe-se a ela­
boração de um plano promocional conjunto,
de vez que não é um mercado concorrente de
Blumenau; pelo contrártio, há uma perfeita
harmonia na complementação das motivações
que ambos apresentam Com o município de
Gaspar, um convênio facilitaria melhor apro­
veitamento e promoção do reconto "Refú­
gio".

RECREAÇÃO: A GRANDE FALHA
A falha mais grave no atual sistema recep- _

.

.

tivo 'de Blumenau, no entender dos especiàlis- .

tis, "é a dificuldade que o visitante encontra'
para a prática: de esportes, divertimentos ti!
convivência com a população nas atividades
-culturaís e sociais".

'

O isolamento que o turista sofre.na cidade
assinalado pelos agentes de viagens promot;
res de excursão, é causa direta da média de
cúrta permanência, muito baixa levando em'
conta o potencial turístico. Para os mentores
da política setorial do município, toma-se im­
perativo solucionar este problema por duas ra­
zões: sob o ponto de vista econômico, cada
dia de permanência a mais, significa receita
turística suplementar,' que para o ano de
1973, atingiria a importância de 18 milhões
de cruzeiros; em segundo lugar, o melhor rela­
cionarnento gera contatos e amizades que in-

fluem na decisão de viagens futuras, reforçan­
do a possibilidade de outras visitas à cidade.

A solução mais prática, proposta pelo Pla­
no Diretor, é a construção, pela.munipalidade,
de um complexo turístico para recreação, que
,contaria com todo o equipamento considera­
do indispensável à boa permanência dos visi-

,

tantes: quadras de tênis, boliche, bilhar, equi­
pamento infantil, cervejaria típica com tabla­
do para a apresentação de danças típicas, cen­
tro náutico com piscina, barcos de aluguel e
similares, tudo no estilo da colonização alemã.

MELHORIAS DOS EQUIPAMENTOS E
SERVIÇOS

A equipe técnica responsável pela formula­
.çâo do plano .de turismo local, constatou que
os proprietários dos hotéis desconhecem os \)S-'
tímulos fiscais e outras viagens que a legisla­
ção turística proporciona aos estabelecimen­
tos hoteleiros que desejem efetuar melhorias
en suas instalações.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Co­
mercial (SENAC), segundo os técnicos, "nos
diversos cursos que promove, nãotem constrí­
bufdo satisfatoriamente para a preparação'ou
aperfeiçoamento de mão-de-obra especializada
nos serviços turísticos. .

Por outro lado, o Serviço Municipal de Tu­

rismo, atendendo orientação dos especialistas,
promoveu há poucos meses um curso de men­

talização turística, do qual participaram mais
de 100 pessoas.

Um dos aspectos mais wteressantes no pla­
no turístico local, é a recomendação do lança­
mento do turismo rural, amplamente explora­
do na Europa e nos Estados Unidos, dadas as

excelentes condições ambientais existentes. O
turismo rural trata do aproveitamento de fa­
zendas existentes para receber turistas interes­
sados em passar temporadas, numa "evasão"

conpleta da vida urbana.
Blumenau possui muitas fazendas que dis­

põem das condições básicas necessárias a essa

forma de turismo. Quanto à eventual melhoria
das instalações das fazendas, existem diversas
faixas de financiamento para tanto.

ACRIAÇAO DE UMA IMAGEM
A principal tarefa promocional é sempre a

fixação da imagem global da cidade, imagem
esta que deve 'ficar para sempre. Até o mo­

mento, foi criada apenas a imagem de um dos
seus serviços, o de compras. Embora marco de
colonização alemã, Blumenau não é a única
cidade do Vale do Itajaí com essa característi­
ca. Assim, segundo os técnicos responsáveis
pelo Plano, "é de certa forma perigoso forçai
promocionalmente este ponto. Considera-se
mais conveniente, sem prejuízos de outras ini­
ciativas, valorizar a imagem já existente - mas

pouco valorizada -;- e advinda da tradução do

próprio nome da cidade, ou seja, "vale das
flores".

'

Por coincidência, como observou o Coor­
denador Geral do Plano turístico local, Ale­
xandre Djukitoh, durante o 20. Seminário do
Plano Diretor, "no início do perímetro urba-

.

no existe uma placa com os dizeres "Benvindo
a Blumenau, a cidade das flores". Mas a partir
'daí, ao longo de um quilômetro pelo menos,
não se avista nenhuma flor. No entanto, tal
imagem deverá ser, modificada brevemente. a
Comissão' Municipal de Ajardinainento está

, apenas aguardando autorização do DER para
proceder o plantio de árvores ornamentais, a

partir das divisas dos 'municípios de Gaspar e

Indaial.

Propõem os especialistas um. sistema osten­
sivo de promoção da flor ,em todos os sentidos
(souvenirs, chaveiros, placas indicativas; recep­
cionistas- de vestidos estampados com' flores,
realização periódica de concursos de arranjos
florais, promoção de concursos de poesia e

música sobre a flor, etc). .

OS PLANOS DE THEISS
Mesmo diante da dimensão do plano turís-,

tico de Blumenau, elaborado com cuidado e'

profundidade por técnicos no setor, o Pi-efeito
Félix Theiss, acrescenta seus próprios proje­
tos.

Entre eles, conta, com destaque, a idéia da
criação de um bairro de casas típicas, que go­
zariam dos incentivos da" lei 1909, que isenta,
pelo prazo de 10 anos, o pagamento do Im­
posto Sobre a Propriedade Urbana, uma área
em cogitações para implantar essa região
típica", revela Theiss.

Blumenau quer explorar a imagem de cidade das flores.
I

Além de um plano de constante promoção
da cidade nos órgãos da imprensa nacional,
Theiss salienta que o Executivo tem se preo­
cupado em elaborar um bom calendário de
eventos, de forma a estimular os fluxos turís­
ticos nos períodos sazonais .

A çonstrução do autódromo, do Centro
Esportivo e Social do SESI, da Sociedade­
Hípica de Santa Catarina, além da conclusão
do 'Ginásio de Esportes e' do aproveitamento
do rio Itajaí-Açu para provas de motonáutica
deverão, segundo ele "ser fatores estimulantes
ao maior fluxo de turistas".

,

FALrA DE ENTROSAMENTO
Para o Chefe do Serviço de Turismo da

Prefeitura, Francisco Canola Teixeira, "é la­
mentável que .não aja uma colaboração e um

entrosamento entre os setores dó turismo blu­
menauense e o Deatur e a TURVALE". "O
primeiro, segundo Canola, pouco tem colabo­
rado e a segunda tem assumido um caráter de
reuniões e jantares". Embora Iamentando que
Blumenau. conste apenas com um roteiro e

não como área prioritária, Francisco Canoia
Teixeira revela que "nossas esperanças estão
no BESC-Turismo".

Ao mesmo tempo em que anuncia o in­
teresse da Municipalidade em dotar o Cam­
ping local com uma área de ,20 mil metros
quadrados, para aumentar o espaço para os,
"traillers" e para a construção de uma lagoa e

melhores estradas, Canola informa que para o

próximo ano a firma italiana CECi\L, deverá
ter um estudo completo sobre a viabilidade
técnica da instalação de um teleférico em Blu­
menau. Sem localízação definida, o teleférico,
caso venha e se instalar, já que tudo depende
da viabilidade téçnica aliada a um preço não
muito oneroso, poderá ser explorado, segundo
o Chefe do Serviço de-Turismo, "pela iniciati­
va privada, por uma empresa pública ou ainda
por uma empresa de economia mista".

'

DEMANDA ATUAL
Utilizando dados dos censos hoteleiros efe­

tuados pelo IBGE, em 1967 e 1968 (o último
censo, de 1971, ainda não foi divulgado), que
registram 83.748 e 94.399 entradas nos hotéis
respectivamente, o Plano Diretor nota que o

crescimento acusado é de 12%, praticamente
igual a média geral do Brasil.

Ainda de acordo com os dados do IBGE, a
estimativa para o ano de 1973 é de 171.626
hóspedes, devendo. atingir 217.896 em 1975 e

396.155 em 1980. A estes números torna-se
necessária acrescentar QS hóspedes extra-hote­
leiros, identificados 'apenas por amostragem.
Quando da realização da pesquisa de campo
pela equipe do Plano, o número destes assina­
lava 23,9% sobre o total de visitantes presen­
tes em Blumenau. Entretanto, com a amostra­

gem foi feita em fevereiro, mês de férias esco­

lares, pode-se estimar com media anual, a per­
centagern de 15%. Isto elevaria a estimativa
total de visitantes para 197.370 em 1973,
.250.580 em 1975 e 455.578 em 1980, poden­
do estas projeções sofrer modificações por ou­
tras razões que não as de precisão matemática,
unicamente.

Segundo pesquisas de campo e de fichário
de hóspedes, 96,5% dos visitantes procedem

. do País, ficando os 3,5% restantes por conta
de estrangeiros. A maior demanda de visitan­
tes procede dos estados de São Paulo (24,7%),
Guanabara (16,4%), I

Rio Grande do Sul
(15,5%) e Paraná (12,6%).

.

O gasto médio geral do turista é de
. Cr$ 98,27 por dia, figurando em primeiro lu­
gar os turistas estrangeiros, com gasto médio
de Cr$ 145,00� seguidos pelos nordestinos
(Cr$ 120,74) e os cariocas (10.8,60 cruzeiros),
ficando os visitantes dos demais estados ou

regiões abaixo da média geral.
Corno acontece no plano universal -desde

os anos 60., também em Blumenau a participa­
ção feminina é majoritária, registrando 52',9%
contra 47,1% dos turistas masculinos.

A grande maioria dos visitantes se hospe­
dam no parque hoteleiro (76,1%),. ficando
6,9.% nas casas dos parentes, 6,8% nas casas de

amigos, 6,8% em apartamentos, casa de alu­
guel ou segundas residências e finalmente
3,4% em acampamentos. ,

A média de permanência apresenta as se­

guintes percentagens: 1 dia, 45,5%; 2 dias
23,6%; 3 a 4 dias, 7,4%; 5 a 7 dias, 8,7%; 8 a

15 dias, 6,2%; 15 a 30 dias, 7,3% e mais de 30
dias, 1,8%. No cômputo final, obtém-se a mé­
dia de 4,8 dias por visitante. Entretanto, co­
mo as pesquisas foram realizadas em janeiro e I
fevereiro, a média anual deve situar-se, prova­
velmente, em torno de 3 dias.

O que mais motiva ao turista, vir a Blume­
nau, segundo as pesquisas, é a "cidade em si"
(27%), vindo a seguir estes, fatores: compras
(22,7%), costumes do povo (11,3%), descando
a recreação (11,1%), paisagem 00,7%), comi­
da típica (8%), marcos da colonização alemã
(6,3%) e outros 2;9%. O principal mecanismo
de propaganda, a exemplo de outras cidades, é.
representado pelas "informações de \ outras

pessoas" ,(56%), seguida pela propaganda atra­
vés folhetos e agentes de viagens. respecti­
vamente. Nos questionários submetidos aos vi­
sitantes no item relativo às críticas, as obse r­

vações negativas são quase insignificantes. Nos
meses de julho, fevereiro e janeiro, respectiva­
mente são registrados os "piques turísticos"
mais altos.

.

Com um volume de turistas superior' ao
que visita Salvador, Blurnnau tem no setor a

sua quarta maior fonte de renda (48 milhões
de cruzeiros em 1972), precedido apenas pelas
indústrias de vestuário (Cr $ 540 milhões),
têxtil (Cr$Cr$ 201 milhões), e de produtos
alimentícios (Cr$ 51 milhões), situando-se na

frente da metalurgia (Cr$ 44 milhões) e dos
demais ramos industriais,

HOTELARIA
Os 10 estabelecimentos hoteleiros em fun­

cionamento, no dia 10. de janeiro de 1973
podem ser divididos em 4 ( categorias que, de
acordo com a clssificação internacional corres­

pondem a 3,2: e 1 estrelas, sendo a quarta e

última considerado apenas como hospedaria..
Em média, o índice de ocupação dosesta­

belecimentos hoteleiros é de 78,5% por leito,
indicando que nos meses de temporada já
existem certas dificuldades para acomodação
dos visitantes.
,Três novos hotéis, em vias de conclusão,

todos de categoria superior, deveião solucio­
nar a curto prazo este problema. Somando-se
ao Garden Terrace Hotel, inangurado há al­
guns meses, serão 430, novos apartamentos,
dobrando praticamente a capacidade receptiva
da hotelaria de Blumenau. Os 3 novos esta­
belecimentos são: Himmelblau Garden - 70.
aposentos e 140 leitos; Victor Tourist Hotel -

96 aposentos e 256 leitos.
Para Cláudio Gaertner, proprietário do

Garden Terrace Hotel o surgimento de novos
hotéis não implicará no início de concorrência
ferrenha entre os estabelecimentos do género:
"Eu acho que vai haver lugar para todos. É
lógico, que a cápacidade de ocupação irá dirni­
nuir, mas quem apresentar bons serviços irá
sobressair" .

Gaertn'er lamenta unicamente que os res­

taurantes locais não acompanhem a demanda
hoteleira: "Há alguns anos havia muitos res­

taurantes e ,poucos hotéis, hoje, é, contrário,
supeF�mos a· ,;apacidade dos restaurantes. E
preciso.itambêm que os restaurantes façam
preços justos, sem explorar".

Referindo-se .rapidamente ao. plano do
BESC-Turismo, Gaertner pondera que ne­

nhum estabelecimento hoteleiro tem condi­
ções de cumprir ou aceitar a tabela daquele
órgão, sob pena de enfrentar um déficit finan­
ceiro: "Não existe local nenhum ini:eressado
em fazer um desconto de 46% da sua, tabela
usual".
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Carnboriú
Ainda sufocada pelo turismo,
Camboriú sente a necessidade
de infraestrutura, E procura

criá-Ia rapidamente ..

Durante muitos anos, um político
brasileiro cuja ascenção foi paulatina,
.até chegar à Presidência da República,
frequentou uma cidade no litoral catarí­

nense, conhecida por suas belas praias,
que proporcionavam-lhe condições natu­
rais de excepcional beleza, O político
era Jango Goulart, e a cidade, Cambo­
riú. E a Jango é atribuída grande parte
do fato de Camboriú ter-se revestido de
uma áurea até hoje insuperada em Santa

Catarina, com relação às belezas do lo­
cal.

Patrocinada por tão importante figu­
ra, que mesmo na presidência não_deixa­
va de frequentar a cidade, não é de se
estranhar que Camboriú, emancipada
politicamente

.

em 64, conseguisse em

poucos anos o que muitos municípios
do Estado vêm tentando desde há vários
decênios: tornar-se o maior centro turís­
tico do Estado de Santa Catarina.

Características naturais de excepcio­
nal beleza tornaram o lugar propício ao

desenvolvimento do turismo, desde que
essa atividade econômica foi desenvolvi­
da no país, em meados de 60. Dessa

época para cá, começaram a ser edifica­

dos, ininterruptamente, hotéis, restau-

rantes e centros de diversões. Hoj e, ao

longo dos seus sete quilômetros de belís­
simas praias - que já lhe valeram o ape­
Íido de "Guanabara Catarinense" :- po­
dem ser encontrados quarenta hotéis, 50
churrascarias, lenchonetes e restauran­

tes, um camping club, várias boates' e
wiskerias.

E o movimento de turistas, dentro de
todas essa estrutura, não tem sido pe­

queno. No verão passado, de outubro a

final de março, 100 mil pessoas veranea- .

ram na cidade.

Diariamente, observa-se uma média
de construção de 400 metros quadrados
de área. Para este verão, 20 prédios es­

tão em fase de acabamento, para funcio­
narem como hotéis ou apartamentos.
Uma comissão de engenheiros {mantida
pela Prefeitura exclusivamente para revi-

sar, aprovar e vistoriar os projetos de

construção que todos Os dias são entre-

gues ao Departamento de Obras Munici­

piis. À margem da praia não há mais

espaço para construções. Os terren os

que ainda encontram- se abandonados

pertencem ao Governo Municipal, agora
seriamente preocupado com a arboriza­

ção artística da cidade. E com tudo isso,

Bierkeller
toda tradição da cozinha alemã.
No Bierkeller você vai se sentir bem. Nós lhe ofere­
cemos G melhor serviço no �amo em Joinville.·Um
cardápio que você não vai esquecer, repleto de pra­
tos típicos da long ínqua Alemanha. Tudo acompa­
nhado do melhor chopp de Santa Catarina. Venha
ao Bierkelíer, Nós estamos esperando por você. -

Rua XV de novembro, 497 - Fone' 3328 - Joinvítle.

noPANELÃO,
OS pratos do.mar.

como eles devem ser. _

No Restaurante Panelão, os pratos
típicos da Ilha são preparados como devem.

Em panelasde barro. E asmil nuances dos
bons temperos, são velhas conhecidas do

nosso cozinheiro. Após uma boa praia, um
Restaurante que serve os melhores pratos do

mar. É assim que se faz a Beira-Mar.

Jóia: dois postos para servi-lo
à altura que você merece

Jóia - artefato precioso; pessoa de valor.
.

(Dicionário Escolar das Dificuldades da I Língua Portuguesa -, Ministério da Educação
e Cultura). .

Foi pensando exatamente nestes termos que os proprietários dos Postos Jóia (Estreito
ou da Ilha) de Florianópolis iniciaram seus serviços. E ainda pensando nestes termos,

continuam a expandi-los.
.

Na parte de serviços, seu carro, sua moto, seu caminhão ou utilitário é considerado

como tal - uma jóia: Por Isto, recebe o melhor e mais eficiente tratamento de toda a

cidade, seja completando o tanque, sendo lavado, lubrificado ou reparado. Enquanto
voéê espera - e os serviços são, além de excelentes, rápidos. - pode tomar um lanche, e
ouvir boa música - e aqui vai a consideração a seu respeito, como uma jóia, ou seja, urna

pessoa de valor, indistintamente.
.

Nem só os que chegam são jóias, Há muitas outras que podem ser adquiri das em

qualquer dos Postos Jóia: Há as belas, potentes'Tou não, de menor tamanho e mesma

qualidade} e atraentes motos Honda ou Yamaha, belas jóias japonesas que vieram de

longe para seu agrado e prazer. 'E aos melhores .preços do Estado-. Há, par� os

aficcionados as lanchas mais respeitadas do Brasil, (e pelas mulheres também) da linha

Cabrasmar, qarantidas por sua qualidade e uma assistência té�a tão perfeita quanto.à
dedicada às motos, automóveis, etc ... E, para acompanhá-las, pode-se encontrar os esquis

mais perfeitos e baratos da cidade. .

.. ,.

Você que é de Florianópolis, ou encontra-se na cidade, exija um tratament� Jôla --:
em qualquer dos Postos Jóia, você e seu veículo serão tratados como t�l. Ou vo,:e �odera
adquirir uma jóia com todas as garantias de bons serviços e. perfeita assrstencia, Os.
endereços são os mais fãceis dese encontrar:

·JÓIA POSTO LTOA. - ESTREITO - Rua General Gaspar uutra, 150
JÓIA DA I LHA - Avenida Mauro Ramos, 191

Camboriú cresce, estendendo-se para o

Sul, em direção à BR-I01.
E Camboriú nunca é esquecida no ve­

rão, até mesmo na primavera, quando os

dias são mais quentes. Além dos excep­
cionais sete mil metros de belas praias, o
Balneário de Camboriú hoje pode orgu­
lhar-se de contar com uma incipiente in­

fraestrutura turística. Dentro em breve,
toda a cidade será dotada de jardins e

parques infantis, construídos pela admi­

nistração municipal, com o objetívo de

proporcionar lazer às famílias residentes

na cidade, e a Seus visitantes.

Os jovens podem considerar-se privi­
legiados em Camboriú, e assim parecem
sentir-se, pois sua afluência é enorme.

Durante a noite, funcionam boates que

concentram, em sua maioria, a classe jo-.
vem. E' nem só eles participam da vida

noturna, que também é intensamente

compartilhada pelos mais velhos. ,

O FUTURO DEPENDE DE INFRA­

ESTRUTURA

Inegavelmente, Balneário de Carnbo-

r iú ocupa um lugar de destaque no pro­
cesso de desenvolvimento turístico do

Estado, tanto que foi considerada uma

das cidades polo - pelo
�

Plano Regional
de Turismo elaborado pela Sudesul - da

região turística mais dinâmica da Região
Sul do País, juntamente com Blumenau

e ltajaí.
Entretanto, há a preocupação de mu­

dar a estrutura turística da cidade, elimi­
nando-se os efeitos trazidos por uma

temporada intensa de turismo, següida
por vários meses de "calma" econômica.

Assim, procura-se dinamizar o Balneár�o
como centro turístico também no.Outo

no e Inverno, com a participação do Go-

vemo Municipal e empresários locais,
para a criação de um'calendário de apre­
sentações turísticas ou execução de ou­

tros programas.
Entretanto, o futuro do Balneário de

Camboriú, em termos turísticos, é una-'
nimemente apontado como dep-endente'
da solução dos problemas de ínfra-estru­
tura que afligem a cidade. E neste pon­
to, o atual Governo Municipal, conduzi­
do por Gilberto Américo Meirinho, tem
sido insistente e persistente em seus es-

forços. E os primeiros resultados já co­

meçam a ser alcançados.
Já foram contratados os projetos de

esgoto sanitário e rede pluvial, sendo

que, no que diz respeito à rede de abas­

tecimento de água, os estudos necessá­

rios já foram aprovados pela CASAN, e

em breve deverão ser executados.

Também com a CASAN outras obras
estão sendo projetadas, e em breve esta­

rão sendo desenvolvidas. Assim, serão

construídos novos reservatórios de água
e nova rede de abastecimento da cidade,
resolvendo seus problemas até 1990.

-

Para acompanhar devidamente a evo­

lução econômica de Balneário Cambo­

riú, medidas administrativas de impor­
tância foram tomadas em Camboríu. To­
da a estrutura funcional da Prefeitura

Municjpal está sendo reorganizada por
técnicos especializados. O Sistema Tri-

'

butário da cidade vem sendo revisto, pa­
ra que enquadre-se com a legislação fe­

deral, sendo que o projeto do Novo Có-

dgo Tributário já encontra-se na Câma-
ra de Vereadores em estudos.

_

Atendendo as recomendações insis- ..

t entes feitas á nível federal, estadual, so
bre a importância de se ordenar o cresci-

..

.( .'�

J
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menta das cidades turísticas, para que
e stas não sejam descaracterizadas e cres­

çam desordenadamente, encontra-se em

fase de elaboração e atualização o Plano
. Básico Urbanístico de Balneário de'

Camboriú. No plano, o desenvolvimento
turístico vem sendo enquadrado seria­

mente, havendo a preocupação de se or­

denar adequadamente o crescimento
físico-territorial da cidade. Como parte
deste trabalho, várias plantas-padrão.fo­
ram elaboradas pela Prefeitura Munici­

pal, para distribuição, sem ônus aos inte­

ressados, para construção de casas de
madeira cofortáveis, modernas e padro­
nizadas.

Vinte cinco mil e oitocentos metros

quadrados de área foram desapropriados
para que rieles, seja iniciada a constru­
ção da Prefeitura Municipal, Câmara de

Vereadores, Forum da Comarca, Biblio­
teca Municipal, e de edifícios para o

funcionamento de órgãos estaduais e fe-
derais. Procura assim a atual administra­

ção de Balneário de Camboriú"ádequar
as instalações físicas da administração
,pública municipal aos seus sérios propó­
sitos de desenvolvimneto econômico do

município.
Toda a parte central da cidade vem

sendo objeto de estudos visando sua ra­

cionalízação, em termos de tráfego de'
veículos e' pedestres, bem como da cria­

ção de zonas comerciais específicas. A
abertura da Terceira e Quarta Avenidas,
paralelas à Avenida Brasil, fazem parte
desse plano.

.

GOVERNADOR INAUGURA
E no dia 16 de dezembro passado,
Camboriú foi palco da cerimônia de

inauguração oficial da Temporada Turís­
tica - de Santa Catarina no período
73/74. A cidade foi assim escolhida pelo

·

Governo Estadual por melhor represen­
tar a imagem turística do Estado, inter­
na e externamente ao País, ainda que
carente de recursos. E ao contrário de

anos anteriores, em que a abertura ofi­
cial da temporada era comemorada com
festas e bandinhas, este ano o foi com a

inauguração de obras específicas para o

desenvolvimento do município ..
Assim, a Escola Básica Profa. Francis­

ca.Gevaerd foi inaugurada. Em seguida,
· o Governador Colombo Salles inaugurou'
os melhoramentos do sistema de abaste­
cimento de água do Balneário realizados
pela atual administração.
C ENTRO DE EXPOSIÇÕES: NOVO

.

IMPULSO

Naquele mesmo dia, o Governador

presidiu o ato de assinatura dos termos
constitutivos do Centro de Promoções e

· Exposições firmado entre a Prefeitura

'Munícípal.eo Banco do Estado de Santa
Catarina.
O convênio assinado entre

'.

Prefeitura
" e :àESC, é original no gênero em Santa

· Catarina, e vem obtendo grande reper­
cussão no melo comercial e industrial da
região, e deverá permitir ao parque hote­
leiro da cidade condições de ocupação
adequada durante todo o ano, acabando
com o "fantasma" da baixa temporada
turística. Sua principal finalidade será

instalar,.às margens da BR-101, um co­

.mércío turístico permanente, da�do
mostras e induzindo a excedência do
fluxo a visitar e permanecer mais em

Santa Catarina.

r�'--------------------------�------------�----

A BOA HOSPEDAGEM
TEM NOME:
UNIÃOTURISMO HorEL
Em Criciúma, o União Turismo Hotel

representa o melhor em

matéria de hospedagem Oferecendo
.

confortáveis apartamentos com
ar condicionado, geladeira, telefone,

televisão e música ambiente,
'0 União espera por você. Sinta a

tranquilidade de estar bem

hospedado. E você não vai ficar

preocupado com o seu carro, nós

temos uma gara.gem para ele.

Quando você vier a Criciúma .

hospede-se no União. Você vai ter

a sensação de quemescolheu o

melhor.

UNIÃOTURISMO HOTEL
Rua Cons. João Zanette, 47 - Edif. Itália - Fone, 2780

Caixa PostaI, 0-19 - End. Telegr. "Turismo"
CRICIÚMA - SANTA CATARINA

\,
.

'1
I
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Santo Amaro
Calma e singela, Santo Amaro
da ·Imperatriz é uma cidade

cuja redenção econômica
virá fatalmente pelo turismo.

Em 1813, foram descobertas as ter­
mas na sesmaria concedida a Manuel Mi­
randa de Bittencourt, e situada na fre­

guesia de são José. Comunicado o fato
. ao governador da capitania de Santa Ca­
tarina, DOI!l Luiz Maurício da Silveira,
este enviou um destacamento de milicia­
nos para delas tomar. conta, e encarre­
gar-se de sua conservação. A 30 de outu­
bro de 1814, o destacamento foi massa­
crado pelos índios da região, que dessa
forma reagiam ante o fato de estarem

privados do local, e também da caça que.
por ali aparecia em abundância.

.

Durante o governo do Coronel João
\ieira Tovar de Albuquerque foi edifica

do um hospital com quartos para banho,
destinado a servir aos enfermos que para
lá se dirigiam Desde sua descoberta as

termas foram conhecidas como altamen­
te curativas para os males do corpo, e

com o hospital inicialmente foram ex­

ploradas, ainda r,ue não economicamen­
te.

Nas imediações das fontes foi cons­
truída uma capela dedicada a Sant'Ana,
que deu o nome à povoação formada a

partir daí. Mais tarde, outra capela foi
dedicada a Santo Amaro, passando o no­
me do lugarejo a ser Santo Amaro. do
Cubatão. Devido a um topônimo exis­
tente na Bahia, tomou o nome deSanto
Amara da Imperatriz, depois da visita de
sua Majestade, em 1845.

A 29 de outubro de 1845, haviam
chegado a Santo Amaro o Imperador D.
Pedro II, acompanhado de D. Teresa
Cristina. Vinham às termas existentes na
cidade, inaugurai a casa de banho nelas
construída a seu mandato, por quatro­
centos mil réis. DUrante dois dias as visi­
tas imperiais banharam-se nas águas das.
Caldas de Cubatão (nome das termas até
então). Descobertas em 1813, as termas

'.

haviam adquirido fama graças às suas'

propriedades curativas, a ponto da Im­
peratriz interessar-se pela construção de
um local apropriado para banhos. Diz
uma lenda, corrente na boca do povo

. até hoje, que a Princesa Isabel foi gerada
durante essa visita, e que para isto a con­

tribuição das caldas foi decisiva. Depois
da visita, as Caldas tomaram o nome de
Caldas da Imperatriz. E a casa de banhos
construída passou a ser explorada como

hotel, sendo os. banhos "tornados em ô

banheiras de mármo re deCarrara, tam­
bém doadas pela Imperatriz. E tal situa­

ção perdura até hoje, sendo o hotel (ain- .

da com a construção original) o princi­
pal atrativo turístico de Santo Amaro da

Imperatriz.
.

.

. Hoje, Santo Amaro é uma pacata ci­
dade, com 10 mil habitantes, contados

. pelo último censo. Suas casas, em geral
cercadas por pequenos jardins e poma-

..

MOSTRE O SEU BOM-GOSTO
ESCOLHENDO UM BOM

Especializado em pratos do mar

e frango grelhado, o
Restaurante Espeto de
Ouro está sempre pronto a

servir e satisfazer
os paladares mais exigentes.
N> bar, uma grande variedade de

salgadinhos e ótimos aperitivos,
despertam o seu

apetite. Aos domingos, servimos
m excelente almoço
americano com variedade de 32

pratos. Venha conhecer
as qualidades da nossa

boa cozinha.

RESTAURANTE

RESTAURANTE ESPETO DE OURO
Atenidô Senador Galloti, 62g MAR GROSSO - LAGUNA - se
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res, estendem- se ao longo da estrada que
"leva às termas. Há várias casas e constru­

ções públicas bastante antigas - nas

imediações da igreja concentra-se a mai-
oria delas.

-

Arrecadando aproximadamente Cr$
600 mil em impostos, ao ano, a cidade'

.

conta com uma agência bancária, de cor­

reio, um posto médico, três grupos, um
ginásio, e um curso básico comercial. A
lavoura, que abastece a. Grande Floria­
nópolis, e o comércio, em menor escala,
são as atividades básicas da cidade. Está
sujeita também a inundações periódicas,
pois há lugares em que a altitude chega a

ser de 3 metros acima do mar.

Muito bonita, cheia de árvores, pal­
meíras.yalgumas praias comentadas, ca­
sas e muitas características antigas, San­
to Amaro está incluída no Plano Catari­
nense de Desenvolvimento como local
onde deverá ser criado um polo turístico
estadual: - O turismo é a nossa (mica
salvação, diz Melquíades Mansur Elias,
prefeito nomeado da cidade, no cargo

. há quase dois anos. Apesar de termos a

atividade' agrícola como a principal do
município, atualmente a nossa esperan­
ça é o turismo, setor que oferece as mai­
ores possibilidades de dinamização.

Quando. fala' sobre turismo, Melquía­
des ínflama-se,- gordo, um pouco calvo,
aprendeu com os anos e o comercio, sua
atividade. normal,' a tratar das pessoas.
Bonachão, enquanto fala levanta a cariri- .

sa e passa as mãos sobre a barriga � pro­
cura expressar a vontade e a esperança
de seus munícipes: - Só com a criação
de um complexo hoteleiro nas temias é

que a cidade iria para a frente de vez;
com a vinda de mais turistas, as ativida­
des aqui exercidas seriam estimuladas e

todos ganhariam dinheiro. Do jeito que
está, o hotel oferecendo poucos quartos
e um atendimento apenas razoável, não
há atração - turista quer é muito con-

forto; isso o atrai. ,

Conta qce desde que assumiu tem en­
.

trado em negociações com o concessio-
nário das termas, no sentido de dinarni-

I.' zar as atividades do lugar, até agora sem

resultado algum. Através do BESC, en­
tendimentos tem sido feitos no sentido
de melhorar as condições turísticas das
Caldas, principal atração da cidade: -

Só assim aumentará minha arrecadação,
e todos ganharão dinheiro. Como prefei­
to, tenho minhas obrigações, que exi­

gem recursos - com as últimas en­

chentes, tive que reconstruir 18 pontes
destruídas pelas inundações. As coisas

.

continuando como estão -o município

'Laguna
sempre arrecadará pouco,

Seu sonho é ver vários hotéis na cida­

de, de "primeiríssima qualidade", e a

volumosa e frequente presença de turis­
tas. Confessando ser um admirador das

águas, que fazem bem ao excesso de áci­
do úrico que oacomete ocasionalmente,
diz acreditar que tudo será resolvido
com o atual concessionário das termas -

, 'tem que se achar uma solução de qual­
quer jeito, já que o turismo é a única
forma de ganharmos dinheiro, e a popu­
lação prosperar" ..
O CmJCESSIONÁRIO

Tendo sido objeto de vários ataques
na Assembléia Legislativa, na qual mili­
tou durante algum tempo, o concessio­
nário das termas é Nelson Rosa Brasil,
ex-deputado estadual. Seu falar é muito
manso, a voz calma, e o palavreado estu­
dado, Desde 55 explora as termas, e ain-
da o fará por mais 13 anos.

.

. Diz ter reformado todas as dependên­
cias do hotel, que em 55 encontrava-se
aos cuidados e prepostos do governo es­

tadual, pessoas desinteressadas, Além
disso, dinamizou o engarrafamento de

água, e construiu modernas e higiênicas
instalações.

.

- Nunca recebi ajuda de ninguém, se-
ja do governo estadual ou municipal.

Um ante-projeto para remodelação do

local, e sua ampliação, hoje orçado em

'vinte milhões de cruzeiros, nunca conse­

guiu despertar o interesse de ninguém. E
é antigo, existe desde o tempo da con- .

cessão da exploração das termas.
Diz que, "amenos que sejaprorroga­

do o prazo de concessão ou seja encon­

trada uma fórmula de concessão de re­

cursos para isto" não fará qualquer in­
vestimento no local. Nem mesmo para /'

postes de luz - "a Celesc ou o Governo
do Estado que o faça, pois a: proprieda­
de é dele". Os 13 anos que faltam para o

término da concessão não. o anima a in­
vestir qualquer soma de recursos":" "eu
apenas, conservo, e quem conserva me­

lhora" é a sua filosofia. Apesar de con­

servados, os móveis são antigos, corno
tudo no hotel.

E as discussões entre prefeito, con­
cessionário, e deputados falando na AL
tem continuado, com Santo Amaro
'aguardando o resultado, e o progresso.

'E, também em muitas cidades, exis-
. tem situações semelhantes, com os mu­

nícipes, governo municipal e estadual lu­
tando contra empresários nem sempre
dispostos a atender seus argumentos. E à
espera da "reden9ão pelo turismo" .

COMER BEM REQUER
UM CLIMA DE TRANQUILIDADE

Na ilha de Santa Catarina, próximo a Ponte Hercílio Luz, há um Restaurante
onde você encontra um cardápio sem defeitos. Ao seu redor, uma das mais
belas paisagens da Ilha mais pitoresca do mrlndo. Tudo acompanhado pelo
melhor chopp fabricado em Sta. Catarina. É um serviço perfeito, do "Couvert"
ao cafezinho. Tudo isso sem, falar
do nosso estacionamento' tranquilo,
onde seu carro espera na sombra.

RUA FELIPE SCHMIDT, 178 FONE 2867

Desde a década de. 40, Laguna
vem sofrendo uma forte

estagnação econômica. O
turismo poderá salvá-Ia.

Na cidade de Anita Garibaldi, o acervo arquitetónico-colonial é grande e precioso .

O município de Laguna tem muito
de sua vida econômica na dependência
"da exploração do .. turismo, que, junta­
mente com a atividade pesqueira, repre­
sentam as maiores potencialidades futu­
ras de desenvolvimento. Entretanto, atu­
almente a forma semi-artesanal de pesca,
'e o despreparo para o-turismo tem-con­

dicionado uma vida pobre para a maio­
ria da população da cidade.

,
Paralelamente às obras que vem sen­

do executadas para construção do Porto

Pesqueiro, tem-se procurado desenvolver
o turismo como atividade econômica do

município de Laguna.
As potencialidades turístícas de La­

guna, apesar de não exploradas conveni­
entemente, são bastante grandes e mui­
to diversificadas, o que sem dúvida é .

uma vantagem para a cidade. Em Lagu­
na encontram-se concheiros naturais, os

denominados sambaquis. Em épocas an-

-------.....-------------'"- ......_,_'-------_,

( ,

Neide "Mariarrosa
marca diariamente·

�

encontro com voce I

RESTAURANTE.
SAVEIROS,

dalagoa conceição
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teriores, tendo vivido momentos históri­
cos do país, com significativo papel em
vários episódios do período colonial, La­
guna é berço natal de Anita Garibaldi,
foi sede da República Juliana, e na cida­

de, encontra-se um marco do extremo
sul (no Brasil) da Linha de Tordesilhas.

Apesar de não
-

estar sendo cuidado, e
de representar, pelo conjunto existente,
um excepcional fator turístico, encon­
tra-se em Laguna a intensa presença da

arquitetura barroca e _colonial, em casas,

igrejas, fontes, etc ... Entretanto, muitas
casas tem sido destruídas, e a cidade
corre o risco de desfigurar-se com rela­

ção ao seu valioso acervo histórico-ar­

quite tônico.
Belas praias e lagoas com condições

de prática de esportes náuticos e pesca
de diversos tipos uma beleza plástica da

pesca de arrastão e a mística da captura
do camarão na lagoa, também são en­

contrados em Laguna. Há ainda danças
folclóricas e um famoso carnaval na ci­

dade, acontecimentos razoavelmente
organizados, e oferecendo alguma coisa
ao turista apesar de tudo.

Como principal empreendimento tu­

rístico, o Hotel Laguna Tourist destaca­
se com relação ao que já foi realizado na

cidade em termos de hotelaria. Álém
desse empreendimento, foram realizados
alguns- outros que, de menor porte, tam­
bém foram de utilidade para o municí­
pio. Dos hotéis existentes, o Ravena
Cassino Hotel instalou uma boate, que
funciona aos fins de semana, além de ter
reformado suas instalações, e melhorado
seus serviços de atendimento. O Hotel
Mar Grosso ampliou sua capacidade de
atendimento, construindo novas instala­
ções anexas às já existentes. Um novo _ '

restaurante e dois postos de serviços fo­
ram recentemente instalados na cidade,
recentemente.

Apesar de tudo o que vem sendo fei­
to, muito deverá se fazer, para que a

cidade paulatinamente possa libertar-se
dos efeitos da existência de uma tempo­
rada, que traz movimentação turística
em apenas uma época do ano.

A Prefeitura Municipal já conta com
--

um profissional _ especializado em turis­
mo, com especialização pela UFSM, no
RS. Está em fase de implantação, pela
Prefeitura, um curso de formação de
guias turísticos, aproveitando jovens es­

tudantes do municípios, previamente es­

colhidos; Com isto, pretende-se eliminar
_

os assédios (ainda existentes, e frequen­
. tes) mal orientados e desagradáveis aos

turistas em visita ao município.
Laguna ressente-se de bons profissio­

nais nas mais diversas especialidades liga­
das ao turismo, desde pessoal de cozinha
para hotéis e restaurantes, até maitres.
Para operar convenientemente seu hotel
de luxo, os proprietários do Laguna
Tourist tiveram que "importar" muitos
de seus funcionários categorizados de
outros Estados vizinhos.

'

Com a chegada do verão, quando o

.jnovímento aumenta na cidade, a falta
de mão-de-obra toma-se ainda mais pro­
blemática, pois a demanda pelos serviços
turísticos toma-se muito maior do que
no resto do ano. A permanência de equi­
pes profissionais de melhor nível a

exemplo do resto das cidades do Bstado
só será possível à medida em que forem
criados eventos e atrações em outras
ocasiões do ano, diminuindo-se assim a
sazonalidade turística que tem experi­
mentado a cidade e sua população.

De um modo geral, o movimento tu­
'rístico da cidade aumenta de temporada
a temporada, e também em épocas do
ano em que aconteça os chamadosvfíns

de semana longos". Do Rio Grande do
Sul é que em geral provém a maioria dos
turistas que passam por Laguna. Ainda
não há na cidade um sistema de levanta­
mento de dados estatísticos efetivos,
que possa oferecer dados mais precisos
sobre o movimento 'de turistas.

Quanto às atividades informativas, as
promoções feitas pelo Laguna Tourist
tem sido as mais efetivas, tanto que o

hotel é que tem recebido maior número
de hóspedes dentro do conjunto hotelei­
ro da cidade. Os outros hotéis tem se

limitado mais- à colocação de placas na

BR-101, e as raras publicidades de na­

tureza local.
Laguna atualmente conta com

35.112 habitantes. Em termos de produ­
ção, o valor bruto da. produção agrope­
cuária é largamente suplantado pela pro­
dução industrial global, apesar de ambas
serem pequenas, no contexto geral do
Estado. A cidade contacom oito hotéis,
sendo um de luxo, 3 de categoria média,
e os oütros de 2a. e 3a. Apesar de contar
com 10 restaurantes, apenas 4 podem
ser classificados como bons, dentre eles
o do Laguna Tourist sobressaindo-se
sem dúvida como o melhor.
INFRAESTRUTURA

O acesso ligando a cidade à BR-lOl
encontra-se em fase final de asfaltamen­
to. O fornecimento de energia elétrica,
transferido recentemente pará A Celesc,
foi melhorado, com a substituição de to­
da a rede de distribuição, ficarido assim

assegurado um fornecimentoconstante,
a manutenção sistemática.

Encontra-se atualmente em fase de

equacionamento, pela CASAN, o abaste­
cimento de água e serviço de esgotos da
cidade, problemais ainda hoje,
crónicos, Com 140 telefones automáti­
cos já instalados, mais trezentos e cin­

quenta encontram-se em fase de instala­

ção, interligados Central de Tubarão do
novo Sistema Estadual Interligado. Com
quatro agências e uma central telegráfi­
ca, a EBCT presta seus serviços em La-

guna.
'

E, ainda hoje, o sistema viário urbano
deixa muito a desejar, embora boa parte.
da malha. viária básica seja calçada com

paralelepípedos.
-

O QUE SERÁ FEITO
Em continuação ao curso de forma­

ção de guias turísticos, um curso de rela­
ções humanas está programado para ser

frequentado por pessoal que entra em '

.
contato direto com os turistas, ou seja,
motoristas de taxi, balconistas, camarei­
ras, etc ...

Junto aos hotéis planeja-se instalar
uma sistemática de coleta de dados so­

bre 'a movimentação de turistas nos mes­

mos.

Para o sistema viário urbano, planeja­
-se sensiíveis melhorias, com novos ar­

ruamentoss, calçamentos, etc... Deverão
continuar a ser intensificadas as gestões
junto ao Governo do Estado para ade­

quação do abastecimento de água potá­
vel da cidade, e construção da rede de
esgotos.

Para o próximo ano está prevista a

elaboração e implantação de um Plano
Paisagístico para Laguna. Este destina-se
a estabelecer normas de preservação,
ajardinamento, arborização, e conserva­

ção de monumentos.
Trabalho de fundamental importân­

cia para o Município; em continuação
ao recente cadastramento feito na cida­
de, será elaborado um Plano Diretor Ur-

. bano de Laguna, com a reformulação
profunda da legislação pertinente: Lei
'de Zoneamento, Código Tributário, Có­
digo de Obras e Lei de Loteamento.

neve, que no plano geral, passaria a

"coadjuvante" turística.
Em são Joaquim existe um Departa­

mento Municipal de Turismo, criado em

1968. Quando da sua criação, tinha por
objetivos (e os conserva até hoje) a coor­

denação da política de turismo munici­

pal, divulgação, e criação de uma infra­
estrutura turística.

_

No começo, - diz o seu atual respon-
sável, Prudente Candido Filho, 30 anos,
advogado, e morador da cidade há três
anos - era apenas mais um organismo
burocrático da municipalidade. Não
atuava com execução de projetos, ou

obras infraestruturais.
Seu primeiro responsável tentou a

.riação de um projeto de turismo de

campo, com recursos da 'Embratur. En­
tretanto' o -projeto não. foi adiante por
absoluta falta de recursos do investidor,
que desistiu ante, o preço exigido para a

análise do projeto pela Embratur, cerca
de 25 mil cruzeiros, ou seja, todo o capi­
tal de que dispunha para iniciar seu pro-

-

..

São Joaquim
Em São Joaquim a neve

constitui-se num fator
turístico importante,

mas perigoso. -

São Joaquim: a neve brasileira
"Moro num país tropical, abençoado por Deus. .. " Milhões de brasileiros,

durante muito tempo, cantaram a música de Jorge Ben. E para muitos deles
ficou reafirmada a imagem de um país quente, cheio de "fuscas e negas
Teresa". .

.

De alguns anos para cá, porém, uma cidade vem se tornando mais e mais
conhecida como "A Cidade da Neve" ou seja, São Joaquim, em Santa
Catarina. Nevadas de 3, 4 dias, são comuns naquela cidade, situada a 1470
metros.de altura próximo à Serra do Rio do Rastro. Junho e julho são os

meses em que as nevedss costumam cair, chegando a tempereture.eté 140.C
rsqstivos, conservando-se o clima seco e extremamente salutar.

Cheqe-se. a São Joequim por Lages, ou por Tubarão. O segundo trajeto
constitui-se num trecho de rara beleza em Santa Catarina. A estrada
serpenteia por 12 quiiõmetros, cavada nos socavões de granito da Serra do
Rastro por ela observa-se uma soberba paisagem, que descortina-se por
dezenas e dezenas de quilômetros. - '

Em pleno campo serrano, com enormes campos verdes, coxilhss, riachos
vales e cercas de taipa, São Joaquim conta com um clima seco e altamente
salutar. Dois hotéis servem à cidade com comodidade. Há um excelente
cemoinq= o SC-1, ou seja, o primeiro filiado aoCCB no Estado - instalado
próximo à cidade e á uma estação experimental de frutas de clima temperado.

Os pomares da cidade e vizinhanças produzem frutas de clima temperado
da melhor quelidsde como maçã morango, nectsrinss, p€ssegos. Para 74

esp_era-se uma produção tão grande que está proqmmsds, par'!, a segunda
qwn_zena de março. a Grande Fe�ta da Maç__i--para a qual colaborarão
truticultores de toda a região serrana. Nos fins de outubro, é passiveI observar
um acontecimento de rara beleza; dezenas de hectares ficam cobertos de
árvores frutíferas todes floridas, érvores que meis tarde ficarão carregadas de
deliciosos frutos.

. A quem vai a São' Joaquim, seja em que época do ano for, está .reservada
-

uma experiência - única no Brasil. Suficiente para lembrar ao brasileiro que'
também moremos num "País Hibernal".

Desde algum tempo, o brasileiro pas-
.

sou a tomar contato com a realidade de
que no Brasil também há locais onde a

.

neve cai no inverno. E o lugar mais co­

nhecido pelo acontecimento do fenõme­
no passou a ser São Joaquim, em Santa
Catarina. E a cidade passou a explorar o
fenômeno como atração turística, con­

seguindo até agora modestíssimos resul­
tados.

Neste ano, não 'caiu neve no municí­

pio, para o desencanto de alguns turistas
que enfrentaram geadas e muito frio à
sua espera. o, fato serviu para lembrar
aos dirigentes municipais então, que,
apenas a neve não pode ser o principal
fator turístico a ser explorado pelo mu­

nicípio, devido à sua inconstância, e aos

perigos que oferece na formação de�ma
imagem turística municipal. Começa-se
a falar, então, na exploração das quali­
dades do clima, frio e seco, e também da
fruticultura de clima temperado, como
fatores turísticos que podem tornar-se,
com o tempo, mais importantes que a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página '20 o ESTADO"- CADERNO ESPECIAL

I.

DEATUR no sentido de que procurasse
interesses empresários na realização de
investimentos em São Joaquim, não pro­
duziu quaisquer efeitos práticos.' Nem
mesmo um contato pessoal mantido por
Prudente Filho com o diretor da BESC
Turismo, com o mesmo objetivo, conse­
guiu qualquer resultado prático.

Sem recursos próprios em volume

adequado, com vendavais atrapalhando
as programações de cursos turísticos,
sem empresários interessados, São Joa­
quim assim mesmo espera desenvolver o
turismo no município - "vamos tentan­
do, e com o tempo, conseguiremos", fi­
naliza Prudente Candido Filho, o bem

- intencionado e inexperiente diretor do'
DMT de São Joaquim.

Turisu I
Sombrio sedia a TURISUL,
organização encarregada
de orientar o turismo na'
Região Sul � sem recursos.

Além da neve, São Joaquim passará a explorar sua fruticultura para
o turismo

. jeto.
Em 70, Prudente Filho assumiu 0

DMT, "mais na intenção de ajudar, re­
cém-formado pela UFPR, e sem qual­
quer experiência ligada ao turismo". Co­
mo primeira medida, tratou de conse­

guir uma consignação de 'verba no Or­

çamento municipal, cerca de cinco mil
cruzeiros, para oD�T. Com esses recur­

sos, já foi possível fazer alguns postais,
folhetos, que foram distribuídos entre
os turistas.

Em 71, planejou-se a, construção de
um Camping, construído mais tarde sob
a orientação e com um convênio com o

Camping. Club do Brasil. Foram gastos
85 mil cruzeiros pela Prefeitura Munícf
pal, é hoje

\
o Camping é administrado

pelo CCB, que teve assim construído o

SC-I, prirneiro camping filiado à orga­
nização em Santa Catarina. Apesar de

_

bem localizado, e de médio porte, pou­
cos têm sido seus frequentadores, que

�. na temporado de inverno não chegaram
a 100.

.

"Temos feito uma campanha junto a

- parlamentares, ao _pé do ouvido, para
conseguir a construção da BR-475, li­
-gando Lages a Tubarão; ou seja, a

BR-116 à BR-lOl" diz Prudente Fi­
lho. "Entendemos que a infraestrutura é

.

básica para o turismo, que sem ela é in­

cipiente - com a estrada, os turistas vi­
riam mais facilmente a São Joaquim".

Os hotéis existentes na cidade, em nú­
mero de 2, são apenas razoáveis, e de

-

categoria modesta. "Fizemos vários ape­
los com o objetivo de conseguir a cons­

trução de um motel fazenda, que consi­
deramos ideal como empreendimento
turístico ,para a região", continua Pru­
dente Filho - "dirigidos especialmente
a empresários de fora. Não há ainda
mentalidade empresarial voltada: ao tu­
rismo na região, que ainda é essencíal-.
mente .madeireíra, e com gente com

1. muito dinheiro, pois a madeira encon­

tra-se em alta - mas o pessoal ainda é
rraiito conservador, e voltado a uma ati­
vidade só".

Os convites foram dirigidos a Santo
- Guglielrni, dono do Laguna Tourist Ho­
tel, que chegou a anunciar a construção
de um Hotel Fazenda - "mas agora vai

para Lages, e será 'construído com o gru­
po Batistela, diz Prudente Filho, desani­
mado, e assim vai-se o nosso sonho de'

organizar um turismo de serra integrado
com o de praia". O Grupo Ipiranga, do­
no da cadeia de Hotéis Charrua, também
foi convidado, mas não houve qualquer
resposta.

.

E até José Tijurs, dono da cadeia de
Hotéis Nacional, foi convidado, e sur-

prendentemente respondeu. Seus asses­
. sores enviaram uma carta dizendo que
José Tijurs encontrava-se na Europa
quando do recebimento do convite, más
que à sua volta, "entraria em contato
com o DMT de São Joaquim", o que
não aconteceu. "Precisávamos tentar to­
das . as possibilidades, porque isto não
custa nada", diz Prudente Filho, como
que num desabafo frente a uma situação
que não passou de propostas e esperan­
ças.

Atualmente, São Joaquim é sede da
SERRATUR, órgão que congrega os

DMTs de 10 municípios da Região Ser­
rana, pertencentes à AMURES - As­

sociação dos Municípios Serranos". O
.

presidente é o mesmo Prudente Filho, e
a sede da associação, a únida sala do
DMT de são Joaquim. A SERRATUR
conta com 2 técnicos contratados, sedia-

�

dos em Lages - atualmente, "estão pro­
'cedendo levantamentos do potencial tu­
rístico da região, para mais tarde elabo­
rar um Plano Turístico em termos regio­
nais" - diz o presidente da SERRA­
TUR.

O órgão tem reunido seus associados

-esporadicamente, tendo sido realizadas
duas reuniões em Lages, uma em São

Joaquim, e outra um Urubici. Como re­

sultado prático, saiu a Festa do Pinhão,
em Lages, promovida sob os' auspícios
da SERRATUR. Esta tem seus recursos

oriundos da AMÚRES, suficientes atual­
mente para pagar seus dOÍ\> técnicos, "e
está tentando obter novos recursos jun­
to à AMURES para dinamizar sua atua­

ção", explica Prudente Filho.
Neste ano, o DMT de São Joaquim

contou com uma verba de 40 mil cruzei­
ros, que foram quase totalmente gastos
na preparação da recepção do Governa­
dor do Estado e Vice-presidente da Re­

pública, que visitaram a cidade em mea-
dos do ano.

.

Para 1974 a verba deverá ser maior,
pois para a 2a. quinzena de março, foi

programa a uma Grande Festa da
Maçã, pois o município contará, na

pr oxima safra, com 70 mil macieiras
produzindo. Entretanto, uma forte gea-
da na- região no mês de novembro pode
ter comprometido irremediavelmente a

produção das macieiras, e por conse­

quência, a realizaçao da Festa.
Tanto o DMT de São Joaquim, quan­

to os da SERRATUR, não receberam
auxílio efetivo do DEATUR em seu tra­
'balho. "Estava programado um curso de
t uismo para o pessoal, quando o venda-:
val destruiu a sede do DEATUR e assim
não pudemos realizá-lo" diz, desconsola­
do, Prudente Filho. Ainda' um pedido ao

Criada a 13 de março deste ano, a

TURISUL desde logo reuniu os municí­

pios de Cricíúma, Araranguá, Sombrio,
. Urussanga e Içara, para juntos, progra­
-marem o desenvolvimento do turismo

no extremo Sul de Santa Catarina. No
mesmo dia, foram aprovados os estatu­

tos da organização, e eleitos os sr. Pe.
João Reitz como seu presidente, e Alí­
rio Cuído Monteiro, como vice.

À Associação dosMunicípios do Ex-.
tremo Sul Catarinense estiveram atribuí­
dos os preparativos preliminares da fun­

dação da TURISUL.
Partindo do pressuposto da neces­

sidade de informação e divulgação turís­
tica da região, a TURISUL incluiu no

programa de suas atividades, como meta

prioritária, a construção de um posto de
. informações nas imediações das FUR­
NAS de Sombrio, cumprindo diretrizes

do DEATUR O local seria ideal, como

principal cidade à margem da BR;-lOl,
à.entrada Sul do Estàdo.

Um projeto ambicioso deveria ser

transformado no Posto de Informações,
que disporia, além de um escrítôríç, de
sala de estar, sala de exposições, sala de

projeção de slides, lanchonete e área de.
estacionamento. Com essas característi­

cas, deveria o posto cumprir SUa finali­

dade básica de informar e orientar, atra­
indo também a atenção e o interesse do

empresariado da região, criando condi­

ções de para captação de recursos para a

contrução do próprio posto. As índús­
trias regionais teriam local apropriado
para exposição de seus produtos e arte­

fatos, tornando-os conhecidos a turistas

- e viajantes que em grande número che­

gam do Uruguai, Argentina, Chile e Rio

Grande do Sul.
"Mas como é fácil imaginar, nem tu­

do é um: mar de rosas - diz Padre Reitz,
um pouco desanimado - existem dificul­

.
dades., De um lado, as exigências do
DNER e do outro as do Turismo. Por
mais incrível que pareça, até agora, ne­

nhuma solução aceitável foi encontrada.
O impasse, como é natural, tem prejudi­
cado em muito os planos e atividades da
TURISUL."

Outras tentativas foram feitas para o

desenvolvimento do turismo na região.
Diversos contatos com os prefeitos dos

municípios, associados ou não à Asso­

ciação, foram fêítos, Eles receberam
oralmente e por escrito, orientação para
criação de seus Conselhos Municipais de

.

Turismo, minutas de decretos e roteiros

preparados para orientar o processamen­
to de fundação do� CMTs. "Este traba­
lho todo, porém, resultou quase que to­

talmente improdutivo, devido à falta de

solução do problema "posto de informa­

ções", explica Pe. João Reitz.

E assim, pouco tem feito a Associa­

ção Sul-Catarinense de Turismo, que'
pretende desenvolver "a imensa riqueza
turística que fica no Extremo Sul de
Santa Catarina", como diz o presidente
da Turisul. Que emenda: "A Turisul tem
como terra natal um imenso e autêntico

paraíso turístico; apenas abriu os olhos,
e engatinha; alguma coisa pretende fa­

zer. O que, ainda não sabe. Mas sabe que
a micro-região do Extremo Sul Catari- .

nense esconde um futuro radioso para o

turismo barriga-verde."

Restaurante Castelinho

_ SERVIÇQ À LA CARTE _ PRATOS TíPICOS
RIa Eng. Niernever, 226 _ Fone 3089

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

JOINVILLE
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Forte atrativo' turístico,opatrimônio
histórico.estadual será cons-ervado
EXISTE EM ATIVIDADE UMA Catarina, o Governador Colom­

,POLITICA DE CULTURA, NO 00 Setles tem dispensado espe-
ESTADO cial atenção a tudo quanto, nos

Através da Secretaria do Go- setores das artes edã-cultura em

vemo, cujo titular, Deputado Or- geral, represente conquista da in­
lando Bértoli, vem tendo a tua- teligência e da criatividade artís­

çéo dinâmica e devotada a servi- tica e cultural em o nosso Esta­

ço a Ação Catarinense de Desen- do.
volvimento,. o Governo Colombo Prestigiando, pois, as inicia­
Machado Salles promove, em tivas que, a esse respeito, são to­

Santa Catarina, uma sábia poli- madas pela Secretaria do Gover­
tica de incentivos à

culturs, quer no, o Chefe do Governo Esta­

proporcionando assistência ma- dual consegue não somente res-.

terial e moral á organizações cut- taurar e conservar precioso patri­
turais, quer criando melhores mônio cultural do Estado, mas

condições de existência e expan- também impulsionar, por todos.
são aos empreendimentos que i os meios ao seu alcance, os em
visem à expansão e êxito de ini-

.

preendimentos que, nessa área
ciativas de arte, de literatura e de de' atividades espirituais, venha
ciências. proporcionar a projeção da alta

Tendo, desde (J in/cio de sua mentalidade catarinense, por
gestão, procurado concretizar atos de crJ.ação artística ou por
essa idéia propícia ao crescimen- obras de erudição e letras.
to espiritual e artístico de Santa Nesse empenho, um instru-

menta de grande possibilidade vemo e do Conselho Estadual de de amplas proporções, por sinal
de' influência, como o Conselho Cultura. valorizado significativamente
Estadual de Cultura, depois de Sob a gestão presidencial do pelo fato de haver sido residên-
urna fase de lenta elaboração in- escritor Theobaldo Costa Jamun- cia do inesquecível estadista ce-

terna, passou a ativar-se numa di- dá, o Conselho está em plena a ti- tarinense Nereu Ramos.
ligente e concreta participação. vidade, consentânea às suas fina- Nessa nova e espaçosa sede, a
na política de incremento cultu-' lidades e à expectativa do Gover- Biblioteca Pública passou a fun-

.

rel do Governo. no. cionar normalmente, embora
Antes de mais nada, é de jus- Não se deve esquecer, ainda ainda em caráter provisório, ate

.

tiça acentuar o dinamismo do neste suscinto retrospecto da que concluída seja a Casa da Cul­
Secretário Orlando Bértoli, asses- atuação da Secretaria do Gover- ture, para onde se transferirão as

sarado lúcida. e eficientemente
.

no em sentido de fomento à sedes "de todos os órgãos de cul­

pelo seu Chefe de Gabinete, Dr. pol ttlce da cultura, o que se rela- tura do Estado e instituições de

Michel Curi, junto da alta edmi- ciona com a Biblioteca Pública letras e artes.

n'stração federal, em Brasília, do Estado, cujas instalações pre-
-

Cabe aqui referência também

especialmente da Presidência do. cárias estavam a exigir melhores ao empenho com que, em Br��í-
Conselho Federal de Cultura atenções. E estas não se fizeram - fia, junto ao Instituto Nacional

para que se tomasse viável, com tardar nas providências que, con- do Livro, e de sua Presidente
o auxílio financeiro da União, a

�

fiadas pelo Secretário Bértoli ao escritora Maria Alice Barroso, �
'construção da Casa da Cultura, seu digno auxiliar imediato, Dr. Secretaria do Governo obteve tn­

em Florianópolis, obra que já Michel Curi, tive/am logo con- clusão de Santa Catarina no pIa­
teve início e cuja realização in- cretização, na transferência da no de distribuição de bibliotecas
discutivelmente constituirá urna tradicional Biblioteceç Pública de públicas aos municípios catari­

bela' vitória da Secretaria do Go- Santa Catarina para um prédio ..

Em Florianópolis, um bom exemplo
de preservação do patrimônio histórico
é o Forte Santana, construído para a

.

defesa da Ilha e futuramente transformado
em Museu de Armas da Polícia Militar.
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Hoje em dia, a casa onde morou e quase
se casou Anita Garibaldi, em Laguna,
não encontra-se bem conservada. Com
a ação governamental, essa situação

deverá ser alterada (para melhor) brevemente.
"

Por sua vez, o Conselho Esta­
dual de Cultura, órgão coordena­
dor da política cultural no Esta­
do, obteve, recentemente sede

especial para seu funcionamento
regular, em prédio. embora de

propriedade particular, mas per-.
feitamente adequado, mercê de

adaptações feitas, para sediar o

Conselho, ebriçsndo ainda a

. Academia Catarinense de Letras,
por especial concessão do Presi­
dente do CEC.

Até então, o Conselho, não

(Dssllindo sede definida, se reu-
.

nia periodicamente em depen­
dência cedida pela Diretoria de
Cultura. A obtenção de uma

sede foi um passo decisivo, quan­
do, traçando as próprias diretri­
zes para a ação do Conselho
Estadual de Cultura, o seu Presi­

dente, escritor Theobaldo Costa

Jemundé, logrou' instelsr assim

sede permanen te ocorreu a 19 de
novembro do corrente ano e teve
o comparecimento do Secretario
do Governo, que presidiu a sole-

nidade, à qual compareceram.
outras pessoas ligadas às ativida-
des oficiai" de objetivos cultu- lo.) "Psrticipeçêa financeira
rais. 30.) Recepção à escritora Ma- na promoção de visitas de escri-

Desde esse dia, o Conselho
.

ria Alice Barroso, qu VISItou o tores, ertistes e personalieJades
Estadual de Cultura possui a sua nosso Estado e a. quem foram ilustres, relacionadas com o mo­

sede, aberta diariamente aos in- aprestados, em jantar íntimo, vimento cultural brasileiro e no

teressados. Como já. dissemos, a escritores catarinenses. A escrito- instercâmbio com homens e ins­
política de incremento à cultura ra Maria Alice Barroso,_ que é tituições de letras.
de Santa Catarina, implantada Presidente do Instituto Nacional 80.) Participação ativa na Ca­
pela Governo Colombo Salles, do Livro, tem sido grande coope- missão Estadual do Centenário
tem como órgão coordenador o redore em assuntos dé cultura de. dé Santos Dumont.
Conselho, com amparo integral Santa Catarina, motivo que justi- 90.) Atendimentos e realiza­
da Secretaria do Governo e com ficou a homenagem que lhe foi ção de concursos literários, em
vinculação de correspondência .pestede na acolhida que teve zoopereção entre o Conselho,
de propósito com o Conselho pelos círculos oficiais e literários Estadual de Cultura, o Departa- e Museu de Arte, bem como con-

FederaI de Cutura. na Capital catarinense. menta de Cultura da Secretaria' uibuido para a realização de ies-
Entre as atividades recentes 40.) Participação de Santa Ca- do Governo é o Instituto Históri- tivais artísticos, não somente na

'do Conselho, cumpre salientar, tarina no Encontro de .Acsde- co e Geográfico de Santa Catari- Capital do Estado, más também
além de sua melhor estruturação mias de Letras em Terezins, na. no interior.

interna e administrativa, as se­

guintes realizações:
-

1.0.) Criação e aplicação do

Programa de Ação Cultural -

. MEC e Secretaria do Governo,
para o corren te ano.

20.) Aproveçêo do Plano Es­
tadual de Cultura, em Canse­

quência da aprovação do Progra­
ma de Ação Cultural.

Piauí.
50.} Auxílio a escritores cata­

rinenses, por meio de aquisição
de livros que têm sido ultima­
mente lançados.

60.) Visitas a entidedes cultu-

100.} Aprovação do Plano de

Ação Integrada, a executar-se

pela Académia Catarinense de
L etras, Instituto - Histórico e

Geográfico de Santa Cstsrine e o

Conselho Estadual de Cultura.

nenses, já se contando por diver-
- condignamente o importante ór­

sos os municípios que, em nosso gão, aliás com o amparo integral
Estado, assim foram contempla- do Secretário Orlando Bértoli. A
dos. instalação do Conselho em sua

rais de Santa Catarina coordena- 110:} Providências para pre­
das na Acão Cultural MEC-Secre- serveçêo dos bens culturais de

.
�

taria do Governo. Santa Catarina, por meio de ação
direta e objetiva.

120.} Defesa do patrimônio
pre- histórico, mediante provi­
dências que o resguardem contra

a destruição e dilapidação.

Essas, entre outras, as ativida­
des

.

mantidas pelo Conselho
Estadual de Cultura, que tem

ainda, em relação aos incentivos
culturais e artísticos, promovido
assistência aos setores de Teatro
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.

Anteriormente, era uma atividade

pouco cogitada. Com a atual
.

administração as coisas mudaram
.

I

radicalmente, e hoje. .. ..

Em�Criciuma,
oturismo

.
-

está sendo
,

..
" '.

.
.

levadomuitoasério
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saúde é feito por 41 médicos, 20 dentistas, 7 bioqu lmicos e 23 farmácias e drogarias. Além disso, o
municfpio conta com 4 estabelecimentos hospitalares, modernamente instalados e possuidores de

centros cirú rgicos considerados como dOs melhor egu ipados em todo o Estado.
Ainda podem ser encontrados na cidade Clubes de Serviços, Sociais, sempre abertos ao turista. N0

plano de assistência religiosa, há igrejas das mais variadas religiões, com predominância da religião
Cat6lica Apost61ica Romana.

_

Com o aumento do movimento tur lstico, os restaurantes de Criciúma estão em processo de franca

modernização, procurando oferecer o melhor a seus clientes. Podem ser destacados: Hulha-Cap,
Lanchão, Castelinhc, Recanto de Kátia, Churrascaria OK, Churrascaria Riachuelo, Restaurante Pigalli,
Sete Belo, e inúmeras lanchonetes.

-

CRICIOMA E REGIÃO SUL,
Sendo Criciúma polo de irradiação no Extremo-Sul catarinense, torna-se fácil ao' turista visitar

rnunlcfplos vizinhos dotados de especiais recursos naturais ou artificiais, e mesmo históricos. Estes, por
sua vez, em sua maioria não possuem infra-estrutura hoteleira adequada, ou mesmo de serviç-os. O que
não acontece em Criciúma. Na cidade existem os hotéis: Ouro Preto e União Turismo, capazes de
satisfazer aos mais exigentes usuários, com suas suites e apartarne ntos, De categoria mais modesta mas

também com algu ns apartamentos existem vários outros: Hotel Brasil, Hotel Roma, Criciúma Hotel,
Hotel dos Viajantes, Hotel Novo Mundo ii Hotel Palace, dotados de instalações capazes de atender
perfeitamente aos turistas que chegarem à cidade.

Partindo de Criciúma, podem ser vistados vários recantos turísticos. Merecem destaques: Museu
Hist6rico de Urussanga (Urussanga); Museu de Imigração de Orleans (Orleans); Castelo de Laura Muller
,(Lauro Muller); Furnas de Sombrio (Sombrio); Igreja de Cristo da Madeira (Nova Veneza); Santuário
de Cravágio (Nova Veneza); Gruta de Santa Bárbara (Siderópolis); Campestre Iate Clube (Lagoa dos
Esteves, em Içara); Lagoa dos Freitas (Içara); e também a Máquma Marion (uma das maiores do mundo

para extração de-carvâo a céu aberto) em Siderópolis. _/

Para os que buscam repouso ou terapia, Criciúma, com toda sua rede de bons serviços, e sua

posição peivileqiada, também pode servir de bàse, No município de Pedras Grandes, a 20 quilômetros
'da cidade, pode ser visitado e ucsfru ído o Balneário São Pedro, o mesmo acontecendo com as Águas
da Guarda, a 52 quilômetros da cidade, ou com as Termas do Gravatal, a 65 quilômetros de ériciúma.

Algumas praias também podem ser visitadas, partindo-se de Criciúma, todas a pequena distância:
Balneário E_splanada,em Içara; Balneário Rincão, Içara; Balneário Morro dos Conventos, em Araranguá;
Balneário Arroio do Silva, em Araranguá; e a Praia da Gaivota, em Sombrio.
IGREJAS E FANFARRAS

"

Pessoas fervorosas e praticantes do catolicismo, os fundadores de Criciúma deixaram este espírito
na cidade. Assim, podem ser visitados vários templos católicos, alguns de grande suntuosidade. Há a

igreja de N.S. da Salete, na zona norte da cidade (conhecida como Igreja da Prospera), um dos projetos
mais arrojados do mundo, com sua arquitetura modernfssima; a Igreja de S. Bárbara, padroeira dos
mineiros e situada em zona essencialmente mineira; Igr�ja Matriz de S. José, situada no centro da
cidade, constru Ida no início do sécu lo; Igreja de São Cri��oderna obra de arte constru ida em

.homenaqern aos rnotor istas, e em fase-de acabamento.
Aos apreciadores de música Criciúrna oferece tm dos melhores Corais do Estado, além de conjuntos

de serestas (famosos) e várias fanfarras.
,E, Para os apreciadores de hist6ria, e seusmarcos significafivos, vários monumentos podem se,

visitados., Entre eJes, destacam-se o Monumento ao Mineiro, intimamente ligado � ainda prlncipal>
atividade econômica do município; representando a ousadia e o trabalho dos seus fundadores,
Criciúma ergueu um Monumento ao Imigrante, que deve ser conhecido pelo visitante que para lá se
dirige. A Praça do Congresso destaca-se também na cidade; como exemplo de ejardinamento
diretamente oltado para o encanto e lazer dos cidadãos e vis'itantes de Criciúmà.

Durante mu itos, anos, desde o começo do sécu lo, Criciúma foi conhecida, no Brasil, como a

CAPITAL BRASI LEI RA DO CARVÃO. Ali foram descobertas as primeiras indicações desse minério,
que logo a segu ir passaram a ser exploradas, fornecendm, desde então, o único carvão coqueificável

, (pass(vel de ser utilizado na fabricação de aço) do país.
Hoje, em meio a uma das maiores crrses de combustíveis que o mu ndo já enfrentou, o carvão, como

fon (excelente, basta ver que bqa parte da energia elétrica consum ida em Santa Catarina provém da
<,

SOTELCA, que a gera através ça queima desse mtnêrlo) de energia, volta a ser lembradq com

insistência. E assim, mais uma vez, com a mesma insistência associa-se, no Brasil, esse rnlnérto a

CRICIOMA, a CAPITAL BRASILEIRA DO CARVÃO.
Para a cidade, trata-se de uma fonte de ouoücldade totalmente inesperada, em meio a um processo

sério e decidido de transformá-Ia em um dos palas turísticos mais movimentados do Estado. Tendo
como base econômica a extração-do carvão, busca-sehojeem Criciúmã dinamizar-se o turismo, como
ativ idade econõrn ica capaz de produzir riquezas e trabal ho para seu s habitantes.

A atual administração de Criciúma, cujos responsáveis são Algemiro Manique Barreto e Fidélis
Back, desde o in fcio- de sua gestão sentiu que o turismo seria uma atividade vál ida a ser desenvolvida.
Numa cldadeem que os recursos naturais não são importantes, e de hist6ria recente - no próx ímo dia
6 de janeiro, Criciúma completa 94 anos - isto poderia parecer impossível. E ntretanto, partiu-se da
premissa que "onde não há, cria-se, e bem".

------- Dessa forma, atual administração foi a primeira a despertar para o turismo, passando a encará- lo
como urna atividade econômica que poderia ser desenvolvlda 'dentro da cidade, mesmo sendo esta
carente de recursos naturais e históricos, Técnicos foram contratados, estudos foram elaborados, numa
sêria e pertinaz busca de caminhos, orientação e definição dos passos a s;;;:-em sequídos para o

desenvolvimento do turismo em Criciúma o que nem sequer havia sido cogitado até então como

atividades econômica para um município tradlclcnalrnente conhecido apenas pelo seu carvão.
'

Seguiu·se, assim, a tradição dos fu ndadores da cidade, italianos, poloneses e alemães, que, operosos,
criaram um dos munlcfpíos mais fortes economicamente do Estado, ao invés de deleitarem-se com a

sombra dos criclümas que encontraram, ou com uma mera agricultura de subsistência.

,O QUE JÁ SE FEZ

Como medida inicial, solicitou-se ao DEATUR e SUDESUL a inclusão do município em seus

-proqrarnas como "área prioritária de desenvolvimento turístico". No corrente ano através da Comissão
Municipal de.Turlsrno, a cidade foi promovida, não sô no E'stado, mas também 'em todo o territ6rio

nacional, e mesmo no estrangeiro, através da remessa e distribuição de folhetos prornocionals, e

também azu lejos decorados (outra das riquezas da cidade, produz idos em várias cerâmicas que
fabricam o produto com alta qualidade).

Entre as várias alternativas disponíveis, a' administração municipal adotou uma política de
incrementar o turismo através das mais variadas (e bem organizadas) promoções. Assim, a eleição de
Miss Criciérna, o Dia do Colono, o VII ENEBESC"a eleição da Rainha dos Comerciários, a I Semana
de Música de Criciúma, o Festival Infantil da Canç aõ e a Ornamentação Natalina da cidade foram
atividades que mereceram o apoio da administração municipal, Nesses trabalhos, sempre que possível a
ifliciativa privada foi envolvida, procurando motivá-Ia para os aspectos turísticos das promoções.

Nem s6 promoções desse tipo mereceram a atenção das autoridades e empresários. A Comissão
Municipal de Turismo, vendo a necessidade de pessoal capacitado para os trabalhos derecepçâo aos

visitantes das várias solenidades e acontecimentos de Criciúma, preparou, com a colaboração 'financeira
da Cerâmica Criciúma S.A. - CECRISA, Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - ccc BESC - e�
Departamento Autônomo de Turismo - DEATUR -, 25_moças para trabalhos de recepção. Durante
20 dias, elas assistiram a cursos que envolviam desde relações humanas e psicologia, a um completo
conhecimento sobre_tudo o que Criciúma pode mostrar aos seus visitantes.

Os resultados alcançados com o curso foram tão interessantes, que a rnesrnaCornlssâo Municipal de Estudantis da Região Sul de Santa Catarina;
Turismo prepara- se para, no pr-6x imo ano, repeti-lo pará mais 50 jovens, que também ficarão - de 19 a 26 de outubro, serão realizados em Criciúma os XV Jogos Abertos de Santa Catarina;
encarregadas de recepclonar e atender devidamente às delegações que estarão presentes aos XV Jogos - em dezembro, haverá a I Festa Nacional do Carvão.
Abertos de Santa Catarina - XV JASC - que Criciúma sediará. Tendo experimentado uma rápida difusão por todo o país, o kartismo também chegou a Criciúma,

O Concurso de Miss Criciúma foi, em 73, a primeira grande promoção feita na cidade, e, de certa Em várias provas realizadas nas ruas da cidade, a Comissão Municipal de Turismo constatou o crescente

forma, representou uma "prova de foqo" da qual os organizadores sairam-se muito bem. Em anos número de adeptos do esporte na cidade. Assim, logo surgiu o Automóvel Clube de Criciúma; fundada
anteriores, essa eleição era realizada em clubes fechados, e da qual participavam apenas associados e essa associação automobilística, surgiu a idéia da construção de um kartôdromo, Hoje em fase final de
seus convidados. Houve, neste ano, a preocupação de que toda a comunidade participasse. As construção, no antigo estádio do Metropol, e constru ído pela Municipalidade e pelo Automóvel Clube,
candidatas foram aparesentadas por colégios, clubes de serviço, e também clubes sociais. Na véspera da o kartódrorno deverá ser inaugurado no próximo dia 6 de janeiro.
final, as candidatas desfilaram pelas ruas de Criciúma, em carros ornamentados: tendo-se constitu ido Logo em fevereiro, haverá o Carnaval'- Em Criciúma, essa festa a cada ano que passa vem tomando
no mais concorrido desfile já _realizado na cidade. No dia da eleição, o palco do desfile foi montado em maiores proporções, já contando a cidade com 5 escolas de samba. Para 1974, a Comissão Municipal de'
ginásio cOb,$.,to, onde mals de cinco mil pessoas puderam observar e torcer pela eleição da "mais bela Turismo resolveu criar o Concurso de Escolha de 'Samba-Enredo entre as escolas.<4Além de ser uma

criciumense" (que mais tarde, graças à contlnuldade do trabalhádesenvolvido em Criciúma, foi eleita atração diferente para a festa máxima da alegria brasileira, trata-se também de um incentivo aos

Miss Santa Catarina).
'

compositores criciumenses, que poderão ver suas obras divulqadas e cantadas em praça pública. Ainda
O 'Dia do Colono foi palco de várias solenidades, com o objetivo de homenagear condignamente o r para o carnaval, a Comissão Municipal de Turismo está serlarnente empenhada na ornamentação das

'- homem do campo. A sua festa foi realizada no Distrito de Forquilhlnha, com baile e escolha da Rainha ruas da cidade. Nelas desfilarão as escolas de samba e carros aleg6ricos, perfeitamente identificadas
do Dia do Colono, solenidades religiosas, grandioso desfile de máquinas e implementas agrícolas, e com o ambiente carnavalesco.

churrascada, além de torneios de bocha. A comissão Municipal de Turismo, e o Sindicato dos Visando um maior impu Iso ao desenvolvimento tur.lstico, e com um confirmado interesse por parte
Trabalhadores Rurais foram os patrocinadores dessa realização. do DEATUR e EMBRATUR, a administração municipal deverá desapropriar, em breve, uma área de

Nos dias 7, 8, 9 de setembro, Criciúma foi sede do VII Encontro dos Empregados do Banco do aproximadamente 30 hectares, no ponto mais pitoresco e palsaqlstlco da cidade, para implantação de

Estado de Santa Catarina - V II ENEBESC. À Comissão Municipal de Turismo coube elaborar com o uma infraestrutura básica para o turismo.

BESC através da organização (por completo) do Encontro, e recepção dos visitantes. Para o Campeão Para o local está prevista a construção imediata de um Centro de Recuperação Física. Com têrrnínc
do Torneio de Futebol de Salão foi instltu ída uma taça rotativa, pela Prefeitura Municipal de ' de suas construções prevlsto para abril prôx ímo, deverá ser o Centro mais �oderno e bem instalado do

Criciúma, levada pela equipe vencedora do BESC de Tubarão. A posse definitiva da taça implicará em ,j Sul do País. Sua implantação encontra-se a carqo da Pentágono Empreendimentos S.A.
três vit6rias consecutivas do torneio, ou cinco vezes'alternadamente. Na mesma área deverão ser instalados, também a curto prazo, um moderno restaurante panorâmico

Patrocinada pelo Sindicato dos Empregados no Comércio de Cr iciúrna, e pela Federação dos (com boate), além de um cine drive-ln (o primeiro no interior de Santa Catarina). Todos esses

Comerciários de Santa Catarina, contando mais uma vez com a colaboração da Comissão Municipal de empreendimentos deverão ser colocados em concorrência, pois já contam com diversos interessados.

Turismo" foi realizada nos dias 2 e 3 de novembro a eleição da Mais Bela Comerciária de Santa Nesta mesma área, deverá ser instalado, a médiêl prazo, um Camping com caracter Istlcas e

Catarina. A representante de Brusque, foi eleita em primeiro lugar, tendo as representantes de -Instalações de categoria internacional.
Criciúma e Itaja í sido classificadas em segundo e terceiro lugares, respectivamente. O mais importante, porém, a ser instalado na área, é a Vila OI ímpica. A 'ser constru ída pela

Mais recentemente, foi realizada a I Semana de Música de Criciúma. Idealizada pela Escola de Prefeitura Municipal, a Vila contará com um Parque Florestal. Na Prefeitura, há o interesse de dotar a
Música Bela Bartok, em colaboração com a Secretaria Municipal de E,ducação e Comissão Municipal de Vila Olímpica com' piscina térmica, pavilhão de promoções e feiras, e' de todas as quadras de esporte

Turismo, o acontecimento, desenvolvido nos dias 5 a 9 de dezembro últimos, foi patrõCina� ""lo
I _'<:-\9ue' se fizerem necessârías à realização dos prôx lrnos Jogos Abertos, Pára tanto, as atividades foram

Sociedade Recreativa Mampituba, Ouro Preto Hotel, Maximiliano Gaidzinski S.A., e Grupo Di��lIO:;IO' _.� -tnlcíadas desde já, evitando-se, desta forma, atropelos e acabamento apressado das construções.
Freitas. O pianista José Henrique Duprat, classificado em 10. lugar no Concurso Internacional de Piano Desta forma, a adm inlstraçâo de Algemiro Manique Barreto, e Fidelis' Back darão todo o apoio
da Bahia (73 e IJ Clarinetista Claudio Martins Simões, da Orquestra Sinfônica Jovem do Rio de Janeiro, necessário à Comissão Central Organizadora dos XV JASC, afim de que Criciúma possa mais uma vez

participaram da Semana, tendo sido imensamente apreciados pelas suas interpretações. demonstrar a hospttalldade : de seu povo e programar os mais bem organizados JASC até, agora
realizados.

MUITA COISA VAI SER FE1TA
SERVIÇOS EXISTENTES

Para 1974, uma série de acontecimentos destinados a movimentar a cidade, e a atrair turistas, estão
programados. Entre as principais promoções a serem feitas, podem ser detacadas:
- a 6 de Janeiro, aniversário da cidade, será inaugurado m Kart6dromo Municipal de Criciúma;
- ern fevereiro, durante o carnaval, haverá desfiles de escolas de samba, carros elegóricos, além da

realização de bailes públicos;
- em maio, será realizado o Concurso Oficial de M iss Criciúma, criado pela Lei Municipal no.
- em junho, haverá a participação dos JOgos das Associações Atléticas do Banco do Brasil;
- em julho , haverá a Festa do Dia do Colono;
- em agosto, será realizado o VI Festival Infantil da Canção; e também serão realizados os Jogos

O comércio varejista está em franco desenvolvjrnc-no em Cr iciúrne, Algumas das loj�s são dotadas
-

de moderníssimas instalações, equiparando-se às similares dos grandes centros .do país. Continua e

progressivamente o comércio local aparelha-se e especializá-se para atender à demanda do consumidor

local, regional e dos turistas.
Entre bancos comerciais e sociedades de financiamento, a cidade conta com 9 estabelecimentos, de

redes locais, estaduais e' nacionais.

No que se refere à assistência médica, o municfpio de Criciúma conta com uma situação
priVilegiada, não s6 na região sul de Santa Catarina, mas também em todo o Estado. O atendimento de
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Finalmente, uma mina
poderá ser visitada

tranquilamente em 'Criciuma
Numa cidade conhecida como a Capital Brasileira do Carvão, é .natural que os turistas

que a ela chegam queiram visitar uma mina, onde se processa a extração do minério,

Atualmente, isto nem sempre tem sido possível, face aos riscos que apresenta ao

visitante, e também aos transtornos que causa ao processo produtivo do local,

Tendo em vista esta situação, a Prefeitura Municipal de Criciúrna decidiu envidar

esforços no sentido de proporcionar condições ao turista de visitar uma mina. Assim, já
existe um projeto de construção de uma Mina-Escola, cujas finalidades básicas serão

tanto a instrucão técnica de futuros mineradores, como o antedimento de turistas. O

projeto será implantado (a um custo de 737 mil cruzeiros) no perímetro urbano do

município, nas terras de propriedade da Sociedade de Assistência aos Trabalhadores do

'Carvão - SATC. Com sua implantação, o projeto deverá então atender aos programas de

educação e turismo, de maneira coerente,' não só no plano regional, mas também
nacional,
O PROJETO

Os estudos iniciais englobam vários pontos. ,À entrada da Mina-Escola ficará situado o

Museu do Carvão. Nele, poderao ser vistas as fases evolutivas da extração desse minério,
desde os métodos primitivos até nossos dias. Para isto, serão utilizados recursos como

máquinas, peças, quadros, equipamentos, etc... Também à entradada Mina os visitantes

poderão observar um Lavador de Carvão, operando em todas as fases de beneficiamento
do carvão bruto.

A Mina propriamente dita será constituída por um poço com 56m de profundidade,
com dimensões de 3x4ms, equipado com quincho de'" ,50m/seg. de ascenção, capacidade
de tração de uma tonelada e meia, acionado por um motor de 60 HP, e controlado por
freios de serviço e automático.

Ao descer pelo poço, o visitante visitará, inicialmente, a galeria principal, de 200-
metros de comprimento, por 5m de largura e 2,20 de altura. O escoamento da galeria
será feito de modo a mostrar, aos alunos e visitantes, as diversas técnicas empregadas nas

várias minas existentes no mundo (escora de madeira, parafuso de teto, cimento armado,
armação metálica).

Haverá também uma galeria secundária, com 400 metros de extensão. Nela serão
mostradas as diversas técnicas de desmonte, como a "Iong-wall", câmaras e pilares.

No interior da mina, a visitaçâo será feita através de vagonetas tracionadas 'por
locomotivas, elétricas ou a bateria. Dessa forma, o visitante terá uma visão (e sensação)
completa de como se processam os trabalhos de mineração, e de como evoluiram esses

processos através dos tempos. Durante todo o tempo em que estiver nas dependências
internas ou externas da mina, o visitante receberá informaçóes de guias especializados,
conhecedores profundos da mineração de carvão e sua história.

Os 'responsáveis pela implantação da Mina-Escola são quatro: Prefeitura MunicipaLde
Criciúma; Conselho Nacional do Petróleo, CNP Sindicato Nacional dos Mineradores e

Sociedade de Assitência aos Trabalhadores do Carvão - SATC.
O Governo do Estado, procurando tornar conhecida Santa Catarina, e atrair divisas,

.criou o DEATUR. Com a implantação da Mina-Escola, poderá contar com mais uma

atração para consecução de seus objetivos.
E a região será beneficiada. Com o crescimento do afl uxo de turistas, haverá

necessidade de mel horia e surgimento de novos empreendimentos no campo do turismo,
redundando assim na criação de novos empregos, além do aumento de outros recursos

econômicos.
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Depois de escolhido o proje­
to, o contribuinte deverá obede­
cer a normas estipuladas de acor­

do-com a área determinada. Na

Com os incentiv�s, já
é possivel participa�

e ganhar COIII o
crescimento do turismo

'projeto" e, por fim, recomendam
que o investidor deve assegurar­
se, junto à empresa, de que terá

informações Permanentes sobre
o andamento das obras, Isto é

sempre importante porque nem

sempre é possível ao investidor
'acompanhar de perto a execução

região centro-sul, o investidor
terá de apresentar um requerí-:
menta à Embratur, encaminhan­
do ao mesmo tempo, três docu­
mentos: a 'quinta via da guia de
recolhimento da parcela ao Ban­
co do Brasil, a cópia da notifica­
ção de lançamento e o ato cons­

titutivo de sua empresa. Normal-
'mente, o encaminhamento buro­
crático da aplicação é orientado

pela captadora ou então pela
própria empresa beneficiada.
Após o deferimento da opção, a
Embratur autoriza o contribuin-
te a subscrever as ações. Estas se­

rão preferenciais, pelo menos

metade intransferível, e irresga­
tável pelo prazo de cinco anos.

,

A legislação permite que as

pessoas jurídicas descontem até
50 por cento do imposto de fen­
da devido para aplicação em pro­
jetos turísticos programados
para as áreas da' Sudene e Su­
damo Em outras regiões, o limite
de (I"r.;�c�o é de 8 por cento e,
em ambos os casos, o governo
c analíza metade do desconto
para obras de infra-estrutura.

A 15 de dezembro de 195,9, era publicada no Diário Oficial a físicas, permitindo-lhes deduzir em prestações, conforme tenha total.
lei no. 3.692, criando a Superintendência do Desenvolvimento do parte do imposto pará aplicação sido parcelado o imposto, e obe-

'

Os técnicos ainda consideram
Nordeste - Sudene, Na ocasião, poucos puderam avaliar que a na área turística, com eventuais decéndo se aos mesmos prazos. que é sempre conveniente estu­
iniciativa causaria uma revolução fiscal que hoje repercute decisi-

'

possibilidades de lucro. U artigo Após o depósito, o invetido dar a viabilidade comercial do
vamente em muitos setores do país. 10 do decreto lei 1.191, de deve procurar o' projeto ou em-

Em 66, considerando bons os índices alcançados pela Sudene, 1971, 'estabelece que as pessoas preendimento tur ístico que' lhe
o Governo Federal intensificava a.Juta pela integração de regiões .físicas podem descontar, da ren- _ pareça mais conveniente e
menos favorecidas, e criava a Superintendência do Desenvolvi­
mento da Amazônia - Sudam - um órgão de objetivos e meios da bruta, até 50 por cento das indicá-lo para aplicação da parce-

',semelhantes ao do Nordeste. " aplicações feitas na subscrição la descontada. Para isso, tem o

Um mês depois da lei que criava a Sudam, o Governo Federal integral, em dinheiro, de ações , prazo de três anos" contado a7

decretava a lei básica do turismo, (DL no. 55, de 18 de novembro nominativas de empreendimen- partir de janeiro do ano seguinte
de 1966), defmindo a política nacional do turismo, criando o tos turísticos aprovados pelo ao do exercício. Se após o prazo
Conselho Nacional do Turismo e a Empresa Brasileira de Turismo Conselho Nacional de Turismo e o contribuinte não tiver encon- dó projeto, especialmente quan­
e, ainda, implantando a política de incentivos fiscais que deveria considerados de capital aberto. trado uni projeto que lhe agrade, do este se localiza no norte e ele
ser seguida.

_, Isso significa que se tornou inte- a quantia depositada reverterá ao
mora no sul do país" ou vice-

Temendo que a Embratur pudesse prejudicar outros programas ressante comprar ações de um FUNGETUR - Fundo Geral do
versa,

de desenvolvimento, o Governo Federal, a 29/11/67, baixou o bom projeto turístico, já que o Turismo.
Dec, Lei no. 62.006, estabelecendo novos critérios no capital' investido pode ser des- O investidor não deve apres- Costuma-se reconhecer a ido­
relacionamento Su�ene-Sudam.Embratu�. Com o de�ret,o,. a contado do imposto e traz ainda, sar-se na escolha do projeto, para neídade de um projeto segundo a

d;dução �e 50% do I�pOStO de rend� devído �o� pessoas J,undIcas as vantagens da própria rentabili- não sofrei preju ízos. Os próprios comissão paga a corretora, Aso podena ser cana)jza� para. pr�Jetos tunsh�os nas areas da -

dade do empreendimento. técnicos do governo procuram base dessa alegação é a idéia deSudene e da Sudam, e nao mais em todo o pais. Fora daquelas A iur íd
,

d idi ient
'

tid t t'd d
-

b
. pessoa jur i ica ao eci Ir- onen ar o inves 1 ar nes e sen 1- quem, gasta muito com corretorregiões, os incentivos continuaram, mas com e uçoes em mais

'

la d d
-

d
'.

dbaixas, de até 8 por cento no máximo. se pe e uçao, ? lffipost� e do, dando-lhe alguns conselhos. provavelmente está oferecendo
E com o correr do tempo acompanhando o amadurecimento renda em beneficio de projeto Antes de mais nada é reco- um mau negócio. A comissão

dos empresários do turismo, 'intensas modificações legais surgiram turístico, deve ficar atenta às-: mendável nue se conheça oual o normal é de 5 por- cento. É tam­
com o tempo; proporcionando e adequando melhores rumos para exigências burocráticas e às reco- grupo empresarial encarregado. bém bom verificar se a captadora
oturismo nacional. mendações de cautela em relação do projeto, qual sua experiência, está registrada no Banco Central

Na chamada lei básicã do turismo, de 1966, fOJ;aID criados os aos empreendimentos. O investi- capacidade financeira e esnecíalí- 'e se é especializada em recolher
primeiros incentivos, co� isenção dos imp�stos fed�mi.s por dez dor pode deduzir, do mesmo im- zação. Diretoria com nomes fa- incentivos fiscais.
'anos .para todos os _hotéiS �e se con�t�Issfm ate cmco anos posto, duas o'" mais porcenta- mosos 'não indica, necessária­
depois da promulgaçao da lei. Era permítído ainda que as pessoas gens para fins diversos _ como mente, uma boa firma. Às vezes,jurídicas aplicassem 50 por cento do' imposto de renda devido na

t
'

fi t t t t d li t d ticonstrução, ampliação ou reforma de hotéis e em obras e serviços
unsmo e re, ores amen o, por ra a-se e um IS a ecora iva,

específicos 'de finalidade turística - desde que tivessem projetos ,exemp�o - desde que � d�+sconto em que os figurões aprecem de

aprovados ,pelo Conselho Nacional -de Turismo, com parecer .total nao �ltrapasse o Iimite fixa- boa fé, como chamarizes de um

fundamentado da Embratur. Mais tarde, o artigo 17 do decreto-lei do, por leí, d� 50 por cento e 8 mau negócio.
157 restringiu a aplicação desses incentivos a hotéis de turismo. por cento. E necessário, tam- Ao investidor caberá verificar

Outra modificação. de importância ocorreu com os decretos bém, que esteja claramente indi- em que fase está o projeto. A62006 e 756, que limitaram as deduções de até 50 por cento às cada; na delcaração de rendi- curso prazo, os melhores são os
regiões da Sudene e Sudam, estabeleci?tento o incentivo de at�.8

'

mentos e na notificação de en- que se encontram já em funcío­
por cento para ,o. centro-sul. �m seguida, ? decreto 55 p_ennit.I� trega, que á parcela deduzida se-

'

namento ou que dependem de
que até o exercioo de 1971, dilatado depois para 1975, os hotéis rá aplicada em projetos turísti- poucas 0bras' para dar bonsde turismo deduzissem 50 por cento do imposto de renda devido d 1 CNT
para .a�licar 11 �po�ância correspondente na melhoria de suas �osSaprova os �e � d .�r. d f-

lucros depois de cinco anos do

condições operacionais.
,

e a parce � UZl a �s � início de suas atividades.
�

A 27 de outubro de 1971, próximo ao fim dos incentivos nar-se a, empreendimento tur ísti- Muito' cuidado deve ser toma­
criados pelo decreto no. 55, o governo federal promulgou o co nas areas da Sudam e Sudene, do com os estatutos sociais do
decreto-lei 1.191, não só prorrogando o prazo dos benefícios, o ínvestídor deve colocar na de- empreendimento, que podem
,como ampliando-os, pois permitiu que as pessoas físicas pudessem claração de ren da as expressões lim-itar os lucros .do investidor.
participar do esforço nacional pelo turismo. O novo decreto Turismo-Sudene e Turismo- Alguns estabelecem o dividendo
conc�deu isenção �e imposto de renda �urante dez anos' aos Sudam; em outras regiões, basta máximo de 6 por cento quandohotéIS.' em constru�ao, e aos que se c0!IStrulfem a�é 31/12/75.. indicar Turismo, O contribuinte o certo é que esse índice seja oA lllstru�enta�ao em fa�or do tunsmo aperf�Içoou-se, d.ep?IS, que optou p-elo centro-sul- deve mínimo, podendo o máx;""0' ircom a modificação do artígo 25 do decreto-lei 55, substituído ,

'

.

li"

pelo artigo 17 do decreto 1.191. Este permite a destinação de depositar a quantia correspon- até 12 por cento ao ano. Por lei,
reursos deduzidos do imposto de renda para hotéis de turismo e dente a dedução no Banco do

as ações preferenciais que o in-'
ainda para todas as atividades ligadas e necessárias ao Brasil ou em seus agentes autorí- vestidor dos íncentívos fiscais
desenvolvim�do setor. Esta modificação deu nova amplitude e zados, à ordem da Embratur, em compra tem direito a dividendo 'Quando a área escolhida for a
maiores opções aos empresários que pretendem entrar no negócio conta especial, sem juros.. mínimos, mas, às vezes, essa

da Sudam ou da Sudene, a buro­do turismo.
'

Se a escolha recair no norte, o orientação não é cumprida e as
cracia é idêntica para as duas re-

depósito deverá ser feito no Ban-
empresas oferecem dividendos giões, O depósito no banco deve

Dessa forma, nas áreas da Sudam .co da Amazôniz, ou, onde esse abaixo do índice fixado pbr lei. obedecer a u�a guia de recolhi-
e da Sudene, dós 50 por cento, banco não tiver agência, no Ban- ; '1. menta padronizada e estar acom­
deduzidos a metade poderá ser co do -Brasil. Nas cidades em que Há entretanto uma exceçao�JXlnhada do recibo de entrega da
aplicada no Programa de Integra- não houver nenhum desses esta-. firmas que não querem abrir o declaração e notificação de lan­
ção Nacional - PIN - e no Pro- belecimentos bancários, o depó-' capital e recolhem os incentivos, çamento. A seguir, o contri-,
a metade do percentual inicial- sito poderá ser efetuado em como empréstimos em conta- buinte escreve' urna carta de
mente destinado aos projetos es- agências da CEF, Em todos os corrente, garantindo dividentos "opção-procuração" comunican­
colhidos. casos, tanto no centro-sul como de 12 por cento. Elas' devolvem do oficialmente à empresa esco-

Outra modíncação importan- no norte e nordeste, 9 depósito o capital, mais os juros, depois 'lhida que ela se tornou beneficiá­
te ocorrida no setor foi a exten- correspondente à dedução pode- de cinco anos, em parcelas tia dos recursos provenientes do
são .desse processo às pessoas' rá ser efetuado de um só vez ou anuais de 20 por cento sobre o seu imposto de renda.
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Ao Sul está o mais moderno clube da região:
Campestre latch Club, com toda sua beleza

No Plano Regional de Turis­

mo, elaborado pela SUDESUL

com o intuito de disciplinar e

orientar o desen volvimen to 'tu­
rístico da Região Sul, uma séria

de áreas turísticas de desenvolvi-
-

'--
'

menta prioritário são apontadas.
Pere que isto ecntecesse, foram

analisadas devidamente, e con­

cluiu-se que pela existência de

condições básicas de desenvolvi-

menta turístico.

tros quadrados, sendo que 5.600

são r=letivos à área coberta.

Uma das melhores boates do

Sul do país, - e segundo opinião
de muitos, equivalente às melho­

res encontradas no Rio e em São

Paulo - está localizada no Cam­

pestre latch Club.iTambém loca­

lizados na sede social do Club,
estão o restaurante - de catego­
ria internacional =, os salões so-

ciais, os salões recreativos, e a

.Ienchonete de Club.
Em Santa Catarina, várias são

as regiões apontadas pelo PRT. E

dentre elas pode-se notar a inclu­

são da área da Lagoa dos Este­

ves, .proximo a Criciúma, e situa­
da a pauto mais de mil metros

de belíssimas praias do Atlântico
Sul. As condições básicas que le­

varam os elaboradores do PRT.a

inclui-Ia dentro da relação das

áreas que devem ser prioritaria­
mente desenvolvidas é uma só: e.

existência do CAMPESTRE

IA TCH CL UB um dos mais
"

arrojados projetos 'turísticos de

toda a Região Sul.
.

O CAMPESTRE IA TCH CLUB
Trata-se de um projeto com

As instalações esportivas do

Campestre Ietch Club também

são completas. Pode-se jogar três
modalidade de futebol, em qua­
dras todas elas muito bem cuida­
das: o tradicional futebol de

campo, o futebol de salão, e para
os esportistas mais exigentes, ou

praticantes dessa quase desco­

nhecida modalidade futebol isti­

ce, futebol su ísso - e assim fi­

cam cobertas as exigências de

qualquer apreciador da arte do
- futebol.

Mas nem só esse esporte pode
ser praticado no Campestre latch

Club, na Lagoa dos Esteves, pró­
ximo a Criciúma. Vôlei, basque-

csrscterlsticss únicas dentro da te, tênis, tênis de mesa, bocha,
Região Sul. Para edificá-lo de também podem ser praticados
ecordo com os mais modernos

padrões estabelecidos para re­

creação, foi inicialmente adquiri­
da uma área de 3,5 milhões de

em modernas e bem cuidadas

quadras apropriadas, construí­

das; à semelhança dos campos de

futebol, dentro das regras inter-

metros quadrados, junto à Lagoa nacionais que regulam a prática
dos Esteves. Dessa imensa área, desses esportes. E também pode­
foram construídos 160 mil me- ...
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ção dos associados que queiram
deles utilizar-se. Para passeios
mais lentos, há vários pedalinhos
à disposição dos associados.

A pesca pode ser praticada

-se praticar em mesas oficiais ins- E como não podia deixar de

taladas em salão junto à sede so- ser, as atividades ligadas à Lagoa
ciel, 'O caprichoso e difícil "snoo- dos Esteves ou ao mar, podem

ser praticadas de maneira com­

pIe ta. O trapiche de concreto

avança 150 metros adentro da

ker", mas nem por isto atraente

e envolvente jogo.
NA TUREZA E REPOUSO

Lagoa, e para os barcos há uma
Para os sócios que se dirijam adequada rampa que permite ti-

ao Campestre latch Club, e que ré-los ou colocé-tos na água sem

por lá queiram ficar durante al-' qualquer dificuldade. Lanchas
gum tempo, o Club dispõe de 50. ou barcos à vela estão à disposi-
modernos e confortáveis chalés,
de madeira, dotados de todos os

requisitos necessários a. uma con­

fortável estadia. Para os aficcio­

nados do campismo, encontra-se
em preparação uma área que po- t <1n to na Lagoa dos Esteves
deré- abrigar cerca de 500 bar- quanto no oceeno, distante pou­
racas e trailers. Para diversão das co mais de 1000 metros da sede

crianças, o Campestre latch Club do Club. E para os desejosos de
conta com um grande playgro­
ung. Para os mais velhos, desejo­
sos de paz e contato mais íntimo
com a natureza, há um enorme

bosque onde podem ser dados

passeios sem qualquer risco, e,

com muita beleza em torno.

adquirir um bom bronzeado,
tanto a praia lacustre quanto a

do mar são ideais.

F..UTURO
Assim é a reslidede do Cem­

pestre latch Club, que, no entan­

to, será mudada. A curto prazo
A veqeteçêo existente nó deverá ser construído na área

Campestre lstch Club é talvez e moderno hotel dotado de 112
mais variada e completa encon:
trada em qualquer área da Re­

gião Sul. Plantas de todo o país
foram levadas para lá, aclimata­
das em um paciente trabalho
dentro de estufas apropriadas, e.

depois replantadas segundo estri-
t emente a vontade de se fazer
um bom paisagismo, 01 seja,

apartamentos de alto luxo, e tu­

do o que for necessário para que
seus serviços sejam de .ceteqorie
internacional. O hotel será dota­
do de piscina olímpica, seune,
duchas, de uma seção completa
de fisioterapia.

Em Porto Alegre, os interes-
sados em_ associar-se ao Csmpes­

obedecendo aos nem sempre fá� /

tre latch Club podem pedir in­
ceis princípios da "arte de se fa- formações pelos telefones
zer jardins". Pássaros de todo o 248800 e 244946. Em Tubsrêo,
país também foram trazidos, e o telefone é 1014. E em Criciú-

compõe um importante parque

ornitológico situado no Campes­
tre latch Club.

ma, as informações podem ser

obtidas (e sentidas) diretamente
na sede social do Cluh.

..
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Aqui,um roteiro das

principais cidades onde
o turismo pode ser

r

praticado em se.

A ilha de Y-Jurerê-Mirim foi descoberta
em 1515 pelo navegador Juan Dias de Solis,
que a denominou "dos Patos", impressionado
'com enorme quantidade de aves aquâticas
nela encontrada.

Habitada pelos índios tupi-guaranis, a ilha
de Santa Catarina só recebeu este nome em

1526, quando Sebastião Caboto a visitou,
dando-lhe o nome em homenagem à sua mu­

lher. Apesar de, frequentada por grande núme­
ro de aventureiros, que nela costumavam abas­
tecer de lenha' e água fresca seus navios, a ilha
permaneceu sabitada entre 1662 e 1673,
época em que o vice�iista José Dias Velho,
irmão do fundador da povoação de Nossa
Senhora o Desterro, tomou posse do local, a
mando de seu parente -i'le ali já havia erigido
capela e tinha lavouras.

Francisco Dias Velho, porém, sÓ se trans­

feriu para a região, com a família, agregados e

quinhentos índios, em 1678. A vida corria

bonançosa naquele ano' quando, arribando à
Ilha uma nau pirata, comandada, segundo al­

guns autores, pelo holandês Thomas Frins, ou
de acordo com outros cronistas, pelo inglês
Robert Lewis, resolveu apresá-la confiscando
a, carga de prata que conduzia, roubada aos

castelhanos.
Os fílíbusteíros, que foram libertados pelas

autoridades de Santos, voltaram dois anos

depois, para tomar vingança: Atacando a vila,
queimaram seus ranchos, submetram os mora­

dores aos piores vexames. Dias Velho, tentan­
do defender a honra de suas filhas, tombou
morto com um tiro de pistola. Terminou
assim tragicamente a primeira fase do povoa-

.

do de Nossa Senhora do Desterro. Perdido o

líder, seus habitantes, inclusive índios e escra­

vos, dispensaram-se, regressando alguns a São
Vicente e indo outros refugiarem-se em Lagu­
na, ficando a Ilha, desta forma, praticamente
abandonada, durante 23 anos, permanecendo
na região apenas uma família, a de um certo

José Tinoco, à qual, no início do século XVIII
vieram reunir-se outras, deslocadas do povoa­
do de São Francisco,

Modestos e pacíficos, os moradores de

Desterro viviam da pesca e de eventuais trocas
de víveres com navios que buscavam o Rio do
Prata ou as rotas do Pacífico. Seu chefe,
Manoel Manso de Avelar, investido no cargo
de Capitão de Ordenanças, foi quem recebeu,
em 1726, o Ouvidor de Paranaguá, encarrega­
do pelo Governo de Sua Majestade para invés­
tir Desterro nos foros de Vila, o que ocorreu a

23 de março.
O mais notável dirigente da comunidade,

nesse período, foi o Brigadeiro Joseda Silva

Paes, que' assumia- o governo da Ilha em 1738.
Logo iniciou a construção da Casa do Gover­

no, igreja Matriz. e quatro fortalezas para a

defesa da Vila. O Brigadeiro de tal modo pro­
moveu Santa Catarina junto ao Conselho

Ultramarino, que a Metrópole não vacilou em

criar o Governo de uma nova Capitania, subal­
terna, da qual veio a ser o primeiro governa-
dor.

'

Em 1777, apesar de suas defesas, a Ilha foi
tomada pelos espanhóis, comandados por D.
Pedro de Zabalos, permanecendo durante um

ano em poder da Coroa espanhola, sendo res­

tituída à Coroa Portuguesa,' graças ao tratado
de Santo Ildefonso, que a reconheceu, defini-

.

tivamente, de domínio lusitano.
Em 1823, por Decreto Imperial, a Vila de

Desterro foi elevada, à categoria de cidade,
sendo instalada, em 1835, a primeira Assem-
bléia Legislativa Provincial.

'

Durante a guerra do Paraguai
(1864-1870), a cidade do Desterro desempe­
nhou importante papel na campanha, servindo
como base de apoio e manutenção das tropas
em trânsito para o teatro de operações. Des-

. terro constituiu o 250. Batalhão de Voluntá­
rios da Pátria, formado com pessoal de Santa

Catarina e' um conting e nte do Paraná,
engajou-se na luta, cobrindo-se de glórias nos

campos de 'batalha paraguaios.
'

No primeiro período republicano, Dester­
ro polarizou a atenção de todo o país, ao se

tornar, em 1893,- por ocasião da Revolta da

Armada, a capital do Governo Provisório da

República, que se opunha à ditadura militar
de Floriano Peixoto. Convulsionada pela Re-

volução Federalista, sede do 'Governo revol­

toso, chefiado pelo Comandante Lorena, cen­
tro de convergências dos chefes rebeldes e de
todos os caudilhos revoltados contra Floriano
Peixoto. Desterro foi palco, quando da derro­
ta dos revmltosos, da vingança dos vitoriosos,

, vivendo a cidade dias de pavor, com a violenta
repressão dos legalistas, chefiados pelo €oro-_
nel Moreira Cesar, mais tarde' morto em

missão militar em Canudos, diante dos jagun­
ços de Antonio Conselheiro.

No forte de Anhatomírim, mais de U!11a
centena de civis e militares, envolvidos na

revolução, por ordem de Moreira Cesar, foram

rrumariamente .fuzilados, E, para cúmulo do

escarnio, como narra o historiador catarinense
Oswaldo Rodrigues Cabral, ,'0 cordão de baju­
ladores do vencedor propôs que se desse à
capital, à mesma capital onde não s� apagara­
ainda o eco dos disparos que cobravam a vida

.

dos vencidos, a Nossa Senhora do Desterro, o
nome de Florianópolis, em homenagem ao

ditador" ..•
Assim, Desterro recebeu a denominação de

Florianópolis, pela Lei Estadual no. 111, de
lo. de outubro de 1894.
PASSEIOS

Florianópolis, localizada na Ilha de Santa

Catarina, é a capital do Estado Barriga Verde.
O municfpío se estende pelo continente; onde
'se" situam os bairros de Coqueiros, Bom

. Abrigo, Itaguaçu e o sub-distrito do Estreito.
A ligaçâo Ilha-Continente é feita através da

ponte pensil metálica denominada Hercílío­
Luz, que tem a extensão de 821,55 metros. A

.ponte Hercílío Luz é um dos marcos caracte­
rísticos de Florianópolis, e sua silhueta se

constitui em uma das atrações mais fotogra­
fadas da cidade. Sua inauguração deu-se a 13
de maio de 1926, e desde então se constitui
no único elo de ligação entre a Ilha e o inte­
ríor do Estado; servindo ao trânsito de veícu­
Ios ,e pedestres, além de conduzir as redes de

.

água e energia elétrica que abastecem a

cidade.
Hoje, sua capacidade de escoamento de

tráfego se encontra próxima ao limite - tran-

sitam por ela diariamente mais de 32 mil veí­
culos - e por essa razão está sendc construída
nova ponte, com 1.255 metros de comprímen­
to, foi projetada de tal forma que formará um

conjunto harmonioso com a Hercílio Luz, de­
vendo estar pronta em dezembro do próximo
ano.

Como consequência da construção da nova

ponte, foi aterrada urna área de 400 mil me­
tros quadrados na baía Sul de Florianópolis,
onde se implantará o novo sistema viário da

.

cidade, e que hoje se constitui em área de

passeio e lazer para os florianopolitanos e tu­

ristas. As brancas areias do aterro têm sido
utilizadas, especialmente nos fins de semana,

.

para a disputa de peladas e passeios. Em bre­

ve, parte dessa área será urbanizada, e a cidade
ganhará novo aspecto, criando uma nova pai­
sagem que está sendo projetada de forma a

não produzir um choque muito grande em re­

lação aos aspectos atuais de centro de Floria-

nópolis.
.

Uma das preocupações dos órgãos adminis-
,trativos é exatamente a de preservar ao

máximo as caracter ís ticas nitidamente

açoriana, com seu casario baixo, muitas vezes

revestido de azulejos portugueses, suas ruas

tomanticamente estreitas, e que .índuzem à
convivência íntima, fraterna espontânea, ale­
gre e hospitaleira. Em Florianópolis, procura­
se conter a fúria edificadora de arranha-céu s

no centro da cidade, procurando manter ao

lado do progresso as marcas do passado que
ainda permanece vivo na memória de seus ha­
bitantes. Mesmo com a construção da 'nova

ligação Ilha-Continente, esse, espírito será
mantido: do alto dos 46 metros em que se

encontram suas pistas de rolamento, a Herd-'
lio Luz contemplará, com orgulho, os 17 me­

tros ue separam a nova ponte do mar.

ROTEIRO DA CIDADE
No centro' da cidade Florianópolis, você

poderá ver a Catedral Metropolitana, erguida
na suave colma onde, primitivamente, fora
construída a capela de Nossa Senhora do Des­
terro. Sua construção data de 1750, eem seu

..
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interior há um conjunto escultural criado pelo
artista tirolês' Demetz, entalhado em madeira,
que retrata a Fuga para o Egito. É uma notá-'

. vel obra de arte, onde aparecem com perfei­
ção de detalhes e grande beleza, as figuras de

José, a Virgem Maria e o Menino Jesus, além
do

.

jumento que servia de montaria para a

Nossa Senhora.
Em frente à Catedral, há o Jardim Oliveira

Belo, e a Praça XV de Novembro; a principal
da cidade, e onde se encontram árvores nati­
vas dos cinco continentes. À direita do, Tem­
plo ergue-se o belo Palâcjo dos Despachos, se­

de administrativa do Governo do Estado. No
lado oposto, num prédio fortemente edifica­

-do, localiza-se a Prefeitura Municipal Em
frente à Prefeitura Municipal, e no centro da

Praça XV de Novembro, encontra-se uma

frondosa fígueíra, com cerca de 70 anos, ver­

dadeiro símbolo da cidade e sob cuja sombra
seus habitantes mais tradicionalistas, num cos­

tume muito antigo, conversam longamente.
A rua Felipe Schmidt, a principal de Flo­

rianópolis, é o local de Teu�ião por excelência
e onde, sobre tudo, vê-se desfilar a beleza da
mulher da Ilha. Com efeito, circular pela Feli­

pe Schrnidt, é um velho costume que o floria­

ncpolitanocultiva com muito carinho.
Iniciada em 1803 e concluída em 1814, a

Igreja de São Francisco; localizada na rua

Deodoro, esquina com Felipe Schrnídt, abriga,
em seu interior, diversas peças históricas, além

. de doze me tros do pintor, Victor Meirelles, é
outra atração turística que a cidade oferece.
ROTEIRO DAS' PRAIAS

Florianópolis tem 42 praias que podem sa­

tisfazer a todos os gostos: praias de baía, cha-
- rnadas de "mar manso" enseadas e praias
oceânicas, denominadas de "mar grosso".�Na

região Norte da Ilha, ligada ao centro por mo­

derna rodovia asfaltada, encontra-se as praias
de Sambaqui, Cacupé, Jurerê e Canasvieiras.
Um pouco mais adiante, estão as praias dos
Ingleses e do Santinho. As das primeiras são
praias de águas tranquilas, onde se encontram
muitas residências de veraneio e casas de pes­
cadores. Apresentam recortes muito acentua­

dos, recantos formados por pedras 'e elevações .'

de beleza plácida e singela. Jurerê e Praia do

Forte, são praias de transção: suas águas são
calmas, mas têm ondas permanentemente, o
que nas duas anteriores só ocorre quando há
vento forte. Na extremidade sul da praia de
Jurerê há as ruínas do forte de São José da
Ponta Grossa, fortaleza erguida pelos nortn-

. gu=ses para se defenderem dos ataques de·
espanhóis. Exatamente em frente a este forte,
no outro lado da praia, a uma distância de
cerca de oito quilômetros, encontra-se a forta­
leza de Anhatomifim, na ilha do mesmo' no­
me•. As baterias dos dois fortes operavam em

conjunto, e, em fogo cruzado, impediam a en­

trada na baía de embarcações inimigas.
Continuando em direção ao norte, chega­

se a Canasvieiras, balneário bastante frequen­
tado, que dispõe de clube, restaurante, hotel,
e village, Canasvieiras apresenta intenso movi­
mento na época de veraneio, que se estende de
dezembro a março. Suas águas são límpidas,
com ondas de porte médio. No mesmo rumo,
encontra-se Ponta das Canas e a praia dos in­

gleses, que possui colônia de pesca ativa. Após
a praia dos Ingleses há ou tras praias ainda ina­
cessíveis por terra, até a extremidade setentrio­
nal da Ilha de Santa Catarina.

Na costa oriental, já; seguindo o rumo sul,
encontra-se a praia do Santinho, desabitada,
de mar aberto e ondas gigantescas, com urna
paisagem agreste, selvagem, com uma larga fai­
xa de areia branca abruptamente interrompida
em suas extremidades norte e sul por escarpas
rochosas onde o impacto das ondas produz
um belo espetáculo.

Mais ao sul, há a praia de Moçambique,
também de mar aberto, a maior da ilha, com
13 quilômetros de extensão. A partir de sua

faixa de areia branca, está localizado o Parque
Florestal do Rio Vermelho, pertencente à
Secretaria da Agricultura do Estado, e que
deliberadamente não permite a ocupação da
praia, preservando-se da especulação 'mobiliá­
Jia. Ali, a Secretaria da Agricultura está im-'
plantando um "camping", para atender os flo­
rianopolitanos e turistas. No seu extremo sul,
há a Barra da 'Lagoa, local de rara beleza e'

ponto de encontro das águas da Lagoa da

Conceição com 'as do Oceano Atlântico. A
Barra da Lagoa é sede de uma das mais produ-

tivas colônias de pescadores da região, e lá se

encontram restaurantes t ípicos, que servem

'pratos feitos com fru tos do mar pescados na

hora. Sua vila de pescadores tem alguns aspec-
. tos interessantes. '

Da BaKa da' Lagoa até o povoado do Reti­
ro da Lagoa, há lindas praias, de indiscritÍvel
beleza natural como é a praia Mole, porém,
algumas com ondas violentas, que não permi­
tem o banho de mar. A paisagem é muito va­

riada, e se você estiver disposto a fotografar,
leve muito filme.

Em seguida, você verá a praia da Joaquina,
uma das mais famosas da Ilha. Ê nela que a
juventude de Florianópolis se concentra, e
você poderá levar seu carro até a praia, onde.'

. verda rapazes e lindas garotas jogando fre�co­
bolou praticando ',surr', 'casais com crianças,
enfim, toda uma multidão gozando das delÍ­
cias do sol e do mar.

Na Lagoa da Conceição, você admirará as

altas dunas de areia muito branca e fina, pode­
rá tomar banho de água doce, e experimentar
as iguarias que os muito restaurantes típicos

.
lhe oferecem: o tradicional caldo de camarão,
siri recheado caldo de peixe, camarão "ao
bafo", te.
Na Lagoa da Conceição está localizado o

UC - Lagoa Iate Clube, cuja sede foi projeta­
da por Oscar Níemeyer, O Clube pode ser visi­
tado por turistas". e ao lado há uma área para
"camping". I
Dominando a Lagoa há o Morro da Lagoa,

por 'Onde passa a estrada pavimentada que a

liga à cidade. Do seu alto se descortina maravi­
lhosa vista, onde se encontra um bem monta­

do hotel, que dispõe de apartamentos, sauna,
restaurante, piscina e outros serviços.

De volta' às praias, e em continuação a'

Praia a Joaquina, há a praia do Campeche, e a

seguir a do Morro das Pedras. Numa área de

aproximadamente 10 milhões de metros qua­
drados, o governo do Estado pretende implan­
tar um complexo turístico, que proporcionará
a ocupação racional dessas três praias.

No Morro das Pedras há um convento de

padres jesu ítas, de onde se pode apreciar mag­
nífico vnorama: de um lado o oceano Atlân­
tico banhado a praia, e do ou tro a Lagoa do
Peri. Mais ao su], localiza-se a praia da Arma­

ção, onde antigamente funcionavam estabe­
lecimentos que se dedicavam a pesca e indus­

trialização da baleia. Ainda, naquela região,
localiza-se a praia do Pântano do Sul, bastante
extensa e povoada de pescadores: Mais adian­
te, a praia da Costa de Dentro, praticamente
desabitada.

Mais ao sul, há outras praias, também aces­

síveis somente por mar, como a praia do Farol
'�Q� Naufragados, na extremidade sul da. Ilha,
na entrada da barra.

Na baía sul, algumas praias de mar manso,
destacando-se a do ribeirão da Ilha, onde se

encontra a maior concentração de construções
. açorianas de Florian6polis. No Ribeirão há
um museu etnográfico, onde se encontram
peças representativas da cultura açoriana.

A praia da Tapera, é outra bela praia da
baía ul,
baía Sul.

Ainda na baía sul, 'no Continente, estão as

praias de Coqueiros, Itaguaçu, das Palmeiras e

Bom Abrigo.
MUSEUS

Além do museu do Ribeirão da Ilha, você.
pode visitar os seguintes:

Museu do Homem do Sambaqui - Conta
corn um acervo de diversos fósseis, enfeites,
utensílíos e esqueletos dos primitivos habitan­
tes do Litoral e do Oeste do Estado. Essas

peças, em sua maioria, foram obtidas nas esca­

vações realizadas sob a direção do Pe. Alfredo
Rhor. Acha-se instalado no Colégio Catarinen-
se, à rua Esteves Júnior.

.

Museu de' Antropologia da Universidade
Federal de Santr Catarina - apresente acervo

referente às populações indígenas e do litoral
de Santa Catarina, bem como cultura popular.
Localiza-se no Campus Universitário, no bair­
ro da Trindade, funcionando de segunda a

sexta-feira, no horário de 8h30m às l1h30m e

das 13h30m às.17h30m
Museu do Indio - Ê assim chamado por

ser Indio o nome de seu proprietário, e não
por ser especializado em cultura indígena. Es-:
tá situado à rua Pedro Soares,20, e apresenta
em seu acervo mais de 10 mil peças. Apesar de
seu caráter geral, possui especialização em His-

tória Natural, destacando-se animais taxider­
mizados de nossa fauna terrestres e aquáticas,
além de coleções de objetos indígenas, anti­
guidades, moedas, armas, coleções de ovos, .

equinodermes, moluscos, artropodes, celente-
rados, etc, A entrada é gratuita e funciona de

segunda a sexta-feira, no hor;Uio de 14 às 17
horas.

Museu de Armas da Polícia Militar de San­
ta Catarina - Instalado no. Quartel General da
Polícia Militar de Santa Catarina, à praça Ge­
túlio Vargas, o Museu de Armas cei. Antonio
Lara Ribas, apresenta grande quantidade de
armas brancas e de fogo, das mais variadas

espécies: Também possui em seu acervo peças
relacionadas com o naz i-fascismo, tal como

bandeiras, escudos, estátuas, declarações e tec.
"I

Atualmente estuda-se sua transferência para o

forte de Sant'Ana.ilocalízado sob a cabeceira
. da Ponte Hercflio Luz, recentemente recons­

ruído pelo Serviço do Patrimônio. Histórico
da União em convênio com a Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis.
HOTÉIS

Querência - rua Jerônimo Coelho, 1, no
centro da cidade, fones: 38-40, 38-42, 38-47 e

38"80. Apartamentos e Suites para solteiros e

casais. Os apartamentos de luxo tem ar condi­
cionado e alguns possuem geladeira. Todos os

aposentos têm telefone: Serviços: restaurante,
bar, estacionamento. Cartões de Crédito: Car­
te Blanche, Diners, Credicard, Elo, Passaporte
e Cheque Ouro.

Ivoram - Av. Hercflio Luz, 66, fones:

20-22, 20-23. Possui apartamentos para sol­
t eiros e casais e suites, estas com ai: condicio
nado e geladeira. Telefone nos aposentos, mú­
sica ambiente, lanche-bar.

Brugemann - Rua Santos Saraiva, 300, no
'Estreito. Fones: 66-65 e 62-30. Serviços de

salão, estacionamento, lanches, salão com TV

a cores. Aceita Cartão Elo.

Lux - Na rua Felipe Schmidt 9, bem no

centro da cidade: Fones: 20-21 e 22-23. Quar­
tos e Apartamentos, todos com telefone.

Oscar - Av, Hercílío Luz, 90, no Centro.

iTelefones: 36-38 e 32-86. Apartamentos e

Suites, tanto para solteiro quanto para casais,
todos com telefone.. Serviço de restaurante. No

térreo, salão com TV e American Bar, com
música ao vivo e toca-fitas.

Royal - Rua João Pinto, no Centro. Tele­
fones 25-15, 39-51, 39-52 e 39-53. Aparta­
mentos e Suites, todos' com teleone, rádio e

TV. As suites possuem, ainda geladeira e ar

condicionado .

Swenson - Rua Santos Saraiva, 400, no
Estreito. Fones 63-85 e 66-85. Apartamentos
e Suites, com rádio. As suites contam, ainda,
com geladeira e TV.

Village Turismo - Casas

c om acomodações para oito pessoas, com to­

do o necessário para cozinha. Tempo mínimo
15 dias, com reserva antecipada com Besc Tu­

rismo. Localizado na Praia de Canasvieiras .

Hotel Restaurante Turinvest - No alto do

Morro da Lagoa da Conceição a cerca de 10

quilômetros do centro da cidade. Bela vista da

lagoa da Conceição, pisicna, sauna e restau­

rante próprio.
Tivoli L Rua Santos Saraiva,

649, no Estreito, Apartamentos. Fone: 65-59.
Mario Rua Conselheiro Mafra, 26, no Centro.
Fone: 29-68. Serviços: Salão de recepções e

TV. Aceita C'f'tão Elo,

Majestic - Rua Trajano, 4, no Centro. Fo­
nes: 22-76 e 40-50. Quartos e Apartamentos.

Sumaré - Rua Felipe Schmidt, 53. Quar­
tos e Apartamentos para solteiros e casais, Es­
tacionamento próprio.

Ony - Rua Fúlvio Aducci, 828, telefone
62-2�, no Estreito. Quartos Apartamentos.
Estacionamento próprio e Tv.na sala de.estar.
Aceita Cartão Elo.

City .: Rua Emílio Blum, próximo da Ro­

doviária, fone: 32-94. Quartos e Apartamen­
t os. Estacionamento próprio. Sem café da ma-

nhã.'
- •

RESTAURANTES
Manolo's - Rua Felipe Schmidt, 71, no

Centro, fone: 43-51. Ar condicionado, música
ambiente e estacionamento próprio. Sofistica­
do e variado cardápio e frutos do mar. Aceita
cartões de crédito: Diners, Nacional, Elo, Cre­
dicard, Passaporte, Gourmet, Carte Blanche e

Cheque Ouro.
Braseiro - Rua Trajano, 27, no Centro,

telefone 31-25. Ar condicionado, música am-

bíente, bebidas estrangeiras. Cardapio variado,
frutos do mar. Aceita os seguintes cartões de

crédito: Credicard, Elo e Nacional.

Lindacap - Rua Felipe Schrnidt, 178, fo­
ne 28-67, no centro. Música ambiente, ar con­
dicionado e sala de espera com serviço de bar,

Car_:lápio variado e frutos do mar.

Rio Sulense - Rua Fúlvio Aducci, no Es-
. treito, fone 63-79. Possui salão privativo para
excursões e estacionamento próprio. Serve

carne, espeto corrido e outros.
Prayon - Av. Rubens de Arruda Ramos

(Beira-Mar Norte), na Ilha. Restaurante Chi­

nês, com os mais variados pratos orientais
com carnes e frutos do mar. Música ambien­
tal. Fácil estacionamento.

Clube 12 -r- Av. HercílíoLuz, no Centro.
Ar condicionado e música ambiente. Cardápio
variado. Estaci�namento se dificuldade, Não

variado. Estacionamento sem dificuldade. Não
aceita cartões de crédito.

Andrinus - Lagoa da Conceição. Pratos

típicos com' frutos do mar .

Aquarius - Lagoa da Conceição. Pratos
baseados em frutos do mar.

Mariscão - Lagoa da Conceição. Pratos

típicos, frutos do mar e cardápio variado.

Guaciara r-- Rua Gen. Liberato Bittenco­

u rt , no Estreito. Churrascaria e espeto cor­

rido. Estacionamento próprio. Especialidade
em saladas e carnes .

Panorama :_ Av. Ivo Silveira;400, no Con­

t inente, Churrascaria e cardápio variado. Esta­
,cionamento próprio, música ambiente e boni­
'ta vista da baía sul. Boate anexa,

BOATES

Capelinha - Itaguaçu - Coqueiros, no

Continente.
Clube do Penhasco - Rua Professora Ma­

ria Julia Franco, na Ilha.
DRIVE-lN
Tritão - Rua Desembargador Pedro Silva,

Coqueiros.
WHISQUERIAS
Meu Cantinho - Rua Jerônimo. Coelho, 6,

no Centro; Oscar Palace Hotel, avo Hercílio

Luz,40.
SAUNAS
Nova Sauna - Rua Martinho Callado, 3 -

cavalheiros Zas, 4as., 6as. e sábado; senhoras
r

3as. e 5as. feiras. Brasão Sauna Clube,
Brasão Sauna Clube, rua Al-.

mirante Lamego. Somente para cavalheiros.

TEATROS.
Teatro Álvaro de Carvalho - Praça Pereira

Oliveira, fone 30-16. Teatro Trapiche - Praça
XV de.Novembro.

CINEMAS
Cine São José - Rua Pe. Miguelinho, 26;

Cine Ritz - Rua Arcipreste Paiva, 6; Cine Co­
ral - Rua João Pinto, 30; Cin'e Jalisco - Rua

Gaspar Dutra, Estreito. Cine Roxy Rua. Pe.

Miguelinho, fone 36-36.

LEMBRANÇAS E PRESENTES

Ponto Chie - Rua Felipe Schmidt, 11.

Lembranças de Santa Catarina.
Artesanato de Palha e Vine - Mercado

Municipal, box L
Assori - Alameda Adolfo Konder (prôxí­

mo à cabeceira da Ponte Hercílio Luz, na

Ilha), posto de venda de rendas e toalhas de
renda de bilro, da Associação de Rendeiras da
Ilha.

AGÊNCIAS DE TURISMO
Emcatur - Rua Padre Miguelinho, 33-C;

Ilhatur - Rua Trajano, 23-; Turismo Holz­
mann - Rua Sete de Setembro, 16; Besc Tu­

rismo - Rua Trajano, 16; Turismo Bradesco
- Praça Pereira' Oliveira, 10.

EMPRESAS AÉREAS •

Varig - Rua Felipe Schmidt, fone 23-25;

[Transbrasil - Rua João Pinto, 10, fone 22-23;
Taxi Aéreo Orion - Rua Felipe Schrnidt, Ed.
Florêncio' Costa (Cornasa), 110. andar, fone
64-86.

CAMPING

Funcionando provisoriamente nas depen­
dências do Lagoa Íate Clube', na Lagoa 'da

Conceição e no Parque Florestal do RiÇ> Ver­
melho.

Material para "camping" na loja Acampe,
à rua Almirante' Lamego. •
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Garopaba: a história e�a beleza renescnhertas
Por volta de 1525, alguns r:�-------------------""""----------------------. nado Museu do Mar. L�, o turis-

I
anos após a descoberta do �ra�íI, 'ta poderá apreciar inúmeras es-

i Garopaba recebeu, pela prtmetrs pécies da fauna marítima, e. se

i vez, a visita de pessoas de outras quiser, comprar as peças em du-
I

.

! terras. Naquele ano, 15 homens plicata existentes no tocet.

desembarcaram de um galeão Mas a maioria dos habitantes,

espanhol, e foram recebidos da cidade é constituída por pes, .

: pelos índios Carijós - e deles cadores, D.ue-vivem essencietmen-
'nunca mais se ouviu falar, pois te da venda do produto de sua

'os índios não eram dos melhores éltividade. Ao final da tarde - e

anfitriões. Antes de serem diz i-
'

isto constitui-se num belíssimo

mandos, entretanto, esses' ho- espetáculo - parte da população
'mens puderam observar, ainda reune-se na praia, à espera das

; que rapidamente, uma das mais quase cinquenta baleeiras da
I

belas paisagens do Sul do pels, cidade, que em geral voltam cer-

I
constitu ída por praias e lagoas regadas de pescado, muitas vezes

de características todo especiais. comercializado ali mesmo.

Após 450 anos, não mudou o Hoje, a maioria dos habitan-
i
local O que foi acrescentado à tes de Garopaba está conscienti-

paisagem foram apenas inúmeras zada de que o turismo é a selve-

construções em estilo colonial ção da ,cidade, e, assim, estão

português, felizmente
-

conserve-' preparados para recebê-tos da

das intactas até os dias de hoje. melhor maneira possível, e, com

Dessa maneira, suas lindas curvas toda simpetie. Apesar de tudo,
graciosas harmonizaram-se com a .muita coisa em termos de infra-

paisagem,�compondo um pano- estrutura precisa ser feita, e já
rama ainda mais belo, e também começa a sê-to.
mais humano. Para se chegar à cidade, ex is-

Hoje a cidade vive basicamen- tem dois acessos, partindo da

te da pesca, efetuada diarjamen- BR-;-101: um em Paulo Lopes
te por seus moradores, que diri- (que oferece uma belíssima psi-
gem-se ao alto mar em busca do sagem ao visitante que o trilha) e
nobre alimento que é o peixe.

.

outro umpouco mais ao Sul, em
L ocalizada numa das, regiões A raçatuba.

mais quentes do Estado - a tem- Durante a temporada; de de-

peratura média anual é de 25, zembro a março, Garopaba é

graus centígrados � a cidade é muito frequentada por campistas
cortada por três rios, com duas - e lá é possível fazer o "cem-

grandes lagoas e algumas peque- ping sauvage" - que armam suas

nas. Há ainda sete belíssimas barracas em todos os cantos da

praias, de mar forte e azulado. cidade, desfrutando-a intensa-

Aliadas as condições naturais, ao mente: Para os gaúchos, Gero-

casario colonial e à vida de cida- paba é uma espécie de para íso de

de antiga levada por seus more- verão, basta ver o número deles

dores, a cidade pode ser conside- encontrado durante essa época.
rada como um dos mais belos re- Na cidade há um pequeno ho-

cantos turísticos de Santa Csts- te], em gerª' lotado, alguns res-

rina. teurentes e várias lanchonetes,
Há pouco mais de 5 anos, a todos rústicos, e oferecendo ser-

cidade foi "descoberta" pelo tu- viços de acordo com as caracte-

rismo, ativídade da qual alguns rísticas da cidade. Seja como for,
habitantes vivem hoje. É o caso Garopaba dever ser visitada, face
de José lnécio ÁVila, proprieté- à sua imensa beleza, e. à grande,
rio do museu da cidade, denom;' .hospitslidede de seu povo.
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Em Florianópolis�o sol,
-omare o com rto do

. _, QUERt:NCIA
u

..D
"
a.

Situado bem no centro da cidade, o Querência Palace Hotel é a expressão do melhor

serviço hoteleiro de Florianópolis. Dispomos-de uma suite presidencial e 74,apartamentos
com mais 5 suites, decorados com bom gosto, requinte, para proporcionar-a você um

clima de conforto repousante. Nas suites e apartamentos, o sistema de ar condicionado
deixará você livre do calor e você poderá dispor ainda de televisão e geladeira.
Todos os aposentos, estão providos de banho e telefone privativos.
Tudo para o seu conforto. -

" Entre os nossos serviços, você poderá contar ainda com: American Bar, serviço de

copa e bar ininterrupto, cofres individuais para guarda de valores e lavanderia
mecânica própria, Tudo isto sem falar da garagem, quelivra você do problema
de estacionamento e não lhe acarreta qualquer despesa.
Em tudo você vai sentir que escolheu certo.

• •

querênC,a
. �a�ELnO"moCoe\ho. 1o, a Jeron\ \� Se"u f\Of\OnOPO\\S
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Blumenau
Blumenau oferece um bom comércio para

os turistas fazerem compras,
de produ tos· têx teis a sou vernirs,

Situado no verde Vale do Itaja í, o municí­
pio de Blumenau é considerado um grande
centro turístico, não apenas por oferecer

aquele que o visita, oportunidade de compras
dos produtos industrializados na região, mas

também pelas paisagens, construções típicas
em estilo europeu, ótimos locais e excelentes

restaurantes.

Para chegar a Blumenau, vindo. pela
BR-101, à altura do trecho, em Itaja í, toma­
se a rodovia Jorge Lacerda, totalmente asfalta­

da, num percurso de 45 km.
O município dispõe de aeroporto, com

capacidade para receber peq uenos aviões. A

Varig mantém, diariamente, duas lotações en­

tre Blumenau e o Aeroporto de Navegantes,
distante 60 km de B1umenau.

Blurnenau também é conhecida por seu

grande parque industrial, contando com 512

empresas de grande, médio e pequeno porte,
em cuja principal produção são toalhas, cris­
tais, malhas, artigos de cama, mesa e felpudos
em geral Para aquisição destes produtos, além
de outros, existem 1.776 estabelecimentos

comerciais, desde os mais sofisticados aos

mais modestos.
O artesanato é encontrado também em

diversas casas, as quais oferecem argigos traba­
lhados em couro, bambu, metal, além de .qua­
dros de artistas da região.

O cristal, ou tro artesanato de Blumenau é
fabricado manualmente, sendo que a sua

-transformação inicial é feito por meio de

sopro, até a lapidação.
Na zona rural, além de belas paisagens, en-

.

contrarn-se em grande número, os clubes de

caça e tiro, que realizam suas festas de eleição
de rei e rainha, com desfiles pelas estradas,
desde a residência do rei e rainha até o clube'
que o. elegeu. Encontram-se um total de 33

clubes de caça e tiro no município.

Entusiasmado com as descrições do Brasil, .

ouvidas do botânico Von Martius e do cônsul
brasileiro na Prussia, o doutor em filosofia.
Hermann Blumenau resolveu viajar para a

América do Sul, em 1846, a fim de estudar a

possibilidade de colonizar certas ãreãs-com
imigrantes alemães. Em 1850, vencendo inú­
meras dificuldades, o dr. Blumenau alojou em

Santa Catarina, às margens do Itaia i=açu, as
primeiras famílias de colonos, mantendo-se, às
.suas expensas, até 18,60.

Nessa época insuperáveis precalços finan­
ceiros fizeram com que o Governo Imperial
encampasse a colônia, conservando, porém,
seu fundador à testa da administração, da qual
se afastou em 1880, quando a colônia foi
elevada à categoria de município.

Blumenau é um jardim emuldurado em um

quadro. Suas construções são de estilo germâ­
nico, aparentando um ambiente colonial euro­

peu. Seu terreno é acidentado, com morros

completando esse quadro de flores, rios e

vales cultivados.
As primeiras atividades industriais de B1u­

menau circunscreveram-se à produção de lati­

cínios e de charutos, cujas rendas bastaram,
durante muito tempo, para o sustento do

município. Hoje, destacam-se no campo
indu strial os produ tos têx teis, a metalurgia, os
cristais e maravilhosos produ tosartesanais.

Feiras industriais, exposições e outras pro­
moções do gênero, são realizadas todos os

anos.
O plantio e a exposição de flores é um dos

hábitos da população, para quem o culto à
arte e à música é uma constante.
ASPECTOS TURISTICOS

Em Blurnenau, comece seu passeio pelo
centro da cidade, buscando as pontes, das
nuais se contempla a cidade refletida nas man-

.

sas águas do Itaiaí-Açu,
A Isreja Matriz de São Paulo Apostolo é

um templo moderno e uma notável atração
turística, pelas suas linhas a rrojadas, Quem
gostar do estilo �gótico, deve visitar a Igreja
Luterana, da Comunidade Evangélica
Luterana, construída cm 1857.

Não deixe de subir os morros que envol­
..

tudo que ..
você pretende de
um bom hotel.
Apresentando sempre um serviço que dispensa comentários, o
City Hotel, localizado pertinho da rodoviária, está sempre

pronto a hospedar você. Nos quartos e apartamentos, um clima

de conforto para você ter o repouso que merece. O pessoal do
City vai ficar êontente hospedando você.

-

CITY HOTEL· rua ernilio blum,31-·
�one 3294· fpolis· S.C.

MAJESTIC
sinônimo de
hospedagem tranquila.

Localizado na rua Trajano, bem no centro de Floelanópol!s, o.
Majestic deixa você perto de tudo e lhe dá um repouso

tranquilo. Oferecemos a você apartamentos e quartos. Com

muito conforto. Hospede-se no Majestic. Sinta a eficiência dos

nossos serviços. Você vai gostar.

�OTEL MAJESTIC - Rua Trajano, 4, Fone 22J6 -:- Fpolis - SC.

a melhor alternativa em florianópolis:
HOTEL BRÜGGEMANN .

.

o Hotel Brüggemann oferece a você 70

apartamentos e 50 quartos
com telefone. Tudo com muita distinção
e bom-gosto, propiciando
um ambiente tranquilo para você
descansar. Além de excelente hospedagem
você vai ter ainda: garagem e

estacionamento para 100 veículos
(inclusive ônibus), amplo
salão com TV a cores, _

restaurante e lanchonete.

Cx. Postal D-81 - D-82 _

FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC

.
,

,

todas as-delícias-
da boa cozinha.

Anexo ao H otel Br;jggemann, o restaurante e pizzaria Jaque espera

por você. Além de completo serviço a Ia carte,

você pode contar com as especialidades da casa: peixe,

camarão e massas. Venha desfrutar as dei icias da boa cozinha.

RESTAURANTE E PIZZARIA JAQUE
.

,

Rua Santos Saraiva, 300:- Estreito _ Florianópolis'<- se
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vem a cidade: Morro da Boa Vista, do Aipim e

da Ponta Aguda. O éarque Botânico e o Mu­

seu da Família Colonial são outros pontos de

atração tur ística.
O Teatro Carlos Gomes é um dos quatro

teatros, nacionais com palco giratório e uma'
das 'maiores casas de espetáculos do Estado.

Há, ainda, o vapor Blumenau, réplica ç10 cons­
tru ido em 1897" e que percorre todos os dias
o Itaiaí-Açu, com boa música e comida

típica 'a bordo.
'

As indústrias e o comércio locais dispõem
de grande variedade de artigos da mais alta

qualidade: felpudos, malhas, cristais, borda­

dos, etc. Um "camping", filiado ao Camping
Clube do Brasil, está instalado em pitoresco
local, a quilômetro e meio do centro da cida­

de.
ONDE COMER E DORMIR

Blumenau conta com vários restaurantes

típicos alemães, dentre os quais se destacam:

Frohsin (Morro do Aipim), Cavalinho Branco

(Centro - Alameda Rio Branco, 165), Moi­

nho do Vale (Rua Paraguai, 66 - na Ponta

Aguda), Barco Blumenau II (ancorado à mar­

gem do rio Itaja i-Açu, no centro da cidade).
Ou tros mais, corno. Palmeiras Esporte

Clube (Av. Duque, CaXias), Radiante (rua Curt
-

Hering, 40), Toenjes (Rua XV de Novembro),
Gruta Azul (Rua Floriano Peixoto, 26), Adol­
fo (rua 7 de Seteinbro, 860), Celant (Baden­
furt, na BR-470), são afamados.

Filiados ao plano "Conheça Santa Cata­
rina". o Mo'tel Paraíso dos Poneis e o Hotel

John, oferecem ao tu;ista ótimas dependên­
cias e excelente serviço. Além desses, encon­
trarn-se o Hotel Rex, o Grande Hotel Blume­

nau, 'o Hotel Glória e ou tros de menor capaci­
dade.

INFORMAÇÕES GERAIS
'.

'O sistema' telefônico local é "DDD",
ligado ao tranca da Embratel, Existem várias
agências de viagem e diversas empresas de

transporte coletivo, com linhas interestaduais;
inclusive. O posto de informações turísticas
,fica no centro da cidade e o atendimento é
permanente.

Brusque
o Santuário de Azambuja, com sua festa

anual, consegue atrair milhares de
turistas anualmen te, que vão visitá- lo e orar

Em 1860, trazidos pela canhoneira Bel­

monte, subiram o Rio Itajaí-Mirim os primei­
ros 55 colonos alemães, destinados à "Colónia
Itaj a r'" , mais tarde denominada Freguesia de
São Luiz Gonzaga,

À bordo, acompanhando os imigrantes,
estavam o Barão Maximiliano Von Schne­

eburg , primeiro diretor da colônia e o Presi­
dente da Província, dr. Francisco Carlos de

Araújo Brusque, principais estirnuladorcs da

criação do novo núcleo colonial. No decorrer
da viagem os companheiros de Araújo Brus­

que propuseram dar seu nome à povoação a

s er fundada, O homenageado entretanto,
recusou a honraria e só em 1890, foi possível
prestar-lhe esse merecido preito, quando São.) ,

Luiz Gonzaga, já município, criado em IS81"
pela Lei 920, passou a denorninar-se-Brusque.

Durante todo o seu período de c-oIÕhi-·­

zação, o dinâmico Diretor da Colônia - Ba�ão
Von Scheeburg - nao se descuidou de nenhu-

,

ma d� suas necessidades, dotando-a de escola
e templos,

Com os anos a corrente imigratória conti­

nuou, inclusive com elementos de outras na­

cionalidades, Era gente, culta, inteligente e

'operosa, profissionais de que tanto necessitava
'o Brasil à época: professores religiosos, agri-
cultores, artesãos e outros,

Foi em 1889, com a vinda de um pequeno,
grupo de poloneses que a história de Brusquc
assinalou o' seu primeiro marco econômico,
pois estes imigrantes, secundados pelos ita­
lianos chegados na mesma época, com -a tradi-

sol, mar 'e um
.

-

bom hotel
Quando você volta da praia, com aquele

gostinho de sol e sal, você quer'
repousar, ficar novopara outra. �,Io

Swenson você pode contar com apartamentos'
com telefone e rádio, suítes com telefone,

TV e geladeira, além de lavanderia

anexa e estacionamento

próprio. Em Florianópolis use e

abuse do sol, do mar e do conforto do

HO,TEL SWENSON
Rua" Santos Saraiva, 400 - ESTREITO - FL0RIANÓPOLIS - se

Fones - 6685 - 6385

HD.lE
É DOMINGO

Pegue sua família e saia por aí para
fazer o melhor negócio de sua vida:

ESCOLHER UM BOM IMOVEL

,
�

a Um bom imóvel
... éomelhor

maguefacRC144 negócio
Rio Branco, esq. Esteves Jr.

, Fones 3946 e 3028
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ção têxtil de suas origens, construíram teares'
manuais, dando origem '1.0 ramo industrial
que, mais tarde, constituiria a base econômica
de Brusque, o que lhe valeu os títulos de
"Berço da Fiação Catarinense" e "Capital dos
Tecidos".

A CIDADE

Brusque é uma cidade alegre, agradável,
onde o turista sente-se à vontade" num am­
biente acolhedor, simples e hospitaleiro.

Localizada a uma altitude de 21 metros,
possui um clima all)eno onde a temperatura
varia de 17 a 27 graus centígrados.

O ponto alto é sua indústria têxtil, com

produtos tradicionais, conhecidos em todo o

Brasil. A diversificação industrial começa a se

evidenciar, com a implantação de indútrias de
máquinas, carrocerias, alimentação e artesa­
nato, no qual destaca-se a, confecção' de. tape­
tes.

.

Brusque é uma cidade tranquila, com o

Rio Itajaí Mirim cortando a cidade em duas
partes. É uma tranquilidade escondida entre
as colinas e montanhas.

-

Sua atmosfera colonial, de construção
européia, tem um traço marcante nas charre­
tes que percorrem a cidade em todas as dire­
ções. Em seu clubes, tão tradicionais e movi­
mentados, é onde se realizam as festas sociais
e típicas, sendo uma constante na vida do
povo.

A Prefeitura mantém na Praça principal,
um Posto de Informações Turísticas e a visita
�s indústrias deve ser programado com antece­
dência.

Brusque é, ainda, o berço dos Jogos Aber­
tos de Santa Catarina e a cidade, sempre des­
tacou-se- no setor esportivo, possuindo uma
das mais famosàs equipes de voleí do Estado e

,,-- o clube de futebol mais antigo de Santa Cata­
fina

ASPECTOS TURÍSTICOS

Além. da aquisição dos famosos tecidos e

produtos têxteis, cujas fábricas mantêm pos­
tos de vénda, o turista pode usufruir das
seguintes atrações:

Vale dos iJilagres - Na localidade de Azam­
buja, constituído pelo Santuário de Nossa
Senhora do Caravaggio, Morro do Rosário,
Seminário Menor Metropolitano, Hospital
Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux e Mu­
seu Dom Joaquim, de artes e peças sacras,
com cerca de 3.500 peças de extraordinário
valor.

Matriz de São Gonzaga - Constituída total­
mente de granito, é a Igreja principal da
cidade, um monumento digno de ser visitado.
Parque Municipal Leopoldo Moritz - Brome-'
Iiárío, Parque Infantil, pequeno zoológico,
além de moderno Serviço de Abastecimento
de Ãgua, de onde se descortina o mais belo
aspecto da cidade.

Casa de Brusque - Sede da Sociedade Amigos
de Brusque, repositório histórico da cidade e

'Museu da Colonização do Vale do Itajaí
Mirim.

Granjas - Várias granjas estão instaladas nos

arredores de Brusque, com criações de aves

ornamentais (principalmente faisões), coelhos
e animais silvestres.

ONDE COMER E DORMIR
.

A cosinha é tradicional, com bons restau­
cintes, como o Chalé, Bandeirante, Confeita­
ria Koehler, Cantina Veneza, Churrascaria JK,
Larnin e Clubes. Além dos bons churrascos, à
moda alemã, o turist'a pode saborear bons
galetos, marrequinhos, galinha com polenta e

pratos internacionais servidos pelo Restau­
rante Chalé.

O Hotel Gracher é o principal da cidade,
com bons apartamentos e serviço. Além deste,
que está integrado ao Plano Conheça Santa
Catarina, existem outros de menor capaci­
dade.

Joinville
Joinville é uma cidade industrial que
prepara-se cada vez mais para o turismo.
Recentemente, inaugurou um Bulevar, na

Rua dos Príncipes.

Por ocasíao do casamento de sua
irmã Francisca Carolina com o Príncipe
de Joinville, terceiro filho, de Luiz Feli­
pe, rei da França, o Imperador D. Pedro
II, concedeu-lhe, como dote, 25 léguas
quadradas de terra, às margens do rio
Cachoeira, na Província de Santa Catari­
na.

Em 1850, a SOCIedade Hamburguesa
de Colonização empreendeu o povoa­
mento da gleba, trazendo, um ano de­
pois, o primeiro grupo de imigrantes
alemães, que chegou à colônia Dona
Francisca à bordo do barco Colono Pre-:
tendendo homenagear' o esposo de D.
Fr aricisca Carolina, os colonizadores
mudaram o nome de seu povoado para
Joinville.

Em pouco tempo o local prosperou,
dedicando-se seus habitantes à constru­
ção de móveis de madeira e vime, à fa-.
bricação de tecidos e ao beneficiamento
da erva-mate. Hoje a "Cidade dos Prínci­
pes" é o maior centro industrial do Esta­
do de Santa Catarina. Mais de 500 fábri­
cas localizadas no município, empregam�ão-de-obra especializada de cerca de
20 mil operários. Sua, principal indústria
é a metalúrgica, à qual se sucedem as de
artefatos de metal, plásticos, produtos
químicos, têxteis e alimentícios.

Joinville é uma cidade privilegiada
pela natureza: fica numa planície e está

. cercada de morros. Devido à sua topo­
grafia e aos hábitos de seus coloniza­
dores; é o reino das bicicletas. De cada
dois habitantes, um possui bicicleta. O
estilo colonial mistura-se com o concre­
to da industrialização. É uma cidade de
olhos azuis e cabelos louros como os pri­
meiros imigrantes alemães que ali chega­
ram.

A história deu-lhe o nome de Cidade
dos Príncipes, mas suas atividades indus-.
triais lhe deram, também, o nome de
Manchester catarinense. A famosa Festa
das Flores, em novembro, permite que
Joinville seja, ainda, chamada de Cidade
das Flores e há quem diga que é Cidade
das Bicicletas.

Para ter-se urna imagem nítida de
Joinville é bom começar suas visitas pelo
centro da cidade. Visite a Igreja Lute­
rana Anita Garibaldi. No museu da cida­
de estão expostas peças históricas per­
tencentes aos primeiros, colonizadores,
além de outras, arqueológicas, extraídas
dos sambaquis existentes na região.

Para se àpreciar a cidade do alto,
suba até o moiro da Boa Vista e visita

f .

tari \.também a casa do amoso artista ca an-
nense Frotz Alt. Depois saia da cidade e

vá até a lagoa do Saguassu, saborear pra­
tos típicos oriundos dos frutos do mar.
Outro ·recanto agradável é a granja do
620. Batalhão de Infantaria. Um lago,
vales, florestas e muita hospitalidade.

•

Um pouco. mais' retiradas da cidade
você encontrará belas cascatas: Cubatão,
Quiriri e Piraí. Conheça também o sítio
arqueológico do Rio Comprido .

HOTÉis
Colon Palace- Rua São Joaquim, 80.
Possui 78 apartamentos com música am­

biente, telefone, geladeira e televisão.
Garagem e Boutique. Oferece, inclusive
serviço de câmbio. Aceita cartões de cré­
dito e cheque ouro.
Joinville Palace - Rua dos Príncipes,
142. Apartamentos, sala de TV e estar.
Ideal - Rua Jerô-nimo Coelho, 96, fone
36-30. Aceita cartões: Diners, Cheque.
Ouro e Bradesco.
Fiedler - Rua Jerônimo Coelho, 1.88,
fone 25-49. Construção típica alemã.
Utiliza cartoes de crédito: Elo, Credi­
card e Cheque Ouro.
Príncipe - Rua do Príncipe, 345, Fone
33-60. Apartamentos e Sala de Estar
com TV.
REStAl) RAI\!TES
Castelinho - Rua engenheiro Niemeyer,
226, fone 30-89. Cardápio internacio­
nal e produtos do mar. Música ambiente
e estacionamento próprio. Aceita car­
tões: Elo Nacional e Gourmet.

Jarivá - Rua Max Collin, 571, fone
54-26. Cardápio variado, especialidade
em frios. Música .ambiente e estaciona­
mento próprio. Aceita Elo, Nacional
Gournet, Diners e Cheque Ouro.
Tannenhof - Rua Visconde de Taunay,
340, fone 54-87. Comida típica alemã.
Ar condicionado e música ambiental.
Aceita cartões Dinners, Gourmet, Elo,
Credicard e Passaporte.
Churrascaria da Granja do 620. B' -

Fina da rua Desembargador Nelson Gui­
marães, fone 36-24. Vista parcial da
cidade, música ambiente, estaciona­
mento próprio e bar de espera. Especia­
lidade em espeto corrido.

Petisqueira Pinheiro - Rua Rio Branco,
299, fone 55-29. Cardápio variado e

petiscos do mar.

Pinguim - Rua Visconde de Taunay,
38, fone 35-79. Casa estilo germânico.
Pratos típicos. Especialidade em chopp
e aperitivos. Aceita cartões: Elo e Credi­
cardo
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alU ENAU,
uma cidade com charmeeuropeu

Blumenau executarã em 1974 um

programa agressivo de turismo. O'
chefe do SelViçO de Turismo, Fran­
cisco Canolla Teixeira, apresentou à
Prefeitura Municipal, un;!�rograma
de trabalho que visa o aJtl:Oveita­
'mento dos seguintes recursos:
a) RECURSOS NATURAIS:
1 - PARQUE INFANTIL - na área
compreendida na Vila -Olímpica,
num total de 200.000m2., há con­

dições para um zoológico; bosque e

lago com represamento do riacho lã
existente, ocupando cerca de 50%
dessa área.
2 - CAMPING - preparação de
uma ãrea verde para a formação de
um lago e bosque, já em execução,
em torno do local onde está hoje o

Camping.
3 - QUEDA D'ÃGUA- aproveita­
mento do que existe no CalTlping e,
no final do bairro Velha Grande, no
local denominado Ribeirão do Cego
e nas Minas de Prata.
4 - Panorama excepcional - diver- ,

sos morros, tais como Spitzkopf,
Boa Vista, Aipim, Ponta Aguda, e o
Mirante da Beira Rio, na Rua Itajaí.
b) VALORES CULTURAIS:
1 - Acervo histórico do conjunto
formado pela "Casa Fritz Mueller",
HortoBotênico e "Museu da Famí-
lia Colonial".

.

2 - A arquitetura contemporânea
excepcional é a nova Igrejà Matriz,
que constitui ponto obrigatório dos
turistas, 'e os diversos edifrcios dos
hotéis e bancos, restaurantes e resi-
dências.

.

3 ., ARQUITETURAS ESTILO
TRADICIONAIS - nossas casas em

,

Enchamel, e outros tipos earopeus
existentes, principalmente nos bair­
ros do Bom Retiro, Vila ltoupeva e

mesmo no centro da cidade. Res­
Jaurantes típicos, residências e pala­
cetes.
- Pretende incentivar a eonservaçâo
e recuperação de construções típi-,
eas e/ou históricas no centro e no

campo.
c ARTESANATO:
1 - Bonequinhas de cordão, vesti­
das tipicamente, cerâmicas, variado
artesanato em madeira, couro e pe­
dras.
- Pretende promover feiras de arte­
sanato.

d) FOLCLORE:
1 - Grupo Folclórico Alpino -

Germânico.
2 - Irmãs Dorls e Marlene.
3 - Conjuntos típicos pelos diver­
sos bairros que tocam em clubes de
Caça e Tiro e restaurantes típicos.
4 .; Retretas na praça Dr. Blume­
nau aos sábados, com a banda' típi­
ca.

-r- Pretende incentivar e motivar a

criação de Centros de Tradição, e

possibilitar visitas de turistas aos

clubes de Caça e Tiro.

CALENDÁRIO TURíSTICO'
ãE.BLUMENAU PARA 1974.
JANEIRO
Móvel - Congresso Adventista de
Santa Catarina.
FEVEREIRO
15 a 16 - Festival do Chopp - Fes­
tival do Prato Típico.

.MARÇO lo
28 a 30 - I Festival Nacional da "

, Seresta.
ABRIL
19 a 21 - Convenção Distrital dos,
Lions Clubes - Distrito L-10.
21 .:.. II Exposição Canina Interame­
ricana.
MAIO
-ta, Quinzella - I Olimpíadas da Ju­

ventude '

2a. Quinzena _; 80. Festival do Tea­
tro Amador de Santa Catarina.
JUNHO
Móvel - Concurso Miss Santa Cata­
rina.
JULHO
01 a 15 - VISeminário Catarinense
de Música.
25 - Ábertura das festividades do

Sesqúicentenário da Imigração Ale­
mã no Brasil - I Encontro Regional
de Corais - I Eestival da Criança.
AGOSTO
4 - III Encontro Blumenauense de
Atiradores
11 - III Encontro Estadual de Ma­
gistrados e Advogados
31/8 a 02/9 - I Festival Sul-Brasi­
leiro de Danças Folclóricas
Móvel - IV Encontro Internacional
de Corais.
SETEMBRO-
2 - Festa da Fundação da Cidade
(desfile das sociedades Atiradores,e
Baile típico tradicional de atração
Turística). Regata lnterestadual
"Fundação de Blumenau".
3 a 6 - 90. Congresso Nacional de
Alfaiates
13 a 15 - I Jornada Brasileira de

Angiologia
Móvel - V Exposição Agro-Pecuá­
ria - VII Exposição Feira Interna­
cional de Pombos e Pãssaros Orna­
mentais. Exposição F ilatélica de
Santa Catarina. Festa da Primavera.
OUTUBRO'
V Coleti;Ja de Artes Plásticas "Barri­
ga Verde". III Feira Nacional de
Ciências. II Semana Blumenauense
de Biologia.
20 - Prova Clássica de Remo "74a.
Aniver�rio C.N. América".
NOVEMBRO
15 - 2a. Prova de Motonãutica
16 - 1à.�Prova-de Esqui Aquático
17 - Prova de Kart e Paraquedismo
24 a 30 - II Salão de fotografias
Turísticas e Artísticas de Blume­
nau.

10 a 17 - I Exposição-Feira de Ar­
tesanato
10 a 17 - I Exposição-Feira de Ma­
lhas e Felpudos.
DEZEMBRO
FESTA NATALINA COM DECO­
RAÇÃO ESPECIAL NAS RUAS
DA CIDADE.
Blumenau é a melhor opção. Você
pode visitá-Ia em qualquer época.
Você vai encontrar sempre uma ci­
dade acolhedora, com bons hotéis,

�asseios maravilho�os, cicerones,
restaurantes tfpicos, numa paisagem
envolvente e bela.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BLUM ENAU - ESTADO'
DE SrA. CATARI NA
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Laguna Tourist Hotel: o requinte .. hoteleiro
Os serviços do hotel foram [unto de sauna, ber, e teleférico' turas etc ... Aos fins de sema­

idealizados de maneira que o ligando o hotel à praia, além de na, é possível ainda ao hóspede
hóspede possa realmente gozar uma grande piscina - que rio in- desfrutar de espetáculos ertls­

Inaugurado com um_a apresenta- se fazer jardins". Em sua conser- de um atendimento de categoria
ção de Chico Buarque de Holan- vação diariamente uma equipe internacional. Há um excelente
da - qU(J empresta seu nome ao desenvolve esmeradas atividades. bar - o Chico's Bar - onde as

bar; em sua homenagem denomi- Sua capacidade é de 100 apar- mais finas bebidas podem seren­

nado éHICO'S BAR - desde en- tamentos individuais, 5 suites e contradas, bem como preparados
tao-à hotel não parou de otere-: uma suite presidencial. Todos os os mais variados coquetéis. Há
cer os melhores serviços de hote- apartamentos, seja para casalou um excelente restaurante, como' mente treinados para as funções Assim, para quem passa pelo
laria de todo o litoral cetsrinen solteiro, conjugado ou duplex, não poderia deixar de sê-lo num que devem executar. Os garçons Sul Cetsrinense, e é exigente a

se, e de todo o Estado. estão equipados com condiciona- local de categoria internacional. vieram de Porto Alegre, recru- atitude natural será hospedar no
Tem sido o hotel escolhido dor de ar, música ambiente, tele- Há ainda sala de estar, salão de tados entre os melhores restsu- Laguna Tourist 'Hotel. As reser­

por .sutoridedes, turistas estran- ,fone, cofre. Além disso, em cada beleza, biblioteca, salão de chá, rantes da cidade; são comanda- vas podem ser feitas, pelo telefa­
geiros, turistas necioneis exigen- um {lá uma varanda individual, 'salão de reuniões" lavanderia, dos por um "cheit" vindo de ne 285 (Laguna) eo hotel aceita
'tes, desde sua inauguração. Nun- da qual é possível avistar a praia, proporcionando conforto e servi- São-pkulo, com vários anos de os cartões de crédito. Nacional,
ca um hóspede saiu descontente ou a lagoa existente nas proximi- ços de primeiríssima qualidade. experiência. Elo, Passaporte, Credicard, Din-
com seus impecáveis serviços. dades. Problemas 'de estaciona- Encontram-se em obras mais _._ Por todo o.hotel podem ser ners, e também o Cheque Ouro,

Situado numa das 'mais belas menta não existem, pois Q hotel diversas dependências do hotel observados e apreciadas obras do Banco do

Bra�Sil.�praias do Sul do País, a Praia do pode receber 160 automóveis, que virão integralizar suas insta- dos mais renomedos artistas plás-
Gi, em Laguna, desde o seu pro- zelosamente guardados durante laçoes. Assim, em breve os hôs- ticos ;catar/nenses, qu

- lá
[eto o hotel foi cuidado para ofe- sua permanência no hotel. pedes poderão gozar de um con- expõem telas, tapeçarias, escul-

Em janeiro próximo, o Lagu- recer serviços de categoria inter­

na Tourist Hotel estará comple- nàcional pelo famoso paisagista
tando um ano de atividades. Burle Marx, mestre da "arte de

vemo permitirá ao hóspede nela

banhar-se confortavelmente pela
sua conversibilidade em piscina
térmica.

Os funcionários do hotel são

em número de 102, todos alta-

tico-musiceis, com apresen tsções ;

de artistas como Jair Rodrigues,
Meris Bethânia, Elizeth Cardoso,
Nara Leão, Baden Powell, JUCà

Chaves, ou de conjuntos como o

MPB-4.
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Nas Termas do Gravatal, hotéis onde se

procura servir bem c.om muito conforto

Reumatismos,
ú l cer a s , eczemas, gota,' colites,

nevralgi as, .fraqueza sexual, hipertensão arterial,
esqotarneritos nervosos, sempre levaram milhões de pes­
soas; mundo afora, a procurar alívio, para esses males. E E para os tratamentos, as instalações -sâo- adequadas e

'desde a antiguidade, um dos mel hores meios de se canse- operadas por pessoal altamente' especializado. Dispoem os

guir alívio e cura, tem sido os banhos 'em águas termais. hotéis de sauna finlandesa, piscina térmica, banhos de
Baden Baden, na Alemanha, Vichy, na França, tornaram- 'vapor; 'ducha escocesa, banhos de lama radioatica,(banhos
se famosas em todo o mundo graças às propriedades alta- super-aquecidos, massagens manuais, aplicaçoes de para-

, mente curativas de fontes termais encontradas nessasclda- fina' rolos moldadores, cintas vibratórias, cama relax.
des da Europa. Como resultado mais positico do que se faz e oferece

,

No Brasil, as fontes termais descobertas e hoje explora- nas TERMAS DO GRAVATAL, pelos hotéis lá existentes,
das para fins, curativos, também são muitas. Entretanto, a a frequência cresce dia a dia, composta por pessoas que
grande maioria dessas fontes nem sempre são bem explo-, buscam recreação, repouco e terapia,
radas oferecendo' instalações e tratamento adequado' O QUE SE FAZ PARA UM FUTURO PRÓXIMO
àqueles que as procuram Dessa forma, num panorama em Atentos ao acelerado ritmo que vem tomando o turis­

que a publicidade dos locais é feita de'''boca a boca" mo, o grupo responsável pelo GRAVATAL HOTEIS DE

pelos pacientes hem sempre satisfeitos, em busca de TURISMO S/A, partiu para a execução de um ambicioso e

melhores condições, 'as exceções tendem a destacar-se, ousado projeto: o HOTEL INTERNACIONAL DO,

principalmente quando encontra-se alfvlo, conforto e·' GRAVATAL. A aprovação ttlo projeto pela Embratur
bons serviços nos locais procurados. confirmou o acerto da atitude tomada, colocando aos

E tal é o queacontece com as TERMAS DO GRAVA- investidores ii possibilidade de escolher um magnJ"fico pro-
• TAL, que dotadas de dois confortáveis e aparelhados jeto para aplicar a dedução permitida de 8 por cento do
hotéis, além de bons serviços hoteleiros e médicos, dispõe importo devido sobre a renda.
de um dos maiores potenciais de águas termo-t6rio-radio- Tanto para governo, quanto para o investidor privado,
ativas (que saem da fonte a u ma temperatura de 370.C) o turismo hoje é um excelente negócio. Representa a for,
do país. Dessat forrna, oferecendo bons serviços, termas mação de mercados consumidores mais amplos. Cria
excepcionais para o tratamento ,e recuperação de enfer- novos emptegos. Força a expansão qualitativa e quantita­
mos, TERMAS DO GRAVATAL constitui-se hoje num tiva do comércio e indústria nacionais. E, principalmente,
dos mais destacados balneários da Região Sul, a ponto de responde por uma benéfica circulação interna de riquezas
ter sido incluída como área de desenvolvimento prioritá- e por uma lucrativa importação de divisas não cambiáveis.
rio do turismo em Santa Catarina.' Iniciada sua construção em 1971, as obras do Hotel

E, dentro da mesma área, ,dotada de excepcionais re- Internacional do Gravatal estão em fase de acabamento
cursos naturais, mais um empreendimento - aprovado final. O que qualifica o investimento feito com os �porpela Embratur - encontra-seem fase de conclusão: trata- cento do Imposto de Renda como bom negócio, pois a
se do HOTEL INTERNACIONAL DO GRAVATAL, que curtoprazo os ren,dimentos poderão serauferidps.
virá complementar definitivamente as modernas instala- ,A Sociedade Anônima, de capital autorizado, nos
ções já existentes naquelas termas (e com a mesma preo- termos da Lei 4.728, instalou-se com urn capital social de
cupação de bem servir, com categoria internacional). oito milhões de cruzeiros, em ações preferenciais e ordiná-
O QUE PODE SER ENCONTFiADO AGORA rias divididas em partes iguais. Ambas a um cruzeiro cada,

Nas Termas do Gravatal, funcionam dois confortáveis conferindo às partes preferenciais o privilégio de um divi­
hotéis, com balneário próprio: o GRAVATAL TERMAS dendo mínimo de 6 por cento ao ano, e nao cumulativo.
HOTEL e o TERMAS HOTEL DO LAGO. Ambos estão O HOTEL INTERNACIONAL DO GRAVATAL ficará
situados em um amplo e ajardinado, parque, que confere a 200 metros das fontes termais, com 109 apartamentos
ao local beleza e tranquil idade únicas. modernamente projetados, e 11 luxuosas su ítes ..Terá bal-

As instalações dos hotéis podem ser divididas em duas neário próprio, piscina, salão de beleza, barbearia, restau-
';ategorias distintas: 'uma destina a recreações, e outra rante, bares, salões de jogos, de convenções, sala de leitu­
exclusivamente a fisioterapia. Na parte de recreações, os ra, lojas, boate, plav-qrourid infantil, instituto de fisiotera­
recursos existentes são muitos: duas piscinas termais, pia e mecanoterapia. Esta última ala será composta de
boate, equitação, minigolfe, basquete, valei, futebol de sauna, banho a vapor, ducha escocesa, massagem manual,
salão, tênis, cricket, pingue-pongue, bocha, ferradura, banho de lama, hidromassagem, rolo moldadore cama
tudo dispondo de rnodernas e 'adequadas instalações. Aos relax, operados por funcionários altamente especializados.
adeptos d,e uma boa pescaria, ou de tranquilos passeios Quem investe no HOTE L I NTE RNACIONAL DO
aquáticos, os hotéis oferecem embarcações - e as Terrna . GRA \l.ATAL estará aplicando recursos num dos negócios
do Gravatal dispõe de um belo lago natural, mais dinâmicos hoje em dia no Brasil. Uma rápida valori-

Mas a grande maioria dos hóspedes, muito mais do que zação faz com que o capital aplicado cresça, proporcio­
recreação, vão em busca de tratamento de males que os nando dividendos sempre maiores. Ao investidor, cabe
afligem. Que podem ser reumatismo em qeral, úlceras aplicar seus recursos no melhor, no mais seguro negócio.
crônicas, eczemas aiérgicos e tóxicos, espinhas 'e sardas, Num empreendimento cada vez mais prestigiado. Que se

'

, cálculos renais e biliares, gota, colites crônicas e amebi- torna cada dia ,mais conhecido e valorizado.

anas, nevralgias, insuficiência hepática, úlceras gástricas,
nefrites crônicas, hipertensão arterial, tratamento da pele,
etc ... .'

I DIÁRIAS

No Gravatal Termas Hotel
':' Para casal

apartamento de luxo

apartamentos simples .-

quarto _ _'.

,

* Para 1 Re ssoa
apartamento de luxo

apartamento simples
quarto

,

* Para crianças
até 6 anos

de t.« 12 anos

Cr$ 128,00
Cr$ 112,00
os 89,00

Cr$ 100,00
os 78,00
Cr$ 67,00

Cr$ 33,00
. Cr$ 44,00

11,00

,NoTermas Hotel do Lago
Casal
1 pessoa
Crianças até 6 anos

Crianças de' 7 a 12 anos

Apartamento c]piscina pi casal

.
Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$

112,00
78,00,
'33,00
44,00
179,00

15%
25%

Preços com banho e refeições.
Ar condicionado mais Cr$

Preços das refeições avulsas

Almoço Cr$ 15,40
Jantar Cr$ 15,40
Café Cr$ 6,70
Nos preços acima há um acréscimo de 10% correspondente
à taxa de serviço do Hotel.
Banhos para não hóspedes Cr $ 3,00

DESCONTOS ESPECIAIS PARA ESTADIAS
SUPERIORES A 5 DIAS.

maio e la. quinzena de julho
junho e agosto
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VIVA O LADO, VERDE DA VIDA
Você precisa descansar. Imagina uma casa num lugar tranquilo, onde você fecha a perta e.

só ouve o silêncio lá fora. O ar é puro, saudável, você respira melhor. Amanhece um dia de
sol. Você vai ao terraço e toma um banho de sol. Como se estivesse na praia. Se estiver

fazendo frio, você acende a lareira e sente sua casa.aquecida, aconchegante. Lá fora, ao
longe, o canto dos passarinhos faz o fundo musical do seu mundo partic;ular. Siga o homem
livre que existe em você. Viva o lado verde da vida num lugar onde haja fl�res e paz. Sinta

como é bom viver em meio a naturez a, num clima seco, a 1200 metros dealtitude, com uma

temperatura média de 100.c(máxima de 280.c e mínima
.../de 8�.�). A noite, no: �eiãõ: a temperatura cai,

� ninguém dorme se"!�,puxa"; um cobertor. No fi� da

semana, você; atravessa os campos, explora uma furna, uma'
gruta, um capão. Se preferir, você pode pescar

núm riacho. Aproveite. Há um mundo
verde esperando por você.

boAyistA
.

cAmpinglur club
A

no acampe voce se prepara•
". para curtir a natureza.

Ouem vai a praia ou 'ao campo, curtir o sol, o mar, o ar puro, precisa
estar bem equipado para se sentir bem, livre de preocupações.

Na Acampe, loja especializada em artigos próprios para a prática
de camping, você vai encontrar tudo o que precisa. A variedade do

estoque, atende tanto as suas pretensões quanto as suas

possibilidades. Nós oferecemos a você: barracas (os mais variados
.

,

tipos e tamanhos), mochilas, sacos dedormir, práticos

.conjuntos de panelas, além de outros geniais artigos. Visite a 'Acampe.
Ela é o primeiro passo para quem op�ou pela naturaz a.

CAMPING & APETRECIIOS CÇlMERCIO E REPRESENTACÓES LTDA
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Em 50 anos de existência, o Touring Club doBrasil teve apenas 5 presidentes.Em 1957, com a morte de JuvenaiMurtinho Nobre,
as;umál a presidência, na qualidade.de Vice-Presidente, o General BeriloNeves - cargo que vem ocupando em sucessivas reeleições
até hoje. Conhece o Club como ninguém, pois nele envolveu-se-de corpo e alma desde 1924, ora como Diretor de Publicidade e

Diretor da Revista Touring, ora como Superintendente, Vice-Presidente e Presidente.
.

Como presidente, coube ao General Berilo Neves uma tarefa de grande envergadura, e muito trabalho. O Club viu seu número de

associados elevar-se de 38 'mil para meio milhão de sócios atuais; viu serem instaladas filiais em todas as capitais brasileiras, além. de
serem criadas delegacias em mais de 200 cidades do interior; viu serem construídos edificios-sedes em Porto Alegre, Brasília e São

Paulo, além de tere;" sido adquiridos 50 postos de gasolina por fod� o país, paralelamente ao aumento da frota de auto-socorro na'

proporção da demanda do quadro social (são os quase onipresentes carros "amarelinhos", com as iniciais TCB neles bastante

visíveis), a qual se derrama por todo o Brasil.

Nas solenidades; o General Berilo Neves nunca deixa de referir-se, em suas falas; ao apoio da diretoria, e ao Secretário Geral, Dr.
. Edgard Chagas Doria, que serve à entidade ininterruptamente desde 1927; como "o bacharel com alma de engenheiro ", conforme o
chama. Juntos,'BeriloNeves e Edgard Chagas Dória formam a dupla de servidores mais antigos do TCB, a. quem deve ser atribu ído o

atual desenvolvimentodo Club.
OS SE�VIÇOS DA SIMPLICIDADE AO REQUINTE

Da primeira circular de vantagens aos sócios do Touring, figuravam os seguintes serviços: Assistência Mecânica, Jurídica,
Administrativa eMédica, além de Seguros, Estacionamentos e postos de abastecimento. A zero hora do dia lo. de outubro de 1930,
era iniciado o programa de assistência aos sócios, "corajosamente", com a chamada de um carro-socorro para rebocar o automóvel
do jornalista Aureliano Machado, proprietário da Revista da Semana, no Rio_ de Janeiro. i- .

Meio século depois, e ainda com a mesma "coragem e disposição", os serviços do' Touring Club do Brasil evoluiram muito. Em

1972, os carros-reboques do 'Touring percorreram 2 milhões de quilômetros (52 voltas em torno da Terra, ou 5 viagens de ida e

volta à Lua) para atender aos 110 mil sócios só da Guanabara. Onde quer que se vá no País, o· associado (ou não) estará sempre sob

orientação do Touring, através de mapas e guias turisticos.. distribuídos gratuitamente (aos' associados), ou de postes e setas

.

indicativas existentes em todas as estradas e cidades 'brasileiras. Em 1972, mais 3.111 postes e setas indicativas foram colocadas em

todo o território nacional, para sua orientação.
.

Assistência mecânica, dia e noite, na cidade e na estrada, serviços de despachante (completos), assistência jurídica e atendimento.
médico na estrada são alguns dos serviços gratuitos que o Touring oferece a seus sócios e familiares. Além disso, também financia
viagens e excursões pará o Rrasil e exterior, mantém auto-escolas e consorcio para carros e TV a cores, entre muitos outros

benefícios.
.

.

.

Em todas as cidades brasileiras, o associado tem direito ao serviço Toúring, e sua qualidade. Basta apresentar sua carteira social -

e convênios com mais de noventa países do mundo estendem essas vantagens ao associado que encontrar-se no exterior,
Em 1928, iniciaram-se os empreendimentos do TeB, CQm a construção do Monumento Rodoviário às margensda rodovia

Rio-São Paulo. Hoje, outra iniciativa do gênero vem mais uma vez servir aos associados do C/ub. Trata-se da construção do Pouso
Fernão Dias, no quilômetro 137 da President€: Dutra. Ali haverá restaurantes, lojinhas, instalações para passageiros, enfermarias,
balcão de informações, exposições permanentes, e um grande parque com árvores frutíferas de todo o país.

E, sem que muitos saibam, várias datas comemorativas, monumentos, leis e promoções existem hoje no Brasil graças à iniciativa e -

ação do TCR, A Semana da Asa, o. lo. Código Nacional de Trânsito, o Monumento a Santos Dumont, a Ordelf!_, do Mérito

Aeronáutico, a Carteira Nacional de Habilitação, a construção da hoje extinta Estação Rodoviária Mariano Procópio, no Rio, são

algumas delas.
'

O TCB E SANTA CATAÍUNA
.

A 28/9/64, era instalada a seção catarinense do TCB, em Florianópolis. Em 1970, instalava-se definitivamente, em local

apropriado, esta seção, junto ao Posto Texaco, na rua Osmar Cunha, 5. Em 69, já havia sidoinstalada a delegacia de Joinville, que
- . -- \

. .

desde então vem prestando serviços àquela cidade e às cidades vizinhas.
Desde sua instalação, a seção de Santa Catarina. vem sendo dirigida pelo entusiasta e dinâmico (além de conhecedor e estudioso

dos problemas tutisticos locais) ProfessorAmir Saturnino R. de Britto, também criador do primeiro Camping de Sta. Catarina.

_

Alguns números podem bem' expressar ó desempenho da seccional catarinense do TeB. Os socorros gratuitos já somam mais de
dez mil; mapas e informativos a turistas já foram distribuídos em número igualou superior; no Estado, oito cidades foram
devidamente sinalizadas, com setas e postes indicativo;': e em todo opais oESí�do foi divulgado, através de propaganda sobre os

eventos catarinenses de importâncta.
-

O serviço jurídico atendeu a inúmeros casos, com uma faixa de 90% de causas favoráveis a seus associados. Ao .serviço de
despachante coube atender a mais de 3 mil caos. Ainda o TCB-Se, coube a iniciativa dil criação do primeiro programa organizado
de turismo na Ilha de Santa Catarina. Elogiado por todos os que visitaram Florianópolis,. denominou-se "Conheça as Praias de
Florianópolis. "

.-

.' ','. <

•

•

Três livros repletos de agradecimento de sócios e turistas em trânsito encontram-se guardados no arquivo do TCB-S e, e isto,
por si só, consagraria o trabalho da seccional catarinense pelos conceitos nele emitidos.

.

Num trabalho quase anônimo, o Prof Amir Saturnino de Britto tem viajado por todo o país, efetuando palestras, projetando
. slides, distribuindo fotos e propagandas de. Santa Catarina. Dessa forma, tem dado sua inestimável colaboração para' canalisar
turistas para o Estado e, principalmente, interessar investidores em potencial nas possibilidades oferecidas pbr Santa Catarina:
O TURISMO F_INALMENTE ALCANÇADO �

Isto constitui uma pequena amostra do que o Touring Club do Brasil fazpela pátria, e um dos seus Estados. Em 1973, o turismo
no Brasi� é uma positiva realidade.. Investimentos maciços nessa área, tanto por parte de empresas privadas como de setores
governamentais, contribuem para a formação de uma mentalidade turística rIO País. O Turismo brasileiro nasceu e se desenvolveu
com oTouring. A entidade foi fundada em 1923, exatamente com a finalidade de criar essa atividade.

, .
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determinado grau de desenvolvimen­
to do setor, como uma oferta turísti­
ca a nível adequado; e também uma

demanda crescente dessa oferta.
A definição de peles dinâmicos

foi feita segundo vários objetivos,
destacando-se entre eles a possibilida­
de de se aproveitar ao máximo os re­

cursos entre eles a possibilidade de se

aproveitar ao máximo os recursos fI­
nanceíros dispon Íveis, aproveitando­
se otimamente as inversões programa­
das e realizadas, E, desenvolvendo-se
os palas turísticos dinâmicos, pode­
se, através de ações conjuntas e' cor­

relatas, motivar o' crescimento de nú­
cleos mais próximos - que completa­
riam os primeiros, nas épocas de
maior demanda turística.

Fica assim explicado porque o

PRT não programou, turisticamente;
todos os municípios catarinenses, cu­
ja importância no setor é muito varia­

da. Preferiu-se partir de palas defini­
dos e localizados atingindo, a partir
deles, as áreas vizinhas, num- progres­
sivo movimento de expansão, que

.parte do centro para- a periferia. Des­
sa maneira será possível evitar a dis­

persão de esforços e recursos, concen­

trando-se em áreas pré-fixadas, dota­
das de maiores possibilidades imedia­
tas de desenvolvimento no setor.

-

Para os municípios de Santa Cata­

rina, a classificação prioritária apre­
sentada rio PRT é a seguinte; com

seus polos dinâmicos respectivos:
- Área do litoral Norte Catarinen­

se: É constituída pelos municípios de

Joinville, São Francisco do Sul, Barra
Velha, Piçarras e Penhi O polo dinâ­
mico desta área é o-município de Jo­

inville, com toda a sua oferta de pro­
dutos e fatores intrínsecos que atra­

em turistas durante o ano todo. Na
época de veraneio a atividade tur isti­
ca se intensifica e aumenta o fluxo

turístico para Joinville, Ao mesmo

tempo, passa este núcleo a ser polo
emissor, dirigindo-se grande parte de

seus habitantes para as praias do lito­

ral Estas praias passam a agir então
como polos de atração, recebendo

grande contingente de veranistas de

Joinville, de outras áreas do Estado',
de fora do Estado e do Exterior. São
as praias de São Francisco do Sul,
Barra Velha, Piçarras, e Penha, que
recebem os fluxos turísticos e distri­

buem entre si as qualidades de polo
atrativo.

- Outra área prioritária é compre­
endida pelo triângulo Blumenau,
.Camboriú, Itajaí e, 'Itapema, Esta

área, sem dúvida, é a área polarizada
mais dinâmica dentre todas do litoral
da Região Sul do País, Aparecem,
nesta área, como palas dinâmicos, o'
Balneário de Camboriú e a cidade de

Blumenau, O primeiro deles, como se

sabe, alcança seu maior' Índice de

..

Privilegiada, a Região
- ,-

Sul foi a prillleira a

contar com planejamentlO
turístico. Eis as lIIetas.
Como fenômeno de massa, e forte

e produtiva atividade econômica, o

turismo teve sua origem após a 2a.
Guerra Mundial. Vários foram os fato,
res que contribuiram para isto, nos

locais onde surgiu inicialmente com

força - Europa e EUA.
Com muito dinamismo, os países

europeus passaram a desenvolver suas
atividades econômicas cada vez mais

normalmente; o padrão de, vida do

europeu aumentava progressivamen­
te, acompanhado por uma elevaçâo
paralela do nível de 'renda "per capi­
ta ", do surgimento efetivo de férias
remuneradas, com consequente maior

disponibilidade para o ócio, por parte
do trabalhador. Este último aspecto
ea ainda realçado pela diminuição das
horas de trabalho normais, bem como

pelo aumento 'na produtibida de da
economia dos países europeu s.

Começa a surgir o turismo mas­

-sivo, abrangendo cada vez mais maio-,
res camadas da população mundial.
Vivendo em grandes cidades, traba­
lhando em grandes fábricas e escritó­
rios, o' homem passou a sentir uma
necessidade crescente de um contato.

.maís efetivo com a natureza, e a vida
ao ar livre. E uma evazão normal e

natural do meio ambiente onde exer-

,
(ia suas atividades normais e produti­
vas passou- a ser experimentada pelo
homem moderno.

Entretanto, toda Uma gama de re­

cursos (necessários e indispensáveis)

.jirec isam (e precisaram, e assim foram
sendo criados nos .pa íses onde a ativi­
dade tur ística é forte) existir para a

atividade turística. Além dos recursos

naturais, uma infraestrutura básica de
,

acesso, e também urbana, juntamen-
te com uma super-estrutura (indústria
do alojamento e indústrias comple­
mentares) proporcionam uma perrna­
nêricia do turista no núcleo a que se

dirige.

Verifica-se hoje 'que o turismo
traz consigo vários efeitos'econôm� ,

cos de importância. O turismo inter­

nacional 'proporciona 'entrada de divi­
sas e não reembolsáve is para o país,
que permitem .adquirir bens e serviços
no exterior, contribuindo ainda-para
c equilíbrio da- balança de pagamentos
do. país. Além disso, gera uma série
de influências quanto à modificação
da alocação de recursos, com o obje­
tivo de proporcionar ambiente favo­
rável à recepção dos turistas,

E tanto o turismo interno ou ex­

terno trazem gastos (pelos tu ris tas)
que refletem decisivamente na de­
manda de bens e serviços de uma re­

gião. Os reflexos, por sua vez, são vá­
rios.

Os gastos em alojamento e alimen­

tação absorvem, praticamente 50%,
em termos internacionais, do gasto
geral do turista. Assim os serviços re­

lativos a essa área constituem um dos

principais ramos do setor turístico, e

o principal canal de difusão de seus

_ efeitos econõm icos derivados.
V ár ios -são os setores ainda atingi­

dos pelos retlexos de uma atividade tu­

rística intensa. São estimuladas a in­

dústria de construção civil e a criação
de o bras de infraestrutura de acesso e

urbanas; as indústrias de alimentação,
bebidas, vestuários, etc _ . .. podem
passar .a produzir mas: o setor de servi­

ços como comércio, bancos, comuni­
cações, passam a ser aperfeiçoados �
tem sua atividade ampliada.

Além de tudo, o turismo é gera­
dor de novas fontes' de trabalho não
'só no próprio setor (diretamente). O
volume de emprego criado pelo turis­
mo é verificado quando da abertura
de novas áreas de atração turística,
como nas atividades decorrentes dos
trabalhos de infra e super-estruturas e

atividades .comerciais. Cada quarto de

hotel representa, em média, fonte de

ocupação para duas pessoas. O efeito

multiplicador de empregos é de duas
a três oportunidades de emprego in­

direto, para cada uma diretamente

instalada.
É considerado sob seus aspectos

culturais e sociais, o turismo dá sua

contribuição - pode ser considerado
como um meio de difusão da cultura,
quer individual, quer grupal. E tam­

bém constitui-se num excelente fator

de integração nacional.
POLOS DINÂMICOS DO TURISMO
NA REGIÂO SUL

Após um levantamento das carac­

ter ísticas geográficas e climáticas da­

Região Sul, sob o ponto de vista tu­

rístico, foi feita uma seleção das zo­

nas tur ísticas propriamente ditas.
Com base em uma série de critérios es­

pcc íficos, foram definidas as scgu in­

tes zonas turisticas na regiã� Sul:
- Zona da Praia: Compreende to­

do o 'litoral marítimo dos três Esta­
dos da Região, assim como as praias
da Lagoa dos Patos e do Estuário do

Guaiba:
- Zona da Serra: A que se estende

pelo nordeste do Estado do Rio
Grandedo Sul e sudeste de Santa Ca­

tarina;
- Fontes Hídrominerais: As loca­

,lizadas no Rio Grande do Sul-e Santa

Catarina;
- Pontos Singulares: Foz do Igua­

çu e Guaria, Zonas das.Missões, Rio
Pardo no RS. e Vila Velha no PR;

- E as três CAPlTAIS dos Está­
dos foram classificadas como forte
zonas receptoras e em issoras de turis­
mo.

Especificamente para Santa, Catarina,
foi estabelecida uma estratégia priori­
tária de aplicabilidades do Piano Re­

gional de Turismo. Segundo suas dire­
trizes básicas, foram escolhidas áreas
priotitárias dentro das zonas defini­
das como turísticas, selecionando-se
os polos dinâmicos das mesmas. Por

polo dinâmico deve entender-se os

núcleos urbanos que contam com um

'.
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Pelo Plano Regional de Turismo, a definição de pólos dinâm icos

foi feita segundo vários objetivos, destacando-se
a possibilidade de se aproveitar ao máximo os

recursos-financeiros disponíveis,
,

para que o aproveitamento das inversões programadas seja ótimo.
Desenvolvendo-g:! pojosdinârn icos,
pode-se, através de ações conjuntas

e correlatos, motivar o crescimento de núcleos mais próximos ..
Estes completariam os primeiros,

nas épocas de maior demanda turística.

Na área do litoral Norte Catarinense, o polo dinâmico foi definido
como Joinville, com sua oferta de produtos e serviços,
além de meio em issor para as praias vizinhas. Blumenau,

Camboriú, Itajaí e Itapema foi apontada como a área polarizada mais

dinam izada dentre todas do litoral da Região Sul

Florianópolis foi a terceira área prioritária definida pelo PRT,
de onde transferem-se efeitos turísticos para toda a Ilha de Santa Catarina.

Mais ao Sul, Laguna foi definida como polo dinâmico
da última área apontada pelo PRT, que constatou

uma diversificação acentuada nos serviços disponíveis na área.

ocupação na alta temporada de verão,
enquanto Blumenau apresenta signifi­
cativa atividade turística durante to­

do o ano. Por-sua vez, os efeitos dos

polos dinâmicos citados irradiam-se

para todõ o Vale do Itaja í, e municí­

pios litorâneos próximos. '

'.- A terceira ârea prioritária de

Santa Catarina é compreendida por

Florianópolis, onde a capital atua co­

mo paio dinâmico. A partir dela

transferem-se os efeitos para toda a

Ilha de Santa Catarina, e municípios
do Continente, próximos do acesso à

Ilha, sendo, por outro lado, o polo
emissor turístico a partir do qual se
comercializam as águas termais de

Santo Amaro da Imperatriz.
- Uma outra área prioritária é

compreendida por Laguna, _Imbituba,
Gravatal e-Águas da Guarda em Tuba-

. rão, na qual Laguna atua como polo
dinâmico. São bastante diversificados'
O� recursos disponíveis nesta área. No

"C1lS0 dh asfalto, num tutu�ItX6XimO,
:atingir São Joaquim, deverão ser de­

. senvolvidas ações destinadas a inte-

grar este munícfpío na área assinala-

'da, permitindo ao turista, desta for­

ma, um aproveitamento conjunto de

praia, fontes hidra-minerais e serra,

através de pequenos e rápidos deslo­
camentos.

Pode-se dizer que o potencial tu­
rístico do Estado é enorme, .neces­

sitando apenas de uma ação coorde­
nada dos diversos órgãos a níveis na­

cional, regional, estadual e municípal,
no sentido de proporcionar as condi­

ções mínimas de infraestrutura urba­
na, de acesso e alojamento para que o

turista possa e queira usufruir dos re­
cursos naturais que possue o Estado,
possibilitando desta forma uma -per-,
manência mais prolongada nos nú­
cleos turísticos do Estado.

A ordenação do processo turístico
ou sua deformação poderão nascer do

grau de aceitação, pelas municipalida­
des, nos princípios normativos da ati­

vidade, especialmente no que se refe­
re à preservação dos recursos natu­

rais, paisagísticos, históricos e arqui­
tetônicos, merecendo especial enfo­
que a disciplinação de .Ioteamentos
'em áreas turísticas. Se o poder muni­
cipal não for sensível à aceitação de

certas regras normativas fundamentais,
que regem a exploração turística des­
sas 'áreas, poderá comprometer ir­
remediavelmente o patrimônio comu­

nitário de recursos e atrações, sujei­
tando-o a um tratamento cuja inade­

quação em geral é fruto da inexperi­
ência e da carência de informações
corretas para administrá-lo.

Quanto aos outros Estados da Re­

gião Sul, várias foram as áreas t'!r{sti­
cas de ação prioritárias estabelecidas.
No Paraná, destaca-se a área definida
pelo "hinterland" de Curitiba, atuan­
do como polo dinamico a própria ca­

pital do Paraná, núcleo que ocupa
uma, situação estratégica quanto aos

princípaís eixos de acesso ou saída da
Região que a ela convergem. A partir
de Curitiba se comercializa o singular
a trativo de Vila Velha, e o litoral pa­
ranaense. Ainda no Paraná, outra área
foi definida, pelos municípios de Pa­
ranaguá, Matinhos e Guaratuba, atu­
ando Caiobá como polo dinâmico.

Trata-se de uma área altamente influ­
enciada por Curitiba centro emissor e

redistribuidor de turismo, e e ligada'
por acessos rodoviárias e-ferrovíáríos,

No Rio Grande do Sul, muitas fo­
ram as áreas classificadas como de

ação prioritária. São elas: Torres, po­
lo turístico dinâmico de característi­
cas singulares no litoral gaúcho e com

ampla projeção nos mercados emis­

sores externos e internos; a área dos

municípios de Tramandaí e Osório,
onde Tramandaí e Capão da Canoa
atuam como polos dinâmicos; a área

, de Pelotas-Rio Grande, onde a ativi­

dade turística se dinamiza em torno

das praias de Cassino e Laranjal; a.

área do. roteiro da região da uva e do

vinho, onde Bento Gonçalves e Ca­

xias do Sul atuam como polos dinâ­
mícos; a área da serra, Gramado -

CaJiela - São Francisco de Paula -

Cambarâ, onde as duas primeiras
atuam como' pelo dinâmico; área da
Grande 'PQrto, Alegre� onde a capital;
gaúcha atua como centro receptor e

emissor de turistas. Comercializá São

Leopoldo e Novo Hamburgo, com ba­
se em atrativos de compra de produ­
tos de cüro, Porto Alegre exerce in­

fluência também nas praias do Guaí­
ba e nas do, litoral norte=río=gran­
dense. Há ainda a área terminal de AI-,
to Uruguai, onde Iraí é o polo dinâ­
mico por excelência, destacando-se as

fontes hidrominerais de Águas de

Chapecô (estas em SC, mais próxi­
mas), Iraí e Vicente Dutra. E final­

mente, foi classifIcada também a área
das mísões jesuítas, com base nas

.

Ruínas de São Miguel
Plano Diretor

Papel importante cabe aos muni­

cípios considerados polos turísticos
no sentido de 'adotarem Planos Dire­
tores, Os quais, por definição, deverão'
guiar os planejamentos de seus ter­

ritórios, Servirão' para deterrn inar a

utilização das diferentes área e esta­

belecer as diretrizes para sua poste-

rior atuação. Trata-se, assim, do ins- delapidamento irrecuperável dos re- 69, aproximadamente 90% das pes-·
trumento básico de ordenação para

'.

cursos paisagísticos, ecológicos, e cul- soas entradas na Região Sul - proce­
uma política no território de uma ci- ·turaiS das zonas de interesse turístico dente dos principais 'mercados cen-

dade,
-

(o grifo � nosso). tros emissores latino-americanos - fi-
Como resultado das análises muni- (o grifo é nosso).

.

zeram-no pelo'Rio Grande do Sul.

cipais, três foram as situações encon- A DEMANDA TURíSTICA, E AS Como em qualquer área turísticas
tradas na Região Sul: existência do PREVISÕES E ADEQ{:)AÇÃO DA receptora, a Região Sul registra uma

Plano Diretor; Plano Diretor em ela- OFERTA afluência máxima em determinados
boração ; e não existência do Plano No período de 66 a 69, o conju n- períedos drn ano: janeiro, fev reiro e

Diretor. ' to nacional registrou um crescimento períodos do ano: janeiro, fevereiro e

Na zona de praia, encontrou-se acumulativo anual de 10%, num rit- julho. Aproximadamente 37% dos tu­
um grande índice de inexistência' de mo levemente inferior ao crescimento ristas entrados na Região o fizeram
Planos Diretores, em aproximada- experimentado pela demanda turísti- precisamente nestes períodos. No Pa-

, mente 71 % dos municípios. Doze por ca mundial. A região Sul, dentro do raná esta percentagem representou
cento deles estavam c om seu Plano país, foi sem dúvida a que maior cres- 38% e no Rio Grande do Sul aproxi-
Diretor em elaboração, e os 17% res" cimento apresentou - seu crescimen- madamente 37%.
tantes.possuiam Plano.Diretor, to acumulativo anula, no mesmo pe- E, sendo os levantamentos feitos,.

Uma situação também desfavorâ- . ríodo, situou-se acima de 500/0, num os dados correspondentes ao turismo
vel foi encontrada na zona de estân- ritmo cinco_ vezes superior ao nacio- exterior da Região Sul, segundo na­

cias hidro-m ineraís, Sessenta por cen- nal, cionalidades, demonstram claramente
to dos municípios dessa zona não Certa semelhança com o conjunto a vinculação dos fluxos turísticos orí­
contam com' Planos Diretores; 30% nacional pode ser observada com o ginados dos países emissores de turis- .

deles tinham os seus Planos Diretores resto do país quanto à demanda ex- mo para a Região Sul, Estes países,
em elaboraçâo, e apenas 10% os pos- terna nacional" pois, o turismo exte- conjuntamente, em.i�imJ' cerca de 80%
suíám, .

; ríor.brasileiro é composto, em grande, do turismo, exterior que demanda li
Na zona da serra, uma situação parte, pelo turismo do Continente, o Região SuL O continente europeu pa-

mais favorável foi encontrada, com qual, em sua grande maioria, chega recé contribuir com 10% da afluência
relação à existência de Planos Direto- 'ao Brasil' através da Região Sul. Em total, sendo mais frequentes os turís­
res, Trinta e oito por ceàto de seus 69, a Argentina, Uruguai e Paraguai tas alemães,:italianos e espanhóis.
municfpios os possuíam, 37% tinham foramos 'grandes mercados emissores Em linhas gerais, a estrutura do
seus Planos, Diretores em elaboração, de turismo para a Região Sul, repre- turismo exterior da Região Sul é alta-
e 20% não os possuíam. sentando cerca de 80% do total da .

mente estável, onde pode-se destacar
Somando-se o número de Planos demanda externa. efetivamente a participação do turis-

éonclu ídos com aqueles em elabora-' lNo caso específico de turistas ar-
mo originado no continente ameríca-

ção, pode-se encontrar a seguinte si- gentínos e uruguaios, 'pode-se obser- ..

no.

tuação a curto prazo: a serra com var que a Região Sul é a grande recep- No período de 66 a 69, a maior
75% dos seus municípios regulamen- tora nacional dessa demanda. No pe- quantidade de turistas entrou através
tados por Planos Diretores, as estân--rlodo de 66 a 69, a Região recebeu de ônibus _ 41% _ seguidos pelos
cias hidra-minerais com 40%, e a zo- aproximadamente, 80% do total de

. que o fizeram por automóvel - 36%
na de praia com apenas 28% de seus turistas uruguaios entrados no Brasil.

_ e de avião, 23%. Assim, o destaque
municípios regulamentados por Plano Com a Argentina, país também li- pertence aos meios terrestres - com

Diretores. mítrofe, a mesma situação verifica-se, 77% - o que muito bem atesta a im-
Como a tendência verificada na apenas em menor escala: 26% dos tu- portância das vias de acesso para a

demanda turística é ocupar a faixa li- ristas argentinos entrados 'no territô- Região Sul.
torânea, estes resultados atestam a rio nacional, fizeram-no através do Para os turistas que chegaram à
necessidade de um esforço imediato Rio Grande do Sul e Paraná. Em 69, Região Sul em 1971, haviam 110S alo-
dos poderes competentess para a utí- esta situação atingiu a uma represen- jamentos hoteleiros da Região 49.761
lízaçâo de zonas turísticas através de tação de 67%. Ao Rio Grande do Sul leitos. Segundo as pesquisas efetua-
Planos Diretores, pois caso contrário cabe uma posição. invejável quanto ao das, o índice de ocupação dos leitos
é possível que a curto prazo ocorram. fluxo de turistas estrang�iros, pois em ..
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localizados nas 'zonas turísticas da

Região Sul é de 95% na alta tempo­
rada, ou seja, janeiro e fevereiro. No
mesmo ano, a demanda total de turis­
mo na Região Sul foi estimada em

526.985 pessoas, as quais distribui­
ram-se da seguinte maneira: 112.677
turistas estrangeiros e 414.308 turis­
tas nacionais, dos quais 295.265 fa­
ziam turismo intra-regional e 117,043
eram procedentes de outros Estados
do país.
Metas de Crescimento e Adequação
da Oferta

Para a Região Sul, baseadas nos

dados levantados para a sua elabora­

ção, o PRT propõe várias metas a se­

rem atingidas até 1975, ano fixado
como uma etapa de sua realização.
Pretende-se, até 75, duplicar a de­
manda atuai do mercado turístico ex­

terno, o que significará manter um

ritmo de crescimento acumulativo

anual de 18,9%.
Os mercados extra-regional e o

potencial mercado intra-regional tam­
bém deverão ser estimulados e manter

uma fort� taxa de crescimento acu­

mulativo anual. Para o primeiro, o

crescimento deverá ser da ordem de

15% ao ano, até 75, enquanto que o

segundo deverá manter uma taxa de

crescimento da ordem de 10%, anual­
mente.

Aplicando-se as "taxas de cresci­
mento citadas para 1975, é possível
elaborar uma estimativa do número
de turistas previstos para o ano meta.

Assim, em 75, 435,344 mil turistas
intra-regionais. deverão circular pela
Região Sul; os turistas extra-regionais
deverão ser um número de 203.936,
.cnquanto que os turistas estrangeiros
deverão chegar em número à casa dos
225.000. Dessa forma, em 1975,
864.280 turistas deverão visitar a Re­

gião Sul.

Nos estudos efetuados para elabo­

ração do PRT, foiencontrada uma dis­

tribuição bastante diferenciada do

percentual do turismo na região
quanto ao tipo de alojamento. Dos
turistas regionais 40% ficam em esta­

belecimentos hoteleiros, enquanto
que os restantes 60% hospedam-se em

e s t abe Ie c imentos extra-hoteleiros;
dos turistas extra-regionais, 85% utili­

zam-se dos estabelecimentos hoteleí­

ros, enquanto que 15% dos extra-ho­

teleiros; e os turistas estrangeiros
apresentam uma proporção de ocupa­

ção de 95% em estabelecimentçs ho­

teleiros, contra 5 % em extra-hotelei­
ros.

Assim, o cálculo da oferta hotelei­
ra necessária para acolher a demanda

prevista no ano meta de 1975 foi rea­
lizado baseando-se numa série de con­

sideraçôes técnicas. Chegou-se ao nú­
mero e 73.200 vagas necessárias para
1975. Corno atualmente existem

49761, será necessária a construção
· de mais 23.439.'Na época do levanta­
mento, 3.290 leitos encontravam-se
em construção, e, então, mais 20149
leitos seriam necessários para se al-'

cançar a meta prevista de 23.439 lei­
tos para 1975.

A distribuição dos leitos existen­

tes quanto às zonas turisticas também
foi levantada pelo PRT. Na praia,
existiam 11.720 leitos ( 50%), nas ca­

pitais e pontos singulares 5.860

(25%), na serra. 2.344 leitos (10%),
nas �radas 2.344 leitos (10%) e nas

fontes hidro-mineirais 1.171 leitos
· (5%).

A demanda extra-hoteleira tam­

bém foi prevista pará 1975; na Regi­
ão Sul. Com um número médio de 3,5

·

pessoas por estabelecimento extra-ho­
teleiro, serão necessários, no ano rne-.

ta, 12218 leitos.

o CENSO HOTELEIRO DA RE­
GIÃO SUL

A análise da indústria de aloja­
mento foi realizada sob dois aspectos,
o quantitativo e o qualitativo. Em
função das categorias luxo, la. e 2a.,
representativas de um turismo do ti-

·

po médio e mais elevado; as catego­
rias de 3a., pensões e motéis, repre­
sentativos de um turismo mais .mo­
destoo

Dentro do levantamento feito, en­
controu-se apenas 14% de estabeleci­

mentos de luxo, la. e 2a., dentre ti

total existente. A maioria desses esta­

belecimentos localizam-se no Rio

Grande do Sul, 'em número de 63 so­

bre 117, sendo que Santa: Catarina e

Paraná mantém praticamente a rnes-'

ma proporção com pequena diferen­

ça. As demais categorias dos estabele­
cimentos hoteleiros totalizam 73'5

unidades, sendo que 583 correspon­
dem à categoria de 3a., ou seja, 79%
'dos' estabelecimentos existentes na

Região Sul.
Na zona de praia observou-se que

agrupam-se 30 dos 117 estabeleci­
mentos nas categorias superiores, sen­
do 8 de la. e 22 de 2a., não existindo

.hotéís de luxo. Nás categorias inferio­
:res foram encontrados um total de

'266 estabelecimentos, sendo 194 de

3a. categoria.
·

Vinte e quatro foram os estabele­
cimentos encontrados na zona da ser-

· ra, os quais pode-se atribuir uma clas­

sificação nas categorias superiores - e

.

17 deles são de 2a. categoria. Nas ca­

tegorias inferiores foram '139 os ho­

'ilÍis encontrados na zona de serra,
com a grande maioria __: 103 estabele­
cimentos ., pertencendo à 3.a. catego­
ria.

Na zona' de águas termais encon­

trou-se apenas 5 hotéis de nível supe­
rior, com 4 deles classificados como

:le 2a. categoria. Nas restantes _catego- 5,98% do total.de pessoai empregado
. rias, agrupam-se 40 estabelecimentos, na hotelaria da Região Sul.
sendo que 36 eram de 3a. categoria, e Para as categorias de nível supe-
4 eram pensões. Oito hotéis de cate- rior, la. e 2a., a média de pessoal em­
goria superior foram encontrados em .pregado é muito superior à corres­

Foz do Iguaçu e Guaíra, sendo que 7
I

pondente ao resto das categorias; nas .

foram classificados como dê 2a. cate-' categorias de 3a. e pensões. as médias.
goria, Quarenta e três .estabelecimen- 'obtidas indicam abundância de esta­
tos foram classificados como perten-.· belecimentos de tipo familiar com es- .

centes à categoria inferior, 35 dos cassa capacidade operativa comercial,
quais pertenciam à 3a. categoria. Deve-se notar que a maioria das

Apenas nas capitais dos Estados 'zonas turísticas airida estão submeti­
da Região Sul a situação melhora. Ne- das á forte estacionalidade turística,
les foram encontrados 36 hotéis de sendo então adotada uma política
categoria superior, com 18 pertencen- bastante- comum. São preenchidos os

do à segunda categoria, 14 à primeira, quadros' básicos através" de pessoal
e apenas 4 foram .classificados como permanente, e na alta temporada con­

de luxo. As categorias inferiores con- trata-se pessoal temporário para rnen­

tum com 191 estabelecimentos, dos tar o 'equilfbrio-entre volume de cli­
quais 124 de 3a. e 64 pensões. entes, e pessoal empregado nos ho-

Nos núcleos tur Ísticos restantes, téis,
encontrou-se 14 hotéis de categoria No conjunto de zonas turísticas, a
superior, em sua maioria de la. e 2a; maior participação sobre o movímen­
os demais, em número de 111, eram to total de clientes em 69 nos estabe­
hotéis de 3a. 90 - e pensões r-: 20. lecim entos hoteleiros �foi da 3a. cate-

Para todos os hotéis levantados, goria, que hospedou cerca de
foi encontrado um nfnero de 46.278 1.240.000 turistas. As categorias la.
leitos, distribuídos em 23.139 apo- e 2a. tiveram igual nível de participa­

ção, tendo recebido, ambas, 879 mil

turistas. As categorias restantes rece­

beram cerca de 256 mil turistas, sen­
do que o total hospedado pela hotela­
ria da Região Sul atingiu a casa dos

2.363.348 clientes em 69.
No mesmo ano de 1969, a ZOna

de praia teve um movimento total de

366.000 clientes, destacando-se a par­

ticipação. dos hotéis de.3a. - 348 mil
- seguidos pelos de la. e 2a. com

aproximadamente 42 jnil clientes ca­

da um. A zona de serra apresentou
um movimento em 1969, superíor à
praia, com um total de 427 mil hós­

pedes. Mais' uma vez a grande partici­
pação foi dos hotéis de 3a. - 225 mil

clientes - seguido pelos hotéis de la.
,

..

sentes.
'.

Em termos de pessoas empregadas
na hotelaria da Região Sul, foram en­

contrados, no total, 7.328, sendo que
a grande concentração de pessoal em­

pregado na hotelaria localiza-se nas

.zonas de capitais dos três estados e

"praia", que apresentam mais de 65% .

do total do pessoal empregado. Trata­
-se de um resultado. lógico a alta mé­
dia de pessoal empregado correspon­
dente às capitais dos três estados -

37,39% do i:otal _: pois nessas áreas
os hotéis possuem maior dimensão e

contam-com elevado índice de ocupa­
_ção. Nas zonas restantes a média de

pessoal empregado é notavelmente in­

ferior, destacando-se frente às demais
Foz do Iguaçu e Guaíra, com apenas

• •

canasvlelras.
onde s6 a natureza
p6samão.

.

C anasvieiras é um lugar tranquilo. Cercado de paz. De um lado, o azul do mar, do outro, o verde

tranquilo dos-morros. Programe suas fériãs num lugar
-

�

assim. O Hotel Canasvieiras está esperando por-você. �.Jos apartamentos,
você vai ter .ar refrigerado (opcional) geladeira, televisão e piso carpetado, Conforto

para você. O Hotel dispõe ainda de: plav-qround, restaurante a Ia carte,

boite e lanchonete. Tudo para você descansar e se divertir

com muita tranquilidade. E pode ir esquecendo do problema-de onde deixar

seu ,arro. Nós temos uma garagem coberta para ele.

É hora de você pensar em descansar. Disque 3954 e faça sua reserva.

Você não vai esquecer destas férias.

HOTEL CANASVIEIRAS
Hotet Canasvieiras - Av. Central s/n - Canasviéiras - Fpolis - sC.

I
SOe. Hoteleira São Francisco Itda.

'-------_____.
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�.

Fundada em 13 de novembro' de
1856, a "Porta do Vale" como é chama­
da, vive em função de seu porto; um dos
mais importantes do Estado, e de sua

destacada 'indústria pesqueira. '.

Com a implantação do Conselho de
Desenvolvimento Industrial, Itajaí con­
segue estruturar um parque fabril digno
dos maiores centros. Situada a esquerda
da BR-I01, para quem vem do norte, é

_ servida por acesso pavimentado a partir
do- trevo da rodovia que a liga ao Vale
do Itajaí.

.
.

�

Seu desenvolvimento tem sido mar­
cante. Possui inúmeras madeireiras,
primeira fábrica de cimento do Estado,
recente fábrica de cristais, além de ou­

tros importantes protudos ..
Seu comércio é um dos mais destaca­

dos de Santa Catarina, tendo a primazia
de possuir o

_

maior super-mercado do
extremo sul.

Itajaí é uma cidade hospitaleira e

agradável, ligada às mais importantes
praias e balneários do Estado, entre as

quais possui o Balneário .de Cabeçudas,
um dos mais pitorescos e belo do litoral
Sul.

Conta com serviço aéreo, através do
aeroporto vizinho de Navegantes, onde a

Varig mantem dois pousos diários.
_
ASPECTOS TU R íSTICOS

Além da pitoresca' Praia de Cabeçu­
das, um verdadeiro jardim à beira-mar,
Itajaí oferece aspectos agradáveis e ines.

_ quecíveis aos turistas que a visitam, com

Itajaf
Itaiai passará a exploraro turismo

basicamente com promoções culturais,
como Festivais da Canção e de Inverno.

suas arborizadas, com flores ornamen­
tando seus canteiros, belas residências e

um povo acolhedor.
Seus estaleiros marítimos, novas in­

dústrias, 'clubes e comércio, são visitas

obrigatórias de quem demanda a "Cida­
de das Praias".
A Igreja Matriz é um mohumento dos

mais belos de todo o Estado. As escultu­
ras e pinturas. de famosos artistas nacio­
nais e internacionais e o porte arquitetô­
nico do magnífico templo, são peças
q�e as fotografias e revistas nao deixam
de registrar constantemente.

No campo científico, o Herbãrío
Rodrigues Barbosa é interessante atra-

ção. _

A Comissão Municipal de Turismo,
que atende na Prefeitura Municipal a

todos os que visitam a cidade, está pro­
movendo festivais para aumentar e atrair
o fluxo turístico que demanda a Santa
Catarina.
RESTAURANTES'

Peixes e frutos do mar são os princi­
pais atrativos dos bons restaurantes que
Itajaí possui, embora tenha, também,
boas churrascarias e lanchonetes. A la­
gosta é o prato mais solicitado pelos tu­
ristas, pelo preço acessível e pela quali­
dade do produto, pescado nas recor­

tadas praias e penhascos da região.
Os principais restaurantes sao: Guara­

ni, Hotel Balneário Cabeçudas, Moura,
Silva Reis, Egidio e outros.
HOTEIS

Dentre os melhores hotéis de Itajaí,
contam-se: o Grande Hotel, Moura
Itajaí e Comercial.

Em Cabeçudas, o Hotel Balneário
cabeçudas, à rua Lauro Müller, 183,
fone 159, é o destaque. Com 38 aparta­
mentos, equipados com ar condiciona­
do, serviço de bar e restaurante, sala de
estar e TV. Aceita cartões de crédito Elo
e Credicard.

transformado o murmuno das ondas
batendo na areia branca em permanente­
poesia. Nos arredores praticam-se todos
os tipos de pesca: rede, espinheI, arre­
messo, corrico, fundeado e caça-subma­
rina, A pesca é aconselhável nos meses

de novembro a abril, nas costas próxi-
nas e nas ilhas das Galés, Macuco, Arvo

redo e Deserta, distantes as duas primei-
Conhecido como a "Copacabana do Ias 20 quilômetros e as duas últimas,

Sul", o mais famoso balneário do extre- cerca dê 35 quilômetros.
mo sul possui uma população flutuante, Os tipos de peixes mais comuns são:
na" temporada de veraneio, superior a garoupa, mero, olho de boi, cavala, ma-
.150 mil pessoas.

'. risqueira, anchova grande, pargo, bade-
.

Em formato de meia lua e protegida
_ jo, cherelete grande, cação, mangona,

por uma ilha, a praia de águas mornas e
-

galo real e peixesmenores,
límpidas tem atraído turistas do Brasil, Também são abundantes, na área, os
países do Prata e até de outros contínen- crustáceos: lagosta, camarão, sirí e ca­

t es. nmaior em extensão do que COP4 ranguejo. A pesca do rnarlím está em

cabana, possuindo excelentes hotéis, res- _
fase experimental .

. taurantes, boates, cinema, lanchonetes e Os passeios para as cidades vizinhas
lojas com produtos de Santa Catarina. de Brusque, Blumenau, Florianópolis,

Com serviços de água e esgoto em im- Itajaí e outras localidades preenchem os

plantação, com ruas pavimentadas, in- programas dos dias em que o sol se es-

clusive a avo Atlântica, paralela à praia. conde.
postos telefônicos volantes com DDD e Mas como o Balneário de Camboriú é
demais serviços de infra-estrutura, o Bal- .sol, sal e sul, como indica o hotel Ma-
neário de Camboriú estará em condi- _ rambaia, que já é um símbolo da praia,
ções, já na presente temporada, de rece- vários passeios podem ser programados
ber ainda mais turistas, pois sua rede de ma os recantos românticos de laranjei-
hotéis, com unidades financiados pelos ras, Praia dos Amores, Praia Brava e uma

si sterna BESC/BNH/EMBRATUR e' infinidade de outras atrações naturais.
outros em construção, pode ser consíde- As lanchas, barcos' e iates singram as

rado a mais bem e quipada de todos os águas azuis do Atlântico e do rio Carn-
balneários do extremo sul. boriú, em busca de alegria, prazeres e

É interessante observar que o Balneá- sensações.
rio de Carnboriú, durante quase oito A vida noturna do Balneário de Cam-
meses, se embala e vive no bucolismo de . boriú nas épocas de temporada é das
seus 15 mil habitantes: Mas, quando mais intensas de todo o sul do Brasil. Já
chegam 0S dias longos de verão, suas ao cair da tarde as ruas se enchem de
águas claras e serenas refletem à noite jovens alegres que se reúnem em grupos
todas as luzes do agitado balneário. O na\av. Atlântica, ocupando as calçadas,
extenso areal da praia tinge-se do 0010- os bãrese-os restaurantes. Há uma infini-
rido dos guardas-sóis, e milhares de vera- dade de opções em termos de díversões:
nistas enchem de música e alegria o mais casas de chopp, confeitarias, mini-golf,
belo balneário do Atlântico Sul. . cinerama, drive-ins, casas de samba, boa-
PASSEIOS E PESCARI� tes, espetáculos folclóricos, etc... Mui-:

Á-natureza colocou no Balneário-de tos veranistas preenchem todo' o. seu
Camboriú quase toda- a sua capacidade tempo divertindo-se, muitas vezes

criativa, fazendo com que o Sol tenha saindo das boates de manhã, indo. direto
'mais calor, o céu seja mais azul, e ainda, .....

Camboriú
Camboriú ainda constitui-se na meca

turistica de Santa Catarina,
principalmente para os jovens de todo d país.
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à praia para aproveitarem: os primeiros
. raios de sol.
HOTÉIS
Fischer - Av. Atlântica, 4770. Conta
com sala de estar, estacionamento pró­
prio, auditório, garagem e outros servi­

ços. Possui Suites e Apartamentos para
casais e solteiros. Aceita cartões de cré­
dito: Passaport, Elo, Credicard, Nacional

.

e Cheque Ouro. Dispõe, também, de in- Fundada' por Carta Régia em 1765,
térpretes para espanhol, inglês e alemão. está localizada em região de clima seco e

Marambaia - Av. Atlântica, 30Q, fone salubre, mesmo no inverno. Durante o
22-12. Apartamentos, alguns com ar verão é temperado é ameno, esfriando à
condicionado, boate, piscina e sala de
TV: Estacionamento próprio. Aceita noite. A paisagem é típica dos campos
cartões de crédito: CBC, Elo e Credi- serranos, com leves ondulações.
cardo Lages' foi fundada, por paulistas, à
Miramar - Av. Central, 25, fone 22,32. 'beira do Rio Caveiras, no planalto de
Possui 120 apartamentos, restaurante, \

Santa Catarina. A povoação de Nossa
bar, sala de TV e estacionamento pró- Senhora dos Prazeres de Lages enfren­prio. Opera com cartões de crédito:
Diners, Credicard e Passaporte.

.

tou, de início, grandes dificuldades.
Blumenau - Rua' 1001, 126, fone Afastada de centros habitados e fre-

i
21-51. Com 42 apartamentos, restau- . quentemente atacada pelos indígenas, a
rante, bar e TV. Utiliza cartões Passa-' vila só pode sobreviver graças às qualida-
porte e Elo.

.

,

Gunz - Av. Brasil, 1781, Fone 21-25. des estóicas de seus primeiros povoado-
Tem 55 apartamentos, garagem, bar, res- res. A excelência das pastagens existen-

taurante e TV. Crianças até 10 anos tes na região, logo a tornaram ponto de
pagam meia diária. Aceita cartão Elo. invernia das boiadas tangidas do Rio
Tirolesa - Rua 1400, 160, fone 22-30. Grande do Sul, pelo litoral, subiam a
Possui 15 apartamentos, estacionamento
próprio, bar e TV. Aceita cartão Elo.

. Serra do Rio do Rastro e através do pla-
Repoúso do Holandês - Rua 2100,112, nalto demandavam às feiras de Soroca-
f one �Q-48: Com sete apartamentos ba, em São Paulo .

.

' . estacionamento próprio, TV e serviço de A Guerra dos Farrapos, em 1835, e a.
", ,:,.cqpa. Opera com cartão Elo. -

Revolução Federalista, em 1893, assola�
:, : ..
Schroeder;:- Av. Brasil, 1433; fone .. >I ... it:_ 1 .'

. �:��t�l3f}{,Ç�J1ta com, 3S.� apârtarnentos),.e' ram o$.: ..eamp�, �::-,*,gesf pt os quais .

}:""cinco quartos, Tem bar; TV e estaciona- .", ,pasSaram 'exércitós/teVoltosos e legalís-
.", menta coberto. .

.

tas, cometendo saques, massacres e vío- "

RESTAU�ANTES. lências sem conta.
MaramtJ;t@,c:- Especialidades em. pesca- , Lages é serYidà por excelentes hotéis.do.' Música ambiente - e boa carta de
vinhos. •

• . O churrasco gaúcho é uma instituição
Rancho' do Baturité - Av. Atlântica, dos restaurantes da cidade, isto porque
5900, fone 22:-38. Trabalha somente cultiva a tradição gaúcha com muito
com frutos do mar, servindo o almoço carinho, existindo diversos grupos orga-
com oito pratos. Aceita cartões de crédi- nízados que fazem apresentações típicasto: Elo, CBC, Nacional, Diners, Credi-
card e Passaporte.

. ao público. Anualmente são realizadas

Mariluz - Av. Central, 105, fone exposições de gado de corte das mais
20-07. As refeições são servidas em am apuradas raças.
biente interno.ou terraço, com música O visitante também deverá conhecer
ambiente. Fechado às segundas-feiras. o Parque das Pedras Brancas, constituí-
Aceita cartões de crédito: Credicard,
CBC, Elo, Passaport, Diners e Gourmet. do por curiosas formações de arenitos e

Migulão - Av. Atlântica, 5950, fone pedras que. sofreram deformações, pela
22-30. Especialidade em frutos do mar. erosão ao longo dos ànos, tomando for­
No pátio a um mini-golfe com 13 bura- mas diferentes e belas, contrastando

.
coso "com a regularidade topográfica dos cam-

Há ainda, inúmeros restaurantes e
pos das cercanias.lanchonetes, que oferecem suas excelen-
HOTt:íStes cozinha e pratos típicos e frutos do

mar.

BARCOS
No restaurante do Baturité, o turista

poderá alugar um bom iate com capaci­
dade para 18 pessoas, para passeios pela

.

costa; podendo ir até Florianópolis ou

visitar as ilhas desertas, no oceano.

Lages
Lages começa a explorar o turismo

basicamente em cima de suas características

_ serranas, e da fama de seu churrasco.

•

Participam do Plano Conheça Santa

Catarina, oferecendo vantagens aos tu-'

ristas, os hotéis: Grande Hotel de Lages
e Map Hotéis.

Outros bons hotéis da cidade são:

Danúbio, City, Lages, Natal e Serrano
Palace.

.�
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conforto a beira ·mar.

Praia de Canasvieiras - Fone 3376 -. Florianópolis - SC.

Uma das mais belas praias da Ilha de Santa Catarina é sem

sombra de dúvida, Canasvieiras. Um lugar de sonho, onde
você esquece de tudo e fica extasiado ante os miltons do mar,

o azul puro do céu e o verde dos morros. Tudo sugerindo
tranquilidade, beleza. É um lugar assim que você pode realmente

descansar. E com muito conforto. É em Canasvieiras que
você encontra o Hotel Canasbeach, que proporciona
a você um repouso muito tranquilo. São 50 apartamentos

, .

,_
�.

waciosamente decorados propiciando um clima de bem-estar.
,

Entre uma série de serviços você pode contar com: telefone,
restaurante, boutique (e se houver um convite muito especial
para uma festa? ), salão de beleza, American-Bar, etc. ,

Isto tudo sem faiar nas excepcionais condições de acesso,
porque até Canasvieiras está tudo asfaltado. Você segue no

macio, sem buracos nem poeira. Tire as férias que você está
merecendo e venha passar. alguns dias conosco. Você vai ganhar
alguns anos de vida.

/
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Na Laguna de �ilita
Garibaldi, do Marco

da Linha de Tordesilhas,
duas casas coloniais ainda

intatas, a história
parece viver 'hoje.

Emlaguna, a história pode ser vista e vivida
. -'.

. .

Hoje em dia, reconhece-se como elementos básicos à motivação turística
de um local, a existência de monumentos históricos ou de recantos naturais
de reconhecida beleza ou grandiosidades. Em geral, as cidades costumam

contar com um ou outro desses fatores, em quantidade em g�ral limitada .

. Tal não é o caso de Laguna; cidade situada ao Sul de Santa Catarina. Ao
'visitante qué chega a esta cidade, estão reservadas grandes surpresas. Logo
ao chegar, encontrará um dós acervos históricos-arquitetônicos mais

importantes do país, não só por sua antiquidade, mas também por suas
características nitidamente coloniais-portuguesas. Após' deleitar-se com o·s

monumentos e casario existentes na cidade, poderá ainda o turista visitar
recantos naturais de extrema e rara beleza, e em quantidade,

.

.

A HISTÓRIA VIVA
Em 1676, sob a direção de Domingos de Brito Peixoto e seus filhos, foi

organizada em São Vicente 'uma expedição com o objetivo da colonização
do Sul. Dividida em dois grupos, a expedição seguiu por terra e por mar. ,

Após quatro meses de viagem, e' inúmeras gificuldades, os dois grupos'
atingiram o local onde hoje está situada Laquna..

Em 1714, com o. objetivo de acelerar a colonização· do Sul, o

Governador do Rio de Janeiro elevou' a povoação que ali havia
desenvolvido a expedição, à condição de Vila, com a denornínação de

Santo Antonio dos Anjos da Laguna.
Em 1720 já se podiam notar vários mel horamentos, inclusive o

arruamento da Vi Ia, onde já se notava a construção de muitas casas de
-

"material" (tijolos e argamassa!".
Por Carta Régia, data de 11 de novembro de 1797, foi criado o distrito

de-Laguna.
Sua fama viria, entretanto, com a Guerra dos Farrapos. Em 1839, o'

município foi invadido por tropas farroupilhas, sob o comando de
Jerônimo de Castilhos, tendo Laguna sediado a capital da efêmera

República Juliana, conhecida por este nome devido ao mês de sua criação.
A_29 de julho de 1839, a Câmara Municipal de Laguna declara o Estado

Catarinense "livre e independente". Dessa 'forma, a cidade tornava-se o

'centro de irradiação dos ideais republicanos e aliava-se decididamente à

causa rio-grandense. E desse dia a proclamação da República Juliana.
Na luta entre os republicanos e os imperiais, destacavam-se Giusepe

Garibaldi, Ani Garibaldi (Ana de Jesus Ribeiro), e Davi Canabarro. Mesmo
assim, a 15 de novembro daquele mesmo ano ·dê' 1839, a rendição de

Laguna assinala o fim da República Juliana, mas não de seus ideais.
O QUE PODE SER VISTO (E SENTIDO)
Com relação à guerra dos· Farrapos, 'e à República Juliana, os

monumentos existentes são vários, Há o Museu Anita Garibaldi, situado na

Praça da Bandeira, ao centro dá qual está erigida a estátua à "Heroína de
Dois Mundos", O Museu, com imensa variedade depeças raras e antigas,
fica localizado em uma casa histórica, de cuja sacada, foi proclamada a­

República Juliana, a 29/07/1839, tendo Laguna como sua Capital.
Entre muitas peças a serem vistas no museu, podem ser destacadas: o

lampeão e mastro que pertenceram .ao Barco Seival, rio qual Giuseppe e

Anita Garibaldi participaram da epopéia farroupilha; e mesa do antigo Paço
Municipal, em torno da qual reuniram-se os chefesfarroupilnas, e na qual
lavrou-se a Ata da' República Juliana, em 1939; distintivo usado por Anita
da Esquadra. Farroúpilha. Podem ainda ser vistas peças com o prelo onde
foi impresso o primeiro jornal de Santa Catarina, em 1831, fundado pelo
laqunense Jerônimo Francisco Coelho; o-faqueiro usado em banquete
oferecido a D. Pedro II, quando-da inauguração' das Termas de .Santo
'Amaro da Imperatriz, em 1845; e também três espadas, sendo uma rapieira,
da época das Cruzadas, século XVII.

Na praça da Igreja Matriz, no chamado "Jardim dos Cavalheiros da

Graça", existem outros monumentos referentes à República Juliana. Há
ainda a casa em que se casou Anita. No Jardim, está plantada a "Arvore de

Anita", cuja 'semente foirecolhlda.jé germinada, da quilha do Barco Seival.
I niciada a sua construção em 1738, a Igreja Matriz teve como padroeiro

"Santo Antonio dos Anjos da Laguna", tambéni padroeiro da cidade. Em
-

estilo toscano, a Igreja foi concluída no século passado. Em seu interior

pode ser vista a imagem de Santo Antonio dos Anjos, esculpida na Bahia
com madeira procedente da cidade, no século XVII. Na mesma Igreja pode
ser vista uma tela de Vitor Meirelles, representando Nossa Senhora da

Conceição. Totalmente restaurada, a Igreja constitui-se numa das mais

importantes peças do acervo histórico-arquitetônico do Estado.
-Ainda podem ser visitados a "Carioca", fonte de-água I ímpida e

cristalina, situada próximo ao centro da cidade. Constru ída em 1863, é
totalmente revestida com azulejos portugueses, Ao lado da fonte, existe
uma antiga casa em estilo português, também revestida com azulejos do'
mesmo tipo.

E, para os que não sabem, a cidade oferece uma atração especial ís.tma,
que fárá a todos-os que cursaram o primário, lembrar-se .dessa época.· No
mesmo "Jardim dos Cavalheiros da Graça", em torno e dentro do qual
encontram-se vários monumentos hlstórtcos.ihé- o Ma"rco de Tordesilhas,
ponto final, em território brasileiro, e ao sul, da linha que dividia o mundo
em duas partes, 'fill corrente do Tratado de Tordesilhas, acertado entre'
Espanha e Portugal. _

Podem ainda ser visitados vários locais em Laguna. Há o Morro da

Glória, com 126 metros de altura, e qg qual avista-se toda a cidade e suas

imediações. No pico está localizada uma grande estátua de NOssa Senhora
da Glória, Como meio de acesso há uma estrada, de boa trafegabilidade.

Há também os Molhes do Canal do Porto, local onde' é permitido a

pesca de caniço, sendo possível pegar com facilidade badejos.- marimbaus,
garoupas, etc... , de bom tamanho.

�

Para os afccionados do "camping sauvage", há a Ponta do Iró,
promontório situado entre duas bel íssimas praias, e do Mar Grosso e a do

Gí. Próximo a esta última praia, há outro promontório à beira do mar,

onde pode-se conhecer a Pedra do Frade, formação rochosa de

extraordinária semelhança a um frade.
E também' há, há 17 quilômetros ao sul da cidade, um dos mais belos

recantos do país. Trata-se do Cabo de �nta-Marta'Pequeno, onde está

loealizado o Farol de Santa Marta. Para alcançá-lo, atravessa-se a bacia do.
Porto por balsa, e umapequena estrada de revestimento primário. O Farol;
o maior de seu gênero nas Américas, e o 30. do mundo, oferece um

espetáculo impressionante, juntamente com a natureza do lugar_ Tem 29

metros de altura, foco de 74 metros, com um alcance geográfico de 22

milhas rnar ít irnas. Inaugurada em 1891, e eietrificado em Hl41, é dotado

.de aparelho lenticular for�do por um (belíssimo) globo de cristal,

giratório. Trata-se de um local
beleza.

Além das praias de Mar Grosso, G í, 'do Farol de Santa Marta, ainda
podem ser vistas, em Laguna, as praias (não menos belas), de Cabeçudas e

Itapirubá.
FESTiVIDADES DA CIDADE

O carnaval de Laguna, do qual ii cidade inteira participa, é considerado
um dos melhores do Brasil. Existem numerosas escolas de samba, bloc os

que realizam desfiles e apresentações nas ruas e clubes da cidade, tendo no

centro como nos bairros. É tal a fama do Carnaval, que durante sua

realização os hotéis da cidade costumam ficar lotados, recomendando-se
aos turistas a reserva antecipada de acomodações.

A maioria dos blocos e escolas de samba antiga e tradicional, havendo

grande rivalidade nas disputas efetuadas através de concursos promovidos
pelos poderes públicos. A variedade e riqueza das fantasias é notável,
sornando-se a rica coreografia, iluminação e ornamentação de vias públicas
e salões ao ânimo (sempre grande) dos foliões e passistas.

A participação de. turistas nos bailes promovidos pelos clubes é possível,
sendo necessária, entretanto, a aquisição antecipada de' convites e

apresentação de carteira de clube da cidade de origem, referências ou

recomendação de um sócio.
As festividades religiosas em Laguna são várias, e realizadas nas' mais

variadas épocas do ano. A 2 de fevereiro, há a Festa de Nossa Senhora dos

Navegantes. Realizada na .Igreja do mesmo nome, é antecipada por novenas,
com completo serviço de barraquinhas, churrascos, bebidas e salgadinhos.
Na véspera, à noite, realiza-se a trasladação (uma característica de quase
todas festas religiosas da cidade), percorrendo a imagem da santa várias ruas

do bairro de Magalhães (onde está situada a igreja) com grande queima de

,fogos de artifício (outra característica das festas da cidade). No .dia di! '

festa,' é realizada procissão .rnar ltirna, que saindo do porto existente no

bairro" percorre extenso caminho, até, retornar. E continuam a queima de

fogos, e festejos em barraqu inhas, retratas, etc...
A Festa a Santo Antoniodos Anjos da Laguna é a mais tradicional festa

religiosa da cidade, reali zada a 13 de julho, anualmente. Durante o per íodo

que antecede são realizadas .as trezena, tendo início, nessa época, as

barraqui nhas e todas suas prendas, quentão, churrascos, etc ... Na véspera,
'dia 12, ,há a trasladação da veneranda. imagem, que percorre boa parte da

cidade, ora partindo de um ou de outro bairro extremo da cidade. Após a

chegada da imagem ao seu destino, é rezada a trezena de praze, e

continuam as barraquinhas e demais festejos. No dia 13 à tarde realiza-se
uma procissão pela cidade, em que a imagem é conduzida, com grande.
queima de fogos em seu louvor.

.

Segundo a crença popular, Santo Antônio é o mais eficiente advogado
casamenteiro, e também anunciador de bom ou mau período para a cidade,
até a festa seguinte. Recentemente, a festa tem sido prestigiada 'pelo
Governador Colombo Salles; lagunense e membro da Irmandade de Santo

. Antônio.
, .

.

Ainda há, a 15 de agosto, a Festa a NOssa Senhora Glória a 24 de maio,
a Festa a Nossa Senhora Auxiliadora. E, a 31 de dezembro, é realizado a

Culto a lemanjá, nas praias do Mar Grosso e G i, atraindo grande multidão
de fiéis e apreciadores, 'das cerimônias, que se, revestem de grande
originalidade. .

SERVIÇOS À DISPOSIÇÃO DO TURISTA
.Ern termos de, hotéis pode-se dizer que Laguna encontra-se bem

sservida. Há o Laguna Tourist Hotel, de classe internacional, .situado na

praia do Gí (telefone 285). Trata-se do mais moderno e bem 'aparelhado
hotel do Estado, com serviços de primeira categoria. Mais modestos, há !J

�Ravena Cassino Hotel, na praia do Mar Grosso (telefone 192). Renascença
Hotel, na mesma praia, Mar Grosso Hotel; Hotel Paraíso; Grande Hotel

"

Moderno; Hotel Rio Branco e Beira Mar Hotel.
Os restaurantes também são muitos: há o Espeto de Ouro O·

Restaurante Caiçara; Restaurante Nice; Restaurante Xango; a Churrascaria
Peralta Confeitaria MiscelândiaO Clube dos Cem: funcionando durante as-

férias, há a Boate Kabu letê.
-

"

Conta ainda a cidade -com dois cinemas - Cine Teatro Mussi e Cine'
Roma - um hospital com capacidade de 156, 'quartos -e apartamentos -'
Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos Passos e um Posto de Saúde.
Há também quatro easas bancárias na cidade.

'
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A moderna hotelaria está no Hotel Turinvest

A experiênc/f de quem lhe oferece
conforto ou possibilidades de lucro � a.

Cadeia TURINVEST S/A - HOTÉIS E
,

TURISMO - é grande. Em pleno centro
Sua cozinha foi especialmente dimen- de PórtO Alegre, o imponente TURIN­

sionada para oferecer um serviço inter- IEST PALACE HOTEL está em cons­

nacional, 'com especial tratamento para truçõo, com sua categoria internacional,
os pratos: do mar. Do bar, é posstvel to- uma visão panorâmíca de toda a cidade,

, mar calmamente um bom aperitivo - o pretendendo dar a melhor hospedagem e

seu predileto, pois os barmans estão pre- garantia de valorização de seu investi­

parados para atendê-lo convenientemen- menta.
te - apreciando as cores do pôr do sol
da lagoa. Em Canela, também no Rio Grande

.
do Sul, a Cadeia TURINVEST lhe otere-.

Para os que preferem tranquilidade e. ce um confortável clima serrano. Nele, a
repouso absolutos, estando em contato hospedagem será feita em bangalôs indi­
cam os outros hóspedes, o Hotel ainda viduais e apartamentos de luxo, dotado

· dispõe de uma confortável fi tranquila de calefação e lareira para o sempre pre-
sala de leitura. sente friozinho serrano. E mais uma vez,

Estes são os serviços de hoteleria - a Cadeia TURINVEST reafirma uma

completos - oferecidos pelo HOTEL fonte de lucro para o investidor.

A 27 de maio deste ano, era inaugu­
rado, próximo à Lagpa da Conceição -

um dos mais belos recantos da Ilha de
Santa Catarina - o HOTEL TURIN­
VEST, de cadeia TURINVEST S/A -

HOTÉIS E TURISMO. Ganháva assim a

cidade mais um hotel, em local privile­
giado.

Dotado dos mais modernos requisitos
de conforto, o Hotel, hoje em pleno
funcionamento, dispõe de apartamentos
e suites, decorados em estilo europeu. A

decoração foi entregue a Clovis Mene-

zes, decorador que tem criado os inte­
riores de vários hotéis da cadeia TURIN­
VEST.

Para os seus hóspedes, o hotel dispõe,
a lém de um serviço irrepreensível, de
um completo serviço de bar, restaurante
e wisqueria; e também de piscina e sau­
na. Aos hóspedes que desejarem loco­
mover-se, seja para a cidade de Florianó-

·

polis, a própria Lagoa da Conceição, ou
praias da Ilha, o hotel oferece condução
própria a toda à hora.

No Hotel Turinvest, o hóspede fica

longe de quslquer poluição. De suas ja­
nelas é possível observar as águas da La­

goa da Conceição, e uma das {riais belas
· paisagens da Ilha de Santa Catarina, e do
Brasil.

.

INVESTIMENTOS

Também pode-se ganhar dinheiro
com o HOTEL TURINVEST, e toda a

cadeia de Hotéis TURINVEST. Pela
PLANO TURINVEST, qualquer pessoa
pode ser co-proprietária de um arrojado
empreendimento hoteleiro, especial­
mente criado para colocar o investidor
nos agradáveis caminho do lucro.

Várias são as formas de lucro de que
poderá gozar '0 investidor. O aumento

anual da quota é uma delas,' fi também a

incorporação e reavaliação do ativo imo­
biliário contribuem para reetormer o su­

cesso de seu investimento.

A quota pode ser adquirida a qual­
quer momento. Para participar do Plano
TURINVEST, o investidor precisará de

apenas Cr$ 4.000,00, com c.s 400,00
de entrada, e o saldo financiado em até
36 meses. Lembre-se que a hotelaria, ho­
je em dia, é o segundo melhor do mun­

do.

TURINVEST, em Florlsnpotis: Mas nem·
só repouso e bons serviços são ofereci­
dos.

A CADEIA TURINVEST
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A cura e o repouso nas Caldas da Imperatriz

A 29 de oútubro de 1845,
C aldas de Cuba tão, situada a

pauco mais de 30 quilômetros
do antigo Desterro, recebia uma

visita muito importsnte. Naquele
dia chegavam à cidade o Impera­
dor D. Pedro li, acompanhado
de sua esposa, a Imperatriz Da.
Tereza Cristina - visita rememo­

rada através de quase um século
e meio por uma tela a óleo, cuja
reprodução fotográfica está ex­

posta no recinto do prédio histó­
rico. Com as presenças imperiais,
foi inaugurada oficialmente uma

casa 'de banhos existente no lo-
, csl, econstrulde a mando da Im­
peratriz, que' para tanto havia'
contribuído com 400$000 (qua­
t rocentos mil réis) e mais seis ba-
nheiras de mármore importado
diretamente de Carrara, na Itália.

Durante dois dias, o munic!­
pio esteve em festa, e as Altezas
Imperiais banharam-se nas quen­
tes águas do local. E, ao que diz
a indiscrição popular, aquelas
t ermas, descobertas, ao acaso,
em .1813 por caçadores, viriam
contribuir decisivamente para a

geração da Princesa .lzebet, a eu­

tore da Lei Áurea.
Após a visita, a estânci"q pas­

sou a denominsr-se Caldas da
Imperatriz, mais 'tarde influindo
na alteração toponímica do mu�
nicípio, d'entes Santana e Cuba-

tão, por santo Amaro da Impe­
ratriz.

Situada há apenas 7 Km da
sede municipal, a estêncie parece
ter sido predestinada para o des­
canso físico e espiritual das pes­
soas que procuram o local. O
aédio, no estilo colonial portu­
guês, tombado no Patrimônio
Histórico da União, caracteristi­
camente construído em grossas
paredes-de granito, enormes por­
tas e janelas, amplos aposentos,
farta arborização e circundado
por alterosos e verdejantes mor­

ros, dá ao local uma impressão
bucólica, transmitindo ao visi­
tante uma confortadora sensacão
de calma e conforto espirituel.
Completa esse quadro, o curso

pedregoso do Rio Águas Claras,
de cristalina corrente como seu

'nome indica e a cujas margens se

desfruta da maior tranquilidade;
em contato mais íntimo com a

natureza excessivamente pródiga
na região.

Em Caldas da Imperatriz, a

constante diária é o murmúrio
das águas do riacho a correr; coa­

djuvadas pelo canto dos pássa­
ros, ou pelo vento a soprar entre
os velhos eucaliptos. Mas, em

contra-partida, a empresa con­

cessionária não se descuidou de
proporcionar bons entreteni­
mentos à juventude, mantendo,

dém de um bem instalado "plev­
-qround", cancha de bocha, pis­
cina fria de água corrente, TVa
cores, jogos de salão e etc.

Segundo estudiosos, as águas
do local - que na fonte saem a

uma temperatura de 40 graus
centígrados - são, os melhores
do mundo, depois de Vichy, na
França, para cura de reumatis­
mo; perturbações renais, hepáti­
co-biliares, gastro-intestinais, etc.
Como local de repouso para pes­
soas com problemas de nervos,
Caldas é um lugar dos mais reco­
mendáveis, graças às suas carac­

terísticas extremamente amenas,
ao seu clima sempre suave, e a

uma Natureza pródiga em bele­
zas.

A estância funciona perma­
nentemente de janeiro a dezem­
bro, e a despeito de ser maior no
inverno a frequência daqueles
que procurem cura para seus ma­

les, nem por isto as demais esta­

ções do ano impedem a afluência
constante de turistas nacionais e

estrangeiros.
Setenta e Cinco hóspedes po­

dem ser alojados nos trinta e

quatro aposentos existentes no

local, espaçosos e bem mobilia­
dos. Há apartamentos,' oriundos
eh reforma de alguns dos espaço:
sos quartos existentes, nos quais
o hóspede pode contar com um

neenses, e que passou a funcio­
nar sob-a razão social de Caldas
da Imperatriz Comercio e Indús­
tria s.A., com sede à rua Jerôni­
mo Coelho, 3, em Florianópolis
e telefone 36-34.

banheiro privativo.
Para os banhos termais, exis-

'tem ainda, e muito bem conser­

vadas (e a cada banho devidamen­
te higienizados com os mais reco­
mendados produtos químicos as­

septivosl as seis banheiras original, Esta, por sue vez, encarre­

mente doadaspela tmperstriz-
- -

gou-se da completa reforma de
Situadas na parte esquerda inte- todas as dependências do hotel,
rior do hotel, conseguem atender - até então precariamete conserva­

não só aos hóspedes do hotel, das. Desde então, vem sendo
tomo também aos visitantes. Pa- mantida devidamente, e também
ra os banhos é recomendada uma a qualidade dos serviços afere­
duração média de 10 minutos. cidos tem sido a constante da di­
v isto a alta radioatividade da reção, razão por que a estância
água e a sua temperatura de 40· passou a ser preferida, inclusive,
,graus centígrados. ' para proveitosos e saudáveis fins

E o conforto de Caldas não de semana.
pára em sua paisagem, sua água, Paralelamente, cuidou a em-

ou nos amplos aposentos do 10- presa concessionéiis de repôr no
cal. As reieicões servidas no ho- mercado consumidor a afamada
tel "imperiel" são bastante elo- água mineral Imperatriz e, mais

giadas por todos. Trata-se de sa- recentemente, lançando umesec­

borosa comida caseira, sempre ção de refrigerantes em que pon­
diferente a cada dia da semana, e titice o saboroso Imperatriz-'
a cada refeição. Em geral, após -Limão.

-

as refeições é comum ver-se o Por outro lado, a pavimenta­
hotel deserto, com os 'hóspedes ção da estrada de Santo Amaro

pondendo desfrutar uma calma proporcionou mais conforto aos

sesta, ou então uma deliciosa e usuários das Caldas, aliado éque«
silenciosa noite. le já desfrutado pela BR-10"1,

Pertencente ao Governo do que deixa visitantes de todo o

Estado, Caldas da Imperatriz es- país à sua porta, sempr;e sobre o

teve em concorrência pública no -estelto. E também contribui para
ano de 1955, quando foi arrema- que todos os hóspedes de Caldas
tada por uma sociedade anônima da Imperatriz saiam satisfeitos (e
constituída, principalmente, de curados, quando é o caso) da­
ca tarinenses, gaúchos e para- quetes termas.
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Em Itajaí, uma comissão
foi criada especialmente
para cuidar do turismo,
e seu desenvolvimento

Recentemente, em I tsje], foi Entre as promoções a serem ini­

realizado o. I Simpôsio delnte- .àalmente inc/u Idas no roteiro

gração Municipal, com o firme turístico da Embratur destacam­

intuito de examinar seriamente a se o Festival de Inverno, o Festi­

problemática do desenvolvi- vaI da Canção e, futuramente, o

pela primeira vez à ativ idade eco­

coso Todos Os garotos, durante o
nômica do TURISMO. Numa

tempo em que estiveram na Co­
cidade em que sua principal ati-

menta do municfpio no que tan­

ge à falta de infra-estrUtura.

Du rante vários dias, algumas
comissões discutiram, analisa­

ram, propuseram soluções, refor­

mutsções da política do desen­

volvimento do município. Discu­
tiram os recursos disponfveis e

sua aplicação, a dimensão em

que isto dev_eria. ser feito, por
que e quando.

Dentre todas as comissões,
houve uma que destacou-se nos

debates que nela foram levadas a

cabo, e pelos assuntos que por
.

ela foram levantados em primei­
ra mão no município, de manei­

ra séria e-preocupada. Tratava-se
da Comissão de Esporte, Cultura
e TURISMO, do I Simpósio. A

primeira a apresentar seu relató­

rio, apresentou conclusões e so­

luções novas e interessantes ao

Município. Que dessa forma, viu
ser ratificada a iniciativa de se

. promover tal simp6sio.
Foi proposta, então, a ciração

da Fundação Cultural de Itajaí,
da Divisão de Cultura, Esporte e

Turismo, que seria o órgão exe­

cutor da política traçada pelo
Governo Municipal, dando-se

vidade é portuária - Itajaí é o

principal porto do Estado de

Sente Catarina, a descoberta do

turismo municipal e seu desen­

volvimento pela primeira vez

passou a serencsrsde a sério.

De acordo com os planos da

Comissio de Esporte, Cultura e

Turismo, a Fundação Cultural-

Museu Histàrico (a ser criado em

breve pela municipelidede),
O QUE JÁ SE; FÊZ E SE FAZ

.

M.as uma cidade que pretende
desenvolver uma atividade como

o turismo, já deve ter alguma
experiência no assunto, e tal é o

que acontece com Itaja!. E lteje].
anualmente realiza 'sua Colônia -

de Férias para Meninos, sua Fes-
.

ta de Corpus Çhr/sti, seus famo-
.,

sos festivais da Canção e de In-

verno, um no nível populsr; e

outro já com mais erudição mu­

sicaI.

Neste ano, de 2 a 28 de no­

vembro pessedos, foi realizada a

2a. Colônia de Férias (para meni­

nos), no late Clube de Cabeçu­
das. Duzentas criençes de Santa

Catarina, São Paulo, Rio de Ja­

neiro e Porto Alegre, na faixa

dos 7 a 12 anos desfrutaram des­

sa promoção da comunidade de

Itajaí, sua incansávelpromotora .

Durante 26 dias, praticaram
recreação, educação física, nata­

ção, atividades artísticas, e rece­

beram palestras diárias sobre

oceanografia e cDriosidades ocea­

nográficas, sempre que possível
Ilustradas com exemplos práti-

lonia de Férias, usaram unifor­

mes especialmente feitos para a

ocasião, com estampas da Mari­

nha.

Diariamente as atividades eram

iniciadas logo pela manhã, com
uma "garbosa" cerimônia de has­

tesmento de bandeiras. Assim,
todos os dias eram homenageadas

a ser criada através de projeto lei as bandeiras do Brasil, de Santa

a ser enviado à Câmara Munici- Catarina, do Município, e tam­

paI pelo Prefeito - irá coordenar. Mm da Colônia de Férias. De­

as atividades da Biblioteca Muni- pois disso, as atividades diárias

cipet, Museu Hist6rico, Escoli- desenvolviam-se em ritmo inten-

nha de Artes e Teatro. soo

Os membros da comissão re- Ao final da Colônia de Férias,
velaram seu firme propósito de todos os participantes receberam

projetar turisticamente a cidade diplomas confirmando a sua par­

de Itaja!. Para tanto, a medida ticipação. Os diplomas, conferi­
inicial seria conseguir a inclusão dos pelo Ministério da Marinha

das atividades turísticas desen- - gra�de colaborador da realiza­

volvidas na cidade, no Calendá- ção da Colônia - foram entre­

rio Turístico da Empresa Brasi- gues em concorrida solenidade

leira de Turismo - Embratur. de encerramento.

Também em novembro, foi

realizado' o Festival Estudantil
da Canção de I!ajaí- FEC- com
a participação de estudantes do

20. grau e da Associação dos E_x­
Alunos do Colégio Salesiano de

Itaja!.

uma vez comprovar sua beleza e res, música sacra, bandas tocen­

musicalidade. do, exposições de vários artistas

Em julho deste ano, também plásticas ceterinenses, corêis, etc
foi realizado o 10. Festival de ln- .- .. A quase totalidade da pro­

vemo de Itajaí, organizado con- gramação do Festival de Inverno

jUfltamente pela Prefeitura Muni- toi aberta gratuitamente ao pú­
cipal de lteje], e o Conselho Mu- blico .

nicipal de Turismo (que teve Catedráticos, Diretores de Co-

Este 40. FEC foi vencido pela assim seu "batismo de fogo", do légios, professores das escolas 10-.
música "Maria Bethênie", defen- qual se saiu muito bem). cais, presidentes de clubes locais

dida por Tira de Cássia Martins, Foi realizado com uma pro- e regionais, autoridades das co­

de 16 anos, do Colégio Estadual moção artística, cultural e re- munldedes religiosas da cidade,
Deputado Newton Kuker. Dois creetive com o nítido objetivo maestros, músicos, cantores, ar­
faram os autores da méice vence- de alcançar um nível que perm]- tistas plásticos, gente de teatro,

dora: a própria Rita de Cássia, e tisse sua inclusão no Calendário além de Prefeituras vizinhas..e

seu irmão Orlando Martins, de Turístico Nacional. Durante to- muitas outras pessoas, participa-
23 anos. A música repetiu, de- do. um mês puderam ser vistos ram da organização e realização
pois, seu sucesso em Pato Bran- bons filmes, belos espetáCulos do 10. Festival de Inverno de

co, PR, no Festival da Canção teatrais,de ginástica ritmica, vá- Itajaí, que em 74 deverá repetir­

daquela cidade, o que veio mais rios concertos clássicos epoputs- se com o mesmo nível e sucesso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - CADERNO ESPECIAL

ri
!

Página 47

••�"'"t

Laguna
o forte de Laguna é seu acervo histórico­

aquitetônico, que encanta aos turistas,
-

e lhes dá uma noção ainda viva da história.

,
Em 1714, o então Governador do

Rio de Janeiro, com o objetivo de acele­
rar a colonização eleveou a povoação à
vila, com a determinação de Santo
Antonio dos Anjos da Laguna.

Seis anos depois, em 1720, foram
feitos vários melhoramentos, inclusive o

arruamento da vila, onde já haviam sido
construídas muitas casas de material.

Em 1735, foram os lagunenses che­
fiados pelo luso Joáõ Magalhães, genro
de Francisco de Brito Peixoto, em expe­
diçao para á sul, a fim de conquistar
terras, tendo chegado até a região onde
está edificada a cidade de São José do
Norte, no Rio Grande do Sul.

Por Carta Régia, de 11 de novembro
de 179 I , foi criado o distrito de Laguna.

Em 1839, durante 'a Guerra dos Far­
rapos - iniciada em 1835 e terminada
em 1845 - o município foi invadido
por tropas farroupilhas, sob o comando
de Jerônimo de Castilhos, tendo Laguna
se tornado a capital efêmera República
Juliana, conhecido por este nome devi­
do ao mês de sua criação.

A Câmara Municipal de Laguna, em
29 de julho de 1839, declara o Estado­
Catarinense , "livre e independente". la­
guna tornava-se o centro de irradiação
dos ideais republicanos e aliava-se tenaz­

mente, à causa riograndense. Sendo pro­
clamada, neste dia, a República Juliana:

Os primeiros decretos do Governo da
Laguna datam de setembro de 1839.

Canabarro é promovido a General do
Exercito Catarinense. Laguna é elevada
a categoria de cidade e a Çapital provisó­
ria do Estado.

Na intrépida luta entre republicanos
e os imperiais, destacam-se, dentro
outros, Giuseppe Garibaldi, Anita Gari­
baldi - Ana de destacam-se, dentre
outros, Guiseppe Garibaldi, Anita Gari­
baldi - Ana de Jesus Ribeiro - e David
Canabarro.

Proclamada a República Juliana,
Garibaldi retirou-se para o Sul, levando
em sua companhia aquela que' se torna:
ria a lendária "Heroína de Dois Mun­
dos".

Em 15 de novembro de 1839, a ren­

dição de Laguna, assinala o término da
República Juliana. ,

,\. origem do topónimo Laguna, pro­
vé fi da Lagoa de barragein que banha a

cidade. Com efeito, antes mesmo da vin­
da dos povoadores portugueses, a lagoa
era conhecida pelo nome de Laguna dos
Patos, conferida possivelmente pelos
espanhóis, de passagem pela costa catari­
nense,

PASSEIOS

Além das praias e lagoas, Laguna ofe­
rece muitos outros atrativos aos visitan-
tes:

.

Carioca - Fonte de água límpida e cris­
talina, situado nas proximidades do cen­

tro da cidade, construída érn 1863 e

revestida de azulejos portugueses. Ao
lado existe uma casa em estilo portu-
guês, revestida de azulejos do mesmo

-

ti�. �

Morro da Glória - com 126 metros de
altura, é ponto culminante da cidade e

em cujo pico está localizada uma grande
estátua de Nossa Senhora da Glória.
Árvore de Anita ., Localizada no centro
da cidade.
Marco das Tordesilhas - Também situa­
do no Jardim "Cavalheiros da Graça".
Casa de Anita - Local onde a "Heroína
de Dois Mundos" casou-se. Fica locali­
zada no centro da cidade.

Igreja Matriz - 'Concluída em 1738. Es­
tilo toscano. Em seu interior, a imagem
de Santa Amaro dos Anjos, esculpida na

Bahia, em mádeira lagunense, no Século
XVII. Também pode ser vista, na Igreja,
a tela do grande pintor catarinense Vic­
tor Meirelles, representando 'a Nossa Se­
nhora da Conceição.

' -

'Molhes do Canal do Porto' - Local pi-

..

Principal centro turí�tico do. su:-�ata­
rinense Laguna é uma Cidade histonca e

ao m;smo tempo dotada, de lindas

praias, morros e baías. A part� da
,

BR-I01, o acesso se fez na localidade
de Cabeçudas, por estrada de boa trafe­

gabilidade e que está sendo asfaltada.
Para quem deseja satisfazer curiosi.dades

_ históricas, Laguna é uma legenda viva da
história sul-brasileira.

O Museu' "Anita Garibaldi" fica à

Praça da Bandeira, ao centro da qual
está erigida a estátua: à "Heroína dos
Dois Mundos". O Museu, com imensa
variedade de peças raras, fica localizado'
num prédio também histórico: de su\\ sa­
cada principal foi procl amada, a 29 de

julho de 1839, a República Juliana sen­

do Laguna sua Capital. Outra curiosi­
dade histórica é a casa, ainda existente,
onde casou Anita. No jardim "Cavalhei­
ros da Graça", situado em frente a Igreja
Matriz de Santo Antonio dos Anjos, pa­
droeiro da cidade, está plantada a ','Ar­
vore de Anita", cuja semente foi recolhi­
da, já germinada, da quilha do �arco'
"Seival", no qual Giuseppe e Anita Gari-

- baldi viveram lances dramáticos da Epo­
péia Farroupilha nos mares sul-brasilei­
ros, também no jardim Calheiros da Gra­
ça está fixado o marco assinalatório da
'divisa, acertada entre Portugal e Espa­
nha, 'no Tratado de Tordesilhas.

As' praias de Laguna são numerosas e

'de grande beleza, destacando-se Mar
Grosso e Gí, situadas em bairros da cida­
de, dispondo de hotéis de todos os

tipos, 'inclusive os de. classe internacio­
nal, além de restaurantes e churrascarias.
O Farol de Santa Marta, o maior das
América e o terceiro do mundo, com
mm altura de 29 metros e 7e metros de
altitude de' foco, é outra atração de
Laguna, .

estando situado ao Sul da
cidade e o seu acesso feito por estradas
de revestimento primário e, na travessia
da baía, por balsa. Nas proximidades do
Farol existem excelentes praias, uma de­
las dotada de restaurante.

A área é altamente piscosa, inclusive
nos costões e ilhas existentes nas proxi­
midades. No centro da cidade de Lagu­
na, sao numei:osas as edificações antigas,
de estilo português, culturando-se tam­
bém o folclore - Boi de Mamão, Dança
do Pau de Fitas, etc. - e o artesanato.
Este, tem sua principal expressão nas

rendas, que são vendidas pelas rendeiras
nas portas dos principais hotéis. .

A área central da cidade é também
servida por bons restaurentes e hotéis de
média qualidade. Nas proximidades do
Mercado restaurantes e hotéis de média
qualidade. Nas proximidades do Merca­
do de singular beleza plástica, com seus
barcos e pescadores, trazendo frutos do
mar.

Informações turísticas são prestadas
na Prefeitura Municipal, situada no

andar ,superior do Mercado Público.
HISTORIA

Em 1676, organizou-se' em São
Vicente, sob a direção de Domingos de
Brito Peixoto. e seus filhos,

.

urna expe­
dição com o objetivo da colonização do '

Sul.
. ,

Esta expedição foi dividida em dois
grupos, um seguindo por terra e outro
por mar.

.

Vencendo todas as dificuldades pró­
prias Oa época, valendo ressaltar, a luta
contra os indígenas, somente após qua­
tro meses de viagem, os dois grupos atin­
giram o ponto determinado.

toresco onde é permitida a pesca de ca­

niço, sendo comuns, badejos, marim­
baus, garoupa e etc. Situada a dois qui­
lômetros do centro.da cidade.

Os Amigos Botos - Abundam nas águas
da baía e são velhos conhecidos dos
pescadores que lhes deram nomes carac­

terísticos. Ajudam os pescadores, con­

duzindo peixes e camarões para as redes.
São comuns' suas evoluções à flor da

água, exibindo seus dorsos e barbatanas.
Museu Anita Garibaldi - Onde se en­

contram peças raras. Localizado no Cen­
tro da Cidade.

192 - Suítes e apartamentos. Com res­

taurantes, bar, TV e boate que funciona
de terça-feira a domingo. Utiliza cartão
de crédito Elo,
Renascença - Praia do Mar Grosso:
Apartamentos, bar e sala de TV.
Mar Grosso - Localizado na .Praia do'
Mar Grosso. Apartamentos. Serviços
Restaurantes, bar, TV. Aceita cheque
ouro.

Paraíso - Rua Raulino Horn, telefone
128. Quartos de casal e de solteiro.
Mlderno - Rua Osvaldo Cabral, 78.

Fone 116. Quartos de casal e solteiro.
Aceita cheque ouro.

RESTAURANTES
Espeto de Ouro - Praia do. Mar Grosso.
Especializado em pratos do mar, servin­
do ta�bém outros pratos.:

,

Caiçara� Praia do Mar Grosso, pratos
com iguártasdo mar e cardápio variado.
Nice - Rua Raulino Horn, telefone 217.
Serviço à la carte.

Xangô - Rua Jerônimo Coelho, telefo­
ne 279. Serviço à la carte. Cardápio inter­
nacional e especialidades em pratos do
mar. Música ambiente.
Clube dos Cem - Praia do Mar Grosso,
fone 271. Serviço à Ia carte e especiali-
zado em pratos do mar.

.

Farol de Santa Marta - Situado no cabo
.

do mesmo nome e a uma distância de 17
quilômetros do centro da cidade.

HOTÉIS
Laguna Tourist - Praia do Gí, fone 285.
'classe internacional. Suítes e apar­
tamentos, inclusive conjugados e duplés,
todos equipados com ar condicionado,
música ambiente, telefones, cofre e etc.

Serviços: 'Bar, restaurante, sala de estar,
salão de beleza, salão de chá, biblioteca
e amplo parque de estacionamento.
Aceita cartões de crédito: Nacional, Elo,
Passaporte e Cheque Ouro. '

,Ravena - Praia do Mar Grosso, fone
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todo bom programa
começano

-

Quando o programa for um papo, com cervejotas e bons sanduiches,
ou mesmo um jantar que exija um bom serviço
a Ia carte, você pode escolher sem erro:

. Tritão. Junto da praia, com um
.

atendimento impecável, você
sente aquela sensação
gostosa de despreocupa­
ção, de que tudo vai
muito certo na sua vi­
d;. É no Tritão que·
o pessoal se encontra
para falar das últimas
da Ilha, 'para namorar

ou curtir uma boa

Paquera. Tudo regado
com um chopp

ériteriosamente "puxado".
E você pode escolher entre
a roda na mesa e a

intimidade do seu carro.

Dê uma chegada no

Tritão.

coqueiros · fpolis

Na Capelinha você se diverte. Tudo muito tranquilo. Dentro de um ambiente cheio de embalo, você
curte os melhores papos com o uísque que preferir .. Um atendimento perfeito. Sem grilos.
O ar condicionado é genial. Sem aquela de ficar abafado como em banho turco. Tudo isso sem falar
do. som sem igual, que eleva você. E inspira. Valorize a sua noite. Dê os mais belos recados para
a mina mais linda do mundo: a sua. Lá na Capelinha.

.
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